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EDITORIAL

O ensino superior é sustentado em cima do tripé ensino/pes-

quisa/extensão, tendo a interdisciplinaridade, a responsabilidade 

social e a promoção da iniciação científica como nortes. Assim, ao 

realizar mais uma edição dos Congressos Científicos, o Centro Uni-

versitário de Adamantina (UniFAI) reafirma seu compromisso de 

fomentar a pesquisa entre os alunos e divulgar os resultados para 

toda a comunidade de Adamantina e região.

Este ano, ao propor como tema central “Evidências Científicas 

na Prática Profissional”, os Congressos Científicos da UNIFAI refor-

çam a importância da inclusão da pesquisa científica na formação 

dos futuros profissionais oriundos dos nossos mais de 30 cursos de 

graduação. Além de estimular o início e a continuação do pensa-

mento científico, por meio dos Congresso de Iniciação Científica Jr 

(CICJr) e Congresso de Pesquisa Científica (CPC).

Em um Congresso plural, a Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-gra-

duação (ProPPG) recebeu mais de 600 trabalhos nas formas de 

apresentação oral e pôster e ofereceu diferentes minicursos e pa-

lestras, com temas nas três grandes áreas do conhecimento (Bioló-

gicas, Humanas e Exatas/Agrárias). Além da apresentação de 70 

maquetes e 55 lançamentos de foguetes, dentro do Congresso de 

Iniciação Científica Jr

Com grande satisfação, a ProPPG apresenta os Anais de seus 

Congressos Científicos e agradece a toda comissão organizadora, 

colaboradores e professores que trabalharam para a realização 

desse evento, que só foi possível pelo apoio e trabalho conjunto da 

Reitoria e Pró-reitorias de Ensino, Pesquisa e Extensão, juntamente 

com os diferentes setores administrativos da nossa instituição.

Vida longa aos Congressos Científicos da UniFAI e até  0033
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Introdução

A sarna Demodécica Canina é uma patologia 
com maior incidência em animais jovens, mas 
pode abranger qualquer faixa etária, sendo o 
Demodex canis o causador dessa enfermidade. 
É de grande relevância o diagnóstico preciso, 
uma vez que através dos sinais clínicos somen-
te, pode ter outros diferenciais (MALAQUIAS et 
al.,2019). Conhecida também como demodicio-
se, ela é causada pelo aumento de Demodex Ca-
nis combinada com uma imunossupressão do 
animal. Além disso, foi concluído que raças de 
pelagem longa e fêmeas são mais acometidas. A 
maior parte dos pacientes apresentam prurido 
e infecção bacteriana secundária (SPEGIORIN et 
al.,2019). Os animais acometidos apresentam le-
sões corpóreas, principalmente em torno do fo-
cinho e patas, alopecia, descamação e vermelhi-
dão. Em caso de infecção bacteriana secundária, 
terá pápulas, pústulas, crostas e secreção piosan-
guinolenta. Alguns animais podem apresentar 
também febre, prostração, hiporexia e aumento 
de linfonodos, como resposta do organismo ao 
ácaro (DALL’ASTA et al.,2011). Sabe-se que essa 
patologia é recorrente dentro da clínica médi-
ca de pequenos animais, e em muitos casos a 
indicação de eutanásia é a forma de resolução, 
porém de forma errônea, devido a persistência 
da manifestação clínica. Desse modo, o objetivo 
deste estudo é relatar um caso clínico de sarna 
demodécica em cão abordando os procedimen-
tos realizados, como: anamnese, diagnóstico e 
tratamento, evidenciando os principais aspectos 
dessa enfermidade para garantir a saúde e bem 
estar do animal. 

Material e Métodos

Um canino, fêmea, da raça pitbull, 7 meses, 15kg, 
foi levado a Clínica Veterinária Clinicão em Ada-
mantina - SP, pois apresentava alopecia genera-
lizada e com a presença de prurido. Já havia pas-
sado por outro profissional anteriormente, mas 
sem melhora significativa. Durante o exame 
físico foi identificado algumas áreas eritemato-
sas, descamativas, com formação de crostas e 
abscesso no membro locomotor anterior direi-
to, temperatura corporal de 39,5ºC e aumento 
de linfonodos mandibulares, subescapulares e 
poplíteos. Após a avaliação clínica foi solicitado 
o exame parasitológico de pele e pêlo profun-
do, onde foi encontrado o ácaro Demodex ca-
nis, dado o diagnóstico de Demodiciose canina. 
Como tratamento, foi usado Nexgard Spectra 
&#9415;. Também, aplicação subcutânea sema-
nal de doramectina durante 2 meses, comprimi-
do oral de Prednisona 20mg e cápsula de Ômega 
3 de 1000mg. Além disso, foi receitado cefalexi-
na 500mg + meloxicam 7,5mg para o tratamen-
to da sugestiva infecção bacteriana secundária. 
Também, o uso tópico de rifocina &#9415;, como 
bactericida e auxílio na cicatrização de lesões 
mais extensas. Ao fim do tratamento houve total 
recuperação. 

Resultados e Discussão

A sarna demodécica é uma enfermidade decor-
rente de ácaros que se localizam no folículo pi-
loso, que se alimentam de queratina que é uma 
proteína localizada na superfície da pele. As con-
sequências secundárias, como infecção bacte-
riana, é devido a imunidade individual do animal 
e a resposta ao tratamento da causa primária. O 
próprio ácaro causa imunossupressão, favore-
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cendo o surgimento da morbidade. Além disso, 
medicamentos imunossupressores como corti-
cóides, também colaboram com o surgimento 
da sarna demodécica (TAYLOR et al., 2017). Como 
vantagem, não tem transmissão entre cães adul-
tos, pois o ácaro fica localizado profundamente 
na derme. A infecção ocorre nos primeiros dias 
de vida, através da amamentação. No caso apre-
sentado, a cadela ainda jovem, teve uma mani-
festação rápida e sinais clínicos intensos, tendo 
um grande comprometimento dermatológico. 
Além disso, devido a falta de sucesso nos trata-
mentos anteriores, favoreceu a progressão do 
ácaro e o aparecimento de infecção bacteriana 
secundária, tirando totalmente o bem estar do 
animal, resultando em comprometimento sistê-
mico como a hipertermia e muito prurido (HLI-
NICA et al.,2018). Para o diagnóstico, foi feito o 
raspado de pele e pêlo para a citologia. É neces-
sário fazer o raspado bem profundo, até sangrar, 
para que alcance os folículos. Na avaliação mi-
croscópica identifica-se os ovos, ninfas, larvas e 
os ácaros em si (HLINICA et al.,2018). Devido ao 
insucesso nos tratamentos anteriores, foi usa-
do um novo medicamento, o Nexgard Spectra 

&#9415;. Com o uso desse fármaco obteve exce-
lentes resultados, com a redução de até 80% dos 
ácaros no primeiro mês. Além disso, para poten-
cializar a ação contra os ácaros, foi usado dora-
mectina. Também, ômega 3 e prednisona para 
amenizar a inflamação e prurido. Foi necessário, 
tratar a infecção bacteriana secundária, com 
antibiótico sistêmico e tópico. Após dois meses 
de tratamento, obteve a cura e o pelo começou 
a nascer novamente. Mesmo que não tenha a 
cura total, uma vez infectado, o sistema imune 
controla os ácaros, sendo rara a recorrência (HLI-
NICA et al.,2018). 

Conclusão

Essa patologia tem evolução rápida. Mesmo ten-
do fácil diagnóstico, ainda existe muitos erros, e 
acaba sendo indicada a eutanásia por não ob-
ter evolução no tratamento. Conclui-se que com 
um raspado de pele profundo e exame parasito-
lógico, podemos obter um diagnóstico preciso, 
e tratar corretamente, fornecendo bem estar ao 
animal.
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Introdução

Introdução Ao longo dos últimos anos tem-se 
tornado evidente a excessiva demanda por parte 
dos serviços de urgência e emergência, atribuí-
da em parte a mecanismos intrínsecos à gestão 
hospitalar, o incipiente conhecimento da popu-
lação sobre as especificidades de tais serviços e 
o dinamismo das relações urbanas que tem am-
pliado a susceptibilidade a diferentes agravos 
à saúde, dentre os quais, acidentes de trânsito. 
Frente a tais interfaces, a organização do fluxo 
das unidades de urgência e emergência depen-
de essencial da eleição de prioridades e identi-
ficação adequada do risco clínico. Inserido no 
âmbito deste contexto, a Classificação de Risco e 
especificamente o Sistema Manchester de Clas-
sificação de Risco – SMCR, emerge como estra-
tégia clínica e organizacional para atenuar riscos 
os efeitos decorrentes da superlotação, pautan-
do-se na queixa principal do paciente. Reconhe-
ce-se diante deste cenário o Enfermeiro como 
protagonista fundamental para a operacionali-
zação dos Serviços de Urgência e Emergência, 
inserindo a classificação de risco no âmbito de 
sua competência exclusiva, evidenciando que 
cada caso possui sua particularidade, deman-
dando inclusive, a reavaliação em caso da piora 
dos sintomas clínicos iniciais, devendo o profis-
sional de Enfermagem ser capacitado e atuali-
zado para lidar com a complexidade que rege 
cotidianamente a dinâmica dos serviços de ur-
gência e emergência.

Material e Métodos

Material e Métodos Para o alcance do objetivo 
proposto foi desenvolvida uma pesquisa de na-
tureza qualitativa e quanto aos procedimentos 

técnicos foi utilizada a pesquisa bibliográfica. 
Os aspectos que regem a pesquisa qualitativa 
são apresentados por Gerhardt e Silveira (2009), 
uma vez que a abordagem qualitativa se opõe 
ao pressuposto que defende um modelo úni-
co de pesquisa para todas as ciências, já que as 
ciências sociais têm sua especificidade, o que 
pressupõe uma metodologia própria na qual se 
possa valer de diferentes abordagens para expli-
cação de um determinado fenômeno. Frente a 
tal dinâmica a pesquisa de natureza bibliográ-
fica quanto aos procedimentos técnicos é de-
senvolvida com base em material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos 
científicos. De posse de tais pressupostos, a cole-
ta e seleção das publicações sobre a atuação do 
Enfermeiro no processo de classificação de risco 
no atendimento de urgência e emergência se 
deu entre os meses de Março a Julho de 2022, a 
partir dos seguintes descritores: Classificação de 
Risco; Atendimento de urgência e emergência e 
Enfermagem na Classificação de risco.

Resultados e Discussão

Resultados e Discussão Anziliero et al., (2016) 
destacam que a elevada demanda de usuários 
de menor grau de prioridade nas unidades de 
pronto atendimento pode ser atribuída a meca-
nismos que envolvem a administração hospita-
lar e concepções da população sobre o sistema 
de “portas abertas”. Lima et al., (2020) ressaltam 
que os serviços de urgência e emergência apre-
sentam demandas exaustivas aos profissionais, 
atribuíveis em parte à ausência de uma boa ges-
tão ou falta de orientação aos usuários. Sacoman 
et al. (2019) nos leva a discutir a classificação de 
risco como estratégia clínica e organizacional 
para atenuar riscos e danos oriundos das assi-
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metrias geradas pelo acesso aos cuidados em 
unidades de urgência e emergência e consequ-
ências da superlotação destes. Coutinho; Cecílio 
e Mota (2012) atestam que a prioridade clínica 
requer a busca por informações suficientes para 
alocar o doente em uma das cinco categorias e 
determina o prazo máximo para a avaliação mé-
dica. Com fundamento em Acosta; Duro e Lima 
(2012) é possível compreender que a triagem es-
truturada compreende a adoção de um proto-
colo de classificação válido, incumbindo ao pro-
fissional Enfermeiro responsável pela avaliação 
e classificação de risco a tomada de decisões de 
forma ágil e precisa. A partir dos achados de Ca-
rapinheiro et al., (2021) reconhece-se que a po-
sição estratégica dos enfermeiros na operacio-
nalização do SMCR pode corresponder também 
à emergência de ganhos de controle, criação e 
liberdade sobre as suas práticas que os aproxi-
mam das experiências de doença dos usuários. 
Nunes; Moura (2019) enfatizam que o Protocolo 
Manchester de Classificação de Risco não deve 
ser entendido como um mero instrumento roti-
neiro por parte do profissional de enfermagem 
e sim, como uma prática de relevância social e 
científica. Santos Filho (2013) aponta que o Siste-
ma de Triagem Manchester se apresenta como 
um instrumento confiável sensível para detec-
tar pacientes em estado crítico, configurando a 
classificação dos pacientes um processo neutro 
e seguro, mas que no entanto, não é isento de 
defeitos na detecção de pacientes cuja condi-

ção clínica piorou durante o tempo de espera, 
o que destaca a necessidade de reavaliar cons-
tantemente os pacientes após a triagem inicial. 
Discute-se com fundamento em Santos et al., 
(2020) em termos de implementação do Siste-
ma de Triagem Manchester a necessidade de se 
aperfeiçoar a qualidade das ações já implemen-
tadas, instaurando outras ações ainda não con-
cretizadas e continuar aperfeiçoando os fluxos e 
os mecanismos de controle social, otimizando 
o acesso e oferecendo segurança aos usuários, 
evitando-se sequelas e agravos. Inserido nesta 
perspectiva, conforme Silva et al., (2019) cabe ao 
enfermeiro responsável da unidade e pela clas-
sificação, treinar sua equipe para que estejam 
preparados a receber os usuários que chega-
rem pela demanda espontânea, orientando-os, 
quanto ao funcionamento do protocolo e o pro-
cesso de Sistema de Triagem Manchester.

Conclusão

Conclusão Diante da excessiva demanda ineren-
te aos serviços de urgência e emergência, a atu-
ação do Enfermeiro no processo de classificação 
de risco representa a mobilização de competên-
cias em prol da organização e operacionaliza-
ção de tais serviços, constituindo a diminuição 
da morbimortalidade e segurança dos usuários 
metas essenciais a serem alcançadas.
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Introdução

A pandemia de COVID-19 tem implicado em 
uma série de desafios para as famílias, subme-
tendo-as em situações de maior vulnerabilida-
de e que, consequentemente, pode resultar em 
conflitos familiares. O interesse em estudar tal 
temática decorre dos noticiários nos meios de 
comunicação sobre as dificuldades que as famí-
lias têm encontrado devido ao contexto da pan-
demia, em que, com o isolamento social e difi-
culdades econômico-financeiras, observamos 
muitos atritos entre os componentes que inte-
gram o núcleo familiar, aumentando a frequên-
cia e intensidade de estresse, ansiedade e medo 
do futuro, de forma que muitas famílias foram 
desfeitas, havendo um alto índice de divórcios. 
Por tais e tantas consequências, despertou-nos 
a preocupação com o tema abordado. Diante 
da pandemia, a população mundial se deparou 
com diversas medidas de enfrentamento, como 
distanciamento físico e isolamento para reduzir 
a alta transmissibilidade e evitar o esgotamento 
dos sistemas de saúde (SANTOS et al, 2022). Tais 
medidas restritivas visando à prevenção de no-
vos casos e mortes pela COVID-19 impactaram 
em diversas áreas da vida da população, espe-
cialmente sobre as relações familiares, alterando 
toda sua dinâmica. Nesse sentido, questiona-
mos; quais os desafios que as famílias tem en-
frentado diante das restrições impostas pela CO-
VID-19? Quais formas encontram para minimizar 
os impactos sofridos em razão da pandemia? 
Para responder tais questionamentos, temos 
como objetivo: Investigar os principais desafios 
enfrentados pelas famílias diante das restrições 
impostas pela COVID-19, bem como, identificar 
as formas que encontram para lidar com os im-
pactos sofridos em razão da pandemia. 

Material e Métodos

Este estudo se caracteriza como uma pesquisa 
bibliográfica, o que de acordo com Gil (2010), é 
desenvolvida com base em material já publica-
do, incluindo desde material impresso, como li-
vros, revistas, jornais, teses, dissertações e anais 
de eventos científicos, como também com o 
surgimento das novas tecnologias de comunica-
ção e informação, inclui-se outros materiais em 
outros formatos, como discos, fitas magnéticas, 
microfilmes, CDs, bem como materiais disponi-
bilizados pela internet. Para a coleta dos dados 
foram utilizadas as seguintes bases de dados: 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Bi-
blioteca Virtual de Psicologia (Brasil) (BVS-Psi), a 
partir das palavras-chaves: psicologia, conflitos 
familiares, Covid-19, isolamento social, referentes 
aos anos de 2020/2021. Os dados obtidos foram 
organizados de acordo com a técnica de análise 
de conteúdo de Bardin (1977), que tem a fina-
lidade de analisar comunicações, sejam de en-
trevistas ou documentos. O material analisado 
é classificado em temas ou categorias que au-
xiliam na compreensão dos discursos ou textos 
como artigos, entre outros. 

Resultados e Discussão

Desde o princípio, a pandemia do coronavírus, 
causou uma grande preocupação, visto que se 
espalhou rapidamente pelo mundo todo cau-
sando impactos em níveis alarmantes, pois, de 
acordo com a Organização Mundial de Saúde, 
os casos confirmados em 18 de Março de 2020 
de 2020 já haviam ultrapassado a marca de 214 
mil em todo o mundo (FREITAS; NAPIMOGA; 
DONALISIO, 2020). E no Boletim epidemiológi-
co 18/2022, no dia 7 de maio de 2022, foi confir-



15

mado 517.097.886 casos de Covid-19 no mundo, 
e no Brasil, são mais de 30 mil infectados. Com 
relação aos óbitos, foram confirmados 6.250.664 
no mundo, e só no Brasil foram 664.126 mil mor-
tes (BRASIL, 2022). Com tais dados e, sendo a 
família a base constituinte de nossa sociedade, 
consideramos relevante investigar esta temática 
do ponto de vista da psicologia, pois a família é 
constituída por pessoas com sentimentos, cren-
ças e subjetividades, merecendo uma atenção 
especial neste momento de pandemia, contri-
buindo com conhecimentos com a finalidade 
de melhorar a saúde mental dos componentes 
da família e subsidiando as intervenções realiza-
das por profissionais da saúde. Assim, os resul-
tados aqui apresentados, mesmo que prelimi-
nares, visto que este estudo ainda se encontra 
em andamento, podemos observar que os prin-
cipais desafios enfrentados pelas famílias foram: 
a violência doméstica, as dificuldades socioeco-
nômicas, a ansiedade e depressão, a ausência 
de auxiliares domésticos, intensificando tarefas 
e cuidados cotidianos, aumento do estresse por 
conta das cobranças familiares sobre respon-
sabilidade na execução dos cuidados, medo e 
possibilidades de morte, conflitos conjugais e in-
tergeracionais, aumento do índice de feminicí-
dio. Em relação às formas de enfrentamento aos 
desafios, foi possível identificar: reorganização 
estrutural da família, busca de regulação emo-
cional, clarificação na comunicação, estratégias 
construtivas, resolução de conflitos e habilida-
des de resolução de problemas, redefinição da 

rotina familiar, com divisão de tarefas, revisão do 
projeto de vida; famílias próximas apesar do es-
tresse podem demonstrar melhor competência 
e resiliência durante a pandemia. Mas também 
foram encontradas formas negativas de enfren-
tamento como o consumo de bebida alcoólica 
Para Heilborn, Peixoto e Barros (2020) a situação 
de confinamento, decorrentes da pandemia im-
pacta diretamente nas famílias, resultando em 
situações extremamente desgastantes que po-
dem elevar os níveis de estresse por conta das 
cobranças na execução dos cuidados. Geral-
mente, as famílias têm toda sua vida estrutura-
da e com a desorganização e mudanças provo-
cadas pelas restrições impostas pela pandemia 
podem intensificar os conflitos familiares. Po-
rém, segundo Santos et al. (2022), em relação as 
formas de enfrentamento, estas se apresentam 
mais positivas, demonstrando talvez que as fa-
mílias encontraram formas mais assertivas para 
lidar com as dificuldades da pandemia. 

Conclusão

Mesmo com resultados parciais, foi possível ob-
servar que apesar da existência de vários desa-
fios que se apresentaram com a Pandemia e, es-
pecialmente, nas relações familiares, a maioria 
conseguiu fazer os enfrentamentos de maneira 
positiva, sendo que a existência de formas nega-
tivas foi em menor frequência. 
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Introdução

A implantação da indústria automobilística no 
Brasil ocorreu na segunda metade do século XX. 
Foram implantadas indústrias com característi-
cas tayloristas e fordistas, priorizando a fragmen-
tação das tarefas. O trabalho repetitivo ocasio-
naria prejuízos à estrutura musculoesquelética 
e, consequentemente, custos relevantes para a 
previdência social. A exposição aos fumos metá-
licos das atividades de soldagem das carrocerias 
automotivas e a dispersão ambiental de vapores 
de solventes de tintas imprimiria um modo par-
ticular de adoecimento destes trabalhadores. O 
acelerado ritmo de produção era outro agente 
ocupacional que se destacava na determinação 
de agravos à saúde destes trabalhadores. A ex-
pansão da frota de veículos ao longo da segun-
da metade do século XX, demandou atividades 
de oficinas mecânicas, retíficas de motores, 
auto elétricas e funilarias. Longe da fiscalização 
das condições de trabalho no interior da indús-
tria automotiva, verificou-se que nos serviços de 
reparação de veículos haveria uma precarização 
do controle de agentes ocupacionais que repre-
sentam risco à saúde. A partir dos indicadores 
de acidentes de trabalho disponibilizados pela 
Previdência Social, esta pesquisa buscou contri-
buir para a elucidação dos agravos à saúde que 
atingem os trabalhadores das funilarias. Assim, 
esta pesquisa teve o objetivo de discutir os indi-
cadores de acidentes de trabalho entre a popu-
lação envolvida com a manutenção e reparação 
de veículos automotores. 

Material e Métodos

Utilizou-se a base de dados secundária deno-
minada AEAT Infologo, que apresenta informa-
ções epidemiológicas em saúde do trabalhador. 
Analisou-se a incidência total de acidentes do 
trabalho, a incidência de doenças do trabalho, a 
incidência de acidentes típicos, a incidência de 
incapacidade temporária, as taxas de mortalida-
de e de letalidade e a taxa de acidentalidade en-
tre trabalhadores de 16 a 34 anos. Foi abordada 
a categoria manutenção e reparação de veículos 
automotores e a subcategorias comércio e repa-
ração de veículos automotores, por considerar 
os aspectos insalubres deste processo de traba-
lho, tais como: a exposição ao ruído, às exigên-
cias ergonômicas para desmontar e remontar as 
partes dos veículos, a inalação de material par-
ticulado oriundo do polimento de superfícies, a 
repetição de movimentos para lixar as peças au-
tomotivas e a inalação de solventes para tintas 
e vernizes. A evolução dos indicadores de mor-
bidade e mortalidade ocupacional foi confron-
tada com marcos regulatórios em saúde do tra-
balhador no Brasil, o que possibilitou ampliar a 
compreensão do desgaste à saúde ao conjunto 
de trabalhadores.

Resultados e Discussão

A incidência total de acidentes de trabalho apre-
sentou-se em queda no período estudado. En-
tre 2007 e 2008 havia crescido em razão do es-
tabelecimento do nexo técnico epidemiológico 
(NTEP). A descaracterização do NTEP para diver-
sos quadros de adoecimento reduziu a incidên-
cia total de acidentes entre 2009 e 2013, mesmo 
com o estabelecimento da rede sentinela em 
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saúde do trabalhador no ano de 2011. Em 2014, 
a portaria MS nº 1271/14 restringiu a notificação 
de acidentes aos casos graves e fatais, com ma-
terial biológico e envolvendo crianças e adoles-
centes, o que diminuiu a incidência total entre 
2014 e 2015. A portaria MS nº 205/16 garantiu a 
retomada da notificação de diversas ocorrências 
ocupacionais, havendo o crescimento da inci-
dência total de acidentes de trabalho entre 2016 
e 2019. Apenas em 2020 equiparou-se ao menor 
patamar do período estudado, que foi alcança-
do pelo efeito da portaria MS nº1271/14 no ano de 
2015. A incidência de doenças do trabalho sofreu 
redução no período analisado. Esta redução não 
decorreu apenas de melhorias no processo de 
trabalho. Ações judiciais reduziram as categorias 
abrangidas pelo NTEP, houve prejuízos à notifi-
cação com a fragilização da rede sentinela em 
saúde do trabalhador e a limitação do reconhe-
cimento de doenças ocupacionais que possuem 
multicausalidade (classificação II e II de Schilling) 
pela desatualização da lista de doenças relacio-
nadas ao trabalho do ano de 1999. A incidência 
dos acidentes de trabalho típicos foi reduzida 
pela metade no período estudado. A subtração 
das doenças ocupacionais e dos acidentes típi-
cos do total de registros possibilita observar a 
magnitude dos acidentes de trajeto para o gru-
po de trabalhadores investigado. A combinação 
da estrutura insuficiente de transportes públi-
cos com o preço elevado dos combustíveis favo-
rece o uso de motocicletas para o deslocamen-
to ao trabalho. A gravidade dos acidentes de 
trânsito com motos e as sequelas destas ocor-

rências ocasionam afastamentos prolongados, 
determinando incapacidade parcial, total e até 
mesmo a morte dos trabalhadores. Em 2007 o 
NTEP ocasionou o crescimento da incidência de 
incapacidade. Em 2008 a lei foi revogada dimi-
nuindo as notificações, havendo queda até 2011. 
A rede sentinela em saúde do trabalhador con-
teve a subnotificação de acidentes que resul-
taram em incapacidade entre 2012 e 2013, mas 
no período 2014-2019 foi retomada a tendência 
de queda. A partir de anormalidades causadas 
pela COVID-19, o fechamento do comércio e fá-
bricas diminuiu a incidência de incapacidades 
laboral, pois, os trabalhadores não estavam em 
seus postos ou foram reduzidas suas atividades. 
A taxa de mortalidade caiu bruscamente com a 
contestação do NTEP no ano de 2010, este sendo 
o menor registro do período investigado. Nem 
mesmo a COVID-19 incrementou esta ocorrên-
cia já que haveria dificuldades de comprovação 
da relação causal entre a COVID-19 e o processo 
de trabalho.

Conclusão

A queda na incidência total de acidentes de tra-
balho não se deve apenas às melhorias no am-
biente laboral. Ocorreram flexibilizações em leis 
que restringiam a subnotificação e até o uso do 
artigo 15 da legislação previdenciária para des-
caracterizar o nexo causal, mesmo oferecendo 
alguma cobertura ao trabalhador.
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Introdução

O mundo vem envelhecendo ao passar dos anos, 
esse fator ocorre tanto pelo aumento da expec-
tativa de vida através da melhoria da saúde e 
tecnologia quanto pela questão da taxa de fe-
cundidade. O processo de envelhecer traz ao in-
divíduo muitas inseguranças, deixando-os com 
maior vulnerabilidade para determinadas coi-
sas, como as doenças. Sabe-se que nas últimas 
décadas o aumento da tecnologia fez com que a 
informação chegasse a grande maioria da popu-
lação, levando as pessoas a terem conhecimento 
sobre as Infecções Sexualmente Transmissíveis e 
suas formas de prevenção, quebrando o precon-
ceito das pessoas perante ao assunto. Por outro 
lado, a prática sexual sem proteção na terceira 
idade tem como reflexo o aumento da taxa de 
doenças sexualmente transmissíveis na tercei-
ra idade. Pesquisas indicam que geralmente a 
idade não elimina ou diminui o desejo por sexo. 
Pelo contrário, todos os autores dos trabalhos re-
visados concordam que a maior parte da popu-
lação idosa permanece sexualmente ativa. Nes-
se contexto, o profissional da saúde chega para 
promover a saúde do idoso, fazendo assim com 
que o envelhecimento ocorra de forma saudável.

Material e Métodos

O trabalho trata-se de uma revisão bibliográfi-
ca a respeito da seguinte questão norteadora: 
“Como a percepção do idoso sobre as Infecções 
Sexualmente Transmissíveis altera na sua pre-
venção?”. A pesquisa reúne e sintetiza artigos 
selecionados, de maneira sistemática e orde-
nada, contribuindo para o aprofundamento do 
conhecimento do tema investigado. Esta revisão 
foi realizada por meio de seis etapas: pergunta 

norteadora; busca na literatura; coleta de dados; 
análise crítica dos estudos incluídos; discussão 
dos resultados e apresentação integrativa, sen-
do desenvolvida por meio da biblioteca virtual 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), da 
base de dados Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), do bus-
cador virtual Google Acadêmico e da plataforma 
Ovid Discovery e UpToDate. Nas estratégias de 
buscas foram utilizados os Descritores em Ci-
ências da Saúde (DECS): Doenças Sexualmente 
Transmissíveis; Infecção Sexualmente Transmis-
sível; Percepção; Idoso; Prevenção. A coleta de 
dados foi realizada no período compreendido 
entre 12/03 a 25/03 de 2022. 

Resultados e Discussão

A qualidade de vida na terceira idade é subjetiva 
e pessoal, no entanto pode ser facilitada a partir 
da adoção de hábitos saudáveis de vida aliados 
a condições socioambientais favoráveis. Com os 
avanços da tecnologia e da atenção à saúde, as 
pessoas da terceira idade vivem uma realida-
de nunca antes experimentada nesse período 
da vida. As drogas que atuam no desempenho 
sexual e as inovações na área da reposição hor-
monal aumentaram a qualidade e a frequên-
cia das relações sexuais. Paralelamente com as 
inovações desfrutadas pelos idosos, caminha o 
aumento significante na taxa de contaminação 
por Infecções Sexualmente Transmissíveis, os 
contágios sexualmente transmissíveis estão en-
tre as principais questões de saúde pública no 
Brasil devido à falta de instrução sobre as doen-
ças e aos “tabus” socialmente prescritos, como a 
assexualidade dos idosos. As práticas sexuais são 
muitas vezes desprotegidas e sem preservativo, 
expondo os praticantes a situações de ameaça. 
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Através do presente estudo e dos dados observa-
dos, observou-se que, a maioria dos idosos, rece-
beu em seu processo educativo referências dis-
tintas sobre a prática sexual, onde constatou-se 
que a mesma possuía um caráter reprodutivo, e 
esse fator pode ser associado a pouca adesão ao 
uso de preservativos, e ao conhecimento insatis-
fatório a respeito de todos os métodos preventi-
vos, embora tenham afirmado ter conhecimen-
to sobre ISTs, complementando, outro autor, nos 
aponta que o idoso muitas vezes tem seu círculo 
social limitado somente a sua família, recaindo 
sobre estes total responsabilidade do cuidado 
e segurança desses indivíduos, o que aumenta 
ainda mais a dificuldade de comunicação sobre 
fatores sexuais. Os grupos de educação em saú-
de são ferramentas capazes de promover troca 
de experiências e fomento ao autocuidado e ao 
exercício da autonomia dos idosos. Porém, ain-
da existem diversas dificuldades para que esses 

grupos tenham espaço prioritário e permanente 
na atenção primária, contudo, há uma carência 
de estudos voltados para a prevalência das IST 
s em idosos, sobre a evolução das mesmas, e 
como deve ser o tratamento destas morbidades 
presentes em idosos no contexto da Atenção 
Básica, em especial quanto no tocante ao pano-
rama da Educação em Saúde.

Conclusão

Expõe a deficiência no conhecimento do idoso 
sobre à saúde sexual e prevenção de infecções 
sexualmente transmissíveis, comprovando que 
o processo educativo a essa demanda da socie-
dade tem sido falho. Sugere-se adoção de estra-
tégias educativas no grau de conhecimento do 
idoso, possibilitando adesão às práticas orienta-
das pelos profissionais.
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Introdução

A violência contra a mulher se caracteriza por 
qualquer ato que cause, ou que venha causar, 
dano físico, sexual, mental, sofrimento à mulher, 
incluindo ameaça, coerção, privação de liberda-
de, em sua vida pública ou privada. O fator so-
ciocultural é ainda uma das principais causas 
do fenômeno da violência de gênero, reforçan-
do pensamentos machistas, sustentadas cul-
turalmente através da dominação do homem 
aprendidas culturalmente. A desigualdade de 
gênero pode ocasionar problemas emocionais e 
psicológicos, afetando a vida social, profissional 
e familiar das vítimas e dos autores de violência 
contra a mulher. O presente estudo tem por ob-
jetivo propor uma experiência reflexiva e educa-
tiva, auxiliando nas relações intra e interpessoais 
familiares, em especial no contexto da violência 
doméstica; identificar situações que possam ter 
contribuído para o aumento da prática de vio-
lência nos lares; propor caminhos que possam 
ressignificar valores, buscando refletir e compre-
ender a vivência do processo de violência con-
tra a mulher, bem como as características dos 
autores de violência e as possíveis estratégias de 
enfrentamento através de um olhar cognitivo 
comportamental.

Material e Métodos

A metodologia consistiu em fazer uma revisão 
bibliográfica referente ao tema proposto. A sele-
ção de trabalhos para esta revisão integrativa da 
literatura foi realizada com base em pesquisas 
bibliográficas realizadas em plataformas digi-
tais que abrangem uma coleção selecionada de 

periódicos científicos brasileiros. Com base na 
literatura analisada, verificou-se que, com o sur-
gimento da Pandemia da COVID-19 diversos as-
pectos da vida dos sujeitos foram afetados, como 
a economia, a saúde mental, a educação e as re-
lações de trabalho, aumentando a desigualdade 
entre homens e mulheres. Com o isolamento 
social como consequência da disseminação do 
vírus, muitas mulheres precisaram trabalhar em 
home-office, o que não foi a melhor das experi-
ências para grande parte delas, devido à sobre-
carga de trabalho, das atividades domésticas, do 
cuidado com os filhos e com a família, possibili-
tando assim, maior convivência com autores de 
violência contra a mulher e menores chances de 
denúncia, dados que aumentaram os índices de 
violência no Brasil.

Resultados e Discussão

A partir dos materiais analisados, torna-se evi-
dente a realidade da violência contra a mulher 
como um problema de saúde pública, que está 
baseado na desigualdade de gênero, e que pode 
ocasionar problemas emocionais e psicológicos, 
afetando a vida social, profissional e familiar das 
vítimas e dos autores de violência. Com o sur-
gimento da Pandemia da COVID-19 diversos 
aspectos da vida dos sujeitos foram afetados, 
como a economia, a saúde mental, a educação 
e as relações de trabalho, aumentando a desi-
gualdade entre homens e mulheres. Com o iso-
lamento social como consequência da COVID-19 
muitas mulheres precisaram trabalhar em 
home office, o que não foi a melhor das experi-
ências para grande parte delas, devido a sobre-
carga de trabalho, das atividades domésticas, do 
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cuidado com os filhos e com a família. Possibili-
tando assim, maior convivência com autores de 
violência contra a mulher e menores chances de 
denúncia, dados que aumentaram os índices de 
violência no Brasil. As empregadas domésticas, 
também foram atingidas com grande intensida-
de na pandemia, já que a maioria trabalha infor-
malmente, grande parte perderam o emprego 
devido ao isolamento social, que foi instaurado 
a fim de evitar o contágio. No que se refere ao 
enfrentamento da violência contra a mulher, 
envolvendo vítima e agressor, a terapia cogniti-
vo-comportamental através dos seus métodos 
e técnicas contribui na redução de sintomas, 
ressignificação de memórias traumáticas, reso-
lução de problemas e consequentemente me-
lhora da qualidade de vida, modificando o com-
portamento inadequado. A psicoterapia a partir 
do olhar cognitivo-comportamental parte do 
princípio que diz que, não são os acontecimen-
tos em si que definem como a pessoa se sen-
te, e sim a forma como se interpretam as situ-
ações, este esclarecimento ajuda as mulheres a 
compreenderem a situação e reconhecerem os 
pensamentos disfuncionais. Podendo avaliar os 
acontecimentos externos e internos, que produz 

uma emoção, e um comportamento desadapta-
tivo que reforça seu pensamento. Sendo assim, 
entendemos que no que se refere ao enfrenta-
mento da violência contra a mulher, envolvendo 
vítima e agressor, a terapia cognitivo-comporta-
mental apresenta-se como fundamental ferra-
menta, pois através dos seus métodos e técnicas 
contribui na redução de sintomas, ressignifica-
ção de memórias traumáticas, resolução de pro-
blemas e consequentemente melhora da qua-
lidade de vida, modificando o comportamento 
inadequado de autores de violência contra a 
mulher.

Conclusão

Conclui-se que este estudo abordou os objetivos 
desejados, proporcionando uma experiência re-
flexiva e educativa, auxiliando nas relações intra 
e interpessoais familiares no contexto da violên-
cia doméstica. identificando situações que con-
tribuem para o aumento da prática de violência 
durante o contexto de pandemia, refletindo a vi-
vência da violência contra a mulher.
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Introdução

A atenção primária em saúde (APS) ganhou 
destaque na criação do Sistema Único de Saú-
de (SUS) em 1988, sendo considerada um avan-
ço no campo da saúde para o país. Destaca-se 
este nível de atenção como um importante fator 
para promoção e proteção da saúde, prevenção 
de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilita-
ção e manutenção da saúde, favorecendo ações 
de vigilância epidemiológica e sanitária, contro-
le de vetores e educação em saúde. O Diabetes 
Mellitus (DM) e a Hipertensão Arterial Sistêmica 
pertencem a classe de doenças crônicas não 
transmissíveis, além de serem responsáveis pe-
las maiores taxas de morbidade e mortalidade 
no país, o que acarreta custos elevados e expres-
sivas taxas de internação devido às irregulari-
dades associada à doença. Em relação ao trata-
mento da DM foi observado que exercício físico 
além de ter efeito positivo no controle glicêmico 
também reduz as complicações cardiovascula-
res. A hipertensão arterial sistêmica, apresenta 
elevado risco de mortalidade, por apresentar 
complicações cardiovasculares, cerebrais e re-
nais. A prevalência da hipertensão arterial ge-
ralmente é em indivíduos idosos. A prática de 
atividade física regular tem como princípio me-
lhorar a condição física e a saúde do indivíduo 
possibilitando a melhora da função circulatória, 
na redução do peso corporal, além de contribuir 
para a prevenção de doenças crônicas. O tra-
balho tem como objetivo promover o processo 
de aprendizagem e autocuidado por meio do 
atendimento multidisciplinar com a realização 
de planejamento do cuidado dos indivíduos de 
forma integral mediante realização de condutas 
multidisciplinares, a fim de garantir a estabilida-
de e melhora da saúde.

Material e Métodos

Este trabalho possui caráter descritivo, cons-
tituindo um relato de experiência, a partir das 
atividades desenvolvidas no programa de re-
sidência multidisciplinar em Saúde pública e 
Atenção básica do Centro Universitário de Ada-
mantina (UNIFAI). As ações estão sendo reali-
zadas em duas estratégias de saúde da família 
(ESF) na cidade de Adamantina/SP. A coleta de 
dados foi realizada em pacientes portadores de 
hipertensão e/ou diabetes com faixa etária aci-
ma de 18 anos, de ambos os sexos. Foi formula-
do uma proposta de atividades educativas em 
saúde aplicadas pela equipe multidisciplinar 
sendo: Enfermeiro, Nutricionista e Fisioterapeu-
ta. Foi realizado diagnóstico nutricional, coleta-
dos peso, estatura, cálculo de índice de massa 
corpórea (IMC), e medida de circunferência de 
pescoço (CP). Os fisioterapeutas ficam respon-
sáveis pelas intervenções de exercício físico e ca-
minhada. A enfermagem atua com aferição de 
pressão arterial e glicemia, acompanhamento 
de exames laboratoriais e estratificação de risco 
para doenças cardiovasculares com aplicação 
do Escore de Risco de Framingham. As ações es-
tão sendo desenvolvidas duas vezes por semana 
na ESF Jardim Brasil e Jardim Adamantina, com 
duração de 30 minutos de caminhada e circuito 
funcional, onde 5 minutos iniciais são de aque-
cimento e alongamentos e 5 minutos finais de 
relaxamento. Os dados estão sendo coletados 
em períodos distintos com aplicação das esca-
las: Teste de caminhada de 6 minutos, teste de 
timed up and go (TUG) , escala de equilíbrio de 
Berg e aferição de pressão arterial. Além disso, 
estão sendo realizados encontros mensalmente 
com os pacientes, sendo aplicadas atividades de 
educação nutricional. 
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Resultados e Discussão

Sabe-se que o Diabetes Mellitus (DM) e a Hi-
pertensão Arterial Sistêmica (HAS) são doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT), sendo res-
ponsáveis pelas maiores taxas de morbidade e 
mortalidade no país. Sabe-se também que há 
baixa adesão ao tratamento, hábitos alimenta-
res inadequados e sedentarismo, o que aumen-
ta o risco de complicações na saúde da popu-
lação portadora dessas patologias. Assim, se faz 
necessário implantar medidas e ações que pro-
movam o entendimento acerca da necessidade 
do autocuidado mediante educação em saúde 
realizada pela equipe multidisciplinar com a re-
alização de planejamento do cuidado dos indiví-
duos de forma integral, através da conscientiza-
ção e compreensão da necessidade do cuidado 
da saúde. Pode-se notar que com o início deste 
projeto ampliou o conhecimento dos grupos de 
Hipertensos e Diabéticos sobre a importância do 
autocuidado. As atividades desenvolvidas até o 
momento estão atendendo às expectativas des-
critas no planejamento das ações, verificando-se 
uma melhora nos níveis de glicemia e pressóri-
cos , adesão às atividades físicas e melhora da 
qualidade de alimentação. Verifica-se também a 
melhora na agilidade de movimentos e melhora 
da saúde mental dos participantes e adesão cor-
reta ao tratamento. Muitos referem que o mo-
mento da caminhada é satisfatório, não só pelo 
exercício físico e sim também pelo fato de se 
reunir com outras pessoas e poder compartilhar 
seu dia a dia. Até o momento podemos observar 
o aumento no número de pessoas que se interes-
sam em fazer parte do grupo de caminhada. O 
convite é feito diariamente pelas agentes comu-
nitárias de saúde (ACS) que também participam 

e apoiam a população. Os encontros realizados 
com o grupo na unidade foram proveitosos, po-
de-se notar que muitos são leigos em questões 
sobre alimentação específica para Diabetes e Hi-
pertensão, o que dificultava no controle dos ní-
veis glicêmicos e pressóricos. O aproveitamento 
da horta em uma das ESF foi utilizado para dar 
orientações sobre o uso de chás e uso de ervas 
para substituições de temperos industrializados. 
Um dos relatos dos participantes é a questão 
da continuidade das atividades, pois com a tro-
ca dos residentes, acabam ficando um período 
sem as atividades. Porém nós incentivamos eles 
a continuarem com a caminhada mesmo sem 
a nossa presença. Ações que combinem infor-
mação e motivação são exitosas em ambientes 
de população de baixa renda e pouca escolari-
dade, sendo fundamentais para a promoção da 
alimentação saudável, atividade física e melhora 
na qualidade de vida. É necessário que a equipe 
de saúde tenha um olhar atento às caracterís-
ticas da população atendida, especialmente os 
indivíduos com DCNT, de modo a reduzir o risco 
de complicações, melhorar a qualidade e ade-
são ao tratamento.

Conclusão

Espera-se que através desse trabalho seja possí-
vel proporcionar uma melhor qualidade de vida 
aos participantes de forma que haja uma cons-
cientização sobre a importância da continuida-
de do tratamento, uso correto das medicações, 
conhecimento da importância da realização de 
atividade física e uma alimentação saudável 
prevenindo futuras patologias associadas.
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Introdução

Os tumores retais são considerados mais fre-
quentes em cães em relação a outras espécies 
domésticas, embora somente 0,2 a 0,5% das neo-
plasias reportadas em cães sejam localizadas no 
reto (Patnaik, A.K, 1977). Os cães acometidos cos-
tumam ser machos, ter entre seis a nove anos, 
e há predisposição para as raças Pastor Alemão 
e Collie (Selting, 2013). Dentre os sinais clínicos 
observados, os mais frequentes incluem perda 
de peso, anorexia, disquesia, tenesmo, hemato-
quezia e até mesmo prolapso do reto. A maioria 
das neoplasias retais são de origem epitelial, de-
vendo ser diferenciadas de pólipos, adenomas, 
carcinomas in situ e adenocarcinomas. Os ade-
nocarcinomas são neoplasias de crescimento 
lento, porém com elevado potencial metástico, 
principalmente para os linfonodos. Apresen-
tam-se macroscopicamente de forma infiltrati-
va, ulcerativa e/ou proliferativa. O tipo infiltrativo 
invade a parede retal e pode causar fibrose, obs-
trução e falha do peristaltismo. O tipo ulcerati-
vo leva a lesões ulceradas e espessas, enquan-
to o tipo proliferativo tem caráter pedunculado, 
múltiplo e friável. Do ponto de vista histopato-
lógico, o critério para classificação da neoplasia 
em adenocarcinoma é a invasão da membrana 
basal, sendo a invasão da camada submucosa 
considerada rara e indicativa de prognóstico re-
servado. O arranjo das células epiteliais também 
deve ser classificado, podendo apresentar-se 
como sólido, tubular, papilar ou tubulopapilar 
(Meuten, 2017). O objetivo do relato foi descrever 
um caso de adenocarcinoma papílifero retal em 
um canino, com metástase no linfonodo retro-
abdominal, destacando a importância da avalia-

ção histopatológica para determinação do prog-
nóstico. 

Material e Métodos

Foi recebida peça cirúrgica para avaliação histo-
patológica referente à exérese de esfíncter anal, 
glândulas adanais e porção do reto de cão, fê-
mea, da raça Teckel, de cinco anos de idade. O 
linfonodo retroabdominal também foi enviado 
para avaliação, visando a pesquisa de possível 
metástase. O histórico do animal revelava que o 
mesmo apresentava perda de peso progressiva, 
tenesmo, disquesia e hematoquezia intermiten-
te, há cerca de três meses. Após avaliação clíni-
ca, foi verificada presença de nódulo firme, pro-
liferativo e hemorrágico no reto, discretamente 
prolapsado e obstruindo parcialmente o lúmen 
retal. O tratamento cirúrgico foi instituído e, 
após exérese, a peça cirúrgica foi encaminhada 
com o objetivo de determinar o diagnóstico his-
topatológico, pesquisa de metástase e avaliação 
das margens cirúrgicas. A peças cirúrgicas fo-
ram avaliadas macroscopicamente, as margens 
foram coradas com tinta Nanquim e o linfonodo 
coletado e fixado em formo 10%. As lâminas his-
topatológicas foram confeccionadas segundo a 
técnica padrão (Luna, 1968). 

Resultados e Discussão

A idade do cão deste relato não mostra correla-
ção com os artigos pesquisados, pois os animais 
acometidos são mais velhos que cinco anos 
(Morello et al., 2008). Os sinais clínicos como 
disquezia, hematoquezia, e prolapso retal estão 
associados com a neoformação retal, em con-
cordância com os descritos no texto. Os tumores 
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polipóides intraluminais tem comportamento 
benignos (Head et al., 2002), No entanto o tumor 
apresentado no relato exibe aspecto intramural 
difuso. Na avaliação macroscópica da peça ci-
rúrgica recebida notou-se presença de nódulo 
intraluminal no reto, discretamente prolapsa-
do através do ânus, medindo cerca de 2,0 (dois) 
cm de diâmetro, proliferativo, firme, enegrecido, 
com superfície irregular. Não foram observadas 
alterações macroscópicas no fragmento identi-
ficado como linfonodo retrobdominal. Após pro-
cessamento histopatológico, a avaliação micros-
cópica constatou presença de células epiteliais 
malignas arranjadas em múltiplas formações 
papilares as quais invadiam a submucosa color-
retal, formando estruturas acinares, sem acome-
timento da camada muscular e serosa. As células 
neoplásicas apresentavam polaridade invertida, 
citoplasma escasso, núcleos hipercromáticos e 
cromatina cordonal grosseira. Foram visualiza-
das 6 (seis) figuras de mitose e uma célula binu-
cleada em 10 (dez) campos aleatórios utilizando 
a objetiva de aumento de 400 (quatrocentas) 
vezes. A avaliação do linfonodo retroabdominal 
revelou hiperplasia linfoide e visualização de cé-
lulas atípicas, apresentando citoplasma escasso, 
núcleos hipercromáticos e cromatina condensa-

da, semelhantes as células epiteliais neoplásicas. 
O diagnóstico final apontou adenocarcinoma 
papilífero retal e hiperplasia linfoide. Foi sugeri-
da realização de imunohistoquímica para com-
provação de que as células atípicas, com morfo-
logia acinar visualizadas no linfonodo, podem se 
tratar de metástase. Quanto maior é o número 
de mitose por meio da imuno-histoquímica pior 
o fator prognóstico. Os adenocarcinomas tem 
uma tendência a se tornarem mais malignos e 
com elevado potencial de metástase quando as-
sociados a reações inflamatórias (Selting, 2013). 
Até a data final de escrita deste caso, o paciente 
do relato em questão não apresentou recidiva 
tumoral. 

Conclusão

O adenocarcinoma papilífero apresenta elevado 
potencial metastático, com a possibilidade de 
acometimento de órgãos cavitários como o fíga-
do e apresentação de carcinomatose peritoneal. 
Portanto, é necessário o estadiamento da neo-
plasia e a identificação de marcadores oncológi-
cos prognósticos, para evitar metástase e garan-
tir maior sobrevida aos pacientes oncológicos. 
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Introdução

O primeiro grau de lesão do nervo periférico é 
a neuropraxia que consiste em uma diminui-
ção funcional momentânea, o próximo nível é 
a axoniotmese, onde existe lesão direta ao axô-
nio e desmielinização local sem a perda da des-
continuidade das estruturas do axônio. E por 
fim, a forma mais grave e de pior prognóstico, 
a neurotmese, a qual envolve a lesão com per-
da total da descontinuidade do axônio e tecido 
conjuntivo (SEDDON, 1943). O padrão ouro no 
reparo da neurotomese é a utilização de um en-
xerto autógeno, embora esta técnica apresen-
te resultado favorável, tem limitações de áreas 
doadoras. A técnica tem demonstrado ser um 
método alternativo, que consiste na fixação de 
um segmento tubular entre os cotos do nervo 
lesado, proporcionando direcionamento e am-
biente favorável à regeneração (YI, et al. 2019). O 
emprego de enxertos venosos tem sido utiliza-
do por pesquisadores para preencher as lacunas 
nos nervos periféricos, tem sido feita invertendo-
-se a veia, associando os componentes externos 
(laminina e ao colágeno) como fatores tróficos 
para a regeneração (HEINZEL, et al. 2021). Os es-
tudos comparativos de veia, tem um foco maior 
no estudo do nervo, com poucos trabalhos que 
investiguem os resultados musculares, como a 
área da fibra e a densidade de tecido conjuntivo 
nos músculos reinervados. Deste modo, objeti-
vamos comparar os resultados obtidos na técni-
ca de tubulização que utiliza o enxerto venoso 
invertido e enxerto venoso normal por meio da 
avaliação dos aspectos musculares e funcional, 
na tentativa de se estabelecer o melhor micro-
meio para o processo regenerativo. 

Material e Métodos

O estudo foi aprovado pelo comitê de ética, com 
o protocolo 032/2011 da FOB/USP. Os animais fo-
ram divididos em 4 grupos (n=12), sendo o GD, 
o controle de desnervação, GVI, o grupo expe-
rimental que receberá a veia jugular ao avesso, 
GVN, o grupo experimental que receberá a veia 
jugular normal e o GC, o grupo controle normal. 
As avaliações foram realizadas em dois períodos, 
em 6 e 12 semanas pós-cirúrgicas, subdividin-
do-se os grupos (n=6) para cada período estu-
dado. Realizamos a análise qualitativa quanti-
tativa por meio da morfométrica do diâmetro 
menor e área da fibra muscular (Hematoxilina e 
eosina) de 220 fibras musculares (BUENO, et al. 
2017) por animal e a área de tecido conjuntivo 
com a coloração de Tricômico de Masson, o sof-
tware utilizado foi o Image Pro-Plus® 6.2 (Media 
Cybernetics, Bethesda, MD, USA). Para a análise 
funcional utilizou-se o Índice Funcional do Ciáti-
co. Para análise estatística os grupos foram com-
parados pelo teste da análise de variância (ANO-
VA) e quando essa análise detectou diferença 
significativa, foram aplicados os testes de Tukey 
para as comparações múltiplas entre as médias. 
Foi considerado significativo um p&#8804; 0,05. 

Resultados e Discussão

Verificam-se no GC tanto no músculo EDL, 
quanto no músculo Sóleo fibras musculares po-
ligonais, com núcleos periféricos, padrão fasci-
cular normal, com arquitetura histológica orga-
nizada pela presença de envoltórios conjuntivos, 
perimísio e endomísio delimitando cada fascí-
culo e fibra muscular, respectivamente, eviden-
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ciando a morfologia normal do tecido muscular 
esquelético. Já o GD apresenta grande invasão 
de tecido conjuntivo no perimísio e endomísio, 
núcleos centrais, fibras com pequeno diâmetro, 
caracterizando fibras musculares que sofreram 
desnervação e estão em processo de atrofia, ob-
servando-se o agravamento deste quadro de 6 
semanas para 12 semanas. Os grupos GVI e GVN 
apresentam semelhança morfológica entre os 
mesmos, e melhora histológica no período de 
6 para 12 semanas quando comparada ao GD, 
mas ainda apresenta alguns núcleos centrais e 
pequena desorganização fascicular, comparado 
com os GC. A análise do tecido conjuntivo no GC 
evidenciam arquitetura histológica organizada 
e baixa quantidade de tecido conjuntivo entre 
as fibras musculares, ao contrário do grupo GD 
que em ambos os períodos apresentaram uma 
grande quantidade de tecido conjuntivo entre 
as fibras, e progredindo a invasão do período de 
6 para 12 semanas, fato que corrobora com os 
achados da análise histologia em HE , em que 
observa-se um quadro de atrofia agravado pela 
desnervação definitiva do animal, sendo a di-
minuição da fibra, desorganização estrutural e 
invasão de tecido conjuntivo nas fibras muscula-
res visualizadas. Os grupos experimentais, GVI e 
GVN, em ambos os músculos no período de 6 se-
manas, observa-se moderada invasão de tecido 
conjuntivo interposto, principalmente em áreas 
próximas a fusos musculares, vasos e fibras atró-
ficas e menor invasão de tecido conjuntivo em 
áreas próximas as fibras que a interação mio-
neural foi reestabelecida, este quadro regride 

parcialmente nos dois grupos experimentais no 
período de 12 semanas, onde apresenta-se uma 
melhor organização histológica, menor invasão 
de tecido conjuntivo entre as fibras, mas ainda 
com um padrão inferior ao GC, mas superior ao 
grupo GD. Os resultados da morfometria e da 
análise funcional do ciático mostram que não 
existiu diferença entre os grupos GVI e GVN nos 
músculos estudados e que o músculo sóleo so-
fre uma maior atrofia quando comparado com 
o musculo EDL. As associações feitas entre os di-
ferentes tipos de análise com o objetivo de cor-
relacionar resultados sempre são objetos de dis-
cussão em trabalhos desta linha de pesquisa, a 
histológica com a análise funcional, a histológica 
com o peso dos músculos estudados, são exem-
plos dessa tentativa (BUCHAIM, et. Al. 2016). Al-
guns autores defendem que existe a correlação 
entre o índice funcional com a análise histológi-
ca quantitativa (LI et al. 2022). Em contrapartida, 
existe autores que não concordam que essa cor-
relação é correta (MOHAMMADI, et al. 2014). Nos 
resultados obtidos nesta pesquisa, não existiu 
correlação entre o índice funcional e a histologia 
quantitativa.

Conclusão

Tanto a veia normal quanto a invertida são alter-
nativas para a regeneração nervosa e parece não 
existir diferença ao se inverter a veia ou não na 
resposta da regeneração muscular e funcional.
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Introdução

A COVID-19 é uma doença infecciosa causada 
pelo vírus que pertence à síndrome respiratória 
aguda grave coronavírus 2 (SARS-CoV-2), que é 
uma nova cepa de vírus de RNA da família Coro-
naviridae (WU F., et al. 2020). A maioria das pes-
soas se recuperam da doença sem precisar de 
tratamento hospitalar, porém muitas apresen-
tam persistência dos sintomas ou até mesmo 
desenvolvem diferentes sequelas conhecidas 
como Síndrome Pós-COVID-19, onde os sintomas 
persistem além de três semanas (NALBANDIAN 
et al. 2021). A atuação fisioterapêutica tem papel 
fundamental para que essas pessoas se recupe-
rem, e pensando nisso a ASSOBRAFIR publicou 
recomendações para avaliação e reabilitação 
desses pacientes (NOGUEIRA; FONTOURA; CAR-
VALHO, 2021), no entanto, várias barreiras são en-
contradas durante a aplicabilidade da avaliação 
destes pacientes, incluindo a disponibilidade de 
material e local disponível para testes clínicos, 
tempo de execução dos testes e questionários, 
conhecimento prévio do fisioterapeuta e limita-
ções dos pacientes para realização de testes e/
ou interpretação de questionários (SCHEIBER et 
al. 2020). A necessidade de identificar a viabili-
dade da aplicação de diferentes ferramentas de 
avaliação fisioterapêutica no paciente pós-CO-
VID-19 de acordo com suas limitações individu-
ais no ambiente ambulatorial, se faz necessário 
para orientar a clínica e recuperação destes pa-
cientes. Sendo assim, o estudo teve como obje-
tivo realizar a análise da viabilidade da aplicação 
de um modelo de ficha de avaliação fisiotera-

pêutica de acordo com o estado funcional dos 
pacientes pós-COVID-19.

Material e Métodos

Trata-se de um estudo transversal que avaliou so-
breviventes da COVID-19 por meio de um mode-
lo de ficha de avaliação fisioterapêutica elabora-
do a partir de uma pesquisa bibliográfica prévia 
da literatura. Os participantes foram recrutados 
por meio de divulgação em redes sociais e mídia 
e após a seleção de acordo com os critérios de 
inclusão e exclusão assinaram o termo de con-
sentimento livre e esclarecido (TCLE). O estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(parecer nº: 5.325.847). A avaliação fisioterapêuti-
ca utilizou ferramentas baseadas nas recomen-
dações da ASSOBRAFIR com o intuito de avaliar 
a capacidade funcional, disfunções respirató-
rias, força muscular periférica, equilíbrio, mobi-
lidade, sintomas de fadiga e dispneia, qualidade 
de vida e qualidade do sono (NOGUEIRA; FON-
TOURA; CARVALHO, 2021). As avaliações respei-
taram o estado funcional de cada participante 
que foi definido pela Escala do estado funcional 
Pós-COVID-19 (Post-COVID-19 Functional Sta-
tus Scale - PCFS) (MACHADO et al. 2021). Após 
a aplicação da ficha de avaliação, os avaliadores 
e participantes relataram a experiência/grau de 
dificuldade que sentiram durante a aplicação 
dos testes clínicos, escalas e questionários por 
meio de questionário elaborado pelos próprios 
autores. Para a análise dos dados, foi utilizado 
teste qui-quadrado univariado para a análise das 
respostas dos avaliadores e avaliados quanto ao 
questionário sobre o grau de dificuldade duran-



32

te a aplicação da ficha de avaliação. O programa 
estatístico utilizado foi o SPSS e o grau de signi-
ficância adotado foi de p<0,05.

Resultados e Discussão

O estudo demonstrou que a ficha de avaliação 
fisioterapêutica proposta apresentou uma du-
ração de aplicação de 58,0±11,0 minutos em 25 
sobreviventes da COVID-19, onde 44% destes 
se encontravam no grau de limitação funcional 
leve de acordo com a escala PCFS. Segundo a 
American Physical Therapy Association, a ava-
liação de pacientes de alta complexidade deve 
durar cerca de 45 minutos, corroborando com 
o tempo dispendido durante a avaliação deste 
estudo (AMERICAN PHYSICAL THERAPY ASSO-
CIATION 2020). Referente ao grau de dificulda-
de para a realização dos testes clínicos, dos 25 
avaliados, 40% relataram grau de dificuldade 
moderado, seguido de 40% e 16% que relataram 
grau de dificuldade fácil e muito fácil, respecti-
vamente. Com relação aos questionários e es-
calas 64% dos pacientes relataram ter sido fácil 
responder as perguntas, seguido de 20% que 
sentiu dificuldade moderada e 16% relataram 
ter sido muito fácil de responder. Das 25 avalia-
ções realizadas pelos avaliadores, 23 (92%) delas 
foram relatadas como de fácil realização tanto 
para os testes clínicos quanto para os questioná-
rios e escalas. No entanto, duas avaliações foram 
relatadas como muito difíceis de realizar, sendo 
que as mesmas foram aplicadas em pacientes 
com grau de limitação funcional leve de acordo 
com a escala PCFS. A escala PCFS ajuda a mo-
nitorar o curso dos sintomas e o impacto desses 
sintomas, ou seja, pode medir a consequência 
da doença além dos resultados como a mortali-
dade, auxiliando na escolha dos testes e questio-

nários para avaliação destes pacientes (MACHA-
DO et al. 2021). Neste sentido, o teste clínico para 
avaliar a redução da tolerância ao exercício foi o 
teste de sentar e levantar de 1 minuto (TSL-1), no 
entanto, observou que em indivíduos com limi-
tações funcionais mais graves e na população 
mais velha, é recomendado aplicar outros testes 
como o Timed Up and Go test (TUG) que tam-
bém estava incluído na avaliação proposta com 
o intuito de avaliar mobilidade (NÚÑEZ-COR-
TÉS et al. 2021). Os demais testes clínicos para 
avaliação das disfunções respiratórias realizada 
por meio do pico de fluxo expiratório, o teste de 
força muscular periférica realizado por meio da 
dinamometria de preensão palmar (hand grip), 
o MRC (Medical Research Council) para mensu-
rar a força muscular periférica de membros su-
periores e inferiores de forma subjetiva, e o Mi-
niBest Test para a avaliação do equilíbrio foram 
executados por todos os participantes indepen-
dente do nível de funcionalidade de acordo com 
a escala PCFS. Após a avaliação geral, os avalia-
dos concordaram totalmente (96%) ou apenas 
concordaram (4%) que o avaliador executou a 
avaliação de forma clara e objetiva. Além disso, a 
grande maioria concordaram totalmente (76%) 
ou apenas concordaram (16%) que o ambiente 
onde foi realizado a avaliação possuía uma boa 
infraestrutura.

Conclusão

Conclui-se que a ficha de avaliação fisioterapêu-
tica proposta por este estudo apresentou-se vi-
ável para utilização em pacientes pós COVID-19, 
porém é necessário observar o grau de funcio-
nalidade desses pacientes durante a aplicação 
de testes clínicos e utilizar a primeira sessão ex-
clusivamente para sua aplicação.
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Introdução

No contexto acadêmico, os transtornos de an-
siedade contribuem para o adoecimento físico 
e mental dos estudantes, impossibilitando que 
estes possam desenvolver suas atividades coti-
dianas e acadêmicas. Desse modo, o transtor-
no de ansiedade pode ser compreendido como 
uma sensação de insuficiência, de inadequação 
perante ao outro, sentimento difuso e vago. Es-
sas distorções acabam gerando impactos fun-
cionais negativos, interferindo no aprendizado, 
baixa concentração, prejudicando a capacidade 
de desempenho dos estudantes (PERES, 2018). 
Diante disso, dada a importância desse tema a 
colaboração científica se faz de grande impor-
tância para investigar a produção científica dos 
pesquisadores que desenvolvem suas pesquisas 
nessa temática. Este trabalho tem como objeti-
vo de analisar a produção científica disseminada 
em artigos científicos publicados em periódicos 
indexados nas bases de dados multidisciplinares 
Medline(PubMed) e SciELO que trataram do as-
sunto ansiedade e saúde mental dos estudantes 
no período de 2015 a 2021, identificando o tipo 
de colaboração científica entre os pesquisado-
res que estudam esta temática. De forma mais 
específica, o propósito do estudo é: a) verificar a 
forma de autoria e coautoria encontrada dos ar-
tigos; b) calcular o índice de colaboração cientí-
fica; c) classificar o tipo de colaboração científica 
dos pesquisadores que publicaram os artigos; d) 
identificar os países de origem dos artigos ana-
lisados. 

Material e Métodos

Nesse estudo, consultou-se as bases de dados 
PubMed e SciELO com os descritores: “anxiety 
AND mental health AND students OR ansiedade 
AND saúde mental AND estudantes”, utilizan-
do-se o português e o inglês, com período entre 
2015 e 2021. A tipologia documental do estudo foi 
artigos. A partir disso, recuperaram-se 263 arti-
gos, sendo 156 da PubMed e 107 da SciELO. Sele-
cionou-se apenas artigos originais. Em seguida, 
foi realizada uma leitura, a fim identificar os arti-
gos relacionados ao tema, totalizando 77 artigos. 
Assim, dos 77 artigos originais, distribui-se: 20 
(26,0%) artigos da PubMed e 57 (74,0%) artigos 
da SciELO e 27 (50,0%) no período de 2015 a 2021. 
Das publicações selecionadas, 73 foram de livre 
acesso e 4 de acesso pago. Os dados dos artigos 
selecionados foram cadastrados em um arquivo 
em Excel. A análise de dados baseou-se em me-
todologias que abarcam os estudos Bibliomé-
tricos. A Bibliometria estuda a organização dos 
setores científicos e tecnológicos das fontes bi-
bliográficas, com o propósito de identificar ato-
res, relacionamentos e suas tendências a partir 
de métodos quantitativos de mensuração (SPI-
NAK, 1998; MACIAS-CHAPULA, 1998). Os indica-
dores quantitativos subsidiam as avaliações da 
produção científica, particularmente, os indica-
dores bibliométricos de produção e indicadores 
de ligação (GLÄNZEL, 2003; SPINAK, 1998). Des-
tacam-se os indicadores de colaboração cien-
tífica que podem auxiliar no entendimento do 
comportamento dos pesquisadores, ampliando 
discussões sobre as políticas científicas de um 
país. As análises foram feitas pelo SPSS (Statisti-
cal Package for Social Science) versão 26.0. 
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Resultados e Discussão

Com base nos 77 artigos publicados em perió-
dicos indexados às bases de dados PubMed e 
SciELO entre 2015 e 2021, observou-se as formas 
de autorias dos pesquisadores na elaboração 
dos artigos. Tabela 1: Distribuição de frequên-
cia dos artigos por autoria.Observa-se que ape-
nas um artigo foi elaborado de forma individual 
(1,3%) e a maioria com 7 ou mais autores, com a 
frequência de 21 (27,2%) artigos. Estes resultados 
mostram que os trabalhos foram publicados em 
coautoria, evidenciando a colaboração cientí-
fica na temática. O índice de colaboração cien-
tífica desses artigos foi de 5,51 autores (média 
de artigos publicados por autores), sugerindo 
que as questões relativas à temática tendem a 
ser estudadas em conjunto. Katz e Martin (1977) 
definiram a colaboração científica como “[...] o 
trabalho conjunto de pesquisadores para atin-
gir um objetivo comum de produzir novos co-
nhecimentos científicos”. Glänzel e Moed (2003) 
aprofundaram seus estudos, classificando a co-
laboração científica em extramural ou intramu-
ral. As publicações extramurais indicam uma co-
laboração científica entre diferentes instituições 
de pesquisa em parceria internacional, demons-
tram união de esforços entre os pesquisadores. 
Os artigos em coautoria classificados como in-
tramural indicam uma colaboração científica 
entre diferentes instituições de pesquisas, mas 
dentro do mesmo país, sugerindo uma conso-
lidação interna da temática, dentro do mesmo 
país.Observa-se na Tabela 2, 31 (40,3%) dos arti-
gos foram publicados em colaboração científica 
intramural, isso evidencia que os pesquisadores 
foram de instituições diferentes, mas dentro do 
mesmo país, sugerindo uma consolidação da 
temática. No estudo de Pinheiro-Carozzo et. al 
(2020) realizou-se um levantamento bibliomé-
trico da produção científica na temática habili-
dades sociais e saúde mental, constatando que 

os pesquisadores tendem a realizar coautoria 
em estudos e projetos interinstitucionais, sen-
do mais concentrada no Brasil. Ressalta-se que 
a construção do conhecimento reflete nos laços 
sociais criados entre os pesquisadores, os quais 
buscam sedimentar conhecimentos para a ci-
ência e sociedade (ZIMAN, 1979). Ademais, um 
trabalho cooperativo envolve metas e esforços 
comuns, com responsabilidade e méritos com-
partilhados (CAJAZEIRA; SILVA, 2021).Nota-se 
além do Brasil (27 artigos), Nova Zelândia, Aus-
trália (6 artigos) e Peru (6 artigos). Zitt, Bassecou-
lard e Okubo (2000) afirmam que as colabora-
ções internacionais são influenciadas por fatores 
como o tamanho do país, fatores de ordem eco-
nômica, proximidade entre as nações, aspectos 
culturais e a língua. Concomitante a isso, perce-
be-se, de acordo com a Figura 1, que as colabora-
ções internacionais Nova Zelândia-Austrália, Ma-
lásia-China e Cuba-Peru, transitam entre países 
que compartilham geográfica e territorialmente 
uma maior proximidade e apresentam traços 
socioculturais comuns, fatores que podem au-
xiliar nas interações entre seus pesquisadores. 
Ainda nesse contexto, no Brasil, o pesquisador 
busca financiamento de pesquisas em agências 
de fomento, muitas vezes, utiliza-se de parcerias 
ou coautorias para publicar e ser reconhecido na 
comunidade acadêmica (HERMES-LIMA, 2005).

Conclusão

Os dados obtidos nessa pesquisa possibilitam 
evidenciar que para a temática relativa à ansie-
dade e saúde mental, as produções científicas 
tendem a ser estudadas de forma compartilha-
da entre os pesquisadores de diferentes insti-
tuições de ensino dentro do mesmo país ou em 
muitos casos, os pesquisadores publicam de for-
ma individual.
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Introdução

A COVID-19 é uma doença respiratória agu-
da infecciosa causada pelo vírus SARS-CoV-2. 
A fase aguda manifesta-se como uma doença 
respiratória semelhante à gripe, e a maioria dos 
pacientes apresentam sintomas muito leves. 
Os sintomas típicos incluem febre, dificuldade 
para respirar e tosse seca, embora alguns indi-
víduos possam ser assintomáticos. No entanto, 
no início da pandemia muitos pacientes desen-
volveram a forma mais grave da doença, que 
progredia rapidamente para pneumonia, dano 
alveolar difuso, Síndrome Respiratória Aguda 
Grave e falência múltipla de órgãos. Diante des-
sa condição, a gravidade e a velocidade do aco-
metimento sistêmico exigiram hospitalização, 
oxigênio suplementar e ventilação mecânica 
prolongada. Mesmo após a alta hospitalar e/ou 
o término do período de quarentena da doen-
ça, algumas pessoas desenvolveram a Síndrome 
Pós-COVID-19 (NOGUEIRA, I et al, 2021). Entre 
os sintomas persistentes da síndrome, pode-se 
destacar: fadiga, fraqueza muscular, dispnéia, 
artralgia, dor torácica, tosse, disosmia, disgeusia, 
sofrimento psicológico (como transtorno de es-
tresse pós-traumático, ansiedade e depressão), 
déficit de concentração, distúrbios do sono e de-
clínio na qualidade de vida (NALBANDIAN et al, 
2021). Considerando que a avaliação de sintomas 
residuais é importante para direcionar o trata-
mento fisioterapêutico individualizado de cada 
paciente, este trabalho teve por objetivo analisar 
a prevalência de sinais e/ou sintomas no período 
Pós-COVID-19 de indivíduos que ficaram hospi-

talizados pela doença e de indivíduos que não 
ficaram hospitalizados. 

Material e Métodos

Trata-se de um estudo descritivo com informa-
ções obtidas mediante a avaliação de indivíduos 
que frequentaram a “Feira Camaleão”, ocorrida 
em dezembro de 2021, no município de Ada-
mantina/SP. Na ocasião, ocorreu uma ação so-
cial promovida pela Pró-reitora de Extensão e o 
curso de Fisioterapia do Centro Universitário de 
Adamantina. Os participantes do evento eram 
convidados a participar de forma voluntária e, 
após o aceite, assinaram o termo de consenti-
mento livre e esclarecido. Realizou uma breve 
da anamnese, coletando-se as seguintes infor-
mações, sexo, idade, profissão, se ficou hospitali-
zado devido à COVID-19, tempo de internação, se 
foi encaminhado à Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI), tempo de permanência na UTI, se houve 
ou não necessidade de intubação e quais os sin-
tomas residuais após a doença. Para análise dos 
dados foi utilizada estatística descritiva. Este tra-
balho faz parte da pesquisa aprovada pelo Co-
mitê de Ética e Pesquisa, sob o parecer número 
CAAE 56935522.9.100005496. 

Resultados e Discussão

A amostra foi composta por 21 indivíduos, com 
idade média de 46±21,46 anos, sendo 62% do 
sexo feminino (n=13) e 38% do sexo masculino 
(n=8). Entre os integrantes da amostra, 33,3% 
relataram ser aposentados, 14,2% estudantes 
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e 9,5% do lar. Observamos que em 28,6% (n=6) 
da amostra necessitaram de hospitalização pela 
COVID-19 (Grupo H); entre os quais 33,3% (n=2) fo-
ram transferidos para a UTI e apenas um (16,6%) 
foi entubado. Nesse grupo, os sintomas residu-
ais pós-COVID-19 relatados foram: fadiga (66,6%), 
dispneia (16,6%), fraqueza muscular (16,6%), 
(16,6%) e perda dos movimentos (16,6%). Entre 
os indivíduos que não necessitaram de hospita-
lização (n=15) (Grupo NH), os sintomas residuais 
relatados forma: fadiga (80%), dispneia (33%) fra-
queza muscular (27%), dor muscular (13%) (n=2), 
a vertigem (7%) e cefaleia (7%). Assim, conside-
rando a amostra total, observamos que 76% dos 
indivíduos avaliados relataram que tiveram fa-
diga, 28% dispneia e 24% fraqueza muscular, as 
quais correspondem a disfunções físicas e respi-
ratórias que podem alterar a qualidade de vida e 
ao mesmo tempo são passíveis de modificação 
com o tratamento fisioterapêutico específico. 
Dentro do contexto dos principais sinais e anor-
malidades da Síndrome Pós-Covid uma recente 
revisão sistemática com metanálise (n=47910) 
estimou que 80% dos pacientes infectados pela 
COVID-19 desenvolvem um ou mais sintomas 
de longo prazo, sendo os mais comumente re-

latados: fadiga, cefaleia, distúrbios de atenção, 
queda de cabelo e dispneia (LOPEZ-LEON et al, 
2021). A gravidade da sintomatologia pode ser 
aumentada no período pós-COVID-19, em indi-
víduos que necessitaram de longa permanência 
em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e está as-
sociada ao uso de ventilação mecânica invasiva 
(VMI), corticoides, sedativos bloqueadores neu-
romusculares; além de estar diretamente rela-
cionada à redução da distância percorrida pelo 
teste de caminhada de seis minutos ( <200m), 
bem como a uma expressiva fraqueza muscu-
lar respiratória e periférica. (TOZATO et al., 2021; 
MENDELSON, et al., 2021; CASTRO, et al., 2020; 
HUANG, et al., 2021). 

Conclusão

Concluímos que os sintomas residuais mais pre-
valentes foram a fadiga (76%), a dispneia (28%) e 
a fraqueza muscular (24%), as quais apareceram 
tanto em indivíduos que necessitaram de hos-
pitalização, quanto nos não hospitalizados. Tais 
informações podem nortear o manejo da reabi-
litação na Síndrome Pós-COVID-19. 
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Introdução

A síndrome respiratória causada pelo vírus SAR-
S-COV-2 foi descoberta em Wuhan, província de 
Hubei, China, no ano de 2019 (WU et al, 2020). O 
vírus se espalhou por todo o mundo, infectan-
do mais de 600 milhões de pessoas e causando 
mais de 6 milhões de mortes (The New York Ti-
mes, 2022) . As pessoas infectadas apresentam 
sintomatologia semelhante à gripe, podendo 
variar entre leve, moderada ou grave, sendo im-
portante destacar que aproximadamente 30% 
da população evolui de forma assintomática e 
55% com sintomas leves a moderados. Por vol-
ta de 20% do indivíduos infectados apresen-
taram manifestações graves necessitando de 
hospitalização, podendo progredir rapidamente 
para pneumonia, dano alveolar difuso, Síndro-
me Respiratória Aguda Grave (SRAG) e falência 
de múltiplos órgãos; dependendo de oxigênio 
suplementar, cuidado intensivo e ventilação 
mecânica artificial (ASSOBRAFIR, 2021). Outra 
grande preocupação atual são as sequelas cau-
sadas por uma associação complexa de sinto-
mas cognitivos, psicológicos e motores, a qual 
atualmente vem sendo chamada de “Síndro-
me Pós-Covid-19” (NALBANDIÁN, et al, 2021). O 
objetivo deste trabalho foi avaliar a capacidade 
funcional de pessoas que tiveram Covid-19, por 
meio da aplicação do teste de sentar e levantar 
de um minuto (TSL-1min).

Material e Métodos

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Éti-
ca e Pesquisa, sob o parecer número CAAE 

56935522.9.100005496. Neste estudo, foram ava-
liados 21 pacientes que tiveram Covid-19 de for-
ma aleatória durante uma ação social promovida 
pelo curso de Fisioterapia do Centro Universitá-
rio de Adamantina (UNIFAI), realizada durante a 
“Feira Camaleão”, no dia 11 de Setembro de 2021 
em Adamantina/SP. No decorrer do evento, os 
indivíduos eram convidados a participar da pes-
quisa de forma voluntária e assinaram um termo 
de consentimento livre e esclarecido. Por meio 
de uma anamnese, foram coletadas as informa-
ções: data de nascimento, idade, sexo e profis-
são; seguindo com perguntas relacionadas a 
doença, questionando sobre a necessidade e o 
tempo de hospitalização devido a Covid-19, en-
caminhamento à Unidade de Terapia Intesiva 
(UTI), necessidade de intubação e a presença de 
sintomas residuais após a doença. Para avaliar a 
condição clínica dos participantes quanto à tole-
rância ao esforço foi aplicado o TSL-1min, o qual 
consiste em posicionar o paciente em uma ca-
deira sem apoio de braço, com as pernas em fle-
xão de 90 graus e solicitar ao paciente para sen-
tar e levantar o maior número de vezes possível 
durante um minuto sem apoio dos braços (SAV-
VA et al 2013). Os dados coletadas foram analisa-
dos a partir dos valores de referência para idade 
e sexo disponível na literatura (STRASSMANN et 
al.,2013), e os resultados apresentados por esta-
tística descritiva. 

Resultados e Discussão

A pesquisa foi composta por 21 pacientes (n=21), 
sendo 62% do sexo feminino (n=13) e 38% do sexo 
masculino (n=8) com idade média de 46±21,46 
anos; entre as mulheres da pesquisa, a média 
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de idade foi de 41±17,77 anos e entre os homens 
foi de 60±25,99 anos. Entre os avaliados, grande 
parte era aposentado, sendo 33%, 14% estudan-
tes e 9,5% do lar. A fadiga foi o sintoma residual 
mais relatado entre os pacientes pós-Covid-19, 
totalizando 76% dos entrevistados (n=16). A pes-
quisa mostrou que apenas 4,7% (n=1) realizou de 
0-5 repetições; 14,2% (n=3) realizaram entre 11-15 
repetições; 42,8% (n=9) entre 16-20 repetições; 
23,8% (n=5) entre 21-25 repetições; 9,5% (n=2) en-
tre 26-30 repetições e apenas 4,7% (n=1) realizou 
mais de 40 repetições. A média de repetições 
realizadas pelos pacientes do sexo masculino 
foi de 19±4,81 vezes, enquanto no sexo feminino 
foi de 20±9,64 vezes. O teste de sentar e levantar 
de um minuto é um importante instrumento de 
avaliação da capacidade funcional e de força dos 
membros inferiores em pacientes pós Covid-19, 
conseguindo estimar as consequências funcio-
nais e as incapacidades vividas no dia a dia dos 
pacientes. Quando esses valores são compa-
rados com o esperado para pacientes normais 
tendo essa mesma idade e sexo, é possível iden-
tificar a grande redução de repetições, pois, se-
gundo Strassmann et al., mulheres entre 40-44 

anos deveriam conseguir realizar aproximada-
mente 41 repetições; enquanto homens entre 
60-64 anos deveriam realizar 37. Comparando 
esses resultados, as mulheres atingiram ape-
nas 48,7% do esperado e os homens atingiram 
51,3%. Diante desses dados, nota-se numerica-
mente, que pacientes pós Covid-19, apresentam 
grande redução de sua capacidade funcional, 
impactando diretamente em atividades diárias 
e podendo até ser comparado com os resulta-
dos encontrados em pacientes com doenças 
respiratórias como a DPOC na qual os pacientes 
conseguem realizar uma média de 15 repetições 
(Ozalevli et al., 2006). 

Conclusão

Conclui-se que, pacientes pós- Covid-19 apre-
sentaram redução na sua tolerância ao esforço 
quando comparados com os valores de referên-
cia para idade e sexo. Tal achado reforça a impor-
tância do encaminhamento desses indivíduos 
para avaliação das limitações físicas a fim de di-
recionar para a reabilitação quando necessário.
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Introdução

O biogás pode ser obtido na degradação anaeró-
bia da matéria orgânica, é composto principal-
mente por gás metano; é um gás de efeito es-
tufa que contribui com o aquecimento global. 
Na literatura, os estudos mostram que o biogás 
é um gás inflamável, de composição formada 
principalmente por gás metano inodora incolor 
e insípida com mau cheiro atribuído ao gás sul-
fídrico que é o componente de menor porcen-
tagem (DEUBLEIN; STEINHAUSER; 2008). É um 
combustível de alto valor energético que produz 
uma mistura gasosa de proporções variadas, 
que são influenciadas pelo tipo de substrato e 
pelas condições em que o processo é realiza-
do. Os principais gases constituintes do biogás 
são: de 50 a 70% de metano (CH4) e 30 a 40% de 
dióxido de carbono (CO2) (ZACHOW, 2000; PE-
REIRA et al., 2015), 0 a 3% de hidrogênio (H2), 0 
a 2,5% de nitrogênio (N2), 0 a 1% oxigênio (O2), 0 
a 3% de sulfeto de hidrogênio (H2S), 1 a 0,5% de 
amônia (NH3) e 0 a 0,1% de monóxido de carbo-
no (CO) (MEDEIROS et al., 2017). A decomposição 
da matéria orgânica e a consequente produção 
de biogás tem um papel fundamental na cicla-
gem de nutrientes em nosso planeta, e vem sen-
do estudada a vários séculos. Este trabalho tem 
como objetivo o de verificar a eficiência na pro-
dução de biogás utilizando-se três biodigestores 
anaeróbios (tipo batelada ou descontínuo) com 
diferentes matérias-primas de baixo valor agre-
gado, tais como a vinhaça, dejetos de suínos e 
bovinos. 

Material e Métodos

Os biodigestores foram desenvolvidos em ga-
lões de polietileno de média densidade com vo-
lume de 50 L, no dia 29 de março de 2018, na 
Faculdade de Tecnologia de Araçatuba “Fernan-
do Amaral de Almeida Prado” /FATEC. Os galões 
foram lavados, secados e esterilizados para que 
não houvessem resíduos e contaminações no 
momento da adição da matéria orgânica e di-
luidores. Para deslocar o biogás utilizou-se man-
gueira ante chama acoplada a uma câmara de 
ar de caminhão onde foi armazenado o biogás. 
Os biodigestores foram acondicionados no pátio 
da instituição de ensino. O modelo escolhido de 
biodigestor foi batelada, que é simples, prático e 
não requer caixas e tubos de carga e descarga. 
No primeiro tambor foi adicionado 35 litros de vi-
nhaça in natura sem nenhum tipo de adição de 
bactérias para auxiliar na biodigestão. No segun-
do foi colocado 10 kg de dejetos de bovinos dis-
solvido em 10 litros de água, e no terceiro tambor 
foi colocado 4 kg de dejetos suínos dissolvidos 
em 4 litros de água, sem acréscimo de bacté-
rias nos tambores para auxiliar na biodigestão 
anaeróbia. Os três biodigestores foram dispostos 
por 60 dias sob temperatura ambiente, sendo 
homogeneizado de forma constante (ao menos 
uma vez ao dia) para maior rendimento e con-
tato do microrganismo com a matéria orgânica. 

Resultados e Discussão

Dos resultados obtidos neste experimento, po-
de-se verificar diferenças na eficiência na produ-
ção de biogás nos três biodigestores no período 
de 60 dias de amostragens. O biodigestor com 
dejetos de suínos foi o primeiro a produzir gás 
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metano logo nos primeiros dias de implantação 
e logo em seguida se estabilizou até o final do 
experimento. Por outro lado, o biodigestor com 
dejetos de bovinos começou a produzir gás me-
tanos após 15 dias de implantação. Vale ressaltar 
que a temperatura do ar no mês de março, pe-
ríodo de implantação dos biodigestores, não ul-
trapassou os 25 ºC, que segundo Pecora (2006), 
a temperatura favorável para a produção de bio-
gás está na faixa de 32ºC a 37ºC. Após 40 dias 
de implantação do biodigestor com dejetos de 
bovinos, o processo anaeróbio chegou ao limite 
da sua capacidade de produção gasosa ao in-
flar totalmente a câmara de ar, mais que a câ-
mara de ar acoplada ao biodigestor com dejetos 
de suínos. Como no período do experimento a 
temperatura do ar subiu e foi mais alta (acima 
de 30ºC), sugere-se que foi um dos fatores para 
o incremento de biogás no interior da câma-
ra de ar. Coldebella (2006) relatou que o dejeto 
bovino é um bom substrato para o desenvolvi-
mento da biodigestão anaeróbica, por conter 
carboidratos, proteínas, gorduras e os micror-
ganismos necessários para o processo. Quanto 
ao biodigestor com vinhaça, pode constatar que 
não houve produção de biogás durante todo o 
tempo de retenção hidráulica. Ao final do expe-
rimento, o biodigestor com vinhaça foi aberto e 
uma pequena alíquota da amostra foi coletada 
para análise de pH. O valor registrado da vinhaça 
no momento da interrupção do processo foi de 
4,5. Segundo Pereira et al. (2009), valores de pH 
abaixo de 6 inibem as atividades das bactérias 

metanogênicas. Neste contexto, sugere-se que 
o valor de pH, registrado na amostra da vinhaça 
pode ter sido fundamental para a não produção 
de biogás. Então, para implantação de biodiges-
tor com vinhaça como matéria-prima, sugere-
-se que se faça um pré-tratamento da vinhaça 
para alcançar um valor de pH mais próximo de 
neutro e favorável para a produção de biogás. 
Deste estudo, a utilização das três matérias-pri-
mas atendeu a nossa predição inicial, ou seja, a 
eficiência na produção de biogás é diferente em 
cada matéria-prima utilizada dentro do proces-
so de biodigestão anaeróbia. Neste contexto, os 
resultados foram diferenciados quanto a produ-
ção de biogás em cada biodigestor anaeróbio. 
A curto prazo, a produção de biogás foi maior 
no biodigestor com dejetos suínos comparado 
com os outros dois biodigestores. No entanto, os 
dejetos bovinos registraram maior produção de 
gás em 60 dias de detenção no biodigestor, e o 
biodigestor com vinhaça não produziu biogás. 

Conclusão

A partir do conhecimento adquirido com esta 
pesquisa, a implantação de biodigestores, apro-
veitando os dejetos de bovinos e suínos, poderá 
ser uma forma de minimizar impactos ambien-
tais e trazer benefícios para população através 
da utilização do biogás como fonte de energia. 
Neste contexto, devemos parar de “enterrar” ou 
“descartar” energia.
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Introdução

A inserção dos estudantes no ensino superior é 
caracterizada pela complexidade de adversida-
des e enfrentamento de novas situações que 
exigem constante resiliência e adaptação (TEI-
XEIRA, 2008; SILVA, 2020; DIAS 2021). A partir 
desse contexto, tem-se analisado a vivência aca-
dêmica de estudantes universitários a partir dos 
aspectos: pessoais, interpessoais, carreira, estu-
dos e instituição (BAKER E SIRYK, 1989; TINTO, 
1975; TERENZINI, 1981, TERENZINI, 2005; GRANA-
DO 2005; SOARES, 2015, 2018, 2019; DOMÊNICIS, 
2022). Sendo a vivência acadêmica um concei-
to multifacetado que abrange uma experiência 
potencialmente estressora e pode influenciar 
no modo como os estudantes se apropriam 
das oportunidades oferecidas e, consequente-
mente, do seu desenvolvimento pessoal e pro-
fissional (SAHÃO E KIENEN, 2021). Diante disso, 
observa-se a ascensão das discussões e do nú-
mero de pesquisas científicas sobre a temática, 
o que nos leva a questionar quais os termos que 
traduzem as preocupações dos pesquisadores 
dentro dessa temática. Assim, este trabalho tem 
como objetivo analisar os artigos científicos pu-
blicados em periódicos indexados nas bases de 
dados PubMed, SciELO e Google Acadêmico 
que abordaram o assunto vivência acadêmica 
de estudantes universitários no período de 2011 
a 2021, demonstrando associações entre as pa-
lavras-chaves encontradas nos artigos científi-
cos, a fim de identificar as possíveis temáticas 
tratadas nesta literatura. De forma mais espe-
cífica, o propósito do estudo é: a) identificar os 
periódicos que publicaram os artigos científicos 
que abordam o tema vivência acadêmica de es-
tudantes universitários; b) apresentar a distribui-

ção de frequência dos termos mencionados nos 
artigos; c) analisar a coocorrência de palavras-
-chave presentes nos artigos analisados.

Material e Métodos

O estudo foi elaborado a partir de artigos pu-
blicados em periódicos indexados às bases de 
dados Medline(PubMed), SciELO e Google Aca-
dêmico no período de 2011 a 2021. A tipologia 
documental foi de artigo original, sendo utiliza-
dos os seguintes descritores para a busca dos 
documentos: “estudantes E ensino superior OU 
universidade E ajustamento OU adaptação E 
vivência acadêmica OU sucesso acadêmico OU 
adaptação acadêmica. No idioma português ou 
inglês. Foram encontrados 173 da ScElo, 288 da 
PubMed e 120 artigos do Google Acadêmico. 
Realizaram-se as leituras do “resumo e metodo-
logia”, a fim de verificar se os documentos con-
templavam o assunto de vivência acadêmica e 
tinham público alvo estudantes universitários. 
Dessa forma, totalizaram 54 artigos originais, dis-
tribuídos segundo as bases de dados: 8 (14,8%) 
artigos da PubMed, 19 (35,2%) artigos da SciELO 
e 27 (50,0%) artigos do Google Acadêmico. Os 
dados dos artigos selecionados foram cadastra-
dos em Excel, selecionando os campos: palavras-
-chave, periódico, ano de publicação, acesso, tipo 
de documento e base de dados. Diante das me-
todologias que abarcam estudos Bibliométricos, 
foram analisados as associações das palavras-
-chave encontradas nos artigos científicos como 
indicador de tendência de temáticas no contex-
to de vivência acadêmica. Para isto, aplicou-se a 
técnica de coocorrência de palavras com o pro-
pósito de identificar a intensidade das associa-
ções existentes entre as palavras-chave descrita 
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nos artigos, sendo fundamentada na técnica de 
análise de cluster, comumente conhecida por 
“agrupamento do vizinho mais próximo” como 
elementos estudados (aqui palavras-chave pre-
sentes nos artigos analisados) (COURTIAL, 1994; 
HE, 2008; ALMEIDA; GRÁCIO, 2019).

Resultados e Discussão

Considerando o total de 54 artigos publicados 
nos principais periódicos, a saber: Rev. Estudos 
e Pesquisas em Psicologia, Rev. Psico-USF, Rev. 
Psicologia: Ciência e Profissão, Rev. Análise Psi-
cológica, Rev. Brasileira de Educação Médica, 
Rev. Brasileira de Orientação Profissional, Rev. 
Psicologia Escolar e Educacional, Rev. Psicologia, 
Educação e Cultura, Heliyon, Jornal americano 
de promoção da saúde: AJHP, Jornal de psicolo-
gia da Europa, entre outros. Os artigos publica-
dos nestes periódicos apresentaram distribuição 
de frequência das palavras-chaves expostos na 
Tabela 1. Observa-se que de 223 termos descritos 
nos artigos, as palavras com as maiores frequên-
cias foram: Ensino superior, Estudantes univer-
sitários, Adaptação acadêmica, Vivências aca-
dêmicas, Expectativas acadêmicas, Habilidades 
sociais e Educação superior. O estudo permitiu 
a identificação da intensidade das associações 
existentes, além de demonstrar o conteúdo de 
estudo. Nota-se na Figura1 que o tema vivência 
acadêmica consiste em um conceito amplo e 
a proximidade dos pontos contribui para a for-
mação de grupos de palavras integrando áreas, 
como por exemplo (vivência acadêmica, univer-
sidades e transição), demonstra uma preocupa-
ção dos autores com o ingresso do acadêmico 
ao ensino superior na perspectiva institucional 
e da formação profissional entendendo que, 
esse período é marcado pela transição de uma 
fase da vida dos estudantes e a necessidade de 
adaptação de atividades universitárias (SOARES, 
2013; FONTE E MACEDO, 2020; ANDRIOLA, 2021). 
Seguindo na área central, tem-se (ingressan-
tes, graduação e fatores de evasão acadêmica) 
como um grupo de termos que proporcionam 
um grande interesse teórico em investigar as 
barreiras enfrentadas que dificultam a perma-
nência na universidade. (OLIVEIRA, 2015; JÚ-

NIOR, 2020; GANAM, 2021). Na parte mais central 
observa-se o grupo de termos (estudantes, ensi-
no e educação médica) envolvem uma atenção 
na formação médica, sendo apontado propostas 
de inovação curricular na área da saúde, espe-
cialmente em odontologia, descreve uma análi-
se do ensino-aprendizagem buscando compre-
ender o processo formativo (ANJOS; SILVA, 2017). 
Na extremidade esquerda o grupo de termos 
(adaptação acadêmica, alunos iniciantes, acesso 
superior, assistência estudantil e ajustamento 
escolar) representa a preocupação como o alu-
no ingressante entendendo a complexidade de 
emoções e vulnerabilidades desencadeadas pe-
las mudanças enfrentadas, principalmente, no 
âmbito pessoal, destacando a importância da 
motivação apontada por Bernardino (2018) e Al-
malk (2019), resiliência e assistência como forma 
de assegurar a adaptação acadêmica. Alguns 
estudos como Soares (2015; 2016; 2019; 2021), Al-
meida (2019) e Delabrida (2018) reforçam tam-
bém a importância das habilidades sociais nes-
se processo. Ademais, observa-se um pequeno 
grupo voltado para a validação de instrumentos 
formando o grupo (MSLQ, performance acadê-
mica e primeiro ano) destaca-se, Araújo (2014) 
trazendo o instrumento QAES, Silva (2018) apon-
tando o instrumento UWES-S e Almalk (2019) 
o instrumento MSL-Q. Neste mesmo sentido, a 
aplicação de instrumentos validados no Brasil 
como o QVA-r, conforme os estudos de Soares 
(2014; 2015; 2019; 2021).

Conclusão

Este estudo possui grande colaboração científi-
ca como indicador de tendências de temáticas. 
Ressalta-se que, a abordagem de vivência aca-
dêmica estabelece uma conexão com múltiplos 
fatores associados convergindo com a diversida-
de de termos encontrados na literatura. Por fim, 
é importante que essa investigação seja conti-
nuada e possa agregar novos conhecimentos.
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Introdução

A Hemiplegia é caracterizada por uma disfunção 
neuromuscular causando paralisia em hemicor-
po, devido a uma doença neurovascular como 
o acidente vascular encefálico. Os hemiplégi-
cos apresentam padrão flexor em membros 
superiores e extensão dos membros inferiores, 
levando a déficits motores, em decorrente des-
sas alterações irá gerar dificuldade na marcha, 
alteração de tônus, alterações na coordenação 
e equilíbrio, causando limitações da capacidade 
funcional desse indivíduo. O método pilates con-
siste em exercícios e técnicas funcionais através 
de movimentos suaves e contínuos, podendo ser 
realizados em aparelhos ou no solo como o Mat 
pilates, esse método gera grandes benefícios 
melhorando o ajuste postural, aumento de fle-
xibilidade e mobilidade articular, fortalecimen-
tos de músculos fracos e melhora da coordena-
ção motora, além de dar ênfase na melhora do 
equilíbrio. Nesse estudo iremos priorizar o mat 
pilates realizando exercícios no solo tendo como 
base fortalecimento abdominal, utilizando aces-
sória bola como um complemento no exercício 
e proporcionando um bom condicionamento fí-
sico além de dar maior instabilidade e exigindo 
mais do indivíduo, sendo de grande importância 
para a reabilitação dos pacientes hemiplégicos 
já que seus déficits são falta de equilíbrio, tô-
nus, força e coordenação motora. Esses exercí-
cios irão trabalhar justamente essas alterações 
e principalmente o controle e consciência cor-
poral beneficiando o paciente hemiplégico e 
contribuindo para uma qualidade de vida me-
lhor e maior capacidade funcional. O intuito do 

estudo é analisar o desempenho da marcha em 
indivíduos hemiplégicos pós acidente vascular 
encefálico, atendidos com a intervenção Pilates 
no solo e Pilates com bolas.

Material e Métodos

Pesquisa aprovada pelo Comitê de Éti-
ca e pesquisa sob o parecer número CAAE: 
59169722.5.00005496. Esse é um projeto de pes-
quisa quantitativa analítico tipo ensaio clínico 
randomizado, exploratória, de intervenção e 
descritiva. Foram avaliados neste presente estu-
do 14 indivíduos hemiplégicos, utilizando crité-
rios de inclusão de paciente independentes de 
etnia, raça e classe social, tendo mais de um ano 
de lesão, que deambulam com ou sem auxílios 
de dispositivos auxiliares, e critérios de exclusão 
foram aqueles com deformidades em MMII e 
dificuldade cognitiva em compreender e como 
executar comandos verbais, a coleta de dados foi 
realizada na Fisioclínica do Centro Universitário 
de Adamantina (UNIFAI) Após o aceite, os mes-
mos assinaram o termo de consentimento livre 
e esclarecido. Foram realizadas avaliações de 
tônus muscular a partir da escala de Ashworth 
Teste de Romberg avaliando equilíbrio estático, 
Timed up and Go (TUG) para equilíbrio dinâmico, 
e avaliação Motora de Rivermead verificando o 
desempenho motor. Os indivíduos foram distri-
buídos em dois grupos de forma aleatória, sen-
do o grupo controle participando de fisioterapia 
convencional em neuroreabilitação e o outro 
grupo de Pilates, os indivíduos foram submeti-
dos a uma intervenção com 10 exercícios con-
vencionais e 10 exercícios mat pilates utilizando 
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o acessório bola. Ambos os grupos participaram 
de atendimento duas vezes na semana, por 40 
minutos de sessão, por 10 semanas. Após a co-
leta de todos os dados foi realizada uma análise 
estatística de forma descritiva, onde os dados 
quantitativos foram expressos em média e des-
vio padrão e os dados categóricos em frequên-
cia absoluta e porcentagem.

Resultados e Discussão

Indivíduos dessa amostra apresentam idade 
±65,9(11,0) anos, casados, solteiros, cor da pele 
branca, ensino fundamental completo, lado do-
minante esquerdo, diagnóstico fisioterapêutico 
de (n=9)100% dos indivíduos com hemiparesia. 
Na marcha avaliados pela Escala Motora de Ri-
vermead os grupos pré e pós intervenção Pilates 
e Convencional houve melhora da pontuação 
total. Em relação ao equilíbrio corporal estáti-
co no Romberg o grupo Pilates os indivíduos 
que testaram positivo caiu de (n=3)100% para 
(n=1)67%, o mesmo ocorreu para o Convencional 
de (n=6)100% foi para (n=1)83%. No TUG no grupo 
Pilates não houve alterações da classificação do 
alto risco de quedas, já no Convencional no mo-
mento pós intervenção dois indivíduos foram 
para a classificação de baixo risco de quedas, o 
que diferenciou os grupos Na avaliação do tô-
nus muscular Avaliação de Ashworth, observou 
variações em MMII e MMSS, no Pilates não hou-
ve alteração em MID, em MIE houve uma piora 
do tônus nos escores, e MSD não houve altera-
ções dentro do grupo Pilates .No Convencional 
todos os indivíduos melhoraram e mantiveram 

o tônus muscular da pré-intervenção, MIE foi ex-
cluído o escore 4 no pós intervenção, e os indiví-
duos melhoram o tônus. Em MSE foi observado 
melhora no tônus, e MID os indivíduos também 
melhoraram. Mostrando uma melhora no grupo 
Convencional no pós intervenção que sobressai 
o grupo pilates. Em um outro estudo com finali-
dade de utilizar o Método Pilates como método 
complementar à Fisioterapia no tratamento de 
sequelas motoras de pacientes após acidente 
vascular cerebral (AVC). Participaram do estu-
do quatro pacientes, divididos em dois grupos, 
com dois pacientes em cada grupo; Grupo 1 fez 
Fisioterapia e Pilates, e o 2 apenas Fisioterapia. 
Foram 10 sessões e ao final das sessões os pa-
cientes apresentaram melhora, mas não signifi-
cativa, sugerindo um grande número de sessões 
(Pin TW e Butler PB. 2019). Onde o mesmo acon-
teceu em nosso estudo que foram realizadas 20 
sessões e não houve melhora significativa entre 
os grupos, e diferenças significativas entre gru-
po Pilates e Convencional, necessitando de mais 
sessões e exercícios individualizados e um n(%) 
de indivíduos maior para qualidade da amostra. 

Conclusão

Conclui-se que para esta amostra obtivemos 
resultados onde o grupo Pilates e o grupo Con-
vencional apresentaram resultados positivos, 
não havendo diferenças significativas entre os 
grupos. Houve perda amostral, o que pode ter 
interferido no desfecho clínico dos participantes 
dessa amostra.
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Introdução

A Covid-19 causada após o surgimento do vírus 
SARS-CoV-2 no final do ano de 2019 (WU et al, 
2020), caracterizada pela OMS como uma pan-
demia desde Março de 2020 em todo o mundo 
(WHO, 2020), atingiu milhares de vidas e deixou 
sequelas significativas aos que conseguiram se 
recuperar da contaminação. Durante o período 
de contaminação, a Covid-19 desenvolve diver-
sos sintomas, que podem ser persistentes após 
a fase de contágio, num período entre quatro 
e doze semanas, sendo denominada Síndrome 
pós-Covid-19 (NALBANDIÁN, et al, 2021). Essas 
sequelas atingem desde o indivíduo que passou 
por um estado mais crítico da doença até os que 
a desenvolveram nas formas leve e moderada. 
Dentre os sinais e sintomas persistentes pode-se 
citar: fadiga, dispnéia, fraqueza muscular, queda 
de cabelo, arritmias, tosse, transtorno do estres-
se pós traumático, distúrbios do sono, ansiedade 
e depressão (LOPEZ-LEON et al, 2021), podendo 
gerar um declínio na qualidade de vida e alte-
rações na capacidade funcional. A avaliação 
estruturada para a mensuração do impacto da 
doença na funcionalidade pode fornecer infor-
mações adequadas para uma reabilitação indi-
vidualizada e eficaz. O objetivo deste trabalho 
foi descrever o estado funcional pós-Covid-19 de 
indivíduos que participaram de uma ação so-
cial promovida pela Pró-reitoria de Extensão e o 
curso de Fisioterapia do Centro Universitário de 
Adamantina. 

Material e Métodos

Trata-se de um estudo descritivo com informa-
ções obtidas mediante a avaliação de indivíduos 
que frequentaram a “Feira Camaleão”, ocorrida 
em dezembro de 2021, no município de Adaman-
tina/SP. Durante o evento, ocorreu uma ação so-
cial promovida pela Pró-reitoria de Extensão e o 
curso de Fisioterapia do Centro Universitário de 
Adamantina. Este trabalho faz parte da pesquisa 
aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa, sob 
o parecer número CAAE 56935522.9.100005496. 
Os indivíduos que relataram ter desenvolvido 
a COVID-19 foram convidados a participarem 
de uma avaliação pelos alunos presentes. Após 
aceite, assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. A avaliação para caracteriza-
ção da amostra ocorreu por meio da anamnese 
e a avaliação da funcionalidade dos participan-
tes foi realizada por meio da Escala de Estado 
Funcional Pós-Covid-19 (PCFS). Na anamnese 
foram coletados: idade, sexo, profissão atual. A 
PCFS foi recentemente traduzida para o portu-
guês do Brasil e tem sido uma excelente estra-
tégia para mensurar o impacto da Covid-19 na 
vida diária do paciente, tanto no momento da 
alta hospitalar, quanto para monitorar o seu es-
tado funcional pós-alta (KLOK et al, 2020). A es-
cala abrange todos os desfechos de limitações 
funcionais, sendo: grau 0 (nenhuma limitação 
funcional), grau 1 (limitações funcionais muito 
leves), grau 2 (limitações funcionais leves), grau 
3 (limitações funcionais moderadas), grau 4 (li-
mitações funcionais graves) e grau 5 (morte). Os 
resultados foram analisados e apresentados por 
estatística descritiva. 
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Resultados e Discussão

Dos 21 participantes avaliados, 13 eram mulhe-
res (62%) e oito eram homens (38%), com média 
de idade de 46±21,46 anos. Com a aplicação da 
Escala de Estado Funcional Pós-Covid-19, a des-
crição da classificação ficou da seguinte forma: 
52,4% (n=11) foram classificados como grau 1, 
14,3% (n=3) como grau 2, 19,0% (n=4) como grau 3 
e 14,3% (n=3) como grau 4. No grupo de indivídu-
os com limitações funcionais muito leves, 36,36% 
(n=4 homens, com idades de 41, 60, 65 e 84 anos) 
necessitaram de hospitalização, permanecendo 
de 5 a 60 dias, sendo que metade deles foi trans-
ferida para a UTI, permanecendo em ventilação 
mecânica. Dos três participantes classificados 
com limitações funcionais leves, apenas uma 
mulher de 72 anos precisou ser hospitalizada 
por sete dias. Entre os indivíduos com limitações 
moderadas, há quatro mulheres com idade mé-
dia de 39 anos e nenhuma delas necessitou de 
hospitalização no período da Covid-19. Entre os 
classificados com limitações funcionais graves, 
apenas uma mulher de 80 anos ficou dez dias 
internada e os outros dois homens (17 e 85 anos), 
não foram internados. Um recente estudo de 
coorte prospectivo realizado na Suíça avaliou, no 
período de um ano, o desempenho físico e qua-

lidade de vida em pacientes sobreviventes de 
Covid-19 e limitações na funcionalidade diária e 
déficits na qualidade de vida ainda foram relata-
dos um ano após a hospitalização (BETSCHART 
et al, 2021). Desse modo, é possível perceber que 
apesar de 52,3% da amostra ter sido classificada 
com limitações muito leves, e 19% e 14,3% tive-
ram limitações moderadas e graves, respectiva-
mente, a falta de acompanhamento profissional 
pode desenvolver outras limitações a médio e 
longo prazo. Os indivíduos classificados como 
grau de limitação grau (grau 4), possuíam idade 
superior a 60 anos, sendo esse um fator agravan-
te, pois o risco de complicações pela Covid-19 é 
maior em pessoas idosas que devem ser moni-
toradas rigorosamente pela atenção primária 
(NOGUEIRA et al, 2021). 

Conclusão

Os indivíduos avaliados apresentaram em sua 
maioria limitações leves e identificamos partici-
pantes com limitações moderadas e graves, des-
tacando-se a importância do encaminhamento 
para programas de reabilitação, cujo direciona-
mento de condutas possam minimizar o impac-
to da Covid-19 no estado de funcionalidade, após 
a alta hospitalar e/ou período de quarentena. 
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Introdução

A prevenção dos agravos à saúde e busca pela 
melhoria da qualidade de vida, inclusive, no âm-
bito do trabalho tem gerado transformações em 
todos os campos de atuação humana. Focali-
zando o trabalho dos motoristas de transporte 
coletivo urbano, destaca-se que a organização 
do trabalho, condições de execução e fatores 
psicossociais são elementos que devem ser con-
siderados para manutenção do quadro geral de 
saúde. Reconhece-se, que mecanismos como o 
câmbio automático contribuem para minimizar 
as exigências ergonômicas que ocasionariam 
LER/DORTS. A adoção de recursos que restrin-
gem a emissão de ruídos, contribuem para o 
menor risco de Perdas Auditivas Induzidas por 
Ruído (PAIR) e de agravos à saúde como a hi-
pertensão. Coexistem também fatores não pre-
visíveis, como a violência no trânsito, limitando 
a eficiência de ações preventivas. Acrescenta-se, 
as dificuldades encontradas pelos motoristas de 
transporte coletivo urbano para a manutenção 
do estado de saúde mental em virtude de aspec-
tos psicossociais como a exposição à violência e 
conflitos decorrentes das relações entre os usuá-
rios do serviço de transporte. Nas circunstâncias 
de desenvolvimento de agravos à saúde mental 
verifica-se dificuldade para reconhecimento do 
nexo causal entre adoecimento e processo de 
trabalho. Esta dificuldade poderia ser observada 
também na definição da COVID-19 como doen-
ça ocupacional, mesmo observando que os mo-
toristas de transporte coletivo urbano permane-
ceram expostos à contaminação durante toda 
a pandemia. Diante de tais circunstâncias, esta 
pesquisa tem o objetivo de compreender como 
o processo de trabalho ocasionaria agravos à 

saúde física e mental dos motoristas de trans-
porte coletivo urbano.

Material e Métodos

A metodologia utilizada nesta pesquisa tem ca-
racterística quantitativa. Foi realizado o levan-
tamento de dados sobre a incidência total de 
acidentes do trabalho, a incidência de doenças 
ocupacionais, a incidência de acidentes de tra-
balho típicos, a incidência de incapacidade, a 
taxa de mortalidade, a taxa de letalidade e a taxa 
da acidentalidade entre trabalhadores de 16 a 
34 anos. Estas informações são disponibilizadas 
pelo Ministério da Economia por meio da versão 
digital do Anuário Estatístico de Acidentes de 
Trabalho (AEAT Infologo) no período 2007-2019. 
A análise de séries históricas sobre acidentes de 
trabalho possibilita observar se as Normas Regu-
lamentadoras do Trabalho (NRs) tem efeitos be-
néficos ao quadro geral de saúde dos trabalhos, 
bem como verificar se as políticas públicas de vi-
gilância epidemiológica sobre acidentes de tra-
balho tem alcançado promover a saúde ocupa-
cional. Esta análise é relevante em um contexto 
histórico de precarização das formas de contra-
tação de trabalhadores, retrocesso da proteção 
previdenciária e de fragilização das instituições 
que realizavam a mediação entre os interesses 
empresariais e a vida dos trabalhadores.

Resultados e Discussão

Os resultados obtidos permitiram identificar 
que a incidência de ATs entre motoristas de 
transporte coletivo urbano é superior à incidên-
cia de ATs do total de trabalhadores do território 
nacional, constituindo o dobro da mortalidade 
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do conjunto de trabalhadores brasileiros, desta-
cando-se, no entanto, que a exigência de exame 
toxicológico, sobre o enfoque preventivo contri-
bui para a redução de acidentes envolvendo o 
segmento mais jovem deste segmento profis-
sional. Evidencia-se que a gravidade dos aciden-
tes com motocicletas resulta em incapacidade 
com grandes custos de reabilitação. A incidência 
de incapacidade quase idêntica aos registros de 
incidência de incapacidade ilustra a gravidade 
dos ATs de trajeto para os motoristas de trans-
porte coletivo, ressaltando-se, de tal modo que 
os acidentes de trajeto com motocicletas figu-
ram como eventos tão importantes para essa 
categoria de trabalhadores que a taxa de morta-
lidade não foi reduzida de modo tão acentuado 
quanto a incidência total de ATs. Destaca-se que 
os motoristas que atuam no transporte coletivo 
urbano estão no centro do conflito entre passa-
geiros e o serviço de transporte coletivo urba-
no; condição que os torna vulneráveis a agres-
sões dos passageiros e situações de violência 
decorrente de assaltos e que dentre os fatores 
que contribuem para prejuízos ao quadro geral 
de saúde destes motoristas, a pressão acústica 
se faz presente no trânsito urbano e na sociabi-
lidade do transporte coletivo, enfatizando o ru-
ído como estressor psicossocial que contribui 
para a ocorrência de agravos a saúde mental. 
Em associação com a elevada temperatura am-
biental predispõe à irritabilidade, cefaléia e fadi-
ga, configurando-se como uma relevante carga 
psíquica de trabalho. As afecções osteomuscu-
lares frequentemente atingem o grupo de tra-
balhadores estudados em virtude das posturas 

forçadas de trabalho, da vibração dos veículos, 
da movimentação de membros superiores e in-
feriores e da necessidade de apoiar o embarque 
e desembarque da população que apresenta li-
mitações motoras. Contudo, as afecções osteo-
musculares são consideradas em sua multicau-
salidade para descaracterizar o nexo causal com 
o trabalho, limitando o reconhecimento de sua 
causalidade determinada pelo trabalho, cená-
rio que também se mostrou presente ao longo 
da Pandemia mediante a descaracterização da 
COVID-19 como doença decorrente do traba-
lho e que ocasionaria morte dos trabalhadores. 
Observa-se, então que a caracterização do nexo 
causal entre a contaminação por COVID-19 e o 
trabalho haveria um importante prejuízo previ-
denciário no caso das pensões por morte e con-
sequentemente, a partir do reconhecimento da 
morte decorrente de um aspecto ocupacional, a 
pensão teria valor integral. Sem que haja o re-
conhecimento de nexo causal com o trabalho, 
a pensão se restringe a 51% do valor total, com 
adição de 10% para cada dependente até atingir 
o valor integral da pensão. 

Conclusão

A análise do trabalho dos motoristas de trans-
porte coletivo urbano a partir dos indicadores 
da Previdência Social revela o dilema enfrenta-
do por esta classe profissional e sua sujeição a 
condições que contribuem para agravos à saú-
de física e mental e dificuldades encontradas na 
comprovação do nexo causal com o trabalho.
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Introdução

Em 2019 ocorreu na China, a descoberta do vírus 
Covid-19, houve então paralisações de atividades 
em universidades e escolas, assim impossibilita-
do de prosseguir as atividades presencialmente 
a esses espaços de ensino, e foi implantado al-
ternativas para dar continuidade ao aprendiza-
do dos alunos de maneira home office, como 
as salas de aula online, sendo um dos recursos 
atuais de estudo em casa. Os estudantes uni-
versitários adotam postura sentada ou reclina-
da por um longo tempo ao fazer uso frequente 
de ferramentas tecnológicas provocando alte-
rações posturais. Considerando que a ergono-
mia pode ajudar a prevenir acidentes, corrigir 
erros, diminuir os riscos, é necessário entender 
a dinâmica e as posturas adotadas pelos estu-
dantes nos estudos home office e auxiliá-los a 
adotarem posturas menos danosas, evitar des-
gastes e aumentar seu desempenho. O conhe-
cimento sobre o impacto na educação, saúde e 
bem-estar dos estudantes universitários ainda é 
incerto e pouca atenção tem sido dada a educa-
ção postural e correção biomecânica durante o 
estudo home office, visto que a população uni-
versitária tem carência dessas orientações, pois 
os programas educativos posturais são voltados 
em sua grande maioria ao ensino fundamental e 
médio. Esta pesquisa tem como objetivo avaliar 
os estudantes universitários sobre os hábitos er-
gonômicos durante o período de estudo home 
office, e orientá-los com um programa educati-
vo através de um cartaz online sobre ergonomia 
e postura adequada

Material e Métodos

Foi realizado um estudo intervencional experi-
mental. Este projeto de pesquisa foi enviado e 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (nº 
do parecer 5.604.607) sendo fornecido a cada 
participante da pesquisa um termo de consen-
timento livre e esclarecido online (TCLE). Foram 
incluídos nessa pesquisa estudantes do Centro 
Universitário de Adamantina (UNIFAI)., indepen-
dente do sexo e maiores de 18 anos. Excluídos 
quaisquer participantes de outras instituições, 
aqueles que não possuírem acesso à internet 
impossibilitando o preenchimento do formulá-
rio. O estudo foi realizado em ambiente online 
via WhatsApp, sendo disponibilizado e encami-
nhado aos universitários um texto explicativo 
com o link de acesso ao formulário da pesquisa 
que foi elaborado pela plataforma Google. Utili-
zamos como ferramenta de coleta de dados um 
formulário elaborado no Google Forms pelas au-
toras da pesquisa, dividido em três seções. Na 
primeira seção contém o TCLE, cinco perguntas 
relacionadas ao perfil do estudante universitário 
e cinco perguntas sobre análise do ambiente e 
ferramenta de estudo, a segunda seção é com-
posta por nove perguntas sobre a satisfação e 
orientação ergonômica do estudante universi-
tário. Posteriormente o participante foi encami-
nhado para a terceira e última seção onde con-
tém um cartaz ilustrativo e descritivo, baseado 
na norma regulamentadora 17, sobre as reco-
mendações adequadas de postura e ambiente 
de estudo, finalizando com a pergunta sobre a 
relevância da informação obtida. Os dados fo-
ram tabulados em planilha excel e apresentados 
em frequência absoluta e porcentagem e em 
valores de média ± desvio-padrão, apresentados 
em tabelas.
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Resultados e Discussão

Participaram da pesquisa 232 universitários, com 
idade média de 21,62 anos, tendo prevalência 
maior do gênero feminino (75,43%), os estudan-
tes dos cursos de Ciências Biológicas e da Saú-
de foram os que mais participaram da pesquisa 
(76,72%); (6,46%) dos participantes disseram ter 
escoliose. (43,53%) utilizam cadeira sem apoio e 
sem regulagem tendo a posição adotada senta-
do(a) com as pernas cruzadas (38,79%) e realizam 
pausa de estudo eventualmente (37,06%). Sobre 
satisfação e orientação ergonômica (62,9%) con-
sideram a iluminação boa; (48,7%) consideram 
o ruído (barulho) regular; (76,3%) consideram o 
ambiente térmico bom; (37,9%) classificam a sua 
postura ruim; (47%) classificam o seu espaço de 
estudo bom; (81,4%) consideram o apoio e a po-
sição do nível do cotovelo bom; (44%) classificam 
o ângulo de visão frente a ferramenta tecnoló-
gica regular; (47,4%) classifica o espaço para as 
pernas bom e (95,7%) relataram que as orienta-
ções foram relevantes para despertas as mudan-
ças de hábitos ergonômicos durante o período 
de estudo em home office. O estudo apontou 
que cerca de (41,4%) disseram que sentem dor 
ou desconforto musculoesquelético durante o 
período de estudo em casa, na literatura difere 
e percentual, quanto aos discentes Silva (2019) 
mostrou que em um ambiente acadêmico uni-
versitário, 71,7% relataram postura inadequada 
em sala de aula, e 83,2% relataram sentir incô-
modos na região da coluna vertebral ao menos 
uma vez por semana. O ambiente mais utiliza-
do para estudos apontado no questionário é no 
quarto de cerca (80,17%),diferente do estudo de 

REIS et al, 2020 citou que para a organização 
do espaço de trabalho correto na residência, o 
trabalhador deve priorizar locais ventilados, que 
não seja seu quarto, e com boa iluminação natu-
ral. Quando a iluminação natural não for possí-
vel, é recomendado o uso de lâmpadas de LED. 
Sempre utilizar cadeiras com certificação da As-
sociação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 
para uma postura correta e nunca trabalhar dei-
tado em sofás ou camas. De acordo com Lida 
e Guimarães (2016) um projeto ergonômico do 
ambiente tem o objetivo de aumentar a eficiên-
cia do serviço, proporcionando saúde desse lo-
cal e é uma etapa fundamental para um bom 
desempenho da atividade, pois permite manter 
uma postura não forçada e efetue movimentos 
equilibrados. As recomendações são de que a 
altura da mesa e da cadeira sejam conjugadas. 
Se a mesa for fixa, a cadeira deve ter regulagem 
para se ajustar a ela, e vice-versa. A iluminação 
também é fundamental ao trabalho, visto que 
as informações sobre o ambiente são captadas 
pela visão.

Conclusão

Os estudantes universitários em sua grande 
maioria não possuem ambiente e postura ade-
quada durante os estudos em casa. A principal 
ferramenta para as mudanças de hábitos pos-
turais é a educação em saúde, prevenindo com-
plicações futuras como o surgimento ou agra-
vamento das alterações musculoesqueléticas 
dessa população.
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Introdução

As infecções do trato urinário (ITUs) são defini-
das pela colonização, invasão e proliferação de 
agentes infecciosos em qualquer parte do siste-
ma urinário. Ocorrem em até 15% das gestações, 
constituindo o tipo mais frequente de infecção 
no ciclo gravídico-puerperal, (SANTOS, Telini, 
2018). De acordo com RUBEL, (2021), presente 
em até 15% das gestantes, as ITU constituem 
uma causa comum de complicações, agravando 
tanto o prognóstico materno quanto o perinatal. 
As mudanças anatômicas e fisiológicas do trato 
urinário durante o período gravídico são fatores 
que predispõem mulheres com bacteriúria as-
sintomática a evoluírem para ITU sintomática. 
O relaxamento da musculatura e a subsequen-
te dilatação uretral que acompanha a gravidez 
são agentes facilitadores para a ascensão de mi-
crorganismos da microbiota genital para o trato 
urinário alto, resultando em maior propensão 
para a ocorrência de pielonefrite aguda. Após 
o diagnóstico clínico da infecção urinária agu-
da e confirmação com exame de urina tipo I, na 
maioria dos casos a instituição do tratamento 
demanda urgência, sem tempo para a obtenção 
do resultado da urocultura e antibiograma. Este 
fato torna imprescindível a avaliação periódica 
do perfil microbiológico e da sensibilidade dos 
agentes etiológicos mais prevalentes aos anti-
microbianos, em face do crescente aumento de 
germes resistentes aos poucos antibióticos de 
uso seguro durante o período gestacional, (DU-
ARTE, 2002). 

Material e Métodos

Para o desenvolvimento do presente estudo que 
se trata de uma revisão bibliográfica, método 

que é executado a partir de material já elabora-
do, constituído de materiais preferencialmente 
de livros, artigos e revistas. A vantagem da revi-
são bibliográfica permite que se possa ter a vi-
são de vários autores sobre um mesmo assunto. 
O trabalho trata-se de uma pesquisa qualitativa 
descritiva com abordagem sobre o assunto de 
como ocorre a infecção urinária na gestação e 
como o enfermeiro pode intervir diante do caso. 
Através do acesso a plataforma do DeCS/MeSH 
foi feito a busca encontrando os seguintes des-
critores: Gestação/gravidez; trato urinário; infec-
ção urinária; assistência de enfermagem. Para a 
busca dos artigos trabalhados foram utilizados 
os portais do, Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde(LILACS), o busca-
dor virtual Google Acadêmico, Ovid Discovery, 
UpToDate, Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) e Portal Regional da Biblioteca Virtual 
da Saúde (BVS). A partir das pesquisas, foram se-
lecionados 23 artigos/revistas, dentre eles, ape-
nas 9 atenderam os requisitos necessários para 
elaboração do trabalho que são interligados com 
a assistência prestada à gestante com infecção 
urinária e como a mesma ocorre. Os artigos des-
cartados apresentavam textos incompletos, não 
atendendo o objetivo específico do trabalho. 

Resultados e Discussão

Doravante da revisão de literatura será discuti-
do e comparado resultados entre os autores dos 
artigos analisados para compreender o principal 
patógeno encontrado nas ITUs, seu tratamento 
e intervenções de enfermagem. O espectro mi-
crobiano das ITU consistiu principalmente de 
Escherichia coli, com ocasional ocorrência de 
outras espécies bacterianas, como Proteus mi-
rabilis. A presença de bacteriúria assintomática 
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por Estreptococo do grupo B (GBS, Streptococ-
cus agalactiae) pode sinalizar para uma micro-
biota vaginal com predomínio dessa bactéria, 
elevando o risco potencial para desenvolvimen-
to de corioamnionite, endometrite, pneumonia, 
bacteremia e sepse puerperal (RUBEL 2021).Já 
(PAGNONCELLI; COLACITE, 2016) acredita que 
do espectro bacteriano que pode causar ITU 
na gestante, Escherichia coli é o uropatógeno 
mais comum, responsável por aproximadamen-
te 80% dos casos. A Escherichia coli, segundo 
Neto (2003) apud (PAGNONCELLI; COLACITE, 
2016), está relacionada às ITU devido ela ser um 
microrganismo colonizador do intestino grosso 
e da região perianal, assim, nas mulheres pode 
ocorrer colonização do vestíbulo vaginal e do in-
tro uretral, e ocasionar a ascensão deste uropa-
tógeno para a bexiga e/ou rins.De acordo com 
(SANTOS; TELINI 2014) acredita que a maioria 
ocorrência de doenças são as bactérias ascen-
dem ao trato urinário superior, podem causar 
pielonefrite. A ITU alta ocorre em 2% das gesta-
ções e pode ser decorrente de uma ITU baixa ini-
cial não tratada. A pielonefrite é mais frequente 
no segundo e terceiro trimestres, acometendo o 
rim direito, em mais de 90% dos casos, devido à 
dextroversão uterina e compressão ureteral ipsi-
lateral. A clínica apresentada por gestantes com 
pielonefrite inclui os seguintes sintomas: febre, 
dor em flanco, náusea, vômitos, lombalgia e des-

conforto costovertebral. Os sintomas urinários 
semelhantes às infecções baixas podem estar 
presentes ou não. A piúria é sinal típico de pielo-
nefrite presente em alguns casos. Para se redu-
zir as taxas de infecção urinária e suas complica-
ções durante a gravidez, várias etapas devem ser 
consideradas, em diversos pontos da assistência 
obstétrica: solicitar urocultura precocemente no 
pré-natal, para diagnosticar e tratar os casos de 
bacteriúria assintomática; utilizar o tratamento 
antimicrobiano mais eficaz; propiciar seguimen-
to em pré-natal de alto risco e garantir o trata-
mento das complicações maternas e perinatais, 
em hospital com condições adequadas para isso 
(DUARTE 2002).Faz-se necessário reforçar as re-
comendações atuais direcionadas à assistência 
pré-natal, dando maior ênfase às ações educa-
tivas, visando, assim, a educação e promoção da 
saúde na gravidez (BARROS, 2013). 

Conclusão

O presente estudo tem como objetivo esclarecer 
os principais fatores para a ocorrência da ITU em 
gestantes, demonstra que uma das principais 
causas de prematuridade e aborto são relacio-
nadas com a mesma e como o enfermeiro inter-
vém diante do caso. 
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Introdução

No contexto hospitalar, em especial, no que diz 
respeito ao Centro Cirúrgico, a promoção da se-
gurança do paciente tem figurado como a prin-
cipal meta a ser atingida, tendo em vista sua 
relação intrínseca com a redução de eventos 
adversos e mortalidade. Reconhece-se diante 
desta perspectiva a Cirurgia Segura como par-
te indissociável de uma cultura de segurança 
pautada na consecução de etapas que se pro-
jetam antes, durante e depois do procedimento 
cirúrgico, ou seja, cuja atenção pormenorizada e 
precisa a cada detalhe insere-se no âmbito da 
competência técnica atribuída ao profissional 
de Enfermagem. Assim sendo, ao Enfermeiro 
Coordenador atribui-se a responsabilidade de 
coordenação e provisão de todos os recursos e 
elementos que concorrem para a segurança no 
âmbito do centro cirúrgico, constituindo o che-
cklist de verificação e atenção ao Protocolo da 
Cirurgia Segura como a base para a Sistemati-
zação da Assistência de Enfermagem Periope-
ratória (SAEP) e consequentemente, prevenção 
de erros e/ou eventos adversos decorrentes de 
intervenções cirúrgicas. Partindo destes pressu-
postos, o presente trabalho tem por objetivo dis-
cutir com base na revisão de Literatura os pres-
supostos e elementos norteadores da atuação 
do Enfermeiro no processo de cirurgia segura.

Material e Métodos

A metodologia utilizada consiste no desenvolvi-
mento de uma pesquisa qualitativa com o uso 
de técnica de estudo bibliográfico. Com base 
em Yin (2016), a pesquisa qualitativa não se ocu-
pa da representação numérica de um determi-
nado fenômeno e sim, no seu entendimento a 
partir da visão de diferentes autores que já se 

dedicaram à sua análise e contextualização, fi-
gurando a técnica de estudo bibliográfico como 
processo marcado pela seleção de fontes com-
patíveis com uma determinada temática. Fren-
te tais considerações, o estudo foi desenvolvido 
através de uma revisão bibliográfica, realizada 
nos meses de março a julho de 2022. As bases 
de dados consultadas foram o Scielo e o Goo-
gle Acadêmico, através dos seguintes descrito-
res: Atuação do Enfermeiro no Centro Cirúrgico; 
Centro Cirúrgico e Sistematização da Assistência 
de Enfermagem Perioperatória (SAEP). A busca 
eletrônica permitiu a identificação de 132 artigos, 
cuja análise e leitura sistematizada dos resumos 
permitiu selecionar 15 artigos, cujos aspectos 
discutidos em seu âmbito são especificamente 
vinculados à temática proposta. Foram elegidos 
como critérios de inclusão: artigos publicados 
em português; resumo compatível com a abor-
dagem desenvolvida e data cronológica de pu-
blicação, tendo sido a grande maioria das obras 
selecionadas publicadas no período de 05 anos 
anteriores a construção do presente artigo.

Resultados e Discussão

Neste contexto, a partir do estudo desenvolvi-
do por Botelho et al., (2018) é possível discutir 
como a atuação do enfermeiro se reveste de 
vital importância para a garantia da segurança 
do paciente. Ferreira et al., (2019) reforça o en-
tendimento sobre os resultados e retorno para 
a prática clínica propiciado pelo checklist, pre-
conizando que o mesmo seja empregado de 
forma eficaz em todos os contextos cirúrgicos. 
Gutierrez et al., (2018) induz ao entendimento de 
que no âmbito do centro cirúrgico, a busca pela 
segurança e qualidade da assistência no perío-
do transoperatório tem se configurado como 
uma importante atividade gerencial do enfer-
meiro. Com ênfase na abordagem preconizada 
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por Henriques; Costa e Lacerda (2016) é possível 
discutir a assistência ao paciente cirúrgico, em 
qualquer uma das etapas operatórias, resulta na 
demanda de uma série de medidas que os pro-
fissionais devem estar atentos para a concreti-
zação de níveis ideais de segurança do paciente. 
Lopes et al., (2018) reforçam o entendimento de 
que eventos adversos são considerados ocorrên-
cias indesejáveis, que podem ou não causar pre-
juízos ao paciente, enfatizando que o checklist 
enquanto suporte para uma assistência de qua-
lidade deve ser implementado de acordo com a 
necessidade de cada instituição e aplicada por 
uma equipe bem treinada e esclarecida. A partir 
das lições de Mendes; Araújo e Morgan (2020), 
discute-se em sede de prevenção de riscos como 
o enfermeiro deve exercer seu principal papel, 
de forma a implementar facilmente as boas prá-
ticas para prevenir danos. Para Neri (2016) em 
termos da Assistência de Enfermagem, quando 
se trata do Centro Cirúrgico, a equipe precisa 
trabalhar conjuntamente, de forma eficaz, pois 
a segurança cirúrgica requer forte comprometi-
mento. Integrado a tal dinâmica, Oliveira (2018) 
ressalta a necessidade de situar o profissional de 
enfermagem como indispensável no processo 
de implantação do protocolo de cirurgia segura 
no Brasil e no mundo exigindo aprimoramento 

técnico cientifico acerca de todo e qualquer dis-
positivo que se trate de cirurgia, obtendo assim 
uma assistência sempre qualificada e humani-
zada e acima de tudo eficaz e segura para o pa-
ciente principalmente e para a equipe. De pos-
se de todos os aspectos tecidos anteriormente, 
Souza; Tinoco e Carmo (2019) nos leva a situar o 
Centro Cirúrgico como um dos setores hospita-
lares que mais necessitam controle de infecção 
hospitalar, devendo-se para atingir tal finalidade 
que se faça cumprir o protocolo de segurança 
do paciente, chamando tais autores a atenção 
para o fato de que embora no checklist os cui-
dados sejam simples, podem fazer a diferença 
entre sucesso e fracasso de uma cirurgia, como 
confirmação dos dados do paciente.

Conclusão

A segurança do paciente antes, durante e após 
uma intervenção cirúrgica exige saberes e com-
petências por parte do profissional de Enferma-
gem. O checklist, lista de verificações e demais 
ferramentas compreendidas no Protocolo para 
Cirurgia Segura devem ser entendidas como 
mecanismos intrínsecos à Sistematização da As-
sistência de Enfermagem Perioperatória (SAEP)
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Introdução

No Brasil há em torno de 270 mil pessoas com 
Síndrome de Down (SD), a qual é uma desordem 
genética resultante da trissomia do cromosso-
mo 21. Numerosos estudos tentaram encontrar 
terapias, mas muito poucos investigaram os 
hábitos alimentares dessa população, macro e 
micronutrientes, composição da dieta, hábitos 
e estilos de vida podem ser fundamentais para 
manter uma boa saúde, principalmente se abor-
dados nos primeiros anos de vida. Entre os pos-
síveis motivos para o sobrepeso estão a hipoto-
nia muscular, problemas de tireoide, compulsão 
alimentar e hábitos alimentares inadequados. 
Dentre as deficiências nutricionais são comuns 
as do complexo B que resultam em deficiências 
intelectuais. Alguns estudos mostram absorção 
excessiva ou deficiência de nutrientes que são 
associadas às escolhas alimentares inadequa-
das, colaborando para aparecimento de comor-
bidades e patologias. É notável que quando se 
trata de síndrome de Down artigos sobre a doen-
ça são escassos e limitados portanto é de suma 
importância conhecer além do estado nutricio-
nal, possíveis deficiências em pacientes com a 
síndrome de Down e assim garantir qualidade 
de vida e alimentação adequada, entretanto o 
presente estudo tem o objetivo de conhecer so-
bre o consumo de ultraprocessados em pacien-
tes com Síndrome de Down

Material e Métodos

O estudo foi realizado por meio de revisão narra-
tiva da literatura, qualitativa, através de análise 
bibliográfica com o objetivo de avaliar o consu-
mo de ultraprocessados em crianças e adoles-

centes com síndrome de down. Este estudo 
trata-se de uma revisão narrativa de literatura, 
qualitativa em meio eletrônico a partir de dados 
PUBMED e SCIELO. Estas bases de dados foram 
escolhidas em virtude de reconhecimento no 
contexto científico e por serem mantenedoras 
de um grande acervo para pesquisa. Foi utiliza-
da a ferramenta de pesquisa avançada para a re-
alização da busca. Foram utilizadas na estratégia 
de busca as palavras chaves: “síndrome de down, 
consumo alimentar, dislipidemia”. Utilizou-se 
como critérios de inclusão artigos publicados no 
idioma portugues, artigos com disponibilidade 
de acesso online, publicações realizadas nos úl-
timos 2 anos. Considerou-se os seguintes crité-
rios de exclusão, estudos publicados em outro 
idioma que não os utilizados como critério de in-
clusão, publicações realizadas há mais de 2 anos, 
estudos sem acesso online, estudos ainda não 
concluídos e estudos sem objetivos. 

Resultados e Discussão

NORDSTREM, et al, (2020); MAZUREK & WIKA,( 
2015) falam sobre a importância da nutrição 
adequada nos primeiros anos de vida da crian-
ça, sendo essencial para uma vida saudável. Se-
gundo MAZUREK & WYKA (2015), crianças com 
SD dão preferência a alimentos de carboidratos 
simples, que são mais fáceis de mastigar e en-
golir. Alimentos como, frutas e hortaliças rara-
mente aparecem em sua alimentação, devido 
às dificuldades em mastigação, levando a várias 
deficiências nutricionais; De acordo com KO-
NIUSZY; KUNOWSKI, et al (2013) a constipação e 
peristaltismo lento são uma consequência des-
sas deficiências nutricionais, estudos também 
mostram sobrepeso, obesidade, perfil lipídi-
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co anormal e diabetes tipo II, em crianças com 
SD; ABDALLAH, et al (2012); GORLA, et al, (2011) 
os vários defeitos vistos no sistema gastrointes-
tinal e sua taxa de desenvolvimento lenta re-
sulta em absorção deficiente de nutrientes, já 
que os alimentos sólidos são consumidos com 
uma idade mais avançada. MAZUREK & WYKA 
(2015), segundo estudos encontraram concen-
trações séricas de glicose e colesterol dentro do 
normal, já os níveis de vitamina C e zinco eram 
normais no limite inferior; No presente estudo, 
MARTIN & GRAUPERA (2011) foram analisados 
a baixa ingestão alimentar reduzida de proteí-
nas, gorduras, fibras, vitaminas e minerais; AB-
DALLAH, et al, (2013) mostra que as crianças com 
SD tem uma estatura mais baixa, por deficiên-
cia do hormônio do crescimento e zinco. BUC-
CI, et al, (1999); De acordo com MARREIRO, et al, 
(2009); THIEL & FOWKES, (2007) estudos indi-
cam efeitos benéficos na suplementação de zin-
co ou da dieta rica em zinco. MAZUREK & WYKA 
(2015) mostram estudos que recomendam que 
os hábitos alimentares saudáveis sejam ensi-
nados, juntamente com uma dieta balancea-
da para crianças mais novas com SD. Segundo, 

GRAMMATIKOPOULOU, et al, (2008) ensinar os 
pais de crianças com SD, sobre nutrição e evitar 
alguns alimentos em sua dieta podem reduzir 
os riscos de obesidade quando adultos. OOS-
TEROM, et al (2012); GRAMMATIKOPOULOU, et 
al, (2008); SMARKANDY, et al, (2012) mostram 
que os hábitos alimentares podem ser aprendi-
dos seguindo o exemplo dos pais e sempre es-
colhendo os alimentos corretos. Outro estudo, 
como, MAZUREK & WYKA (2015) mostrou que a 
cada 10 pessoas com SD sofrem de ansiedade 
e depressão. Pietrzyk (2009); SADOWSKA, et al 
(2009); STEFAYSKA (2014) a depressão afeta sig-
nificativamente em escolhas alimentares, co-
mer por conforto, aumento ou perda de apetite 
e comer por compulsão. 

Conclusão

Foi possível verificar através da revisão de litera-
tura a importância de hábitos alimentares sau-
dáveis desde a infância para garantir uma me-
lhor qualidade de vida da criança/adolescente 
com Síndrome de Down.
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Introdução

A fibromialgia (FM) é caracterizada como um 
distúrbio de dor generalizada crônica onde apre-
senta sintomas como dor musculoesquelética 
difusa pelo corpo, além disso causa dificuldades 
na concentração, tontura, vertigem, distúrbios 
do sono, fadiga, ansiedade e depressão. Essa 
síndrome é predominantemente no sexo femi-
nino atingindo 2% da população, em mulheres 
de idade média de 35,8 anos. Na FM observamos 
no exame físico do esqueleto axial e periférico 
a presença de “tender points”, com duração mí-
nima de três meses, com pelo menos 11 pontos 
positivos dos 18 pontos avaliados. A qualidade de 
vida dessas pacientes é afetada por conta dessa 
patologia, dificultando-as suas atividades diá-
rias, onde a paciente precisa ter a maior autono-
mia possível, preservando assim sua saúde física 
e emocional. A pandemia de Covid-19 trouxe um 
grande enfrentamento para essas pacientes em 
decorrência do isolamento social, recomendado 
para diminuir a disseminação do vírus. Nos pa-
cientes com doenças crônicas, o impacto pode 
ser bem maior em decorrência do aumento dos 
níveis de ansiedade, stress, depressão e afas-
tamento de suas atividades. O objetivo dessa 
pesquisa é identificar o impacto do isolamento 
social na qualidade de vida de pacientes com fi-
bromialgia quanto ao período da pandemia de 
Covid-19, justificada pela necessidade de estudo 
que venham identificar o impacto do compro-
metimento social, nos fatores físicos, emocionais 
e psicológicos de pacientes com Fibromialgia, 
tornando-se uma contribuição enriquecedora 
nos aspectos biopsicossocial que precisam ser 
modificados, apontando possibilidades e contri-

buindo na melhora da qualidade de vida dessa 
população. 

Material e Métodos

Este projeto de pesquisa foi enviado ao Comitê 
de Ética em Pesquisa e aprovado, número do 
parecer: 5.324.858, sendo fornecido a cada par-
ticipante da pesquisa um termo de consenti-
mento livre e esclarecido (TCLE). A pesquisa re-
alizada trata-se de um ensaio clínico com grupo 
controle retrospectivo. O estudo foi realizado em 
mulheres com diagnóstico de fibromialgia, que 
receberam atendimento fisioterapêutico no se-
tor de hidroterapia da fisioclínica do Centro Uni-
versitário de Adamantina – UNIFAI. Os dados da 
pesquisa de ambos os grupos foram recolhidos 
em fevereiro de 2020 onde a avaliação foi feita 
antes do período pandêmico e a reavaliação foi 
realizada em junho de 2022, onde o grupo tes-
te com 5 participantes estava sob atendimento 
fisioterapêutico desde 2021 e o grupo controle 
com 8 participantes estava afastado das ativida-
des desde fevereiro de 2020. A ferramenta para 
coleta de dados utilizada foi o Questionário do 
Impacto da Fibromialgia (QIF), ele contém 19 
questões, organizadas em 10 itens que avaliam 
capacidade funcional, bem-estar, faltas no tra-
balho, dificuldades no trabalho, dor, fadiga, ri-
gidez, sono, ansiedade e Depressão. Os dados 
coletados foram digitados em uma planilha for-
matada do Microsoft Office Excel (versão 2007) e 
submetidos à análise de consistência mediante 
a dupla digitação. Após comparação das duas 
planilhas digitadas e correção das divergências, 
os dados foram exportados para o software Sta-
tistical Package for the Social Sciences (SPSS), 
versão 22.0, para a realização da análise test t de 
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student pareado. Os dados foram apresentados 
em de média ± desvio-padrão nas tabelas. 

Resultados e Discussão

Os dados obtidos indicaram que todas as pa-
cientes eram do sexo feminino, com a faixa etá-
ria média entre 55 e 62 anos e ambos os grupos 
apresentaram sobrepeso pela análise do IMC. 
Houve melhora das pacientes durante o perío-
do que permaneceram em isolamento social, no 
qual a média do score total do grupo controle 
sem intervenção foi de 72,87, para 67,96, e no 
grupo teste que continham pacientes que ha-
viam voltado aos atendimentos, podemos ob-
servar que o score total foi de 75,49 para 74,11, 
não obtendo diferenças significativas. Lembran-
do que quanto mais próximo de 100 pela QIF, in-
dica uma independência maior do indivíduo. No 
domínio rigidez obtivemos significância na com-
paração do grupo teste e controle onde o valor 
foi P=0,04, podendo apontar como benefícios 
da continuidade do tratamento fisioterapêutico 
do grupo teste. Observando os resultados, con-
seguimos identificar uma melhora em relação 
ao bem estar das pacientes que permaneceram 
em isolamento social, assim como traz o estudo 
de Couto L., a possibilidade de poder realizar um 
maior autocuidado pelo fato de permanecer por 
mais tempo em casa, é uma condição comple-
mentar determinante para o tratamento da FM, 
auxiliando o indivíduo a dar mais atenção para 
si próprio. Podemos ressaltar o poder das redes 

sociais para os indivíduos durante a pandemia 
do COVID-19, caracterizado como uma influên-
cia positiva, bem como os grupos comunitários, 
telemedicina e tele reabilitação, que foram feitos 
por meios canalizados de aparelhos eletrônicos 
com acesso à internet em que favoreceram a 
vivência de pessoas que convivem com fibro-
mialgia durante este período promovendo mais 
informações, acolhimento, rede de apoio, con-
sultas guiadas e até mesmo exercícios físicos 
personalizados por videoconferência. Por fim, 
ressaltamos que faz-se necessário a prática do 
autocuidado, melhora do relacionamento fami-
liar, hábitos de vida saudáveis, praticar atividade 
física, tudo para que possamos ter uma melhor 
qualidade de vida, bem estar social, saúde, não 
só durante os períodos do isolamento familiar, 
mais bem como no dia a dia normal, onde pos-
suímos mais responsabilidades, ficamos por 
mais tempo fora de casa, devemos sempre tirar 
um tempo para cuidar da nossa saúde e estar 
perto das pessoas do nosso convívio.

Conclusão

Este estudo demonstra que o isolamento social 
traz consigo fatores positivos como o auto cuida-
do, melhora do relacionamento familiar e hábi-
tos de vida saudáveis que melhoram a qualidade 
de vida, sendo fatores tão importantes quanto a 
prática de atividade física, considerando o indiví-
duo do ponto de vista biopsicossocial. 
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Introdução

A produção de bovino de corte é a criação de 
animais com aptidão para carne de consumo 
humano. Algumas características destas ativi-
dades foram de suma importância para melho-
rias de índices econômicos em diversos países. 
Atualmente, o Brasil é o segundo maior produ-
tor no ranking mundial, com a predominância 
de raças zebuínas, já que estas possuem maior 
adaptação no clima tropical e menores exigên-
cias nutricionais. O sistema de criação pode ser: 
extensivo (onde há poucos insumos e uma gran-
de extensão de terra, com menor tecnologia 
empregada); semi-extensivo (gado criado solto 
com algumas intervenções nutricionais para 
melhoramento do rebanho); semi-intensivo (re-
cebem suplementação alimentar na pastagem); 
e intensivo (possui grande número de animais 
por hectare, pastagens com alta capacidade de 
suporte ou confinamento). Os métodos de ma-
nejos utilizados nas diferentes etapas de criação 
são: a cria (fertilidade de matrizes, produção de 
bezerros pesados até a desmama com 7 a 8 me-
ses - entre 170 kg a 200 kg); a recria (desenvolvi-
mento corporal do animal em curto tempo); e a 
engorda (aumento do peso para o acabamento 
da carcaça e boi gordo, média de 500 kg).

Material e Métodos

Foi utilizado métodos de pesquisa em meios ele-
trônicos, artigos científicos, revistas e livros com 
assuntos específicos sobre a área abordada nes-
ta revisão de literatura, nos quais, ultimamente, 
há muitas informações de utilidade para a socie-
dade, economia do país, mercado de trabalho, 
comportamento animal, saúde, bem-estar, já 
que interfere para os seres humanos direta ou 

indiretamente, por ser um alimento proteico de 
grande valor. Foi avaliada a necessidade da par-
ticipação e da importância do trabalho do médi-
co veterinário, para com os cuidados dos animais 
desde a gestação, o início da vida até o abate dos 
animais das raças de corte, o quanto é influen-
ciado na qualidade da carne por um qualquer 
trauma, estresse, doenças, manejo inadequado, 
ou mesmo até a forma de abate. O tipo de ma-
nejo, as tecnologias, a alimentação, os sistemas 
(cria, recria, engorda), formas de pastagens (in-
tensiva, extensiva, semi intensiva, semi extensi-
va) foram relacionadas com a saúde, qualidade 
e bem-estar de bovinos de corte.

Resultados e Discussão

Foi determinado pelo Conselho do Bem-Estar 
animal em 1993 (mil novecentos e noventa e 
três) que o animal deve possuir 5 (cinco) liberda-
des para ser avaliado a sua situação de bem-es-
tar, são elas: fisiológicas (livre de fome e de sede); 
ambiental (abrigados, sombreados e lugares de 
descanso confortáveis); sanitária (livres de do-
enças, dores e injúrias); comportamental (livres 
para expressarem comportamento natural da 
espécie); e psicológica (livres de medo, ansieda-
de e estresse). Para resultar em uma carne de 
qualidade, além do processo de manejo e da nu-
trição adequados, é necessário se atentar à saú-
de dos aninais durante todo o processo. Alguns 
aspectos sanitários, sob supervisão do médico 
veterinário, devem ser realizados corretamente, 
desde o nascimento como: a cura do umbigo, 
a colostragem, vacinação, vermifugação, entre 
outros, como também em todo o processo de 
criação, são cuidados minuciosos para o êxito 
da produção, sempre respeitando as normas 
do bem-estar animal. Foram estabelecidos, em 
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1993, pelo Conselho de Bem-Estar dos Animais 
de Fazenda, cinco elementos de liberdade de 
extrema importância para avaliação do bem-es-
tar animal: fisiológicas (livre de fome e de sede); 
ambiental (abrigados, sombreados e lugares de 
descanso confortáveis); sanitária (livres de do-
enças, dores e injúrias); comportamental (livres 
para expressarem comportamento natural da 
espécie); e psicológica (livres de medo, ansieda-
de e estresse). A preocupação com o bem-estar 
animal e boas práticas de manejo é de cunho 
social, político, ético, legislativo e científico, pois 
pode influenciar nas exportações de carme, 
como também, no mercado consumidor mais 
atento aos maus tratos. Apesar da crescente pre-
ocupação durante todo o processo, o controle da 
dor e o desconforto dos animais ainda são ne-
gligenciados, contradizendo os parâmetros dos 
graus de bem-estar animal aceitáveis na cadeia 
produtiva. Os bovinos podem ser vulneráveis aos 
maus-tratos, a crueldade ou abusos, entre eles, a 
descorna e as castrações, geralmente realizadas 
sem analgesia. O uso de balanças, currais anties-

tresse, prevenção de doenças, melhoramento 
genético, brincos e pecuária de precisão (chips 
eletrônicos, controle por drones, entre outros) 
facilitam um manejo antiestresse, adequando-
-se às normas exigidas pelo Conselho de Bem-
-Estar Animal. Dentre os fatores que influenciam 
na qualidade da carne, podem ser destacados 
a genética, raça, idade ao abate, sexo, nutrição, 
manejo antiestresse, transporte ao frigorífico e 
os tratamentos post-mortem. A qualidade final 
da carne é devido ao que viveu do nascimento 
até o abate.

Conclusão

A qualidade final da carne é resultante de todos 
os acontecimentos durante a cadeia produtiva, 
desde o útero materno até o post-mortem, no 
qual é necessário o acompanhamento do médi-
co veterinário, para que haja uma melhor quali-
dade.
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Introdução

A Síndrome de Down é uma condição genética 
causada pela presença de três cromossomos 21 
em todas ou a maioria das células, por isso, tam-
bém é conhecida como trissomia do cromos-
somo 21. Eles apresentam 47 cromossomos em 
suas células sendo 1 cromossomo a mais em cada 
célula e não 46, como a maioria da população. 
Além de comprometimento cognitivo, pessoas 
com Síndrome de Down apresentam algumas 
características físicas em comum. Porém, elas se 
parecem mais com seus familiares do que entre 
si. Cada uma tem um ritmo de desenvolvimento 
e, como todas as outras pessoas, personalidade 
própria. O desenvolvimento da criança depende 
da capacidade de organização desses sentidos, 
contudo, a adequação desses estímulos e serem 
direcionados para uma resposta adequada é im-
portante ao desenvolvimento e reabilitação, de 
forma que a terapia beneficiará essas crianças 
com dificuldades cognitivas utilizando a inte-
gração sensório-motora de forma correta. Sendo 
assim, o objetivo do presente estudo foi identifi-
car os benefícios da intervenção fisioterapêutica 
em crianças com Síndrome de Down.

Material e Métodos

Trata-se de um estudo realizado por meio de le-
vantamento de dados bibliográficos, baseado na 
experiência vivenciada pelas autoras por ocasião 
da realização de uma revisão. O propósito geral 
de uma revisão de literatura de pesquisa é reunir 
conhecimentos sobre um tópico, ajudando nas 
fundações de um estudo significativo. Para o le-
vantamento dos artigos na literatura, realizou-se 
uma busca nas seguintes bases de dados: Bvs 

( Biblioteca Virtual em Saúde) e PubMed (Qua-
dro 1). Foram utilizados, para busca dos artigos, 
os seguintes descritores e suas combinações 
nas línguas portuguesa/ Inglesa: “Síndrome de 
down(Downs syndrome)” AND “fisioterapia em 
crianças( physical therapy in children)” AND 
“desempenho psicomotor(psychomotor perfor-
mance)” Os critérios de inclusão definidos para 
a seleção dos artigos foram: crianças com Sín-
drome de Down passaram por uma intervenção 
fisioterapêutica, artigos dos últimos 5 anos. Fo-
ram excluídos artigos não disponíveis na integra, 
que não avaliaram a intervenção fisioterapêuti-
ca, opiniões de especialistas e que envolviam 
crianças acima de 12 anos de idade. A análise 
dos estudos selecionados, em relação ao deli-
neamento de pesquisa, foram apresentados de 
forma descritiva, possibilitando observar, contar, 
descrever e classificar os dados, com o intuito de 
reunir o conhecimento produzido sobre o tema 
explorado na revisão. 

Resultados e Discussão

Após a realização das buscas pelas palavras cha-
ves foram encontrados 74 artigos e com a apli-
cação do filtro foram encontrados 21 artigos e 
utilizando o critério de exclusão e inclusão res-
taram 11 estudos de acordo com o tema da pes-
quisa do título e do resumo, por não estarem de 
acordo com os critérios de inclusão, após a leitu-
ra na integra foram excluídos 7 artigos por não 
corresponderem com a pergunta da pesquisa, 
sendo assim, foram incluídas 4 estudos. Todo o 
processo de busca foi representado pelo fluxo-
grama. Os artigos encontrados tem a referencia 
dos anos 2017 até 2022, mostrados nos Quadro 
1. O Quadro apresenta origem, ano de referên-
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cia, título, objetivo, método e conclusão. Foram 
incluídos 2 artigos do Brasil, um artigo do Cairo 
e um artigo da India. A metodologia dos artigos 
foram distintas umas das outras, no primeiro ar-
tigo as crianças foram divididas em três grupos 
e cada um recebeu uma estratégia diferente. 
O segundo incluía dança para as crianças com 
pontuação menor que 5 no teste de hipermo-
bilidade de Beighton. No terceiro foi criado um 
questionário para as crianças que tinham a mar-
cha com a base alargada. O ultimo estudo foram 
divididos em dois grupos, um que fazia equo-
terapia e o outro que não e utilizaram 4 testes 
para a comparação deles. Esta revisão integra-
tiva determinou o conhecimento atual sobre o 
tema “fisioterapia psicomotora com crianças 
portadoras de síndrome de down” já que a revi-
são é conduzida de modo a identificar, analisar e 
sintetizar resultados de estudos independentes 
sobre o mesmo assunto, contribuindo, pois, para 

uma possível repercussão benéfica na qualida-
de dos cuidados e tratamentos prestados ao pa-
ciente. Pontua-se, então, que o impacto da utili-
zação da revisão integrativa se dá não somente 
pelo desenvolvimento de políticas, protocolos e 
procedimentos, mas também no pensamento 
crítico que o fisioterapeuta precisa para a práti-
ca clínica diária.

Conclusão

A revisão integrativa tem sido apontada como 
uma ferramenta ímpar no campo da saúde, pois 
sintetiza as pesquisas disponíveis sobre determi-
nado tema que é a síndrome de down.Embora 
combinar dados de pesquisa diversos seja com-
plexo e desafiador,a revisão integrativa como 
instrumento válido da Prática Baseada em Evi-
dências.
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Introdução

A partir do projeto de iniciação científica sobre o 
câncer bucal, será desenvolvida uma apresenta-
ção por meio de um banner personalizado, onde 
haverá um aprofundamento de informações so-
bre o tema. A importância do tema tratado se dá 
pelo fato dos casos de câncer de boca no Brasil 
serem cada vez mais diagnosticados em está-
gios graves da doença, além de que a mucosa 
oral é considerada a 8° maior localização para 
tumores malignos no corpo humano. O tumor 
bucal se caracteriza por ser um tipo de neopla-
sia maligna dos tecidos da cavidade oral. Incluin-
do tumores malignos da gengiva, boca, palato 
duro, palato mole e orofaringe. As estatísticas 
de melhora da doença, varia de acordo com a 
condição social e de atendimento do paciente. 
Durante o trabalho, o objetivo para se alcançar 
é demonstrar os meios de diagnóstico da doen-
ça, tratamento e prevenção, e entender como o 
dentista participa nesse processo. 

Material e Métodos

Para uma completa análise, será realizada pes-
quisa em artigos científicos considerados refe-
renciais no assunto, artigos esses retirados de 
sites como: SciELO e KENHUB, e livros como: Mi-
crobiologia Bucal e Aplicada e Diagnóstico em 
patologia bucal. Os métodos mais comuns para 
se identificar e cuidar de uma doença é muito 
baseado em: Sinais, Sintomas, Exame, Diagnós-
tico, e Plano de tratamento. Porém essa é uma 
linguagem muito específica e mais complexa. 
Para simplificar o assunto de maneira com que 
se torne mais acessível a população foi criada a 
“equação geral da doença”, é um modo de ver 
a enfermidade que fornece uma boa noção dos 
principais fatores acometedores da mesma. Esse 

método pode ser dividido em 3 grupos para se-
rem preenchidos: Doença, Pré-disposição gené-
tica e Fatores externos ( ambientais, mentais e 
sociais), de modo em que Pré-disposição é mul-
tiplicada por fatores externos. Transferindo esse 
método para câncer bucal, um paciente que já 
tenha tido casos do mesmo em sua família deve 
se atentar em meios de prevenção para evitar a 
doença, tais como: evitar o tabagismo e o alcoo-
lismo principalmente. 

Resultados e Discussão

Atualmente, percebe-se fortemente que muitos 
casos de tumores na cavidade bucal poderiam 
ser reconhecidos antes de seu agravamento e 
desenvolvimento da doença. Em estudo nacio-
nal, identificou-se que apenas 6,25% dos tumo-
res são considerados in situ ou estágio I (fase 
inicial), enquanto os estadiamentos II, III e IV cor-
respondem a 18,19%, 34,45% e 41,12%, respectiva-
mente. Essa situação caracteriza um atraso na 
linha de cuidado dos usuários com essa neopla-
sia. O câncer bucal tem sido enfrentado no Bra-
sil desde o ano de 1930, iniciativas que não ge-
raram o resultado esperado, muito pelo fato da 
descontinuação e abrangência do projeto, além 
da considerada inadequada formação de pro-
fissionais para o diagnóstico correto da neopla-
sia, sendo historicamente visto os dentes como 
únicas estruturas que devem receber atenção 
na cavidade bucal. Hoje, as ações públicas de 
prevenção e o controle do câncer bucal encon-
tram-se na interseção entre a Política Nacional 
de Prevenção e Controle do Câncer (PNPCC) e a 
Política Nacional de Saúde Bucal (PNSB). Porém 
mesmo com ampliação do financiamento, da 
infraestrutura e dos recursos humanos na saú-
de bucal, ainda se tem desafios para um melhor 
acesso do diagnóstico e tratamento pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS). Sendo necessário um 



72

estímulo de um órgão governamental, que foi 
realizado pela PNSB (Política Nacional de Saúde 
Bucal), onde verificou-se que a PNSB revigorou 
a expansão de serviços especializados em odon-
tologia (dentre eles o diagnóstico do câncer bu-
cal) por todas as regiões do país. Porém, a ex-
pansão é limitada a poucos municípios (15% das 
cidades), o que resulta em dificuldade de acesso 
para uma parcela da população. Além disso, o 
modelo de expansão aumentou a desigualdade 
de acesso, pois o direcionamento de recursos 
foi feito para cidades que já apresentavam os 
melhores indicadores sociais. Nota-se, portanto, 
a falta de conscientização da prevenção com o 
tema diante a população. Prevenção essa que 
gira em torno de não usufruir a prática do ta-
bagismo, e alcoolismo, além da alta exposição a 
luz solar (em casos de tumor no lábio). O cigarro, 
por exemplo, possui substâncias extremamente 
nocivas, como: Monóxido de carbono (mesmo 

gás liberado pelos automóveis),Plutônio (metal 
que emite de radiação), Pesticidas ( metabólico 
no estômago, irrita suas paredes), Nitrosaminas, 
Policíclicos e metais pesados, além das outras 
4000 substâncias emitidas na queima do pro-
duto, entre elas, a nicotina, causadora da depen-
dências química ( libera dopamina, hormônio 
que traz prazer ao usuário). 

Conclusão

Dessa forma, a problemática do tema tem como 
foco compreender como o dentista realiza a 
identificação, o diagnóstico e o tratamento, re-
comendando ou não o encaminhamento a um 
especialista em Odontologia Oncológica, além 
de orientar seus pacientes e toda a comunidade 
para os métodos de prevenção da doença. 
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Introdução

Os cistos radiculares são o tipo mais comum 
de lesões císticas que ocorrem nas mandíbulas. 
Originam-se de restos epiteliais de Malassez no 
ligamento periodontal como resultado de um 
processo inflamatório crônico da polpa dentária. 
Geralmente são assintomáticos, sendo a maio-
ria detectada por radiografias odontológicas de 
rotina. Algumas lesões de longa duração po-
dem sofrer exacerbação aguda da lesão cística 
e desenvolver sinais e sintomas como inchaço, 
mobilidade e deslocamento de um dente não 
irrompido. A distribuição etária é ampla, mas a 
maioria ocorre na faixa dos 20- 30 anos. Ambos 
os maxilares podem ser afetados. O diagnóstico 
de cistos radiculares é baseado em exames clí-
nicos, radiográficos e histopatológicos. Embora 
que muito raro, podem existir fraturas patológi-
cas associadas principalmente ao tamanho da 
lesão. Existem escassos estudos mencionando 
casos de fraturas patológicas por cisto radicular. 
O objetivo deste estudo foi identificar as carate-
rísticas clínicas de pacientes que tiveram fratura 
patológica por cisto radicular através de uma re-
visão integrativa.

Material e Métodos

Este estudo é uma revisão integrativa, que reúne 
dados de artigos para descrever caraterísticas 
clínicas de pacientes que tiveram fratura patoló-
gica por cisto radicular. Foi realizada a pesquisa 
estruturada com os seguintes termos: (radicular 
cyst OR periapical cyst) AND (pathological frac-
ture OR jaw fracture OR mandible phatological 
fracture OR maxillary pathological fracture) uti-
lizando para a busca as bases de dados PUBMED 

e SCOPUS. Foram incluídas todas as publicações 
até agosto de 2022 que estivessem publicados 
em português, inglês ou espanhol, em formato 
de relato de caso, série de casos, pesquisas clíni-
cas ou revisão com relato de caso que tivesse o 
arquivo inteiro de publicação disponível e que se 
encaixasse dentro do tema proposto à pesquisa, 
ou seja, a existência de fratura patológica com 
diagnóstico definitivo de cisto radicular. Foram 
excluídos estudos em animais, artigos de revi-
são, estudos não feitos em línguas citadas nos 
critérios de inclusão, e ainda casos clínicos ou 
pesquisas quando a fratura em qualquer dos 
maxilares tenha sido por acidente traumático 
ou posterior a qualquer intervenção cirúrgica. As 
variáveis identificadas foram: Idade, sexo, locali-
zação, tamanho da lesão, sintomatologia, tempo 
de evolução, caraterísticas clínicas extraorais, ca-
raterísticas clínicas intraorais, tipo e caraterísti-
cas radiográficas. 

Resultados e Discussão

Um total de 45 artigos foram identificados ini-
cialmente, sendo 16 no PUBMED e 29 no SCO-
PUS. Após leitura do texto completo, remoção 
de artigos duplicados e tomando em conta os 
critérios de inclusão, 3 artigos foram incluídos 
para análise final dos dados. Foram identifica-
dos 4 indivíduos, 1 do sexo feminino e 3 do sexo 
masculino, com idade mínima de 49 anos e má-
xima de 78 anos de idade. Todas as fraturas pa-
tológicas tiveram localização na mandíbula, sen-
do que o tamanho variou entre 2 a 4 cm, com 
queixa principal de dor, dificuldade para colocar 
a prótese dentária e trismo. No exame físico ex-
traoral, a maioria (n=3) apresentou tumefação e 
somente um caso que não apresentou nenhu-
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ma mudança visível, finalmente apenas um 
caso apresentou equimose extraoral. No exame 
clínico intraoral, todos apresentaram tumefação 
leve a moderada na região adjacente ao cisto ra-
dicular. Sendo 3 deles desdentados parciais ou 
totais e apenas um indivíduo era dentado total. 
Entre eles, 1 apresentava tratamento endodôn-
tico, 1 indivíduo apresentava os dentes com ne-
crose pulpar sem tratamento nenhum, e 2 eram 
desdentados totais. O exame radiográfico onde 
foi identificado o cisto radicular foi a radiografia 
panorâmica, no entanto, em dois casos a fratura 
só foi visível por meio de tomografia computa-
dorizada. A literatura menciona que o tamanho 
do cisto radicular varia de acordo com o tempo 
de evolução, quanto maior o tempo de evolu-
ção maior a chance de aumentar de tamanho. 
Embora que o cisto radicular pode se apresen-
tar em ambos os maxilares, a fratura patológica 
pode estar presente principalmente na mandí-
bula devido às caraterísticas de osso compacto. 
Além disso, indivíduos desdentados terão maior 

risco de sofrer uma fratura patológica quando 
presente um cisto odontogênico, como é o caso 
do cisto radicular, pela reabsorção óssea que os 
maxilares sofrem após as exodontias dentárias. 
A radiografia panorâmica é útil para identificar 
a presença de um possível cisto radicular, po-
rém, para descartar uma fratura patológica, os 
estudos mencionam que sempre que possível é 
necessário realizar uma tomografia computado-
rizada. 

Conclusão

A fratura patológica por cisto radicular esteve 
presente principalmente no sexo masculino, 
com uma idade média de 60 anos, a maioria 
com sintomatologia dolorosa, desdentado, com 
localização na mandíbula. A tomografia com-
putadorizada foi o exame de imagem mais útil 
para identificar a fratura patológica. 
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Introdução

A agricultura orgânica surgiu a partir de ideias 
sustentáveis na década de 60, introduzindo a 
prática de processos produtivos que não agri-
dem o meio ambiente, e possibilitem melhor 
qualidade de vida aos consumidores e agriculto-
res. O modo de produção dos alimentos predo-
minantes no Brasil é de produção “convencional” 
ou “moderna”. Este é baseado na mecanização; 
uso excessivo de adubos químicos e agrotóxicos; 
cultivo de uma só variedade; alta dependência 
externa de insumos e de energia não renovável. 
O sistema de produção dos alimentos orgânicos 
tem por finalidade, ofertar produtos saudáveis 
isentos de contaminantes; preservar a biodi-
versidade dos ecossistemas, manter a fertilida-
de do solo; reduzir ao mínimo todas as formas 
de contaminação e desperdícios. Na América 
Latina o Brasil é o segundo maior consumidor 
de produtos orgânicos e o terceiro em termos 
de áreas produtivas de orgânicos. No que se re-
fere a saúde humana, pode-se afirmar que os 
alimentos orgânicos são mais saudáveis, têm 
um valor nutricional equilibrado, possuem uma 
maior durabilidade, além de terem melhores ca-
racterísticas sensoriais e uma menor toxicidade. 
O presente estudo tem o objetivo identificar se 
os universitários do Centro Universitário de Ada-
mantina - SP consomem e conhecem a impor-
tância nutricional dos alimentos orgânicos e sua 
contribuição para o meio ambiente e a susten-
tabilidade.

Material e Métodos

O presente estudo foi realizado por meio de re-
visão narrativa da literatura, qualitativa, através 
de análise bibliográfica. O levantamento realiza-
do, que serviu de base para a análise que segue, 
foi feito a partir de uma busca de artigos cientí-
ficos, por meio eletrônico a partir das bases de 
dados SCIELO, site oficial do governo brasileiro, 
e o site de busca especializado Google Acadê-
mico, escolhidas em virtude do reconhecimento 
no contexto científico e por serem mantenedo-
ras de um grande acervo para pesquisa. Foram 
utilizadas na estratégia de busca avançada as 
palavras chaves: Alimentos Orgânicos, Susten-
tabilidade, Segurança Alimentar e Estado Nu-
tricional. Utilizou-se como critério a inclusão de 
artigos publicados no idioma português, com 
o máximo de 5 a 10 anos de publicação (2012 
a 2022).A partir dos resultados dessa busca, os 
textos foram avaliados segundo três aspectos: 
abordagem teórica, abordagem metodológica 
e análise de resultados. A análise restringiu-se 
aos textos que tratavam especificamente do ob-
jetivo desta pesquisa, que relata a temática do 
conhecimento e consumo de alimentos orgâni-
cos e sua contribuição para o meio ambiente e 
sustentabilidade. Considerou-se como critérios 
de exclusão, estudos publicados há mais de 10 
anos, estudos sem acesso on-line, estudos não 
concluídos e estudos sem objetivos.

Resultados e Discussão

No estudo de LIMA et.al, 2020, considera que o 
crescimento da produção e da venda de orgâ-
nicos, nos últimos anos, aponta uma tendência 
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dos consumidores que vem priorizando produ-
tos de qualidade diferenciadas, incluindo a preo-
cupação com os impactos ambientais, os riscos à 
saúde, os valores éticos no processo produtivo e 
no abastecimento, a valorização dos produtores 
e dos trabalhadores rurais. De acordo com Or-
ganis (Associação de Promoção dos Orgânicos) 
em parceria com Brain - Inteligência de Merca-
do e pesquisa estratégica, e UNIR orgânicos, que 
realizou em 2021 o: ´´Panorama do consumo 
de orgânicos no Brasil´´, contando com uma 
amostra de 987 entrevistados, relata também 
o aumento de 63% no consumo de orgânicos 
nos últimos 30 dias em relação ao ano de 2019, 
e 106% se comparado a 2017. Assim, o consumo 
de orgânicos por região no período 2019 - 2020, 
teve um aumento de 129% (cresceu de 17% para 
39%), na região Centro-Oeste, atingindo o maior 
percentual de consumidores do Brasil, dentre 
os que consomem produtos orgânicos, em 2021, 
34% declaram que compram em média 2 vezes 
por semana. Um aumento de 112% em relação a 
2019 (16%). E a compra de orgânicos ainda está 
fortemente relacionada aos hortifrutis (75%). No 
estudo de SOUZA et. al (2017), considera que o 
consumo de alimentos ainda é incipiente, e que 
o consumo não é tão regular assim visto que 52% 
dos resultados mostram que o consumo é even-
tual, 25% muito eventualmente, 16% sempre e 

7% é primeira vez. Os consumidores levaram em 
consideração a saúde e o fato de os alimentos 
orgânicos não terem agrotóxicos, mas a preocu-
pação com o meio ambiente não foi demonstra-
do. Souza et.al, 2012 ao analisar os artigos e as 
controvérsias, destaca que o consumidor ao op-
tar por alimentos orgânicos está ingerindo me-
nos substâncias tóxicas e apoiando o processo 
de transição ecológica que visa a desintoxicação 
gradual dos alimentos, do solo e das águas. O 
autor conclui também que os alimentos orgâni-
cos se destacam por sua baixa toxicidade, maior 
durabilidade e maior teor de nutrientes em al-
guns alimentos, portanto o sistema orgânico 
está especialmente vinculado ao pequeno agri-
cultor, à biodiversidade e ao desenvolvimento 
sustentável. 

Conclusão

Os dados discutidos por autores em artigos cien-
tíficos confirmam a hipótese da atual pesquisa 
que há um crescimento discreto no consumo 
de alimentos orgânicos, visando a saúde e a sus-
tentabilidade. Os brasileiros levam em conside-
ração os alimentos terem maior durabilidade, 
maior teor de nutrientes, não terem agrotóxicos 
e a sustentabilidade.
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Introdução

As Doenças Transmitidas por Alimentos (DTAs) 
se dão pela ingestão de alimentos e/ou água 
contaminada, sendo um importante problema 
à saúde pública, por levar desde uma leve in-
toxicação alimentar até intoxicações de média 
ou alta complexidade (SANTOS, 2019). Os dados 
epidemiológicos de surtos de DTAs indicam que, 
em média, há 700 surtos de DTAs a cada ano, re-
sultando em 13.000 doentes e 10 mortes (BRA-
SIL, 2021). Uma das principais causas de DTAs é 
a contaminação cruzada, que se dá através da 
transferência de microrganismos patogênicos 
entre alimentos, superfícies e materiais utiliza-
dos para higienizá-los (BAYAT 2015). As esponjas 
de cozinha são um exemplo de material propício 
à contaminação cruzada, por sua abrangente 
utilização. As esponjas sintéticas de poliuretano 
são utilizadas há mais de 40 anos como princi-
pal material para limpeza de materiais, utensí-
lios e superfícies. No entanto, a partir da década 
de 90, com a maior preocupação com o meio 
ambiente, introduziu-se as esponjas biológi-
cas (Luffa cylindrica) no uso doméstico. Dentro 
deste cenário, o objetivo do presente estudo foi 
comparar as taxas de crescimento microbiano 
e descrever os diferentes tipos de microorga-
nismos presentes nas esponjas biológicas Luffa 
cylindrica e nas esponjas sintéticas de espuma 
de poliuretano.

Material e Métodos

Foram avaliadas três buchas sintéticas de po-
liuretano e três buchas vegetais, particionadas 
em oito cubos (3 x 3 cm) perfazendo 48 amos-

tras, sendo 24 BS e 24 BV. Todo esse material foi 
submetido a três ensaios com diferentes meios 
de cultura, com seis repetições cada ensaio, vi-
sando avaliar o crescimento microbiano. No en-
saio I, as buchas foram colocadas junto com 20 
mL água estéril; no ensaio II, com 20 mL água 
peptonada e no ensaio III apenas as amostras 
das buchas, sem um meio de cultura específi-
co. Após 48h de incubação em estufa à 37ºC, foi 
realizada a análise macroscópica para verificar 
o crescimento microbiano, segundo os critérios 
de aparecimento de sedimentos, sobrenadan-
tes e turvação (TORTORA et al., 2017). Para maior 
especificidade do tipo de microorganismos pre-
sentes nas esponjas, 1 ml do meio de cultura 
dos ensaios I e II foram transferidos para tubos 
de ensaio contendo caldo verde brilhante (VB) e 
caldo Escherichia coli (EC) e incubados por 48h a 
37ºC e repetida a análise macroscópica.

Resultados e Discussão

Na análise macroscópica, foi avaliado a presen-
ça ou ausência de crescimento microbiano nos 
ensaios I (crescimento em água estéril), ensaio 
II (crescimento em água peptonada) e ensaio III 
(crescimento sem um meio de cultura específi-
co) entre as repetições das amostras bucha ve-
getal e sintética. Avaliando as seis repetições da 
bucha sintética, foi observado crescimento em 
33% das repetições no ensaio I, 100% no ensaio II 
e 0% no ensaio III. Na bucha vegetal, não houve 
crescimento nos ensaios I e III, mas em 83% das 
repetições do ensaio II foi observado crescimen-
to. A água peptonada é um meio de cultura pro-
picio para o desenvolvimento microbiano, uma 
vez que possui maior quantidade e qualidade de 
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nutrientes para o desenvolvimento de microrga-
nismos. Isso pode justificar o maior crescimento 
nesse meio de cultura em ambas as buchas. O 
ensaio III não apresentou crescimento, tanto na 
bucha vegetal quanto na sintética. A ausência de 
água é um cenário que dificulta o crescimento, 
indicando que em condições adversas ambas as 
buchas possuem comportamento semelhante. 
O ensaio I é o mais próximo da realidade de uso 
dessas buchas, que estão em constante contato 
com a água. Nesse ensaio, a bucha sintética foi 
mais favorável ao crescimento quando compa-
rado a bucha vegetal. As amostras dos ensaios I 
e II foram avaliadas nos caldos VB e EC. As repeti-
ções com água estéril não apresentaram cresci-
mento no caldo VB na bucha sintética e vegetal, 
já na água peptonada 83% das repetições da BS 
apresentaram crescimento e 66% nas repetições 
da BV. Como o caldo VB favorece o crescimen-
to de bactérias do tipo coliformes totais (grupos 
de bactérias gram-negativas), a bucha sintética 
apresentou maior capacidade de possuir esses 

microorganismos em um meio rico como é a 
água peptonada. No caldo EC, as amostras em 
água peptonada das buchas sintética e vegetal 
tiveram 100% de crescimento. Já com água esté-
ril, 100% das repetições da bucha sintética apre-
sentaram crescimento, contra 50% na bucha 
vegetal. O caldo EC favorece o crescimento de 
Coliformes Fecais, indicando que a bucha sinté-
tica é mais favorável ao desenvolvimento desses 
microrganismos que muitas vezes tem ação pa-
togênica em seres humanos. 

Conclusão

O crescimento microbiano da bucha sintética foi 
igual ou superior ao crescimento na bucha ve-
getal em todos os cenários. Os microrganismos 
com potencial patogênico (coliformes totais e 
fecais) apresentaram maior crescimento na bu-
cha sintética relação a vegetal. 
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Introdução

Os indivíduos portadores de acometimento neu-
rológico, possuem uma condição crônica que al-
tera o funcionamento do corpo por longo prazo, 
onde no Brasil, a cada 1.000 nascidos, 7 são por-
tadores de paralisia cerebral (PC), é uma doen-
ça que interfere no sistema nervoso central do 
indivíduo, caracterizada por um transtorno do 
tônus postural e do movimento, consiste em um 
distúrbio com grandes índices de agravamento, 
resultante de uma lesão que ocorre no cérebro 
quando este ainda é imaturo, ou seja quando 
está em desenvolvimento fetal ou infantil. Além 
disso, traz diversas modificações no cotidiano 
de todos os membros familiares. Alguns sinais 
e sintomas são ocasionados pelo acometimen-
to cerebral, dentre eles os mais comuns conhe-
cidos são: deformidades articulares ou ósseas, 
convulsões, distúrbios respiratórios e digestivos, 
também podem apresentar disfagia, dificultan-
do assim a mastigação e a deglutição, resultan-
do dessa forma no comprometimento nutricio-
nal. Algumas dessas alterações crônicas desse 
quadro podem levar ao comprometimento de 
forma mais agravante como: desnutrição, desi-
dratação, aspiração e pneumonia. Nosso papel 
como nutricionista tem como objetivo avaliar o 
consumo alimentar de crianças com acometi-
mento neurológico da Apae de Adamantina-SP

Material e Métodos

O presente estudo foi realizado por meio de re-
visão narrativa da literatura, através de pesquisa 
bibliográfica com o objetivo de avaliar o consu-
mo alimentar de crianças com acometimento 
neurológico da Apae de Adamantina-SP. A bus-

ca de artigos foi realizada nas bases de dados: 
SCIELO, PUBMED,MEDLINE Periódicos CAPES,-
Google Acadêmico, e Biblioteca Virtual em Saú-
de (BVS) através de combinações de palavras 
chaves, consumo alimentar, deficiências nutri-
cionais, acometimento neurológico, crianças. 
Nesta revisão incluíram-se artigos publicados 
em inglês, espanhol e português, que relatam 
as maiores dificuldades encontradas na parali-
sia cerebral, os transtornos motores, consumo 
alimentar, desnutrição, deficiências nutricionais 
e a disfagia. Sendo assim os artigos selecionados 
através das bases de dados foram do ano de 2012 
a 2022. Considerou critérios de inclusão artigos 
acima de 2012 com pelo menos 2 das palavras 
chaves, e os critérios de exclusão foram conside-
rados menos que 2 palavras chaves e com um 
ano de publicação menor que 2012. 

Resultados e Discussão

De acordo com González et al (2010) a paralisia 
cerebral pode ocasionar diversos prejuízos em 
relação às capacidades motoras, tônus muscu-
lares, fala, entre outras, isso ocorre pois são re-
sultantes de um processo de lesão no sistema 
nervoso central, que não irá progredir. Segundo 
Araújo et. al (2012) destaca que a falta de oxi-
genação adequada no cérebro é o que motiva 
a ocorrência da paralisia cerebral, onde as pro-
blemáticas de distúrbios motores podem ainda 
resultar em outras particularidades como difi-
culdade em cognição, comunicação, deglutição, 
contrações involuntárias e crises epilépticas, 
sendo assim fica evidente que a dificuldade de 
deglutição nada mais é que a disfagia, que cau-
sa transtornos na alimentação, sendo eviden-
ciada dentro da fase oral, faríngea ou esofági-
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ca, que são resultados de paralisia cerebral que 
comprometem o ato do ser humano se alimen-
tar e deglutir. Vianna et.al (2011), mostra-se que 
entre as problemáticas,a disfagia é a dificuldade 
de engolir alimentos líquidos e sólidos, podendo 
ainda acontecer a regurgitação, neste sentido 
fica evidente que deve ser devidamente siste-
matizada as refeições em relação ao espaço de 
tempo e a diversidade de alimentos. Segundo 
Kupferminc et al (2010), crianças com paralisia 
cerebral tendem a ser menores e crescer mais 
lentamente que crianças com desenvolvimen-
to típico. As anormalidades nutricionais são co-
muns em todo o espectro de gravidade da PC, 
isto é, crianças com quaisquer níveis de compro-
metimento motor estão em risco de desnutri-
ção. As dificuldades em ingerir alimentos sólidos 
é bastante relatada, pois essas crianças apresen-
tam movimentos orais involuntários, além disso, 
o acúmulo de alimento possibilita a aspiração e 
consequente complicações infecciosas de vias 

respiratórias. Sulivan PB et.al (2002) . Além des-
ses distúrbios alimentares, é comum encontrar 
doença do refluxo gastroesofágico (DRGE) e 
constipação crônica, essas enfermidades podem 
contribuir para o baixo peso Campanozzi A et.al 
(2007). Ainda assim, existem algumas evidências 
de que pacientes com níveis mais brandos de 
deficiência motora apresentam maiores chan-
ces de desenvolverem sobrepeso. Rogozinski et 
al (2007). 

Conclusão

Portanto, através da literatura pode-se verificar 
que o consumo alimentar das crianças com aco-
metimento neurológico está associado a uma 
ingestão deficiente de nutrientes secundária a 
disfagia ocasionando em sua maioria desnutri-
ção
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Introdução

O parto é constituído por procedimentos pecu-
liares, os quais exigem dos profissionais que tra-
balham nessa área conhecimentos específicos 
sobre as reais necessidades do recém-nascido. 
Assim, o profissional da enfermagem é um dos 
que mais se destaca dentro desse contexto, pois, 
é justamente ele quem atua na assistência e 
nos cuidados diretos ao recém-nascido e à par-
turiente. A adaptação do recém-nascido à vida 
extrauterina requer alterações fisiológicas, como 
as trocas gasosas, o equilíbrio do ácido básico 
na atividade cardiovascular. Dessa forma, nova-
mente se destaca os cuidados de enfermagem, 
que deve possibilitar que esse processo seja me-
nos invasivo, evitando quaisquer intervenções 
desnecessárias, focando na assistência humani-
zada. A assistência humanizada no contexto da 
sala de parto e nos períodos posteriores ao parto 
é essencial para que haja a promoção de saúde 
e qualidade de vida do recém-nascido e da recu-
peração do pós-parto da mãe, bem como para a 
adaptação da família à nova realidade que agora 
envolve as necessidades do bebê. Nesse senti-
do, o profissional da enfermagem deve, dentre 
várias responsabilidades, atentar-se para as se-
guintes ações: promover o contato pele a pele 
do bebê e da mãe, estimular a formação e o for-
talecimento desse vínculo, estimular a amamen-
tação durante as primeiras horas do nascimen-
to, realizar o clampeamento do cordão umbilical 
no momento adequado, promover a participa-
ção dos acompanhantes nas salas de parto, en-
tre outros. Assim sendo, a pesquisa realizada foi 
em prol de solucionar a seguinte problemática: 
quais são as responsabilidades do enfermeiro 
quanto à assistência ao recém-nascido

Material e Métodos

A metodologia utilizada neste estudo foi a revi-
são de literatura, promovida por meio da técni-
ca da pesquisa bibliográfica, a qual, possibilitou 
coletar os artigos que serviram de base para a 
construção do referencial teórico e para solu-
cionar a problemática levantada. Em relação à 
abordagem dos resultados, optou-se pela qua-
litativa. Quanto à coleta de materiais, utilizou-se 
das bases de dados eletrônicos, SciELO, BVS e 
Google Acadêmicos para encontrar os estudos 
publicados nos últimos dez anos. A seleção dos 
materiais ocorreu por meio da leitura e reflexão 
crítica, analisando-se os principais posiciona-
mentos de material, com vistas a apresentar e 
discutir as ideias dos mesmos, fornecendo dados 
para o resultado da pesquisa. Os descritores em 
saúde utilizados na busca nas bases de dados fo-
ram: Assistência de enfermagem, sala de parto, 
RN e humanização. No total, foram selecionados 
12 materiais para construir os resultados e o refe-
rencial teórico do estudo, os quais, em sua una-
nimidade, tratavam sobre os cuidados para com 
o recém-nascido, com a mãe e com os familia-
res, no contexto de adaptações ao atendimento 
das necessidades do recém-nascido. 

Resultados e Discussão

Os autores foram unânimes em ressaltar que 
a assistência humanizada é a melhor e a única 
forma de se promover saúde, segurança e quali-
dade de vida no contexto da prestação de assis-
tência em salas de partos e no período posterior 
a este. O recém-nascido e a parturiente ficam 
em estado de vulnerabilidade física, emocional 
e psicológica após ocorrer o parto, principal-
mente quando há complicações neste. Assim, 
os materiais indicam que é essencial que a equi-
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pe de enfermagem realize acolhimentos não só 
do bebê, mas também da mãe, bem como de 
toda a família que acompanha esse processo. 
Além da assistência direta, é essencial que haja 
orientações, conselhos para com os familiares, 
visando a preparação para a rotina que agora 
passa a incluir os cuidados com o bebê. Nesse 
sentido, os materiais indicam que o diálogo é a 
ferramenta essencial para que a assistência seja 
prestada de forma qualificada. Em relação aos 
cuidados quando da necessidade de internação 
do recém-nascido, os autores também afirmam 
que a equipe de enfermagem deve ser devida-
mente preparada para lidarem com as peculia-
ridades desse contexto, que não leva em consi-
deração apenas as atividades dentro dos centros 
de internação, mas sim, e, principalmente, a ges-
tão emocional e psicológica dos familiares, com 
destaque para a mãe, que normalmente passa a 
se sentir incapaz de cuidar do próprio filho. Por 
isso, o enfermeiro deve estimular e promover o 
máximo de proximidade possível entre o bebê 

e a mãe mesmo diante da internação. Portanto, 
o que ficou demonstrado em evidência é que as 
responsabilidades dos enfermeiros nas salas de 
parto e no contexto posterior são sempre com 
base na garantia de que o bebê, a mãe e os fa-
miliares/acompanhantes sintam-se verdadeira-
mente acolhidos, orientando-os e atuando de 
forma holística, qual seja, considerando todos os 
âmbitos de necessidade de cuidados: físico, psi-
cológico e emocional.

Conclusão

Os enfermeiros devem focar em prestar assis-
tência que possa garantir que tanto a parturien-
te, o bebê e os familiares sintam-se seguros e 
que tenham total acesso às informações, o que 
evidencia uma humanizada, atualizada e com 
foco nas necessidades dos pacientes como um 
todo. 
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Introdução

O período pós parto, ou também chamado de 
puerpério, é um período de muitos desafios para 
a mãe, além de uma série de alterações hor-
monais em seu corpo. Ela tem de lidar com re-
cém-nascido sob seus cuidados, a falta de sono, 
amamentação, se adaptar a uma nova rotina e 
dinâmica familiar, por isso o puerpério é um pe-
ríodo em que muitas mulheres passam por alte-
rações de humor. A Depressão Pós-Parto (DPP) 
caracteriza-se pela ocorrência de um episódio 
depressivo maior no período pós-parto. Esta 
condição clínica é prevalente e afeta cerca de 10 
a 15% das mulheres e tem consequências graves 
não só para a mãe, mas para todo o sistema fa-
miliar (CANAVARRO, 2009). Segundo Schwen-
gber e Piccinini (2003, p.404) a depressão as-
sociada ao nascimento de um bebê, refere-se 
a um conjunto de sintomas que geralmente se 
inicia entre a quarta e a oitava semana após o 
parto. Esses sintomas incluem sensibilidade, ir-
ritabilidade, choro frequente, sentimentos de 
desamparo e desesperança, falta de energia e 
motivação, desinteresse sexuais, transtornos ali-
mentares e do sono, dentre outros fatores. Neste 
sentido, o enfermeiro tem o desafio de prestar 
uma assistência de qualidade a puérpera e ser 
apto ao apoio assistencial, devendo iniciar desde 
o pré-natal, contendo avaliações e apoio emocio-
nal, identificando os sinais e sintomas precoce 
da DPP na gestante, para que a mesma não se 
agrave e que possa ser aplicado um tratamento 
eficaz, reduzindo assim os impactos da doença 
com relação a mãe e ao bebê. (RIECHER-ROSS-
LER; HOFECKER, 2003). 

Material e Métodos

Através desse estudo, foi levantado os principais 
pontos para uma assistência de enfermagem 
de qualidade, sendo adotada uma metodolo-
gia de pesquisas bibliográficas, tendo em vista, 
respostas claras e publicações compatíveis ao 
tema escolhido, diante da base de dados cole-
tados, disponíveis no GOOGLE ACADÊMICO, 
SCIELO, OVIDS DISCOVERY e Biblioteca Virtual 
da Saúde (BVS). Para seleção dos artigos foram 
feitas buscas avançadas na plataforma do DE-
CS-Descritores em Ciências da Saúde, ao qual 
foram selecionados os seguintes descritores: 
Depressão Pós-Parto; Depressão Pós-Natal; De-
pressão Puerperal; Assistência de enfermagem; 
Cuidados de Enfermagem; Atendimento de En-
fermagem; Cuidado de Enfermagem; Gestão da 
Assistência de Enfermagem; Sistematização da 
Assistência de Enfermagem; Depressão Puer-
peral. Na sequência, foram selecionados os se-
guintes artigos: Depressão pós-parto em puér-
peras: conhecendo interações entre mãe, filho e 
família; O pré-natal psicológico como programa 
de prevenção à depressão pós-parto; Depressão 
entre puérperas: prevalência e fatores associa-
dos; Depressão pós-parto: conhecimento sobre 
os sinais e sintomas em puérperas.

Resultados e Discussão

Estudos indicam que é de extrema importância 
a identificação dos fatores de risco e de proteção 
em uma possível DPP durante o pré natal, e que 
a assistência da enfermagem, juntamente com 
o papel do enfermeiro, possibilita um diagnós-
tico precoce. Durante as consultas de pré-natal, 
o enfermeiro tem contato exclusivo com as ges-
tantes durante os três trimestres de gestação, 
levantando os possíveis problemas identificados 
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como fator de risco, encaminhando as gestantes 
para um acompanhamento psicológico quando 
identificado sinais de DPP. A enfermagem tem 
o privilégio de acompanhar a gestante até mais 
de uma vez por mês, acolhendo, reconhecendo, 
criando uma condição de identificar esses fato-
res de risco na gravidez. De acordo com SILVA 
et al (2010), a experiência de gestar, parir e cui-
dar de um filho pode dar à mulher uma nova di-
mensão de vida e contribuir para seu crescimen-
to emocional e pessoal. Ao mesmo tempo, pode 
causar desorganização interna, ruptura de vín-
culos e de papéis e até resultar em quadros de 
depressão puerperal. O que talvez se justifique 
pelo fato da dinâmica de ser mãe, esposa, ge-
rente do lar e mulher, quase sempre caminhar 
à revelia da condição hormonal, bioquímica e 
psicológica feminina nesse momento. Por isso, 
é essencial que os enfermeiros compreendam 
as modalidades de estresse e os fatores cultu-
rais que influenciam o bem-estar emocional das 
mães após o parto. Esse conhecimento não só 
qualifica o cuidado de enfermagem ofertado, 
como pode auxiliar na mediação de aspectos 
culturais inerentes às experiências pós-parto 
de primíparas e multíparas Já o estudo reali-
zado por Almeida e Arrais (2016), caracterizado 
como pesquisa de ação, envolveu 10 gestantes 
de alto risco, com idades entre 19 e 38 anos, que 
estavam internadas em um hospital público de 
Brasília, entre a 21° e a 35° semanas de gestação. 

As mulheres foram divididas em dois grupos, A 
(gestantes que realizaram pré natal psicológico) 
e grupo B (gestantes que não realizaram o pré 
natal psicológico) para observar como o pré-na-
tal psicológico (PNP) poderia influenciar no de-
senvolvimento da DPP. Com o objetivo de iden-
tificar a eficácia desse método no que tange à 
redução dos transtornos psíquicos no puerpério, 
como o baby blues, observou-se que as gestan-
tes que foram acompanhadas com o PNP foram 
menos suscetíveis ao desenvolvimento do trans-
torno. Já TOLENTINO, MAXIMIN, SOUTO,. ( 2016) 
relata que, às vezes, a detecção da DPP torna-se 
difícil, pelos sintomas serem facilmente confun-
didos com as de uma tristeza pós-parto. Quando 
detectado a DPP em puérperas, é recomendável 
a realização de intervenção e acompanhamento 
por especialista e, em alguns casos, é imprescin-
dível o uso de drogas para o tratamento. 

Conclusão

Diante disso, foi definido que os principais fa-
tores encontrados que desenvolvem uma DPP 
são: fatores socioeconômicos, idade, ausência 
paterna, fatores biológicos. Tendo em vista, real-
ça a importância das ações na atenção à gestan-
te, incluindo desde o pré natal até o puerpério. 
Sendo maior assistência do enfermeiro. 
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Introdução

A ortopedia veterinária é uma especialidade da 
medicina animal na qual encontra-se numero-
sos desafios. Uma das maiores dificuldades é o 
tratamento de defeitos ósseos, como por exem-
plo uma displasia coxofemoral, visto que ocor-
rem grandes perdas ósseas e a inabilidade de 
uma possível regeneração natural sem o devido 
tratamento adicional (ALVES et al., 2017). A dis-
plasia coxofemoral tem uma grande incidência 
em animais de quaisquer raças. Os cães da raça 
Rottweiler tem maior propensão a este tipo de 
patologia, entre outras relacionadas ao sistema 
musculoesquelético e ortopédico, como, doen-
ça do ligamento cruzado, displasia de cotovelo, 
osteocondrite dissecante, osteoartrites, oste-
ossarcoma, onde elas podem estar associadas 
com o crescimento rápido típico da própria raça 
(O’NEILL et al., 2017). Uma doença comum den-
tro da ortopedia veterinária e que pode compro-
meter significativamente o bem-estar dos cães é 
osteoartrite (OA), onde o animal apresenta sinais 
amplos, alterações comportamentais agudas e 
crônicas, sendo elas discretas e inconstantes, o 
que pode resultar em o proprietário perceber 
tardiamente (BELSHAW et al., 2020). Este rela-
to de caso tem como objetivo relatar um caso 
de um canino, da raça rottweiler, com queixa de 
claudicação e lateralização do passo, indicando 
dor intensa no membro posterior direito, o diag-
nóstico foi realizado através de exame radiológi-
co com displasia coxofemoral de grau 4 bilateral. 
Além de ressaltar a eficácia da terapia integrati-
va e paliativa em casos de DCF, podendo assim, 
associar tratamentos conjuntos para uma me-
lhor qualidade e saúde do animal. 

Material e Métodos

Foi um cão da raça rottweiler de 3 meses, no dia 
20/04/2020. A tutora relatou que o animal che-
gou bem do transporte e se aclimatou bem com 
a casa e os outros animais, cães, gatos e gali-
nhas. Ao realizar o exame físico foi encontrado 
o animal em bom estado físico, hidratado, pe-
los brilhantes e condição corporal equilibrada. 
Apresentava marcha normal, linfonodos sem 
alterações, mucosas normocoradas, eupneico 
e com frequência cardíaca de 97 bpm, tempe-
ratura (To): 38,8ºC, pesando 9 kg, auscultação 
e percussão torácica sem alterações sonoras e 
palpação abdominal com vísceras preservadas e 
de tamanho, consistência e conteúdos normais. 
Desta forma recebeu a terceira dose de vacina 
ética. No dia 06/05/2020, os profissionais foram 
procurados para consultar novamente o animal, 
pois o mesmo apresentava apatia segundo os 
tutores e hiporexia, pois segundo os responsá-
veis, ela negava a se alimentar com a ração su-
perpremium sugerida na vacinação, para ingerir 
a ração light de outra cadela adulta obesa da 
casa. Ao efetuar o exame físico pôde-se notar a 
perda de peso evidente do animal, pelos sem bri-
lho, com escore corporal de 3 em uma escala de 
7. As mucosas estavam pálidas, linfonodos, sub-
mandibulares e pré escapulares aumentados e 
quentes. T: 39,7oC; pesando 8,3 kg; A palpação 
abdominal refletiu uma hepato/esplenomegalia 
evidente, submacicez de tórax, acompanhada 
de crepitação grossa. Foi realizado com doxici-
clina na dose de 5mg/kg/BID, e eritrós/1cp/SID 
ambos por 30 dias.
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Resultados e Discussão

A displasia coxofemoral é uma doença que pode 
afetar todos os animais, embora seja mais co-
mum em caninos, principalmente na raça retra-
tada neste relato de caso, ainda, são relatados 
vários distúrbios de saúde predispostos em rot-
tweilers, por outro lado, estes distúrbios na po-
pulação canina de modo geral, em grande parte 
estão ausentes (O’NEILL et al., 2017). Para Bel-
shaw et al. (2020), os animais que sofrem com a 
DCF, apresentam alterações comportamentais 
sutis e intermitentes, até mesmo antes do diag-
nóstico definitivo para a doença. Além disso, de 
acordo com Sasaki et al. (2019), os cães apresen-
tam algumas complicações, incluindo tamanho 
corporal e uma outra característica distintiva, é 
que muitos cães manifestam OA naturalmente 
durante suas vidas, como descrito neste relato. 
Neste estudo foi executado o Teste de Ortola-
ni nos membros posteriores,tendo resultado 
positivo bilateral que, conforme Coelho (2020), 
torna-se de rápida identificação devido a um 
ruído formado pela reposição do acetábulo na 
articulação coxofemoral instável, para esse teste 
o paciente deve ser anestesiado e em decúbito 
lateral, o que neste caso levou a um resultado 
positivo. Por possuir uma idade muito jovem e 
em razão do rápido desenvolvimento do animal, 
foi optada a colocefalectomi, que de acordo com 
Degregori et al. (2018), é um procedimento onde 
a cabeça e o colo do fêmur são removidos, com 
a proposta de promover a formação de tecido fi-
broso, estabelecendo uma falsa articulação. Essa 

cirurgia é considerada uma técnica de resgate 
devido ao alívio da dor e um leve retorno da fun-
ção. A utilização de células tronco mesenquimais 
é essencial para a regeneração óssea e tratamen-
to de defeitos ósseos em cães segundo Alves et 
al. (2017), assim sendo, como citado neste relato, 
as CTM foram empregadas com o propósito de 
aliviar a dor do paciente. O prognóstico em cães 
prevê um melhor resultado em cães de compor-
tamento agitado, pois utilizarão mais o membro 
e são mais predispostos à prática de exercícios 
em relação a animais letárgicos ou obesos. No 
caso de cães com peso acima de 20Kg o efeito 
é menor, em razão da força do músculo sobre 
o fêmur em interação com o acetábulo. Assim 
sendo, apesar de mostrar melhoras no quadro, 
até o momento, a paciente permanece em tra-
tamento alopático quando necessário, homeo-
patia injetável e fisioterapia, pois mesmo após a 
realização da cirurgia, mostrou-se imprescindí-
vel para minimizar a dor crônica.

Conclusão

Pode-se concluir que a displasia coxofemoral foi 
de fácil diagnóstico devido aos exames radio-
gráficos. Há inúmeros tratamentos disponíveis 
para a DCF, entretanto, neste caso foi escolhido 
a técnica colocefalectomia, além das terapias in-
tegrativas e métodos não convencionais a fim 
de trazer o bem estar e qualidade de vida do 
animal.
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Introdução

Este estudo tem como tema a Pandemia e Edu-
cação, visando identificar os possíveis desafios 
que os professores enfrentam nas aulas on-line 
durante o período da Pandemia da COVID-19. 
Nestes poucos mais de dois anos de pandemia 
foi comprovado cientificamente que o isola-
mento social é a forma mais eficaz para evitar 
a contaminação pelo vírus SARS-CoV-2 (Severe 
Acute Respirador Syndrome Coronavirus2). Em-
bora o teletrabalho e home office já existissem 
antes da pandemia, estas modalidades ganha-
ram força com a adesão de muitos profissionais, 
inclusive dos professores, visto que se apresen-
tam como uma solução para evitar aglomera-
ções e poder trabalhar/produzir no interior de 
suas casas em conformidade com a biossegu-
rança. Ou seja, “tais demandas desafiam os pro-
fessores, estudantes e família, pois introduzem 
mudanças não somente em suas rotinas profis-
sionais, mas também em seus cotidianos pesso-
ais” (MARQUES, 2021, p.3). As escolas precisaram 
fechar e o ensino passou a funcionar de forma 
remota e, segundo Losekann e Mourão (2020), 
os trabalhadores tiveram que aprender a fazer 
uso da tecnologia e estabelecer uma nova for-
ma de trabalho e de interação e comunicação 
com os colegas. Com tantas mudanças no pro-
cesso de ensino e aprendizagem, novas meto-
dologias e termos novos como ensino remoto, 
EaD, teletrabalho, home office, google meeting, 
classroom e tantos outros, o professor vive uma 
demanda constante e exaustiva de reinvenção. 
Nesse sentido, questionamos: quais os desafios 
que os professores enfrentam ou enfrentaram 
nas aulas on-line durante o período da Pande-
mia da COVID-19? 

Material e Métodos

Caracterizado como uma revisão teórica inte-
grativa, a coleta dos dados foi realizada a partir 
dos depoimentos de professores contidos em 
documentários e/ou vídeos dos canais Youtube.
com e Globo.com, com o cruzamento das pala-
vras-chaves: Pandemia, Professor, Desafios, Co-
vid-19, Educação, Ensino, Aulas On-line, no pe-
ríodo de 2020 a 2021. O critério de inclusão foi 
de vídeos com duração de 5 a 20 minutos, que 
apresentam depoimentos ou relatos de profes-
sores sobre as aulas on-line durante o período 
da pandemia. E para realizar as discussões dos 
dados levantados nos vídeos de depoimentos foi 
realizado um levantamento de artigos nas bases 
de dados eletrônicas Scientific Electronic Li-
brary Online (SCIELO), Periódicos Eletrônicos de 
Psicologia (PePSIC), Biblioteca Virtual em Saú-
de- Psicologia (BVS PSI), com as palavras-chave 
acima citadas, no período de 2020 a 2021. Para a 
análise dos dados foi utilizada a Análise de Con-
teúdo de Bardin (1977), caracterizada como uma 
técnica para analisar documentos e entrevistas, 
por meio da categorização dos dados.

Resultados e Discussão

Como resultados, foi possível recuperar sete ví-
deos do Youtube.com e nenhum da Globo.com, 
sendo que os dados foram organizados em duas 
categorias: 1) Desafios relacionados à tecnologia 
digitais da informação e comunicação (TDICs); 
e, 2) Saúde Mental dos professores. Em relação 
à primeira categoria, ou seja, aos desafios rela-
cionados à TDICs observamos as interferências 
externas, falta de experiência no manuseio das 
plataformas digitais, falta de equipamento, de 
capacitação e orientação por parte dos órgãos 
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governamentais responsáveis pela Educação no 
Brasil. Na segunda categoria, saúde mental dos 
professores, encontramos o desgaste, a sobre-
carga de atividades laborais, insegurança, medo, 
distanciamento social, falta de vínculos afetivos, 
dificuldade em conciliar a vida profissional com a 
vida pessoal, excesso de cobrança da gestão, so-
bre como executarem seu trabalho e como deve 
agir. As TDICs já se faziam presentes nas escolas, 
pois já possuíam salas de informática, de vídeo, 
porém, esses recursos, quase sempre, não fazem 
parte do cotidiano dos professores e alunos, já 
que são utilizados ocasionalmente e as salas de 
aulas são de caráter tradicional. Ou seja, as TDICs 
tinham como função auxiliar na educação e não 
ser o principal recurso, com a pandemia isso se 
modificou. Transformar o ensino presencial em 
ensino online foi a solução encontrada para dar 
continuidade a escolaridade, mas, o Estado não 
ofereceu condições para capacitação dos pro-
fessores, pois “a transição do ensino presencial 
para um modelo digital de educação, mesmo 
considerando todas as experiências educacio-
nais nesse sentido, não é um movimento sim-
ples e de fácil absorção social” (UNESCO, 2020, 
apud CRUZ et.al,2020, p.327). Antes do início da 
Covid-19, se reconhece o sofrimento psíquico 
dos docentes, mas com a pandemia foi poten-
cializado, devido a mudança na configuração 
na ministração das aulas, ou seja, uma profissão 
que sempre enfrentou desafios, numa situação 
adversa de uma pandemia precisou se reinven-

tar e reestruturar sua forma de trabalhar, isso 
impactou diretamente na saúde mental, sendo 
os mais recorrentes a depressão, ansiedade e in-
sônia. Ressalta-se que outro desafio foi o mane-
jo das TDICs para manter a qualidade das aulas, 
gerando aprendizado aos alunos, são situações 
potencializadoras para adoecimento psíquico, 
sendo assim devido a Pandemia “mudanças 
estas que causam repercussões, direta ou indi-
retamente, em toda organização social e que 
geram impactos significativos na saúde mental 
do professor “ (OLIVEIRA; SANTOS,2021, p. 39195). 
Sobre o esgotamento profissional pontuamos 
que esse resultou no aumento de funções, das 
adaptações e do excesso de utilização das TDI-
Cs, de precisar estar sempre disponível para alu-
nos, pais e para a instituição, para reuniões como 
HTPC (Hora de Trabalho Pedagógico Coletivo). 
(FERREIRA et al., 2020, apud SILVA-BARBOSA 
et.al, 2022). Ou seja, o home-office desafiou os 
professores a terem que conciliar sua vida pro-
fissional com a pessoal. 

Conclusão

Os resultados são parciais, visto que se encon-
tra em andamento, mas foi possível identificar 
alguns dos desafios enfrentados pelos profes-
sores durante o isolamento da COVID-19, como 
em relação às TDICs e o impacto em sua saúde 
mental.
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Introdução

Sabe-se que, para que se tenha um bom de-
sempenho na realização de práticas esportivas, 
é imprescindível que a prática seja aliada a uma 
alimentação correta, tanto no que se refere à 
quantidade, quanto à qualidade e horário a ser 
consumido, antes, durante e após o treino, pois 
o indivíduo ao se alimentar de forma incorreta, 
contribui para a redução ou inibição do seu de-
sempenho, acaba prejudicando sua saúde. Jus-
tifica-se o interesse neste tema por saber que 
uma alimentação saudável e equilibrada está 
relacionada à proteção da saúde, bem como ao 
fornecimento dos substratos energéticos, cons-
trutores e reguladores para a prática de exercí-
cio físico. Dentro deste contexto, é pertinente e 
relevante a elaboração e planejamento de ações 
de educação alimentar e nutricional, com o 
propósito de estabelecer estratégias que visem 
melhorar a estabilidade glicêmica bem como o 
desempenho dos praticantes de atividade físi-
ca por meio da refeição pré-treino. Praticantes 
de atividade física estão sujeitos a informações 
nutricionais de inúmeras fontes, pode-se desta-
car revistas, jornais, televisão e Internet, que na 
maioria das vezes não as divulgam embasadas 
em dados científicos. Deste modo, há muitos 
praticantes de atividade física que não procu-
ram por uma orientação adequada, pois alme-
jam resultados em curto prazo, e assim podem 
ocasionar danos, muitas vezes irreversíveis, à sua 
saúde. Sendo assim, o propósito deste trabalho 
é avaliar o resultado do planejamento executado 
de pré-treino para praticantes de atividade física 
em uma academia do município do Oeste Pau-
lista. 

Material e Métodos

O presente estudo foi realizado por meio de revi-
são narrativa da literatura, qualitativa, através de 
pesquisas bibliográfica, reunindo e comparando 
os dados encontrados nas fontes de consultas 
com o objetivo de verificar e avaliar o resultado 
do planejamento executado de pré-treino para 
praticantes de atividade física do sexo masculi-
no, com idades que variam entre 18 a 30 anos. 
Estas bases de dados foram escolhidas em vir-
tude de reconhecimento no contexto científico 
e por serem mantenedoras de um grande acer-
vo para pesquisa. Foi utilizada a ferramenta de 
pesquisa avançada para a realização da busca, 
nas bases de dados Pubmed, Scielo e Lilacs. Fo-
ram utilizadas estratégias na através de busca 
as através de combinações de palavras-chaves: 
exercícios físicos; pré-treino; consumo alimentar 
e suporte nutricional. quanto aos critérios de in-
clusão foram: idioma (português, inglês); dispo-
nibilidade (texto integral) todo tipo de artigo e 
livros. Foram consideradas as referências desses 
artigos ou livros.

Resultados e Discussão

Nos dias atuais, a aparência do corpo tem sido 
muito valorizada tanto por homens quanto mu-
lheres em todos os requisitos, principalmente 
no peso e aparência da forma física (PAPINI; 
OLIVEIRA, 2020). A sociedade criou um padrão 
de beleza por meio da mídia que normalmente 
é alcançado com a prática de exercícios físicos 
(SILVESTRE et al., 2018). É comum esportistas te-
rem uma preocupação excessiva com o próprio 
corpo e com o desempenho do mesmo, portan-
to a nutrição esportiva é importante em suas 
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vidas e dessa forma seu corpo estará com um 
bom desenvolvimento, boa aparência e saudá-
vel com todos os nutrientes e minerais necessá-
rios para uma boa saúde (ZANETTIN et al., 2019). 
Dessa forma, a alimentação é um aspecto im-
portante no ganho de massa muscular. As pes-
soas possuem pensamentos errôneos quanto à 
alimentação adequada e saudável, necessária 
para atingir suas metas de perda de peso, defi-
nição do corpo e/ou ganho de massa muscular 
(MORAIS, 2016). Autores também relatam que 
muitas vezes esportistas acabam pulando algu-
ma refeição e indo para as academias, muitas ve-
zes pela falta de tempo, sem antes se alimentar 
corretamente (MORAIS; SILVA; MACÊDO, 2014). 
Almeida et al, (2018) refere que a alimentação 
saudável deve ser balanceada individualmente 
com carboidratos, lipídios, proteínas, vitaminas 
e minerais. Por este motivo, autores concordam 
que é sempre importante se conscientizar de 
que é necessário uma boa alimentação antes de 
qualquer atividade física, ou pré-treino (UYEDA; 
TOLEDO, 2015). Como seu próprio nome já diz, 
o pré-treino é um suplemento nutricional que 
deve ser consumido antes do treino, tendo como 
um dos principais resultados da sua utilização, 
o aceleramento do metabolismo e consequen-
temente influenciando no auxílio da queima de 
gordura e aumento de energia, podendo variar 
a dose por características individuais, como altu-
ra, peso e variáveis do treino mais ou menos in-
tensos (MACHADO, 2015). Assim, o planejamen-
to alimentar pode reduzir a fadiga, permitindo 
maior tempo de treinamento ou a recuperação 

mais rápida do indivíduo entre uma sessão e 
outra de treino, além de aumentar as reservas 
energéticas e reduzir o risco de adquirir doen-
ças (ALMEIDA; BALMANT, 2017). Entretanto, para 
um planejamento alimentar adequado é neces-
sário acompanhamento de um profissional qua-
lificado seguido com adequação energética da 
dieta, distribuição de macronutrientes e o for-
necimento adequado de vitaminas e minerais 
(CARDOSO et al., 2017), De acordo com um tra-
balho realizado com os frequentadores da aca-
demia, os resultados apresentados apontaram 
falhas nas práticas alimentares através de dietas 
inadequadas observadas em inúmeros atletas, 
que tiveram dificuldades em identificar alimen-
tos fontes de carboidratos, proteínas e lipídeos. 
Uma alimentação balanceada contendo todos 
os nutrientes necessários é de fundamental im-
portância para permitir que os frequentadores 
da academia atinjam seus objetivos sejam eles 
em performance, estéticos ou qualidade de vida 
(ALMEIDA; BALMANT, 2017).

Conclusão

Conclui-se, portanto, que a atuação do nutricio-
nista em academias, clubes e consultórios, tem 
se tornado muito importante,As orientações ali-
mentares devem ser feitas, de preferência, por 
um profissional especializado na área de nutri-
ção esportiva, pois uma alimentação equilibrada 
garante todos os nutrientes necessários ao orga-
nismo. 
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Introdução

A Encefalopatia Espongiforme Bovina (EEB), 
que no inglês chamamos de Bovine Spongiform 
Encephalopathy (BSE) e popularmente conheci-
da como a “doença da vaca louca”, é uma doen-
ça que causa uma degeneração chegando a ser 
fatal e transmissível do sistema nervoso central 
(SNC), ela possui um período longo de incuba-
ção podendo chegar até uma média de cinco 
anos. O agente causador dessa doença é uma 
proteína chamada príon (PrPSC), que quando 
mal dobrada causa uma disfunção, gerando um 
grande potencial infeccioso, podendo atingir 
outras espécies além dos bovinos. Os primeiros 
casos de EEB foram relatados no Reino Unido na 
década de 1980. Teve mais atenção na década 
de 1990 por ter acometido os humanos. Desde 
então a doença pediu mais atenção, por ter sido 
esse grande impacto econômico como uma 
zoonose. Consequentemente, para proteger a 
saúde tanto humana quanto animal, foi proibi-
da a alimentação dos animais doentes e de seus 
subprodutos; assim também como foi proibido 
a importação de carga viva e seus subprodutos. 

Material e Métodos

Os grupos das encefalopatias espongiformes 
transmissíveis (EET), são doenças que têm o 
mesmo agente causador, chamado príon (PrPc), 
que é uma proteína mal dobrada e com um 
potencial infeccioso. (LAURINDO et al., 2017). O 
príon (PrPc), quando é mal dobrado, ele perde 
sua função e se torna PrPSc, que é o príon pato-
gênico. Quando patogênico, ele deixa suas fun-
ções fisiológicas de lado e se torna tóxico para as 
células do sistema nervoso central (SNC), tendo 
como consequência patologias cerebrais carac-

terísticas incluindo: espongiose no cérebro, as-
trocitose e também uma perda neuronal, ambas 
associadas a essas doenças (GOUGH et al., 2015). 
De acordo com Laurindo e Barros Filho (2017), 
existem duas formas da doença, a forma atípi-
ca e a forma clássica. Os casos atípicos da EEB 
foram diagnosticados pela primeira vez na Fran-
ça e na Itália em 2004. Foi denominado as duas 
primeiras formas atípicas de L que tem como 
significado lower, ou seja menor e H que tem 
como significado higher, ou seja, maior, ambas 
de acordo com seu peso molecular. Já, a terceira 
forma atípica foi descoberta no ano de 2016, sen-
do denominada como SW, S tendo como signi-
ficado short incubation period, ou seja, curto pe-
ríodo de incubação e W tendo como significado 
weight loss, ou seja, perda de peso. 

Resultados e Discussão

Para Lupi (2003) não existem os sinais clínicos 
específicos da doença, acaba impossibilitando 
o diagnóstico sorológico e avaliação laboratorial 
da Encefalopatia Espongiforme dos bovinos, e 
de materiais e locais contaminados pelo agen-
te causador. Segundo Gough et al. (2015), as do-
enças priônicas têm as informações clínicas co-
muns ou óbvias, sendo assim podendo dificultar 
o diagnóstico e fazer com que passe de forma 
totalmente despercebida e só sabendo do real 
diagnóstico após a morte. A forma mais comum 
para diagnosticar as doenças priônicas é como 
que os príons (fisiológico e patológico) resistem 
a proteinase K (PK). A diferenciação entre eles é 
feita em amostras após a morte. Quando posto 
em condições definidas, o PrPC é de forma com-
pletamente degradada, já o PrPSc, é clivado no 
N- terminal fazendo com que o núcleo fique re-
sistente à prótese, diferenciando fisiológico do 



94

patológico. O tecido do animal após a morte é 
avaliado quando se tem a presença do PrPSc 
pelos métodos de Western blot ou pelo teste 
de ELISA após o tratamento com a resistência à 
proteinase K, ou pelas técnicas imuno-histoquí-
mica (IHC) de coloração, que vão definir os focos 
onde está presente o PrPSc, feito na ausência do 
tratamento com protease.(GOUGH et al. 2015). O 
príon (PrPSC) quando ingerido fica em acúmu-
lo no cérebro, onde vai ter suas consequências, 
como a vacuolização espongiforme. Mas quan-
do a doença encontra no seu estágio terminal, 
o príon (PrPSC) pode de tal forma se disseminar 
e assim ser encontrado: “na medula espinhal, 
retina, íleo, glândulas adrenais, amígdalas, me-
dula óssea, nervos periféricos, gânglios da raiz 
dorsal, gânglio trigeminal e gânglios torácicos” 
(IMRAN; MAHMOOD, 2011). Segundo Orge et al. 
(2021), as Encefalopatias Espongiformes trans-

missíveis, não possuem lesões neuropatológicas 
que sejam grosseiras, porém possuem suas le-
sões características, como: o neurópilo dissemi-
nado bilateral e de forma simétrica podendo ter 
uma vascularização neuronal ficando com uma 
aparência espongiforme, alterações sinápticas, 
gliose, diferentes tipos e graus de acúmulo do 
príon (PrPSC), às vezes a presença das placas 
amiloides e uma perda neural.

Conclusão

De acordo com esse estudo, conclui-se que essa 
doença atinge o sistema nervoso central dos bo-
vinos, podendo ser transmitida aos seres huma-
nos através da carne contaminada, já que é uma 
zoonose, e, ainda, podendo gerar um grande im-
pacto econômico na balança comercial.
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Introdução

As malformações vasculares e hemangioma oral 
fazem parte do grupo de lesões vasculares orais 
benignas, possuem etiologia distintas e, fre-
quentemente, estão presentes em lábios, língua 
e mucosa bucal. Clinicamente se apresentam 
como nódulos arroxeados com conteúdo san-
guinolento que podem ser diagnosticadas efe-
tivamente através da história clínica do paciente 
e realização de diascopia. A escleroterapia é o 
tratamento de escolha para malformação vas-
cular com altas taxas de sucesso e se caracteriza 
por ser uma técnica minimamente invasiva que 
consiste na injeção intralesional de agentes es-
clerosantes, causando processos inflamatórios 
locais, esclerose vascular e a regressão da lesão 
pela obstrução dos vasos sanguíneos. A literatu-
ra não é clara em relação de quais agentes escle-
rosantes e que tipos de lesões orais vasculares 
benignas são efetivas no tratamento de esclero-
terapia. O objetivo foi identificar as característi-
cas das lesões orais vasculares benignas (LOVB) 
nas quais é efetivo a escleroterapia, bem como 
as caraterísticas das medicações utilizadas neste 
tipo de tratamento. 

Material e Métodos

Este estudo foi uma revisão integrativa e reu-
niu dados de artigos selecionados nas bases de 
dados Pubmed e Scopus. A estratégia de busca 
incluiu os termos: (Sclerotherapy) AND (benign 
oral vascular lesions) OR (oral vascular malfor-
mations). Os critérios de inclusão foram artigos 
que mencionaram a escleroterapia como opção 
de tratamento para LOVB, publicados nos últi-
mos 10 anos, nos idiomas de português, inglês 
e/ou espanhol, que fossem pesquisa clínica, re-
lato de caso, série de casos ou revisão da litera-

tura que inclua algum relato de caso. Os crité-
rios de exclusão foram artigos só de revisão de 
literatura, estudos em animais, em pré-print, in 
vitro, artigos em outros línguas não citadas an-
teriormente e artigos publicados antes de 2012. 
As variáveis identificadas foram o tipo, dose e 
porcentagem do medicamento utilizado para 
escleroterapia, tamanho e localização das LOVB, 
número de sessões em que a lesão regrediu 
através da escleroterapia e idade e sexo os pa-
cientes. Foi realizado análise através de estatís-
tica descritiva. 

Resultados e Discussão

Foram inicialmente identificados 1080 artigos 
(PubMed = 669 e Scopus = 411) que após remo-
ção de artigos duplicados e aplicação dos crité-
rios de inclusão foram elegíveis 61 artigos, sen-
do apenas quarenta estudos incluídos nesta 
revisão, após critérios de exclusão. Um total de 
552 indivíduos apresentaram lesão vascular be-
nigna, sendo um total de 593 lesões localizadas 
na cavidade oral. O local das lesões vasculares 
mais comum encontradas nos estudos fora em 
lábio (n=203), sendo distribuídas em lábio infe-
rior (n=94), lábio superior (n=43) e outros sem 
especificação (n=73). Outros locais como: língua 
(n=202), mucosa jugal (n=120), palato (n=27), as-
soalho bucal (n=21), mucosa alveolar (n=11) e co-
missura bucal e região pterigomandibular (n=1). 
O tamanho médio das lesões foi de 2,42 cm. Os 
agentes esclerosantes utilizados foram: Oleato 
de monoetanolamina 5% (n=14), Tetradecil sul-
fato de sódio (n=9), Bleomicina (n=6), Polidoca-
nol (n=5), Etanol absoluto (n=5) e cola de fibrina 
(n=1). A média do número de sessões realizadas 
foram de 2,5 sessões (mínimo de 1 e máximo de 
12 sessões). O volume injetado por sessão é do-
se-dependente e sofre influência do tamanho 
da lesão, localização, condição sistêmica do pa-
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ciente e tipo do agente esclerosante. Finalmen-
te, 52,5% dos artigos não relataram nenhuma 
complicação relacionada ao tratamento. Contu-
do, foi relatado complicações leves e moderadas 
(40%) e apenas 3 estudos relataram complica-
ções graves. Por ser uma lesão prevalentemen-
te assintomática, nota-se a finalidade estética 
na maioria dos casos, embora existam queixas 
funcionais. Essas lesões atingem principalmen-
te os lábios, o que foi evidenciado pela maioria 
dos autores, entretanto, muitos casos de língua 
e mucosa jugal e outros locais da cavidade bu-
cal foram citadas. Uma variação no tamanho da 
lesão é esperada, relatos na literatura menciona-
ram lesões que foram de 3 mm à maiores que 4 
cm em seu maior diâmetro. Dentre os agentes 
esclerosantes mencionados nos estudos, o mais 
utilizado foi o oleato de monoetanolamina 5% e 

tem sido o agente de escolha há muito tempo, 
com bons resultados e sem complicações gra-
ves. A segurança do tratamento, bem como nú-
mero de sessões e o volume injetado estão for-
temente relacionados ao tamanho e localização 
da lesão, inexistindo a identificação de apenas 
um único protocolo.

Conclusão

A escleroterapia foi realizada majoritariamente 
nos lábios, o principal agente esclerosante foi o 
oleato de monoetanolamina 5%. A dose e núme-
ro de sessões dependeu do tamanho e localiza-
ção das LOVB, a maioria sem complicações, mas 
condições leves e moderadas de dor e edema 
são esperadas, complicações graves são raras.
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Introdução

A cianobactéria espirulina (Arthrospira platen-
sis) podendo ser classificada por seu uso ‘’nutra-
ceutico’’ compõe diversos benefícios ao sistema 
através de seu uso patológico. Reconhecida cien-
tificamente como Arthrospira platensis, sendo 
popularmente conhecida como spirulina, foram 
identificadas por propriedades medicinais hi-
poglicemiantes considerada uma cianobactéria 
filamentosa de coloração verde azulada. Locali-
zada em pântanos, lagos alcalinos, rios e mares 
(AMBROSI et al., 2008). Diabetes Mellitus é uma 
síndrome metabólica crônica de origem múlti-
plas que decorre da falta de secreção de insulina 
ou incapacidade da insulina exercer sua função 
adequada acarretando elevados níveis de gli-
cose sanguíneo estimulando a função primaria 
do pâncreas entravando o funcionamento e de-
gradação de outros órgãos causando disfunção 
metabólica de carboidratos, proteínas e gordu-
ras da fisiologia humana, atualmente segundo 
a OMS, Diabetes Mellitus ( DM ). É a 9º causa de 
mortes do mundo . O Brasil um pais ocupa atual-
mente a 4 º maior população de obesos mundial 
com projeção para aumento no ranking para os 
próximos anos. O objetivo geral deste trabalho é 
apresentar a importancia da cianobactéria espi-
rulina (Arthrospira platensis) como suplemento 
alimentício auxiliando no controle de radicais li-
vres e interferindo no desenvolvimento de algu-
mas doenças tais como a diabetes, utilizando o 
estudo de Rostami et al (2022). 

Material e Métodos

Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre 
o tema nos artigos científicos disponíveis on-
-line, reunindo dados encontrados nas fontes 
de consulta e listando os principais fatores que 
apresentam a importancia da cianobactéria es-
pirulina (Arthrospira platensis) como suplemen-
to alimentício auxiliando no controle de radicais 
livres e interferindo no desenvolvimento de al-
gumas doenças tais como a diabetes. As pesqui-
sas foram realizadas em diversas bases de dados 
científicos, tais como: Bireme, Lilacs e Scielo, so-
bre o tema. Os seguintes termos foram cruzados 
no idioma português e inglês com os seguintes 
descritores: “Diabetes Mellitus” (Diabetes Melli-
tus), spirulina (spirulina), “ Em um segundo mo-
mento optou-se pela pesquisa descritiva, para 
a coleta de dados, sem estipular a análise de 
documentos para gerar relação ou interpreta-
ção – somente a descrição. A descrição dos da-
dos levantados foram, do artigo de Rostami et al 
(2022) com o título “Effect of Spirulina on Lipid 
Profile, Glucose and Malondialdehyde Levels in 
Type 2 Diabetic Patients ” 

Resultados e Discussão

O estudo de Rostami et al (2022) comenta 
que foram escolhidos 15 pacientes com dia-
betes mellitus do tipo 2 no centro de saúde de 
Behshar na província de Mazandaram no Irã, 
onde o grupo experimental estava em jejum e 
mostrava um resultado de 126 mg/dl após a utili-
zação de uso suplemento alimentar de Spirulina 
fornecida pela Dana Med-Pars-Company, Teera- 
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Irã administrado em comprimidos ao longo de 
8 semanas ( 2 Meses ) tendo de consumo diário 
quatro gramas ao dia sendo preservada a dieta 
e as atividades físicas de cada paciente diabéti-
co. O acompanhamento foi realizado continua-
mente por telefonemas duas vezes por semana. 
Excluiram as mulheres grávidas ou pessoas com 
doenças das artérias coronárias, doença vascu-
lar periférica, doença cerebrovascular, doença 
hepática e funções orgânicas prejudicadas. Dife-
renças significativas foram constituídas através 
dos parâmetros de pesquisa entre os indivídu-
os com o tratamento agregado da spirulina em 
controles de termos glicêmicos, triglicerídeos e 
níveis mais altos de malonaldeídos. Após o pe-
ríodo de 8 semanas de intervenção fora mos-
trado a redução apreciável nos níveis de sérico 
de colesterol total, colesterol LDA, triglicerídeos 
e MDA. Assim, através da pesquisa nota-se que 
cianobactéria espirulina (Arthrospira platensis) 
é importante como suplemento alimentício au-
xiliando no controle de radicais livres e interfe-
rindo no desenvolvimento de algumas doenças 
tais como a diabetes, pois Possui propriedades 
e compostos que atribuem melhor funcionali-
dade como os compostos fenólicos, tocoferol e 
pigmentos. Na spirulina são encontradas as se-

guintes vitaminas biotina, ácido fólico, vitaminas 
do complexo B como B1, B2, B3, B6 e B12 e vi-
tamina E dentre eles os carotenoides, ficociani-
na e clorofila, e alguns minerais também estão 
presentes como: cálcio, ferro, fósforo, magnésio, 
manganês, potássio e zinco (LOURENÇO et al. , 
2018) Desta forma, de acordo com Lourenço et 
al. (2018) a spirulina pode ser considerada um 
excelente produto alimentar para diabeticos, 
pois possui quantidade elevada de macro e mi-
cronutrientes. Ainda foi possível observar que 
possui efeito hipoglicemiante devido à presença 
de compostos fenólicos e, principalmente, a fi-
cocianina, estimulando a produção e utilização 
da insulina. 

Conclusão

Conclui-se que a utilização da Arthrospira pla-
tensis como um nutraceutico visando uma alter-
nativa natural contra fármacos industrial, foram 
percebidos efeitos benéficos a saúde sem agra-
vamentos químicos severos. O estudo também 
comprovou a importância da espirulina com for-
te efeito potencial para casos de diabetes tipo 2 
controlando os níveis lipídicos.
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Introdução

O suicídio pode ser definido como “ato delibe-
rado, intencional, de causar a morte a si mes-
mo” (OMS, 1998 apud BERTOLOTE, 2012, p.21). É 
uma preocupação mundial, sendo que enquan-
to no mundo, de 2010 a 2019 houve uma redu-
ção na taxa global de 36%, aumentou 17% na 
América Latina (WHO, 2021). Entre 2010 e 2019, 
ocorreram 112.230 mortes por suicídio no Brasil, 
significando 43% de aumento (BRASIL, 2021). 
O suicídio, considerado uma questão de saúde 
pública, é multifatorial e multideterminado pois 
é “resultante de uma complexa teia de fatores 
de risco e de fatores protetores que interagem 
de uma forma que dificulta a identificação e 
a precisão do peso relativo de cada um deles” 
(BERTOLOTE, 2012, p.68). Botega (2015) con-
sidera que a prevenção do suicídio não é uma 
tarefa simples, exige esforços coordenados que 
devem considerar aspectos médicos, psicológi-
cos, familiares, socioculturais, religiosos e eco-
nômicos. O que se busca através da prevenção 
é a melhoria das condições de vida do sujeito. 
Considerando a ocorrência de suicídios e tenta-
tivas de suicídio no interior paulista, um estágio 
de Psicologia Institucional Social iniciou ações 
para compreender e intervir em situações com 
comportamentos suicidas, sendo objetivo deste 
relato apresentar as práticas de estágio supervi-
sionado em Psicologia Institucional/Social e sua 
relação com políticas públicas no município de 
Adamantina e microrregião e com a formação 
dos estudantes de Psicologia. 

Material e Métodos

O estágio em Psicologia é um componente cur-
ricular obrigatório no qual estudantes realizam 
práticas profissionais em campos reais sob a 
supervisão de um docente psicólogo. As super-
visões são grupais, sendo obrigatórias leituras, 
planejamento e avaliação constante das ações. 
Participam três graduandos do último ano de 
Psicologia, os quais, juntamente com a super-
visora de estágio participam da Rede Promover 
Vida, composta por profissionais e voluntários 
de diversos órgãos tais como: Secretarias muni-
cipais de Saúde, Assistência Social e Educação, 
Conselho Tutelar, Santa Casa de Adamantina, 
Diretoria Regional de Ensino, Centro de Qualida-
de de Vida dos Servidores da Administração Pe-
nitenciária do Oeste Paulista, CVV, entre outros. 
Os estagiários realizam no Núcleo de Psicologia 
plantões de pronto-atendimento à pessoas em 
situação de crise, as quais apresentam autole-
sões, tentativas de suicídio ou perda de pesso-
as por suicídio e participam de reuniões com a 
rede visando a organização dos serviços e ações 
de formação profissional e comunitária. O Pron-
to atendimento trata-se de um atendimento 
que ocorre no momento em que o sujeito pro-
cura o serviço. É um espaço de escuta que deve 
e/ou pode englobar a recepção, o acolhimento e 
seu encaminhamento para várias modalidades 
de atendimento (COSTA-ROSA et al, 2004, p. 02). 
Trabalha-se na visão clínico/social, sendo consi-
derados os fatores sociais e enfoque em Políti-
cas Públicas, realizando articulações através da 
Rede Promover Vida. Nas reuniões mensais tra-
balha-se em grupo operativo, com temas diver-
sos, analisando-se o contexto local e da micro-
-região abrangida pelos órgãos, objetivando-se 
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criar fluxogramas, protocolos, instrumentos de 
intervenção e suporte mútuo.

Resultados e Discussão

Nesses aproximados 7 meses de estágio foram 
atendidos no Núcleo de Psicologia pessoas de di-
versas faixas etárias, desde crianças até adultos, 
com as queixas de autolesão, tentativa de suicí-
dio, perda de familiar por suicídio, sendo aten-
didas as pessoas e suas famílias, buscando-se 
sempre integrar o atendimentos a outros recur-
sos comunitários. Pode-se constatar a complexi-
dade dos contextos, muito mais do que somente 
quadros “mentais”. A posvenção, cuidados que 
se destinam a sobrevimentes, enlutados ou não 
por um suicídio, mostrou-se relevante para pre-
venir agravos em saúde mental. A “Rede Promo-
ver Vida”, objetiva, como o próprio nome cita, 
auxiliar pessoas em situações de risco através 
de ações e atendimento multiprofissional e inte-
rinstitucional, objetivando a promoção da saúde 
e com o propósito último de evitar a situação de 
violência contra si próprio e/ou outros, de qual-
quer tipo (SALIMON-SANTOS e ÁVILA, 2018). Sob 
essa ótica, além dos atendimentos, através das 
reuniões da rede Promover Vida pode-se conhe-
cer os objetivos e modos de funcionamento dos 
órgãos e discutir sobre a situação do município 
de Adamantina e microrregião. Pode se proble-
matizar as ocorrências de autolesão e tentativas 
de suicídio, buscando construir estratégias para 
intervenções individuais e familiares, bem como 
ações mais amplas no contexto social. Foi consi-
derado o agravante da ocorrência da Pandemia, 
que desencadeou uma crise sanitária acrescida 
de crise política e econômica, onde muitos bra-
sileiros acabaram voltando para a linha da mi-
séria, necessitando de recursos complementa-

res para sua subsistência, incrementando riscos 
situacionais para a ocorrência de suicídio, além 
de fatores como isolamento social e violências 
diversas. Realizou-se uma mesa redonda sobre 
morte e intervenções para a vida e um mini-cur-
so sobre suicidologia para alunos e parceiros da 
rede (eventos anuais). Durante as supervisões 
foram discutidos sobre a notificação compulsó-
ria em casos de autolesão por parte da área da 
Educação e Conselho Tutelar, de acordo com a 
lei n°13.819 do artigo 6° inciso II, e foi proposto 
criar um treinamento para orientar os profissio-
nais da Educação em como realizar esse proce-
dimento, realizado anteriormente somente pela 
Saúde. Também encontra-se em estruturação 
um manual de orientações sobre mitos e verda-
des sobre autolesão e suicídio, orientações sobre 
como proceder, e contatos de órgãos públicos 
com suas devidas competências para orienta-
ção de profissionais e da população e geral. Ou-
tra prática foi identificar as atividades oferecidas 
pelo município de Adamantina e como a popu-
lação pode participar, pois entendemos que a 
promoção de saúde está atrelada com o acesso 
à cultura, esportes e educação. O estágio exigiu 
dos estagiários a ampliação de conceitos, atitu-
des éticas e o trabalhar consigo próprio diante 
de situações de extremos sofrimentos.

Conclusão

Foi possível ampliar o conceito de suicídio, com-
preendê-lo realmente como fenômeno com-
plexo, alterando a visão de como devem ser as 
intervenções profissionais e também podendo 
avaliar os impactos favoráveis para o atendimen-
to à população, à própria rede e a nossa forma-
ção pela articulação do estágio com as políticas 
públicas.
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Introdução

Este resumo refere-se ao trabalho de conclu-
são de curso, realizado pela aluna Bruna Mi-
leny Moreira dos Santos do curso de Psicologia 
da Unifai, sob orientação da Profa. Ma. Evelyn 
Yamashita Biasi. Esta pesquisa consiste em um 
estudo qualitativo sobre aspectos psicossociais 
do paciente com disfunção temporomandibu-
lar. Os objetivos consistem em investigar aspec-
tos psicossociais de pacientes com disfunção 
da articulação temporomandibular (DTM) bem 
como as formas de tratamento em saúde para 
os casos de disfunção da ATM. A motivação para 
escolha do tema dá-se frente ao conhecimento 
de que a disfunção temporomandibular (DTM) 
tem como característica um conjunto de con-
dições dolorosas crônicas e disfunção orofacial 
afetando músculos da mastigação e articulação 
temporomandibular. Abrange largo espectro de 
problemas clínicos da articulação e músculos do 
segmento orofacial. É considerada como uma 
doença crônica e não apenas uma alteração 
transitória (MOTTA et. al. 2015), caracterizando-
-se principalmente por dor, sons na articulação 
e função irregular e/ou limitada da mandíbula, 
assim como representa causa significativa de 
dor na região orofacial (BATTISTELLA et. al. 2016), 
causando limitações na qualidade de vida dos 
acometidos. 

Material e Métodos

O projeto foi submetido à apreciação do Comi-
tê de Ética do Conselho Nacional de Saúde, por 
meio da submissão à Plataforma Brasil e aprova-
do em Outubro de 2020. Foi realizado a partir da 
abordagem qualitativa de pesquisa com pers-

pectiva interpretativa e construtiva que consiste 
em processos e significados que não são medi-
dos rigidamente e rigorosamente (MEIRINHO e 
OSÓRIO, 2010). Sendo assim, foi elaborado por 
meio de duas etapas metodológicas. A primeira 
consistiu na pesquisa biobibliográfica de textos 
indexados em bases de dados científicos que 
tratavam sobre a temática proposta, bem como 
em livros científicos e validados pela comunida-
de acadêmica e científica. Num segundo mo-
mento, foi feita a coleta de dados por meio de 
entrevista semi-estruturada. O roteiro da entre-
vista foi realizado previamente pela pesquisado-
ra com o auxílio de sua orientadora de pesquisa. 
Entrevistou-se 4 pacientes que sofrem de dis-
função temporomandibular, sendo a primeira, a 
entrevista piloto. Devido às restrições dadas pela 
COVID-19, as entrevistas foram realizadas online 
pelo aplicativo google meet. Em comum acordo 
com as entrevistas, as entrevistas foram grava-
das e, posteriormente, transcritas. 

Resultados e Discussão

Os resultados e discussões foram agrupados em 
três eixos analíticos que correspondem aos obje-
tivos da pesquisa e são representados por meio 
das seguintes categorias: a) Fatores desencade-
adores da DTM; b) Impactos causados no coti-
diano de pacientes com DTM; c) Formas de trata-
mentos em saúde. Para análise de dados foram 
recortadas 12 sequências discursivas dos relatos 
das três entrevistas. No primeiro eixo, destaca-
-se que a DTM também pode ser desencadea-
da por fatores estressores socioafetivos, sendo 
o estresse, a ansiedade e a tensão os principais 
agravantes dos processos biológicos e percep-
ção da dor (PAULINO et. al. 2015), conforme veri-
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fica-se no excerto de Paula que é professora de 
ensino fundamental e relaciona sua profissão ao 
surgimento dos sintomas da DTM, marcando a 
vivência de estresse no trabalho a partir da ca-
racterística de ficar/estar nervosa quando refere 
que “[...]as crianças na escola começaram a notar 
porque aí a minha boca ela deslocava do lugar 
principalmente quando eu estava nervosa[...]” 
(SD3). Em relação aos impactos da DTM no coti-
diano das entrevistadas observa-se os seguintes 
recortes: enquanto Paula em SD7 refere que “[...] 
as vezes eu tô na academia… já tentei ir algumas 
vezes.... antes eu era mais firme… mas quando eu 
vou fazer alguma atividade física eu forço mui-
to… eu desconto… então eu sempre saio muito 
tensa... [...]”. No que se refere à regularidade no 
discurso percebe-se o sofrimento do paciente 
com DTM em relação ao manejo dos sintomas e 
os impactos no cotidiano que geram limitações 
e restrições, medo, mal-estar, sentimento de im-
potência e angústia. Por outro lado, a dispersão 
do discurso surge no modo como enfrentam os 
desafios diários a partir das manobras utilizadas 
para amenizar sintomas e cuidados individuais 
para lidar com a DTM. Por fim, as formas de trata-
mentos trazidas pelas participantes corroboram 
dados da literatura no que se refere ao uso de 
medicação e utilização de placas dentárias (“[...]

comecei a fazer o tratamento mas era só com 
remédio… o médico me orientou a usar a placa… 
e a fazer o tratamento com medicação mas… eu 
cheguei em um ponto que eu não vencia mais 
comprar remédio [...]” Paula, SD9. - “[...] e aí pra 
usar a plaquinha foi tranquilo porque eu já tinha 
usado aparelho em outros momentos da vida 
né? [...]” Ana SD11), porém os tratamentos variam 
com diagnóstico clínico e causas multifatoriais. 
De acordo Sassi (2018) o método em primeiro 
momento deve ser conservador, reversível e não 
invasivo. Também podem ser dadas orientações 
voltadas para o autocuidado e intervenções psi-
cológicas. 

Conclusão

Concluímos que esta pesquisa torna-se de gran-
de importância para comunidade acadêmica e 
científica, pois pode produzir compreensão so-
bre os aspectos psicossociais do paciente com 
disfunção da articulação temporomandibular, 
contribuindo para reflexões sobre problemáticas 
de limitações psíquicas e sociais enfrentadas, 
bem como formas de tratamentos e enfrenta-
mentos da doença. 
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Introdução

A presente pesquisa abordou aspectos das do-
enças cardiovasculares e seus possíveis determi-
nantes: a genética, a sobrecarga de trabalho, o 
sedentarismo, o tabagismo, a obesidade e outros 
fatores constitutivos do cotidiano, como o tra-
balho noturno e a exposição ao ruído. É impor-
tante ressaltar que com o desenvolvimento da 
farmacologia houve uma importante mudança 
no modo como se convive com as doenças car-
diovasculares. Aquilo que outrora era incapaci-
tante, agora pode ser mantido sob controle com 
diagnóstico precoce, tratamento farmacológico 
e melhorias na qualidade de vida. A pandemia 
de Covid-19 incrementou aspectos psicossociais 
que poderiam contribuir para a ocorrência de 
doenças cardiovasculares, pois, ocasionou o iso-
lamento social, trouxe prejuízos a obtenção de 
renda e a manutenção de empregos, expôs um 
número maior de pessoas ao luto pela perda de 
familiares e amigos e acentuou a ameaça real 
de morte. Em virtude do exposto, esta pesquisa 
teve como objetivo compreender a evolução dos 
registros de internações hospitalares em decor-
rência de doenças cardiovasculares. 

Material e Métodos

Esta pesquisa de orientação quantitativa abor-
dou os dados de internação hospitalar por do-
enças cardiovasculares que estão disponíveis na 
plataforma pública TABNET. No conjunto de in-
formações epidemiológicas e morbidade foram 
selecionadas as informações gerais por local de 
internação de 2009 a 2021, para as doenças do 
aparelho circulatório. Estes dados são oriundos 
do Sistema Único de Saúde (SUS) e abrangem a 
parcela da população que utiliza estes serviços 

públicos. A partir das informações do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) so-
bre a população brasileira no período de tempo 
considerado no estudo foi possível estabelecer 
a incidência de internações hospitalares por 
doenças do aparelho circulatório. A observação 
destas incidências como série histórica contribui 
para a avaliação de políticas públicas de saúde 
que possuem o intuito de melhorar a qualida-
de de vida das populações Além disso, é possível 
considerar o impacto da pandemia de COVID-19 
na ocorrência de doenças do aparelho circulató-
rio.

Resultados e Discussão

No período 2009-2021 houve a redução do nú-
mero total de internações por problemas cardio-
vasculares. Esta tendência indicada pelo núme-
ro absoluto de internações foi confirmada pelo 
cálculo da incidência das internações hospita-
lares por doenças do aparelho circulatório. As 
internações tiveram sua incidência reduzida de 
590 internações a cada grupo de 100mil pesso-
as no ano de 2009 para 457 internações para o 
mesmo parâmetro populacional no ano de 2021. 
Particularmente nos anos de 2020 e 2021 a ten-
dência de queda foi incrementada, podendo re-
presentar a limitação dos leitos para internação 
hospitalar devido à emergência sanitária cau-
sada pela COVID-19. Outra possível explicação 
abrangeria o temor da população em buscar o 
auxílio das internações hospitalares em virtude 
do risco de se contaminar com a COVID-19. Um 
aspecto que deve ser enfatizado para as infor-
mações disponibilizadas pelo TABNET é que não 
representaria a totalidade de internações ocor-
ridas em todo o Brasil, considerando que o TA-
BNET utiliza dados somente do Sistema Único 
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de Saúde (SUS). Deste modo, não são agregadas 
as informações de hospitais e redes privadas de 
saúde. Esta característica deste sistema de infor-
mações em saúde não inviabiliza a compreen-
são dos efeitos da pandemia de COVID-19 nas in-
ternações por doenças do aparelho circulatório. 
Enfatiza-se que o SUS atende a população que 
vivenciou maiores prejuízos para a obtenção de 
renda, que possuem empregos precarizados ou 
mesmo empreendedores que faliram em virtu-
de do lockdown. Como destacado por Guarinello 
et al. (2022), a redução das internações nos anos 
de 2020 e 2021 pode ser explicada pela mudan-
ça no perfil de cirurgias do aparelho circulatório 
que foram realizadas. Os autores indicaram que 
houve aumento no número de cirurgias que 
exigiram amputações e desbridamentos, pois, 
estas demandam menor tempo de internação 
e de uso de UTIs que as cirurgias de revascula-
rização de membros inferiores. Enfatiza-se que 
em pacientes com COVID-19 aumenta-se o risco 
de tromboembolismo venoso (Ramos e Ota-A-
rakaki, 2020), o que justificaria cirurgias do apa-
relho circulatório de maior gravidade. O receio 
da população de contrair COVID-19 nas interna-

ções hospitalares fez com que evitassem proce-
dimentos que exigissem internação. Como con-
sequência, Normando et al. (2021) indicaram que 
os pacientes chegaram nas internações hospi-
talares em circunstâncias de maior gravidade. 
Conceição et al. (2001, p.08). indicam que a maior 
gravidade destes quadros de adoecimento do 
aparelho circulatório pode ter sido incrementa-
da pelo uso da cloroquina e da hidroxicloroquina 
por estes medicamentos representarem maior 
risco de angina e insuficiência cardíaca. Pesso-
as que apresentaram sequelas no aparelho cir-
culatório após a infecção por covid-19 também 
podem figurar entre os pacientes que buscaram 
a internação hospitalar com formas mais graves 
de adoecimento.

Conclusão

As políticas públicas de saúde reduziram as in-
ternações por doenças do aparelho circulatório. 
A Pandemia modificou o perfil de internações e 
exige cuidados específicos para as sequelas pós-
-infecção por COVID-19.
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Introdução

Segundo Rodrigues (2015) a modelagem física 
ou fisiculturismo é um esporte individual, pra-
ticado no mundo inteiro por homens e mulhe-
res, no qual o objetivo é atingir a perfeição física, 
através de um treinamento resistido com pesos 
altamente crucial, aliado a uma dieta rigorosa 
e uma suplementação alimentar que varia de 
acordo com a época de treinamento. O fisicul-
turismo no Brasil, apesar de apresentar-se como 
uma prática esportiva, só tem auferido reper-
cussão e galgado posições no país, por estar em 
coerência com representações sociais da socie-
dade brasileira onde a busca de um corpo ideal 
está sempre presente. Para que o fisiculturista 
consiga ter uma melhor resposta de seus treina-
mentos, muitos utilizam variedades de recursos 
hormonais, com o intuito de “acelerar” o proces-
so. Estudos afirmam que alterações psicológicas 
podem ser observadas junto a fisiculturistas que 
administram esteróides anabólicos androgêni-
cos – EAAs – durante as suas preparações. Via 
de regra, quando do período de utilização, os 
atletas podem acabar desenvolvendo ansieda-
de, agressividade e alterações de humor, já no 
período que interrompem o uso, pode-se obser-
var quadros de depressão. Em suma, durante a 
preparação para as competições de fisiculturis-
mo, os atletas se submetem a treinos intensos, a 
alimentação controlada e, não raras as vezes, a 
utilização de drogas anabólicas e este processo 
promove transformações da forma física, sendo 
capaz também de ser percebidas alterações psi-
cológicas. 

Material e Métodos

O presente estudo se trata de uma revisão bi-
bliográfica, realizada por meio do levantamento 
de publicações existentes sobre o tema (livros, 
artigos científicos, dissertações e teses). Desem-
penhada com o intuito de levantar um conheci-
mento disponível sobre o fisiculturismo, a fim de 
analisar estes possíveis danos aos atletas, com o 
objetivo de gerar novos conhecimentos para o 
avanço da ciência sem alguma aplicação prática 
prevista, assim designado a aumentar a nossa 
base de conhecimento científico. Visando en-
tão proporcionar maior proximidade com o pro-
blema que está sendo investigado com maior 
compreensão, e entendimento sobre os tais 
malefícios causados à saúde do atleta em fase 
de preparação pré competicão ; com pesquisas 
baseadas na literatura, definindo o problema 
por meio de análise de dados ou estatísticas. Re-
correndo a informações com base de dados tais 
como: livros de pesquisa, artigos científico entre 
outras referências, para ter uma ideia mais pre-
cisa do assunto tratado. 

Resultados e Discussão

Os atletas de fisiculturismo em quesito compe-
tição levam seu físico e psicológico ao extremo 
no processo de preparação, de tal forma, aca-
bam podendo manifestar alguns possíveis ma-
lefícios, tais como: Estresse alto (muitas vezes 
causado pela falta de uma qualidade/prazer ali-
mentar e por manter uma dieta muito rigorosa); 
Dismorfia Muscular (preocupação e a insatisfa-
ção com o tamanho dos músculos, se sentindo 
“pequeno”) e Depressão (causado por uso de 
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alguns hormônios específicos). Segundo ARRA-
ES (2020) O estresse, como podemos perceber, 
passa a fazer parte da rotina dos sujeitos nessa 
nova etapa de seu condicionamento corporal. 
Isso não significa que ele não esteja presente 
em outras fases, mas aqui os atletas demarcam 
explicitamente essa sobrecarga emocional. Per-
cebemos, portanto, que o controle das emoções 
também toma parte nesse processo de raciona-
lização corporal, remetendo às proposições de 
Elias (1994) é preciso gerenciar o comportamen-
to emocional para não colocar em risco o capital 
simbólico do coração; Patologias cardiovascula-
res, Danos renais e hepáticos (causadas pelo vas-
to uso de medicamentos); Palumboismo (incha-
ço Abdominal posterior pelo excesso do uso de 
anabolizantes); Doenças metabólicas, relaciona-
do a mudanças inadequadas no conjunto de re-
ações químicas e processo que o seu corpo exe-
cuta para continuar funcionando (como excesso 
de determinada substância no corpo ou altera-
ções no funcionamento de alguns órgãos); Risco 
de Óbito pelo excesso do uso de medicamentos 
diuréticos para a desidratação, entre outras pos-
síveis complicações. Em vista de um estudo de 
campo realizado em atletas de fisiculturismo 
(SAMPAIO;PIRES;SILVA, 2017) foram identifica-
das as seguintes categorias; 1°: alto nível de es-

tresse e ansiedade na fase de Pré-contest rela-
cionados a desequilíbrios hormonais por conta 
da preparação física e alimentar neste período; 
2°Alegria e felicidade em relação a percepção da 
imagem corporal nesta fase, os sujeitos alegam 
que se sentem bem quando observam os resul-
tados alcançados em seu corpo, considerando 
que fatores como estresse e ansiedade podem 
de alguma forma influenciar o rendimento do 
atleta. Entretanto, apesar da instabilidade causa-
da pela alimentação e pelo período pré-compe-
titivo PC dos sujeitos entrevistados, verificamos 
que existem mais emoções positivas ligadas a 
imagem corporal, e que possivelmente auxiliem 
o atleta a se manter focado na prova e alcançar 
o melhor resultado. 

Conclusão

Em virtudes de fatos abordados nesta tese, con-
cluimos que a prática de estratégias excessivas 
para levar a condição corporal ao extremo, pode 
acarretar diversos malefícios psicológicos e fisio-
lógico, como: Ansiedade, Depressão, Agressivi-
dade, Doenças cardiovasculares, Danos Hepato-
tóxicos, Risco de óbito por excesso de diuréticos, 
entre outros citados no trabalho 
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Introdução

As doenças cardiovasculares (DCV) são conside-
radas a principal causa de morte no mundo, le-
vando a óbito cerca de 17,5 milhões de pessoas 
por ano, e estima-se que em 2030, esse núme-
ro possa aumentar para 22,2 milhões de mortes 
(WHO 2017). Em relação ao aspecto socioeconô-
mico, as DCV geram altos gastos econômicos 
ao sistema de saúde, devido à sua alta taxa de 
morbidade, mortalidade e incapacidade laboral. 
Diante do exposto, evidencia-se que o tratamen-
to das DCV deve ser priorizado; e neste contexto, 
a reabilitação cardiovascular (RCV) baseada em 
exercícios surge como uma importante forma 
de terapia utilizada no tratamento e prevenção 
dessas doenças, sendo a intervenção terapêuti-
ca com maior nível de evidência científica (reco-
mendação Classe I, nível A - Diretriz Brasileira de 
Reabilitação Cardiovascular – 2020). Apesar dos 
benefícios que a RCV proporciona, existe uma 
baixa aderência dos pacientes ao tratamento e 
há uma escassez de análises qualitativas quanto 
às barreiras para a participação na RCV. Sendo 
assim, o objetivo do presente estudo foi identifi-
car as barreiras apresentadas pelos cardiopatas 
e portadores de fatores de risco para o desen-
volvimento da doença cardiovascular, para a não 
participação em um programa de RCV.

Material e Métodos

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Éti-
ca e Pesquisa, sob o parecer número CAAE 
59099722.6.0000.5496. Nesse estudo, a inves-
tigação está sendo realizada no município de 

Adamantina/SP, utilizando-se a abordagem de 
estudo qualitativo, compostos por indivíduos 
considerados elegíveis para a RCV, maiores de 
18 anos e que nunca realizaram esse tratamento 
fisioterapêutico. Estão sendo recrutados, inde-
pendente do sexo, por meio de ligação telefô-
nica, através dos prontuários dos pacientes que 
fazem acompanhamento médico pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). Primeiramente é realiza-
da uma avaliação inicial onde são coletados os 
dados como nome, idade, ocupação, diagnós-
tico e tempo de diagnóstico para a caracteri-
zação da amostra. Em seguida, é agendado as 
entrevistas presenciais com os participantes que 
aceitaram participar da pesquisa mediante as-
sinatura de um termo de consentimento livre e 
esclarecido. As entrevistas são semiestruturadas, 
com 10 perguntas e guiadas pelo modelo Theo-
retical Domains Framework. Tendo duração de 
aproximadamente 30-60 minutos, com grupos 
de 3-8 participantes. Dois membros de pesqui-
sas conduzem as entrevistas, essas são gravadas 
e posteriormente serão transcritas na íntegra e 
analisadas por meio da análise temática. 

Resultados e Discussão

Até o momento, a pesquisa é composta por 3 
indivíduos (n=3), sendo duas mulheres e um 
homem, com idade média de 54±14,01 anos. Os 
três apresentam fatores de risco para doenças 
cardíacas, na qual todos possuem Hipertensão 
Arterial Sistêmica (HAS); dois possuem Dislipide-
mia e um Diabetes Melittus (DM). Todos relata-
ram não ter sido encaminhado para RCV quan-
do tiveram os seus diagnósticos, apenas foram 
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orientados a fazer algum tipo de atividade física, 
sem especificação do tipo, frequência ou inten-
sidade. Eles iniciaram a prática de atividade fí-
sica através da caminhada, porém, dois revela-
ram a desistência logo no início por motivos de 
desânimo e falta de vontade; a terceira pessoa 
também desistiu da caminhada mas seu motivo 
foi que a dor na coluna a impedia de continu-
ar. Dois relataram nunca ter ouvido falar sobre 
a RCV e uma já ouviu falar quando fazia fisiote-
rapia para coluna, porém, não procurou saber 
mais sobre o assunto. Em relação aos sintomas 
apresentados pelos pacientes, a principal queixa 
foi o cansaço que sentem ao subir ruas íngre-
mes. As barreiras identificadas até o momento 
para a participação em um programa de RCV 
presencial foi a falta de informação sobre a exis-
tência do programa, falta de tempo e transporte; 
quanto ao teleatendimento, não foi encontrado 
nenhum empecilho. Um estudo realizado por 
Sérvio et al (Sérvio et al. 2019) avaliou as barreiras 
para a RCV tanto na percepção dos profissionais 
de saúde quanto na percepção dos pacientes 
elegíveis que participavam ou não da RCV. Os 

profissionais de saúde indicaram tanto a falta de 
encaminhamento médico, quanto a falta de co-
nhecimento sobre a RCV entre os médicos. Com 
relação aos pacientes, as principais barreiras en-
tre os que não se inscreveram em um programa 
de RCV foram a falta de conscientização e incen-
tivo médico, já entre os pacientes inscritos foram 
viagens, comorbidades, custo, distância e res-
ponsabilidades familiares. Tais resultados foram 
semelhantes aos observados em outros estudos 
(Ragupathi et al. 2017; de Melo Ghisi et al. 2013).

Conclusão

Diante dos dados apresentados, conclui-se que 
a principal barreira encontrada por pacientes 
portadores de fatores de risco para o desenvol-
vimento de DCV foi a falta de conhecimento so-
bre a RCV. Contudo, a pesquisa ainda apresenta 
poucos participantes, sendo necessário continu-
ar a investigação para maior clareza dos resulta-
dos.
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Introdução

A Covid-19 é uma doença infecciosa pelo agente 
infeccioso da síndrome respiratória aguda grave, 
SARS-CoV-2 (WIERSINGA et al, 2020). Durante a 
infecção aguda, os sintomas variam de forma 
leve, com tosse seca, fadiga, anosmia e febre, e 
na forma grave pode evoluir para insuficiência 
respiratória com necessidade do hospitalização 
e suporte de ventilação mecânica (NALBANDIAN 
et al, 2021). Desde o início da pandemia, o conhe-
cimento acumulado sobre o agente causador da 
Covid-19, o novo coronavírus (SARS-CoV-2), indi-
ca que seus efeitos deletérios no corpo humano 
podem ser ainda maiores e mais duradouros do 
que se pensava, sendo considerada uma enfer-
midade mais abrangente capaz de desencadear 
um processo inflamatório generalizado. Entre os 
sintomas persistentes da síndrome pós covid-19, 
os mais relatados frequentemente são a fadiga, 
cefaleia, déficit de atenção, queda de cabelo, 
dispneia, mialgia e artralgia (ANAYA et al, 2021). 
Diante disso, o risco de desenvolver a síndrome 
pós-Covid-19 se estenderia às pessoas com ma-
nifestações graves e moderadas da doença, po-
dendo gerar outras complicações e até mesmo 
o surgimento de outras doenças. Mesmo os pa-
cientes que apresentaram a forma leve ou mo-
derada da doença e que não necessitaram de 
internação, também podem ter algum grau de 
comprometimento funcional e para a recupe-
ração é fundamental o trabalho da fisioterapia, 
principalmente no processo de reabilitação mo-
tora e cardiopulmonar. O objetivo deste trabalho 
foi descrever os sinais e sintomas persistentes 

pós-Covid-19, em indivíduos convidados aleato-
riamente durante uma feira pública de varieda-
des, além de identificar aqueles que realizaram 
o tratamento fisioterapêutico.

Material e Métodos

Este trabalho consiste num modelo de estudo 
descritivo, em que indivíduos que relataram ter 
passado pela Covid-19, foram avaliados durante 
a “Feira Camaleão”, que ocorreu em dezembro 
de 2021 no município de Adamantina/SP, onde 
ocorreu uma ação social promovida pelo curso 
de Fisioterapia do Centro Universitário de Ada-
mantina. Os frequentadores foram convidados 
a participar de forma voluntária e após o acei-
te, assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido. Foram realizadas avaliações do es-
tado funcional por meio de anamnese, colhen-
do dados como: sexo, idade, profissão, ques-
tionamento se o indivíduo foi hospitalizado, o 
tempo da internação, necessidade de Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) e o tempo, bem como 
sobre o uso Ventilação Mecânica Invasiva (VMI), 
se realizou fisioterapia e se possui sinais e sin-
tomas residuais pós-Covid-19. Os resultados fo-
ram apresentados de forma descritiva por meio 
de frequências e proporções. Após a coleta de 
todos os dados foi realizado uma análise estatís-
tica descrita. A pesquisa foi provada pelo Comitê 
de Ética e Pesquisa, sob o parecer número CAAE 
56935522.9.100005496.
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Resultados e Discussão

Foram avaliados 21 indivíduos com idade média 
de 46±21,46 anos, sendo 62% do sexo feminino e 
38% do sexo masculino. A amostra possuía 33,3% 
de aposentados, 14,2% de estudantes, 9,5% de-
clararam ser do lar e os demais eram operador 
de máquina, auxiliar, confeiteira, bancário, ar-
tesão, torneiro mecânico, funcionário público e 
professor. Foi observado que entre os avaliados 
28,58% (n=6) necessitaram de hospitalização 
devido a Covid-19 e, destes, apenas 33,33% (n=2) 
foram encaminhados para a UTI e 50% (n=1) ne-
cessitou de VMI. Dos indivíduos hospitalizados, 
83,33% (n=5) realizaram sessões de fisioterapia, 
considerando a amostra total, 33,33% (n=7) con-
firmaram ter realizado tratamento fisioterapêu-
tico para o controle dos sinais e sintomas da Co-
vid-19. Não avaliamos a quantidade de sessões e 
se nos casos daqueles que foram hospitalizados 
se o atendimento fisioterapêutico ocorreu ape-
nas intra-hospitalar ou houve indicação para o 
atendimento ambulatorial. Quando questiona-
dos sobre sintomas residuais, observamos que 
90% da amostra apresentaram pelo menos um 
sintoma, sendo que, 71,4% (n=15) relataram ter 
sentido fadiga, 28,5% (n=6) citaram a dispneia, 
23,8% (n=5) a fraqueza muscular, 9,5% (n=9) a 
dor muscular. Além desses, foram citados que-
da de cabelo (4,7%, n=1), vertigem (4,7%, n=1), al-
terações visuais (4,7%, n=1), alterações no olfato 
(4,7%, n=1), cefaleia crônica (4,7%, n=1), hemipa-
resia (4,7%, n=1) e perda da memória (4,7%, n=1). 

Observa-se que os resultados corroboram os 
achados por Kamal e colaboradores (2021), cujo 
estudo avaliou sobreviventes de Covid-19 e 72,8% 
relatam a persistência da fadiga e da dispneia, 
pelo fato da infecção ocorrer inicialmente no 
sistema respiratório, deixando sintomas residu-
ais em longo prazo. No mesmo estudo, apenas 
10,8% de todos os indivíduos não apresentam 
manifestações pós-Covid-19. Diante dos achados 
descritos, podemos refletir sobre a importância 
do encaminhamento de indivíduos que tiveram 
Covid-19 para a realização da fisioterapia ambu-
latorial mediante avaliação prévia das limitações 
físicas e respiratórias, bem como de sinais e sin-
tomas residuais. O acompanhamento profissio-
nal poderia intervir sobre as principais condições 
persistentes aqui relatadas (fadiga, dispneia, fra-
queza e dor muscular) (AHMED et al 2022). As-
sim, estudos que envolvam o acompanhamento 
entre quatro e doze semanas poderiam melhor 
avaliar as características da síndrome pós-co-
vid-19.

Conclusão

Os sintomas persistentes pós-Covid-19 relatados 
neste estudo foram dispneia, fadiga, fraqueza e 
dor muscular, queda de cabelo, vertigem, alte-
rações visuais, olfativas e de memória, hemipa-
resia e cefaleia. E apesar disso, apenas 33,33% da 
amostra realizaram tratamento fisioterapêutico 
durante ou após a Covid-19.
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Introdução

O crescimento da população idosa no Brasil e no 
mundo é algo presente nas estatísticas demo-
gráficas, dados do IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) apontam que até 2025, 
o Brasil será o sexto país do mundo em número 
de idosos (GONÇALVES; BRANCHI, 2019). Com o 
aumento da perspectiva de vida da população e 
avanço científico, os idosos estão com a vida se-
xual mais ativa, graças a medicamentos que me-
lhoram o desempenho sexual, assim eles estão 
cada vez mais suscetíveis às ISTs (infecções sexu-
almente transmissíveis) (BEZERRA et al., 2020). 
Diante do crescente número de casos HIV (vírus 
da imunodeficiência humana) em idosos é de 
extrema urgência intensificar políticas públicas 
de saúde que visem combater este quadro cada 
vez mais alarmante. Nesse cenário, os profissio-
nais da saúde têm um papel muito importante, 
na educação em saúde, prevenção e no cuidado 
dos idosos já com a infecção. Destacando o pro-
fissional de enfermagem que acompanha todo 
o tratamento desde da descoberta da doença e 
durante todo o tratamento do idoso com AIDS 
(síndrome da imunodeficiência) (BARROS; MI-
RANDA; COELHO, 2018). Justifica-se a escolha 
desse tema, devido a importância da preven-
ção do HIV na terceira idade, considerando esse 
tema fundamental, não apenas para o enfrenta-
mento da doença, mas também para que sejam 
orientados quanto à prevenção, promovendo a 
assistência de forma integral. O estudo objetivou 
mostrar a importância da atuação da equipe de 
enfermagem na assistência aplicada na terceira 
idade, de acordo com o que há disponível na li-
teratura científica atual.

Material e Métodos

A metodologia utilizada trata-se de uma revisão 
bibliográfica de caráter descritivo com aborda-
gem qualitativa. Para a elaboração, desenvolvi-
mento e conclusão do trabalho foram usadas as 
bases de dados: Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciência da Saúde (LILACS); Base 
de Dados da Enfermagem (BDENF); Biblioteca 
Virtual de Revista Científica Brasileira em For-
mato Eletrônico (Scielo); Plataforma de Pesqui-
sa Ovid Discover up to Date; Periódicos Capes; e 
a Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). A busca foi 
feita utilizando as palavras chaves dos descri-
tores em ciências da saúde: idosos, assistência 
de enfermagem, HIV/ Aids. Foi incluído artigos 
publicados entre 2017 a 2022 nos idiomas por-
tuguês, espanhol e inglês, que apresentassem 
disponibilidade eletrônica do texto completo e 
que retratasse a população acima de 60 anos 
que convive com a doença. Após as buscas, fo-
ram selecionados 16 artigos, nos quais só 7 fo-
ram escolhidos para elaborar o trabalho, usando 
o critério de convergência com o tema.

Resultados e Discussão

Após a análise dos artigos estudados as seguin-
tes categorias foram abordadas: Envelhecimen-
to ativo, política de educação sexual para os 
idosos, adesão ao tratamento de AIDS e conhe-
cimento dos idosos sobre a AIDS. De acordo com 
Bortolozzi & Netto (2020), retrata a importância 
do envelhecimento ativo, uma chancela adota-
da pela Organização Mundial de Saúde (OMS), 
com a intenção de melhorar a qualidade de vida 
ao longo da velhice do indivíduo, também ideali-
zou a importância dos avanços na medicina para 
uma melhor qualidade de vida a esses idosos. 
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Frisou também, a importância da equipe mul-
tiprofissional na educação sexual, na orientação 
nos métodos de prevenção e acolhimento aos 
idosos com infecção sexualmente transmissível. 
Bezerra et al., (2020), menciona sobre o compor-
tamento e conhecimento do idoso sobre sexua-
lidade na mesma temática de Bortolozzi & Netto 
(2020), preconizando o sexo seguro na velhice 
e a importância do uso do preservativo, com-
plementa com a afirmação sobre a falta de co-
nhecimento dos idosos sobre sexo seguro e das 
doenças transmissíveis. Ja Andrade, Carvalho & 
Oliveira (2021), aborda sobre a vulnerabilidade de 
idosos frente ao HIV, associado a aspectos socio-
culturais, crenças, tabus e o pouco conhecimen-
to sobre a doença, aponta a falha dos profissio-
nais da saúde não discutir educação sexual com 
os idosos, por achar que o idoso não pratica sexo. 
No entanto, tem a mesma linha de pensamen-
to de Bezerra (2020) e Bortolozzi (2020), sobre 
a importância do uso de preservativo, como o 
melhor meio de prevenção das doenças sexual-
mente transmissíveis. Barros, Miranda & Coelho 
(2018), assim como os demais autores já citados, 
ressalta a falta de conhecimento dos idosos so-

bre a doença AIDS e cita a importância da en-
fermagem em compreender o processo do en-
velhecimento, valorizando as vivências de cada 
um, minimizando estigma de preconceito. Bran-
dão (2020), discute sobre estratégia à adesão ao 
tratamento de idosos soropositivos, deixando 
claro a importância do apoio institucional fami-
liar e espiritual nesse processo. Na mesma linha 
de pensamento Andrade (2021), reforça que os 
idosos não têm conhecimento suficiente sobre 
a doença AIDS e os métodos de prevenção para 
não contrair doenças.

Conclusão

Conclui-se que os idosos com HIV/AIDS no Brasil 
é um tema que necessita ser bastante discuti-
do, tanto pela necessidade de transmitir infor-
mação a esta parcela da população, como para 
favorecer a desmistificação dos tabus existentes 
na sociedade envolvidos na sexualidade, tendo o 
enfermeiro como o principal profissional nessa 
educação.
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Introdução

A sífilis é uma infecção sexualmente transmis-
sível, que cursa como uma doença inflamatória 
crônica, sistêmica, causada pela bactéria Tre-
ponema pallidum (BRASIL, 2021). Foi relatada 
pela primeira vez, em 1945, pelo cirurgião mili-
tar Marcello Cumano (MERCURI et al., 2022) e é 
um sério problema de saúde pública. Uma das 
principais complicações da sífilis adquirida é a 
sífilis congênita, que ocorre por meio da trans-
missão vertical, principalmente por via transpla-
centária, geralmente quando a mãe se encontra 
nos estágios da sífilis primária ou secundária e 
o tratamento não é realizado de forma adequa-
da (McADAM; MILNER; SHARPE, 2016; DOBSON, 
2021). A infecção pode acarretar aborto, prema-
turidade, natimorto ou óbito neonatal e variadas 
complicações clínicas no recém-nascido (DOB-
SON, 2021). Em termos de saúde pública, a sífi-
lis congênita vem se mostrando uma doença 
relacionada a fatores de risco como socioeconô-
micos, educacionais, e questões relacionadas a 
qualidade do atendimento de gestantes no pré 
natal, os quais são convergentes com o aumen-
to da prevalência de sífilis congênita no Brasil 
(ANDRADE et al.,2020). Com isso, mostra-se a 
relevância deste estudo em evidenciar os dados 
relacionados à sífilis congênita no Estado de São 
Paulo, com o fito de promover melhoria no aten-
dimento público, para futuramente diminuir a 
incidência da doença na população brasileira. 

Material e Métodos

Trata-se de um estudo descritivo transversal, 
que estimou a incidência de sífilis congênita no 
Estado de São Paulo, no período de 2011 a 2020. 
Foram incluídos no estudo todos os casos de sí-
filis congênita notificados de sífilis no Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SI-
NAN), de 1 de janeiro de 2011 a 31 de dezembro 
de 2020. Em um primeiro momento, foi descri-
ta a frequência relativa absoluta dos casos, de 
acordo com o momento do diagnóstico, dividido 
em: a) diagnóstico prévio da exposição materna 
durante o pré-natal; b) diagnóstico de sífilis mãe 
e filho no momento do parto e diagnóstico de 
sífilis na criança após o parto. A análise descriti-
va foi realizada por meio da descrição da média 
e proporção dos casos de acordo com o ano de 
registro no SINAN. Para estimar a incidência de 
sífilis congênita para o período do estudo, foi cal-
culada a razão entre o número de casos notifica-
dos de sífilis congênita pelo número de nascidos 
vivos registrados no Sistema de Informação so-
bre Nascidos Vivos (SINASC) no mesmo período, 
multiplicado por 1 mil. 

Resultados e Discussão

No estado de São Paulo, nos anos de 2011 a 2020, 
foram notificados 26 414 casos confirmados de 
sífilis congênita, com uma média de 2 641 casos 
por ano. O ano com maior número de registros 
foi 2017, com 3 549 casos e o ano com menor nú-
mero de registros foi 2011, com 1. 136 casos. Em 
relação ao momento do diagnóstico, em 64,1% 
houve identificação prévia na mãe durante o 
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pré-natal, sendo confirmado o diagnóstico na 
criança após o nascimento. Já em 36,9% o diag-
nóstico aconteceu sem identificação prévia na 
mãe, sendo 29,3% no momento do parto e 5% 
após o parto. A incidência de 2,19 casos de sífilis 
congênita para o período de 2011-2020 foi de 2,1 
casos de sífilis congênita a cada 1.000 nascidos 
vivos. Em 2017, ano com maior incidência, ob-
serva-se 5,8 casos/1000 nascidos vivos. Nota-se 
um aumento em taxas de incidência em mais 
que o dobro do valor inicial descrito no período, 
seguido de uma queda gradativa até as taxas 
do ano de 2020 (4,9 casos/ 1 000 nascidos vivos). 
O número total de nascidos vivos no Estado de 
São Paulo foi de 605.232,6, com pico no período 
em 2014 (625.687). Apesar do número máximo 
de casos de sífilis congênita ser corresponden-
te a 2017, neste ano, houve um total de 611 803 
nascidos vivos, valor um pouco acima da média. 
Assim, nos anos seguintes, houve uma queda 
no número de nascidos vivos até chegar em 552 
310 nascimentos no ano de 2020. Em um estu-
do realizado na região Noroeste do Estado de 
São Paulo, Garbin e colaboradores (2021) verifi-
caram número de casos de sífilis em gestante 
diretamente proporcional ao número de casos 
de sífilis congênita no período de 2017. E, em um 
modelo de previsão temporal, tanto os casos de 
sífilis materna, quanto sífilis adquirida, indica-
ram um crescimento linear nos anos seguintes. 
Entretanto, em contraponto à previsão descrita 

pelos autores, nossos resultados demonstra-
ram uma queda na incidência de sífilis congê-
nita no Estado de São Paulo, ainda que não es-
teja restrito à região Noroeste. Enfim, surge um 
real questionamento sobre a razão que levou a 
essa diminuição. Alguns fatores que podem jus-
tificar o aumento nos casos de sífilis congênita 
podem ser a mudança do comportamento se-
xual da população e relaxamento das medidas 
preventivas devido a disponibilidade de terapia 
medicamentosa eficaz e gratuita. Outros fato-
res remetem ao aumento do número de testa-
gem e a redução na administração da penicilina 
no período em que houve desabastecimento 
mundial (MERCURI et al., 2022; BRASIL, 2022 ).É 
importante também ressaltar que a pandemia 
da COVID-19 também pode ter acarretado a di-
minuição do número de diagnósticos de sífilis 
(FURLAM et al., 2022). 

Conclusão

Embora a sífilis congênita seja uma doença que 
pode ser evitada por meio do diagnóstico ma-
terno precoce e abordagem terapêutica ade-
quada, nosso estudo verificou que a incidência 
de sífilis congênita no Estado de São Paulo ain-
da é preocupante e exige maiores esforços para 
minimizar a situação. 
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Introdução

O isolamento social trouxe um conjunto de con-
dições perversas. A restrição da mobilidade, o 
fechamento de parques e academias e o home 
office jogaram a favor do sedentarismo, deixan-
do poucas opções para a prática de atividade 
física. Por conseguinte, agravam-se os proble-
mas associados à obesidade, que de certa forma 
acarreta o aumento da gordura abdominal, ele-
vando o risco de infarto, derrame e diabetes tipo 
2. Sanyaolu (2020), em sua revisão de literatura, 
aponta as comorbidades mais prevalentes em 
casos de COVID-19 que levaram à hospitaliza-
ção, sendo que a obesidade aparece em 48,3% 
dos casos. E se considerarmos as outras comor-
bidades citadas como hipertensão (49,7%), dia-
betes mellitus (28,3%), doenças cardiovasculares 
(27,8%) e doenças pulmonares crônicas (34,6%) 
constata-se que todas elas têm uma forte cor-
relação com a obesidade. As doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT), como a obesidade, 
vem sendo consideradas importantes fatores de 
risco para complicações graves ou fatais relacio-
nadas à Covid-19. A propensão das pessoas com 
obesidade a desenvolver complicações mais sé-
rias se expostas a um vírus pode ser atribuída a 
vários fatores, por tratar-se de doença crônica de 
estado inflamatório e por resposta imunitária re-
tardada e ineficaz. (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
ENDCRINOLOGIA, 2020). 

Material e Métodos

Trata-se de uma revisão sistemática de literatu-
ra que tem como objetivo investigar os índices 
de obesidade e seus agravantes durante a pan-

demia da Covid-19. Para tal, foram feitas buscas 
para o referencial teórico na base de dados do 
Google Acadêmico empregando as palavras 
chaves em português: Obesidade, Covid-19, Fa-
tores de Risco e Atividade Física, com data de 
publicação entre 2018 e 2022. A pesquisa pau-
tou-se em 3 etapas, nas quais foram cruciais 
para a escolha dos estudos que norteariam essa 
pesquisa. A primeira foi a seleção de artigos que 
surgiram com as palavras chaves, a segunda foi 
a seleção dos artigos pelo resumo e a terceira na 
qual foi feita a seleção dos artigos pela leitura na 
integra dos artigos selecionados, totalizando 12 
artigos para compor esse estudo. Os critérios de 
exclusão foram: relato de casos; casos clínicos; 
dissertações; teses; os já selecionados na busca 
em outra base de dados e que não respondes-
sem à questão da pesquisa.

Resultados e Discussão

A seleção de artigos resultou 315 artigos poten-
cialmente relevantes, dos quais, 113 artigos foram 
excluídos por terem nome/objetivos duplicados, 
desses 202 artigos restantes, 154 foram excluídos 
após a leitura dos resumos, restando 48 artigos, 
que após a leitura completa não se encaixava no 
objetivo proposto desse estudo, restando assim 
12 artigos para compor a biografia dessa pesqui-
sa. Uma coisa em comum entre os 12 artigos que 
compõem essa pesquisa é que a obesidade é 
um fator agravante seja para a covid – 19 ou para 
qualquer outra doença, visto que as comorbida-
des oriundas da obesidade diminuem conside-
ravelmente a qualidade de vida e saúde dessa 
população. Importante ressaltar também que, 
embora os estudos aqui encontrados abordem 
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populações localizadas em polos geográficos di-
ferentes com parâmetros diferenciados de IMC 
para a classificação de sobrepeso e obesidade, 
todos ressaltaram a obesidade como fator de ris-
co para o desenvolvimento da COVID-19 grave. 
Na pesquisa feita pela Sociedade Brasileira de 
Endocrinologia e Metabologia (SBCBM, 2020), 
a obesidade esteve associada à forma grave da 
COVID-19 e à mortalidade, fato que alerta os pro-
fissionais de saúde sobre a importância de tra-
çar estratégias para a abordagem dos pacientes 
obesos, estabelecer planos terapêuticos, execu-
tar ações interdisciplinares, instituir indicadores 
adequados para mensurar a efetividade da assis-
tência multiprofissional e promover ações edu-
cativas capazes de conscientizar a população so-
bre a importância do autocuidado e dos hábitos 
saudáveis. Petrakis (2020) aponta em seu estudo 
que pacientes com obesidade estão mais sujei-
tos a hospitalização quando infectados com o 
vírus da influenza, e percebe-se, portanto, a im-
portância de discutir os principais mecanismos 

fisiopatológicos determinantes do pior prog-
nóstico observado os indivíduos obesos acome-
tidos pela COVID-19. Considerando os aspectos 
discutidos nesse artigo, é cada vez mais impres-
cindível um novo olhar sobre a obesidade que 
além de apresentar características de epidemia 
mundial, com taxas de crescimento alarmante 
ao redor do mundo surge cada vez mais como 
uma doença com severas comorbidades como 
importantes fatores de risco para outras condi-
ções que podem levar a morte, como aconteceu 
com a COVID-19.

Conclusão

Conclui-se então que uma forma de controlar 
o aumento da obesidade é colocando em evi-
dência a importância da atividade física e da ali-
mentação saudável, como forma de controlar o 
aumento dessa doença e outros agravos cardio-
metabólicos, além de melhorar a saúde mental.
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Introdução

O comportamento alimentar está relacionado 
com o meio em que estamos inseridos. E esse 
meio vem impondo padrões muitas vezes inal-
cançáveis. A família apresenta-se como a estru-
tura básica da socialização dos indivíduos. As-
sim é responsável pela introdução dos padrões 
sociais da cultura e também da alimentação, 
sendo assim, a psicodinâmica familiar é consi-
derada como “elemento chave” na manutenção, 
determinação e/ou desenvolvimento dos trans-
tornos alimentares. A internet por ser algo de 
baixo custo e de fácil e rápido acesso, pode ser 
eficaz para propor ações nutricionais, de forma 
mútua sem demandar formas de locomoção 
e de tempo. Porém, muitas vezes esses meios 
de comunicação transmitem conceitos inade-
quados do ponto de vista nutricional, causando 
muitas vezes transtornos na população. Em vista 
disso é importante conhecer a influência da mí-
dia, pais e amigos nos transtornos alimentares 
e os motivos que levam a buscar por um corpo 
perfeito e resultados rápidos, fazendo com que 
muitas pessoas procurem ajuda de forma ina-
dequada, por meios fáceis com a mídia e redes 
sociais. Portanto, o presente estudo tem como 
objetivo avaliar a influência de pais, amigos e mí-
dia na insatisfação corporal por meio da Escala 
de Influência dos Três Fatores (TIS). 

Material e Métodos

O presente estudo foi realizado por meio de revi-
são narrativa da literatura, qualitativa através de 
pesquisa bibliográfica com o objetivo de avaliar 
a influência de pais, amigos e mídia na insatis-
fação corporal por meio da Escala de Influência 

dos Três Fatores (TIS). Estas bases de dados fo-
ram escolhidas em virtude de reconhecimento 
no conhecimento científico e por serem man-
tenedoras de um grande acervo para pesquisa. 
A busca de artigos foi realizada nas bases de 
dados: SCIELO, PUBMED, MEDLINE Periódicos 
CAPES,Google Acadêmico, e Biblioteca Virtu-
al em Saúde (BVS) através de combinações de 
palavras chave, nas versões português/ingles: 
adolescentes/ teenagers, mídia/ media, insatis-
fação corporal/ body dissatisfaction. Utilizou-se 
como critérios de inclusão artigos publicados 
no idioma inglês, espanhol e português, que 
relatam a influência de pais, amigos e mídia na 
insatisfação corporal de adolescentes, estes arti-
gos possuem disponibilidade de acesso online, 
publicações realizadas nos últimos 2 anos. Con-
siderou-se os seguintes critérios de exclusão, es-
tudos publicados em outro idioma que não são 
utilizados como critério de inclusão, publicações 
realizadas a mais de 2 anos, estudos sem acesso 
online, estudos ainda não concluídos e estudos 
sem objetivos. 

Resultados e Discussão

Segundo Bittar e Soares (2020), a mídia exerce 
grande poder na construção da imagem corpo-
ral e na formação de padrões estéticos, os quais 
afetam os adolescentes em sua fase de vulne-
rabilidade. Considerando essas características e 
outras relacionadas com a idade, os jovens aca-
bam modificando seus padrões alimentares, 
tornando-se vulneráveis para o desenvolvimen-
to de transtornos alimentares. Já Ornelas et al. 
(2021) mostraram que os resultados obtidos per-
mitiram esboçar o retrato típico da família que 
comumente encontramos na clínica dos TAs: 



119

uma figura materna internalizada como intrusi-
va e uma figura paterna vivenciada como fragili-
zada e pouco confiável. O vínculo com a mãe era 
vivenciado de forma marcadamente simbiótica, 
apontando para uma relação de codependência 
em que a jovem se sentia sufocada e com pouco 
espaço e liberdade interna para esboçar os con-
tornos de sua própria identidade. Outros auto-
res como Gonçalves et al. (2013) demonstraram 
em seu estudo que a influência da mídia e do 
ambiente social foi associada, principalmente, 
ao culto à magreza. Já no âmbito familiar, o mo-
mento das refeições mostrou-se fundamental 
na determinação do comportamento alimentar 
e no desenvolvimento de seus transtornos. Cile-
ne e Edio (2015) concluíram que a prevalência de 
insatisfação com a imagem corporal encontra-
da no presente estudo foi alta. A insatisfação foi 
maior nas adolescentes que apresentaram risco 
ao desenvolvimento de transtornos alimentares. 
Desta forma, destacaram a importância do pla-
nejamento e implementação de estratégias nas 
escolas que visem promover uma maior aceita-
ção do corpo na adolescência feminina e uma 
conscientização a respeito das pressões sociais 

relacionadas à supervalorização da magreza a 
fim de prevenir transtornos alimentares desta 
população. Já em outro estudo feito por Maria 
A Conti, et al. Em que participaram do estudo 
147 adolescentes, sendo 52 (35,3%) do sexo mas-
culino e 95 (64,6%) fazem sexo feminino. 67,3% 
dos meninos mostrou que para as meninas, 
rosto, cabelo, quadrilha, cintura, tórax/seio, tô-
nus &#8203;&#8203;muscular, altura e aspectos 
gerais parecia-se como áreas de significância 
estatística para associação entre insatisfação 
corporal e fase de amadurecimento. Meninas 
pós-púberes informam maior insatisfação. 

Conclusão

Pode-se concluir, diante dos resultados que a 
elevada insatisfação corporal dos pais com os 
filhos representa um risco para o aumento de 
restrição alimentar com a intenção de controlar 
o peso. A mídia exerce um papel fundamental 
na construção da imagem corporal, e os jovens 
acabam modificando seus padrões alimentares.
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Introdução

Ao longo das últimas décadas a discussão sobre 
a avaliação das políticas públicas de alimenta-
ção e nutrição atraiu pessoas interessadas em 
pesquisar esse meio, além de estudiosos de di-
ferentes áreas e disciplinas. O Brasil garante por 
lei que é de direito fundamental do ser humano 
ter uma alimentação adequada, e cabe ao po-
der público adotar as políticas e ações que se 
façam necessárias para promover e garantir a 
segurança alimentar e nutricional, sem prejudi-
car o acesso a outras necessidades essenciais e 
respeitando a individualidade de cada um. ( LEI 
Nº 11.346, DE 15 DE SETEMBRO DE 2006.) A pan-
demia do COVID 19, fez em abril de 2021, 116,8 
milhões de pessoas passaram a viver em IA, por 
consequência houve um aumento do consumo 
de alimentos processados, com o objetivo de 
otimizar os recursos financeiros é muito comum 
nas famílias de baixa renda, e a consequência é 
a obesidade. Atualmente o programa utilizado é 
o Auxilio Brasil, ou seja, o antigo programa Bolsa 
Família, tem a função de contribuir para o cum-
primento dos compromissos constitucionais de 
saúde e das políticas nacionais de saúde, melho-
rando a atenção à saúde e as condições de saú-
de e nutrição. Além disso, o acompanhamento 
permite identificar quais famílias têm dificulda-
de de acesso aos serviços de saúde e dessa for-
ma traçar estratégias para melhor. (GOVERNO 
FEDERAL 2020 - MINISTÉRIO DA CIDADANIA) 
Conhecer o perfil alimentar e nutricional dos 
usuários do programa Auxilio Brasil com a inten-
ção de identificar o grau de obesidade na cidade 
de Adamantina/SP.

Material e Métodos

O estudo foi realizado por meio de revisão nar-
rativa da literatura, qualitativa, através de análi-
se bibliográfica com objetivo de avaliar o perfil 
alimentar e nutricional dos usuários do progra-
ma Auxilio Brasil com a intenção de identificar 
o grau de obesidade na cidade de Adamantina/
SP. Este estudo trata-se de uma revisão narrati-
va de literatura, qualitativa em meio eletrônico 
a partir das bases de dados PUBMED e SCIELO. 
Estas bases de dados foram escolhidas em virtu-
de de reconhecimento no contexto científico e 
por serem mantenedoras de um grande acervo 
para pesquisa. Foram utilizadas na estratégia de 
busca as palavras chaves: “ insegurança alimen-
tar, Auxilio Brasil, Políticas Pública”. Utilizou-se 
critérios como no de inclusão artigos idioma 
português e inglês, artigos com publicados dis-
ponibilidade de acesso online, publicações re-
alizadas nos últimos 10 anos. Considerou-se os 
seguintes critérios de exclusão, estudos publi-
cados há mais de 10 anos, estudos sem acesso 
online, estudos ainda não concluídos e estudos 
sem objetivos. 

Resultados e Discussão

Por lei é de direito de todos o acesso regular 
e permanente a alimentos de qualidade, em 
quantidade suficiente, sem comprometer o 
acesso a outras necessidades essenciais. (BRA-
SIL, 2006). Com tudo, vemos na atualidade com 
a ajuda da Escala Brasileira de Insegurança Ali-
mentar (EBIA), que mensura a percepção das 
famílias em relação ao acesso aos alimentos, 
identificar os grupos populacionais mais vulne-
ráveis(BRASIL, 2010). Os últimos resultados mos-
tram que pela Organização das Nações Unidas 
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para Alimentação e Agricultura (FAO) em 2020, 
aproximadamente 928 milhões de pessoas esta-
vam em situação de insegurança alimentar em 
níveis graves, isto é, cerca de 12% da população 
global, já o cenário no Brasileiro hoje, 116,8 mi-
lhões de pessoas convivem com algum grau de 
insegurança alimentar (REDE PENSSAN, 2021). 
Como esperado, observou-se efeito negativo da 
pandemia da Covid-19 sobre a SA(Segurança Ali-
mentar) das famílias. A IA grave aumentou 19% 
nos domicílios onde algum(a) morador(a) havia 
perdido o emprego ou houve endividamento, 
ambos em razão da pandemia. Domicílios com 
pessoas que solicitaram e receberam auxílio 
emergencial viviam com IA moderada ou grave 
em proporção três vezes superior à média nacio-
nal observada.(VIGISAN 2021). No entanto, para-
doxalmente, apesar desse ano, a estimativa da 
safra foi de aproximadamente 284,4 milhões de 
toneladas (CONAB, 2021), um aumento de 26,6 
milhões que provavelmente não repercute na 
diminuição da fome, o mundo assistiu ao agra-
vamento dos quadros de desnutrição crônica e 
demais formas de privação alimentar em vários 
países e regiões do planeta. No estudo de Maga-
lhães (2013), que estudou a Avaliação de políticas 
e iniciativas públicas de segurança alimentar e 
nutricional: dilemas e perspectivas metodológi-
cas tal situação reflete ao longo das décadas se 
houve mudança no padrão do consumo alimen-
tar, onde os alimentos in-natura e minimamen-

te processados eram de fácil acesso(baixo cus-
to), hoje em dia com a economia voltada para 
o foco em produção e exportação cujo ênfase 
é gerar mais renda, se esqueceu de se alimen-
tar, onde os produtos industrializados tornaram 
mais acessíveis por questões econômicas e prá-
ticas. Neste cenário, muitas vezes as profundas 
interações entre a promoção da saúde e o per-
fil alimentar e nutricional assumem um caráter 
fortuito e aleatório apesar do crescimento da 
obesidade, diabetes, diferentes tipos de câncer e 
demais problemas associados à questão alimen-
tar. Quando se fala em medidas de combate à 
pobreza e à fome, Darana Azevedo traz que tais 
financiamento de benefício emergencial que 
pudesse ter sido favorecido com o crescimen-
to do agronegócio , não são capazes de prover 
mudanças estruturais; ao contrário, a fome que 
é impactada pelo processo de valorização do 
capital, e se torna cada vez mais proeminente e 
estrutural.

Conclusão

Portanto é possível verificar que através da revi-
são de literatura, é de suma importância a pro-
moção da saúde, para que se tenha qualidade 
de vida, além de hábitos alimentares saudáveis 
para garantir uma população fora do risco de in-
segurança.
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Introdução

A pandemia do novo coronavírus, gerou grande 
caos e impacto mundial. Uma doença infecciosa 
causada pelo vírus SARS-CoV-2 matou aproxi-
madamente 6,52 milhões de pessoas no mundo 
(World Health Organization, 2022). Consiste em 
uma síndrome respiratória aguda grave, com 
alto índice de transmissibilidade, capaz de in-
fectar múltiplos sistemas em diferentes animais 
sendo que em humanos, majoritariamente a in-
fecção é no trato respiratório. Além disso, a CO-
VID-19 pode acometer os sistemas neurológico, 
cardiovascular, gastrointestinal, hematológico 
e urinário, podendo gerar coagulação intravas-
cular, levando os pacientes graves a ter disfun-
ção múltipla dos órgãos (GRAÇA et al., 2020). A 
síndrome pós covid é demarcada por sintomas 
que persistem mesmo após o período de trans-
missibilidade. Dentre eles os mais comuns são: 
fadiga, perda de olfato e paladar, dores muscula-
res e nas articulações, taquicardia, queda ou alta 
de pressão e desconforto respiratório ou falta de 
ar (TOZATO et al., 2021). Conforme pesquisa, ava-
liados na Itália com mais de dois meses após a 
alta hospitalar, apenas 12,5% estavam completa-
mente livres de sintomas relacionados ao novo 
coronavírus e 87,4% informaram a persistência 
de pelo menos um dos sintomas (PERES et al., 
2020). Com isso busca-se entender os fatores 
que colaboram com a ausência ou a prevalên-
cia dos sintomas após tratamento. Diante do ex-
posto, o presente trabalho tem como finalidade 
investigar a relação entre os fatores que possam 
ter contribuído para o seu aparecimento de se-
quelas pós covid, desde o estilo de vida que le-

vavam antes da contaminação e durante o isola-
mento social, comodidades dos pacientes. 

Material e Métodos

Propõe-se realizar uma revisão bibliográfica de 
estudos nacionais e internacionais de forma sis-
temática, a fim de investigar tratamentos, du-
rante o período que o SARC-COV2 está ativo no 
corpo do paciente, que estão colaborando com 
a redução da incidência de complicações pul-
monares após a contaminação com o vírus. Ade-
mais, faz levantamento dos estudos e relatos de 
casos para analisar as sequelas pós covid-19 em 
pacientes que já possuem comorbidades e em 
pacientes com hábitos de vida saudável, sem 
comorbidades. Sendo utilizada bases de dados, 
como: Pubmed, Scielo e Google Acadêmico. Os 
critérios de seleção foram selecionados pelos ar-
tigos publicados desde 2019, quando surgiram 
hipóteses de um novo coronavírus. Também, os 
critérios de inclusão utilizados foram: artigos que 
respondiam a pergunta norteada e atendiam a 
temática estabelecida pelos seguintes descrito-
res: Covid-19; Doenças respiratórios; Pós covid; 
Comorbidades. Por fim, a análise dos dados foi a 
escolha dos artigos que se deu por meio de de-
cisão para a elaboração do presente estudo. E, 
para isto, utilizam-se os seguintes aspectos: au-
tor, ano, local, delineamento, amostra, faixa etá-
ria, testes utilizados e resultados. 

Resultados e Discussão

A relação entre estilo de vida e recuperação es-
tão diretamente ligadas, levando em considera-
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ção que o sistema imunológico saudável é a me-
lhor forma de precaução e cura para o covid-19, 
pois é o principal mecanismo de defesa direta 
contra agentes estranhos dentro do organismo. 
Todavia, a comunidade traz consigo durante a 
pandemia, também o isolamento social, e uma 
profunda inatividade física, aumentando os ní-
veis de sedentarismo da população, compro-
metendo diretamente o sistema imunológico, 
ocasionando maior propensão ao vírus (PEÇA-
NHA et al., 2020). Evidencia-se que, as sequelas 
pulmonares e demais sequelas que são deriva-
das do SARS-CoV-2, são potencializadas quando 
há um fator de risco. Comorbidades definidas 
como a ocorrência de duas ou mais doenças ao 
mesmo intervalo de tempo no paciente (FEITO-
ZA et al., 2020). Os fatores de risco de óbitos e co-
morbidades, podem estimular os sintomas após 
a recuperação da doença, é representada pela 
faixa etária em torno de 60 anos ou mais, pes-
soas com cardiopatias e diabéticos. Principal-
mente a hipertensão e obesidade que são fortes 
precursores para o declínio da saúde do indiví-
duo acometido pelo vírus, são essas as princi-
pais comorbidades apresentadas em pacientes 
hospitalizados devido a covid-19 (DAS MERCÊS 
et al., 2020). Ressalta-se que a hipertensão, oca-
sionando perturbação do sistema imunológico e 
a obesidade, alterações no sistema respiratório, 
diminuindo o movimento do diafragma, reduz 
a capacidade da reserva expiratória e parte fun-
cional do sistema em si (FERREIRA et al.,2020). 
E, pacientes oncológicos já dispõe de imunossu-
pressão. Nota-se relação entre os órgãos afeta-
dos e comodidades pode-se verificar que para 
pacientes que já possuem uma predisposição 
ou doenças nesses órgãos o vírus pode ser um 
potencializador para a instalação de novas pa-

tologias ou ainda agravar as que já estavam 
instaladas no paciente. Sendo assim, mesmo 
após o tratamento contra o SARS-CoV-2, podem 
persistir sintomas, até nos casos leves, que são 
as consequência ocasionadas pela infecção. As 
manifestações mais graves em até 67% dos pa-
cientes internados adquiriram a síndrome do 
desconforto respiratório agudo. Contudo, em-
bora o pulmão seja o órgão-alvo da infecção 
pela SARS-CoV-2, também pode atingir outros, 
incluindo: coração, cérebro, vasos sanguíneos, 
rins, intestino, etc (TOZATO, et al., 2021). Assegu-
rar um estilo de vida saudável, com alimentação 
saudável e prática de exercícios, em tempos de 
pandemia viral, faz-se de extrema importância 
para manter a imunidade estável e alicerce na 
cura do SARS-Cov 2, sem que o mesmo provo-
que complicações e futuras sequelas. Portanto, 
atividade física de intensidade moderada é um 
forte aliado na manutenção da saúde, atuando 
como precursora do oportuno funcionamento 
adequado do sistema imunológico. Enfático na 
atuação do sistema imunológico como um pro-
tetor direto,proporcionando uma resposta auto 
imune eficiente possibilitando uma recupera-
ção sem gravidades ou complicações (PERES, A. 
C. et al., (2020).

Conclusão

Com base nos dados levantados há muitas re-
lações de comodidades como imunossupres-
são, diabetes, hipertensão e idade. E, por ser 
uma doença que atinge os pulmões, há grande 
propensão de paciente com uma instalação de 
patologias de quadro pulmonares serem mais 
afetadas e haver mais sequelas pós covid. 
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Introdução

O pênis do equino é do tipo músculo-caverno-
so, constituído por tecido grandemente vascu-
larizado (tecido erétil), com função urinária e 
reprodutiva. As patologias de pênis e prepúcio 
de equinos afetam a monta e a ereção, devido à 
dor e ao edema, causando parafimose; as causas 
são diversas, como infecções bacterianas, virais 
(herpes e papiloma), parasitárias (habronemose) 
e pseudo-fúngicas (pitiose), lesões por trauma-
tismo (edema, hematoma e tecido de granu-
lação exuberante), e, principalmente, tumorais 
(sarcóide e carcinoma de células escamosas-C-
CE) . O CCE acomete frequentemente a glande 
peniana de animais idosos orquiectomizados, 
consequência da constante irritação causada 
pela mistura do esmegma com a urina, devido 
o animal idoso ter acúmulo de esmegma, pe-
quenas perdas urinárias e menor exposição do 
pênis, podendo se agravar com a radiação solar 
(XAVIER, 2010); apresenta desenvolvimento len-
to e de invasão local, mas baixa frequência de 
metástase (BARBOSA et al.; TÚLIO et al., 2009). O 
diagnóstico se faz por cito e histopatologia, de-
tectando o tipo de célula ou patógeno causador 
(VAN DEN TOP et al., 2008a; VAN DEN TOP et al., 
2010). O tratamento dessas patologias deve ser 
específico para infecção bacteriana (antibiótico), 
inflamação (anti-inflamatório e curativo local 
com antisséptico), habronemose (pomada com 
organofosforado) e tumores (amputação parcial 
ou total peniana, criocirurgia, radiação ionizante, 
quimioterapia e terapia fotodinâmica) (HENDRI-
CKSON, 2010). A amputação do pênis prolonga 
a sobrevida do animal e lhe dá melhor conforto. 

Este trabalho objetivou apresentar um levanta-
mento de casos de lesões prepuciais e penianas 
de equinos atendidos na Clínica Veterinária da 
UNIFAI em dez anos. 

Material e Métodos

Este estudo foi realizado por meio de um levan-
tamento retrospectivo, a partir da análise das 
fichas de todos os pacientes equinos machos, 
que passaram por atendimento clínico-cirúrgico 
na Clínica Veterinária do Centro Universitário de 
Adamantina (CLIVET da UniFAI), no período de 
dez anos (2012 a 2022). Para tanto, foi conside-
rada a queixa principal de lesões penianas e/ou 
prepuciais de 11 animais, procedentes da cidade 
de Adamantina e região da Nova Alta Paulista, 
com idade entre 2 e 25 anos, da raça Quarto de 
Milha ou mestiços, com lesões genitais, que apre-
sentaram aumento de volume no pênis (glande 
e/ou terço final), incluindo ou não o prepúcio, 
com características de tecido de granulação, fri-
ável e hemorrágico. Todos os animais passaram 
por exame clínico geral e específico, bem como 
exames pré-operatórios (hemograma completo 
e funções hepática e renal) e biópsia, seguida de 
histopatológico, pré e/ou pós-operatório. Quan-
do do tratamento cirúrgico, o protocolo anesté-
sico foi a tranquilização (Detomidina-0,02mg/kg 
ou Xilazina-1,0mg/kg, IV), seguida de analgesia 
(morfina-0,1mg/kg, IV), anestesia dissociativa 
(Cetamina-2,0mg/kg e Diazepan-0,05mg/kg, IV) 
e manutenção (tripla gota: EGG a 5% em solu-
ção glicosada a 5%, Xilazina-0,5mg/mL e Cetami-
na-1,0mg/mL, em infusão contínua de 1 a 1,5mL/
kg/h, IV). 
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Resultados e Discussão

Dos 11 animais, dois (18,2%) eram jovens (2 e 5 
anos) e não orquiectomizados, três (27,2%) eram 
de aproximadamente meia idade (10 e 11 anos) e 
a maioria deles (55,5%) eram idosos (15 a 25 anos) 
e também castrados, conforme foi observado 
por Van den Top et al. (2008), Van den Top et al. 
(2010) e Xavier (2010). No exame histopatológico 
foi revelado que: nove (81,8%) apresentaram Car-
cinoma de Células Escamosa, sendo quatro (2, 
10, 18 e 20 anos-36,3%) na região peniana, um (15 
anos-9,1%) no prepúcio e outros quatro (11, 15, 21 e 
25 anos-36,3%) tanto peniana quanto prepucial, 
um (5 anos-9,1%), apresentou habronemose em 
pênis e prepúcio e um (15 anos-9,1%) se caracte-
rizou com reação inflamatória; entre os animais 
com Carcinoma de Células Escamosas, foi obser-
vado que apenas dois deles (11 e 25 anos-22,2%) 
apresentaram metástase regional. Quase a to-
talidade dos animais apresentaram parafimose, 
devido ao peso causado pelo aumento de volu-
me, além disso, todos os animais apresentaram 
anemia, por consequência das hemorragias do 
tecido de granulação, além de infecção local; no 
exame bioquímico as funções hepáticas e renais 
não mostraram alterações significativas. O tra-

tamento executado foi o específico para cada 
patologia, sendo que o principal foi a amputa-
ção parcial do pênis (técnica de Williams ou de 
Scott), e obtiveram uma boa recuperação, cor-
roborando com Dias et al. (2013), Cruz, Santos e 
Vidal (2019), Sousa, Oliveira e Gonçalves (2019) e 
Papa (2020), com exceção de apenas um deles, 
o qual apresentou um hematoma pós-operató-
rio e foi avaliado como reversível. Apenas um dos 
animais jovens foi tratado com criocirurgia, utili-
zando nitrogênio líquido, por conta da lesão ser 
considerada pequena (com aproximadamente 
2cm de diâmetro) e ter sua localização na glan-
de peniana, levando em consideração que o ani-
mal tratado é utilizado na reprodução. 

Conclusão

Pelos resultados encontrados, o CEC é a pato-
logia mais frequente entre os machos equinos 
idosos com lesões penianas e/ou prepuciais, po-
dendo ser evitado com a higienização do pênis e 
prepúcio, pelo menos quatro vezes ao ano, reti-
rando-se o esmegma, principal fator estimulan-
te desta patologia, associado à urina. 
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Introdução

A Parada Cardiorrespiratória (PCR) se define 
como uma perda súbita de oxigenação e função 
cardíaca que exige intervenção rápida e eficaz 
do profissional de saúde para garantir que a oxi-
genação e circulação seja restabelecida à vítima 
sem prejudicar órgãos vitais (SILVA, et al., 2021). 
Como líder, o enfermeiro deve saber direcionar 
e influenciar seus subordinados em várias si-
tuações do cotidiano, principalmente em uma 
emergência, situação onde o conhecimento, 
a prática e o psicológico da equipe são postos 
à prova. Considerando as inúmeras PCRs que 
ocorrem em ambientes hospitalares, principal-
mente na Unidade de Terapia Intensiva (UTI), e 
o fato do enfermeiro e a equipe de enfermagem 
permanecerem com o paciente a maior parte do 
tempo, são os primeiros profissionais a presen-
ciar essa situação clínica, e iniciar os primeiros 
passos do suporte básico de vida (SBV) (ESTE-
VAM, et al., 2017). No entanto, a função do enfer-
meiro em relação à Ressuscitação Cardiopulmo-
nar (RCP) é muito mais ampla, além de realizar 
manobras de reanimação e fornecer recursos 
materiais, deve também apoiar a equipe e rea-
lizar treinamentos permanentes para promo-
ver uma assistência adequada e de qualidade. 
Dessa forma, os profissionais de enfermagem 
tornam-se atores-chave na identificação da 
PCR e na implementação da RCP. Mediante ao 
exposto, uma questão surgiu para nortear o de-
senvolvimento deste estudo: como as pesquisas 
abordam a atuação e liderança do enfermeiro 
durante a Parada Cardiorrespiratória (PCR) nas 
unidades de terapia intensiva? O objetivo geral 
deste estudo é identificar o papel do enfermeiro 
na liderança e atuação na PCR.

Material e Métodos

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, do tipo 
revisão sistemática. Os artigos foram coletados 
via internet a partir das bases de dados da Biblio-
teca Virtual de Saúde (BVS): MEDLINE, LILACS, 
BDENF e na plataforma de pesquisa Ovid Dis-
covery, utilizando os descritores: “ressuscitação 
cardiopulmonar”, “parada cardíaca”, “enferma-
gem”, “enfermagem em emergência”, “unida-
de de terapia intensiva”, “equipe de assistência 
ao paciente” e “liderança”. Estes termos foram 
utilizados de forma conjunta e isolados usando 
o comando AND. Na busca foram encontrados 
790 artigos, após o uso dos filtros, foram selecio-
nados 10. O período de busca de artigos ocorreu 
entre Fevereiro e Julho de 2022, sendo definidos 
como critérios de inclusão: artigos indexados 
nas bases de dados; nos idiomas: inglês, espa-
nhol e português; tendo como ano de publica-
ção o período temporal de 2017 a 2022. Como cri-
térios de exclusão: os estudos primários que não 
respondia à pergunta do objeto de pesquisa e 
os que não possuíam texto completo disponível 
gratuitamente.

Resultados e Discussão

Categoria 1 - Liderança da equipe de enferma-
gem na UTI. Nessa categoria elenca os principais 
achados referentes, às características, conhe-
cimentos, habilidades, atitudes e dificuldades 
que o enfermeiro como líder e gestor, pode ter 
durante seu trabalho. Vários fatores influenciam 
para uma liderança de qualidade, Silva et al. 
(2021) aponta aspectos assistenciais, gerenciais, e 
aspectos na dimensão individual do enfermeiro. 
Segundo a visão dos técnicos de enfermagem, 
apontado por Estevam et al. (2017), a liderança 
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do enfermeiro nas situações de emergência, 
“assume o sentido de atividade de caráter ins-
trumental, que articula o conhecimento teórico 
(saber), valorizado apenas na perspectiva ime-
diata de sua finalidade assistencial, à dimensão 
procedimental (fazer), reportada como habilida-
de na execução de procedimentos, e à compe-
tência relacional (ser), que posiciona as relações 
em uma perspectiva horizontal”. O enfermeiro 
inseguro em uma dessas esferas, traz uma lide-
rança inadequada e remete àquela na qual não 
demonstra as habilidades necessárias para con-
duzir e realizar os procedimentos requeridos pe-
las situações de emergência. Entretanto, outro 
fator pode interferir e desgastar a liderança e a 
dinâmica da equipe nas Unidades de Terapia In-
tensiva (UTI), como descrito por Conz (2019) são a 
“escassez de pessoal, interferência de outras au-
toridades hierárquicas e demanda excessiva de 
trabalho”. Os estilos de liderança do enfermeiro, 
é importante de ser ressaltado, Lima et al. (2017), 
cita que eles ainda estão “engessados”, e que 
devem “sofrer mudanças nos paradigmas para 
que possa haver por meio de estilos inovadores 
e flexíveis, a participação da equipe nas discus-
sões, a colaboração por meio de ideias criativas e 
a corresponsabilização pelas ações executadas”. 
Categoria 2 - Conhecimento teórico-prático da 
equipe de enfermagem sobre PCR e RCP. Esta 
categoria engloba os conhecimentos e habili-
dades necessários para atuação da equipe de 
enfermagem na PCR na UTI. Oliveira, Lima e 
Scholze (2021) remetem que o conhecimento da 
equipe de enfermagem intra-hospitalar referen-

te à PCR/RCP, encontra-se “fragilizado e insatis-
fatório, podendo, por conseguinte, influenciar na 
qualidade da assistência prestada e na sobrevi-
da da vítima nessa situação”. E indica que a im-
portância de capacitações periódicas, segundo 
diretrizes da American Heart Association, a fim 
de proporcionar melhor sobrevida às vítimas”. 
Viana et al. (2020) demonstra que a existência 
de um Time de Resposta Rápida reduziu a ocor-
rência de paradas cardíacas no hospital, porém 
“não modificou a mortalidade hospitalar após a 
ocorrência de parada cardíaca”. Concluindo que 
a prevenção de paradas cardíacas no hospital 
é a melhor opção. Taveira et al. (2019) sinaliza 
que para um bom desempenho durante a RCP, 
a equipe deve ter boas condições de trabalho, 
como por exemplo, “acessibilidade a tecnolo-
gias, como ambiente virtual para ensino, ferra-
mentas para mensurar o nível de conhecimento 
dos profissionais, e estrutura física do ambiente 
de trabalho para melhorar o processo laboral.

Conclusão

O enfermeiro necessita de um estilo de lideran-
ça flexível, além de demonstrar conhecimento e 
habilidade prática, transmitindo tranquilidade à 
equipe, identificando e levando as característi-
cas de cada membro da equipe em considera-
ção. A realização de capacitações com os profis-
sionais é de suma importância como apontado 
nos diversos estudos.
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Introdução

Atualmente o número de quedas em idosos vem 
ganhando altas proporções e como consequên-
cia aumentando hospitalizações e custos justa-
mente por necessitar de um tempo maior de 
internação. Além disso, as quedas em idosos en-
volvem os familiares e cuidadores tanto em am-
biente hospitalar como em suas respectivas resi-
dências. Os fatores resultantes das quedas além 
de fraturas são as lesões, contusões e entorses, 
onde vão acarretar em mudanças em sua capa-
cidade funcional e qualidade de vida.1 A capaci-
dade funcional nada mais é que a capacidade e 
habilidade de realizar as atividades diárias sem 
dificuldades, possibilitando viver independen-
temente. Para os idosos, a capacidade funcional 
é um dos fatores onde apresenta limitações es-
pecíficas e individuais, podendo se desenvolver 
para uma semi-dependência ou uma depen-
dência total, causando também riscos como 
quedas.2 E o Método Pilates Solo, é uma técnica 
composta por exercícios que visa trabalhar com 
eficiência em aumentar a flexibilidade, fortale-
cer os músculos esqueléticos, ganhar equilíbrio, 
melhorar o movimento estático e dinâmico, ter 
conhecimento e controle postural e dessa forma 
proporcionar uma melhor capacidade funcional 
e qualidade de vida dos idosos.3

Material e Métodos

Trata-se de um estudo de caráter Analítico In-
tervencional, ensaio clínico quase experimental. 
Apresenta o instrumento de avaliação Teste de 
Caminhada de 6 minutos (TC6) para analisar a 
capacidade funcional. E como método de ava-
liação para os critérios de exclusão foi utilizado o 
Mini Exame de Estado Mental (MEEM), e foram 

incluidos no estudo idosos independente do 
sexo, etnia/raça e classe social, e que eram há-
bitos a realizarem exercícios em solo. A Análise 
estática para TC6 foi obtida por meio do teste 
t, considerando os dados como pareados. O re-
síduo do modelo de regressão foi considerado 
normal segundo o teste de Shapiro-Wilk e sua 
variância homocedástica pelo teste de Levene. O 
tamanho do efeito, ou seja, o quanto da variân-
cia da variável resposta é devido ao tratamento, 
foi obtido por meio do Eta quadrado (&#331;2) - 
razão entre a variância do tratamento e a variân-
cia total. O valor do tamanho do efeito varia de 0 
a 1, sendo normalmente atribuído valores de 0,10 
a 0,30 como baixo efeito, 0,31 a 0,50 efeito mode-
rado e maior que 0,51 grande efeito (TOMCZAK, 
2014)4. Todas as análises foram realizadas no 
Software R (R Core Team, 2020)5, sendo adotado 
um nível de significância igual a 5%.

Resultados e Discussão

A amostra foi composta inicialmente por 25 ido-
sos, porém, tivemos perda amostral, por motivos 
relacionado à n = 1 locomoção, n= 3 adquiriram 
covid-19 no meio do período de intervenção não 
tendo a possibilidade de retornar ao tratamen-
to e n = 3 apresentaram dores agudas na região 
lombar devidos aos exercícios, o que levaram 
a desistência. E foi finalizado somente com 18 
idosos composto por 13 mulheres representan-
do 72,22% da amostra e 5 homens represen-
tando 27,78%. Quanto à escolaridade 44,44% 
(n = 8) possui o ensino fundamental completo, 
27,78% (n = 5) ensino médio completo e 27,78% 
(n = 5) ensino superior completo, e a média e o 
desvio-padrão da idade dos participantes foi de 
70,33±6,40. Neste estudo a principal finalidade 
foi observar a melhora da capacidade funcional 



131

em idosos após 20 sessões com a intervenção 
Mat pilates solo, e na análise estatística do an-
tes e o depois utilizando os resultados obtidos 
através do método de avaliação TC6, não obteve 
resultados significativos na capacidade funcio-
nal dos idosos participantes com o resultado de 
&#331;2 = 0,095. Porém, segundo o artigo Muel-
ler, et al 6, realizado com 48 mulheres idosas 
ativas. As sessões de Pilates tiveram duração de 
50 minutos durante oito semanas, semelhante 
ao nosso estudo, onde já obtiveram resultados 
positivos apresentando ganhos equivalentes na 
melhora da capacidade funcional destas mulhe-
res. E no estudo de Richard et al 7, relata que, 
se houver mudanças na distância percorrida no 
TC6 superiores à 14,0m para 30,5m, com relação 
a avaliação pré e pós intervenção, podem ser 
considerados clinicamente significativos. E no 

nosso estudo, 16 dos 18 idosos, após intervenção, 
tiveram um aumento de 88,88% da distância 
percorrida, o que significa que tivemos uma res-
posta clinicamente relevante. No entanto des-
taca-se, como limitação deste estudo, a perda 
amostral (n=7) que pode ter interferido nos des-
fechos clínicos analisados. 

Conclusão

Conclui-se que, para esta amostra, o Mat Pilates 
Solo não proporcionou melhora na capacidade 
funcional. No entanto, os dados demonstram 
melhora clinicamente relevante. Houve perda 
amostral, o que pode ter interferido nos desfe-
cho clínico do estudo.
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Introdução

Prontamente, para desenvolvimento do assun-
to, deve-se compreender que neuralgia se trata 
de um terno técnico referente a dor causada por 
nervos danificados ou irritados. O nervo trigê-
meo, por sua vez, possui esse nome pelo fato de 
obter três ramificações, que são encontradas na 
face, onde se subdividem em três partes distin-
tas: oftálmico, maxilar e mandibular. É conside-
rado um ramo misto, responsável pela parte da 
sensibilidade geral da cabeça. O ramo oftálmi-
co e maxilar, possuem apenas fibras sensitivas, 
já o ramo mandibular possui fibras sensitivas e 
motoras. Como objetivo do trabalho, é de suma 
importância a compreensão do nervo trigêmeo 
pelo cirurgião dentista, tendo em vista o trata-
mento da neuralgia com toxina botulínica do 
tipo A, que é uma recente forma de tratamen-
to para casos clínicos que não se solucionaram 
com fármacos ou tratamento cirúrgico, porém, 
por ser um material mais caro, também deve 
ser incentivado a implantação do método em 
unidades de saúdes públicas, atendendo parte 
das pessoas mais carente de recursos em todo 
o país. 

Material e Métodos

Para uma completa pesquisa, será realizada pes-
quisa em artigos científicos considerados refe-
renciais no assunto, artigos esses retirados de 
sites como: SciELO, KENHUB e Google Acadêmi-
co. Os métodos mais comuns para se identificar 
e cuidar de uma doença é muito baseado em: 
Sinais, Sintomas, Exame, Diagnóstico, e Plano 
de tratamento. Porém essa é uma linguagem 
muito específica e mais complexa. Para simpli-
ficar o assunto de maneira com que se torne 

mais acessível para leigos foi criado a “equação 
geral da doença”, é um modo de ver a enfermi-
dade que fornece uma boa noção dos principais 
fatores acometedores da mesma. Esse método 
pode ser dividido em 3 grupos para serem pre-
enchidos: Doença, Pré-disposição genética e Fa-
tores externos (ambientais, mentais e sociais), de 
modo em que Pré-disposição é multiplicado por 
fatores externos. Transpondo esse método para 
neuralgia do trigêmeo, a pré-disposição genéti-
ca se torna um fator muito importante para ser 
observado. Sendo que a inflamação ocorre no 
quinto par craniano, que é o nervo motor para 
a mastigação e principal nervo sensitivo geral 
para a cabeça (dor, tato, pressão e temperatu-
ra), indivíduos que já tiveram casos clínicos na 
família devem manter-se atentos para dar inicio 
a um tratamento e aliviar as extremas dores que 
um paciente com essa hipersensibilidade sofre. 
Isso decorre não pelo fato de ser uma doença 
hereditária, mas sim pela genética de formação 
dos vasos sanguíneos. 

Resultados e Discussão

A neurotoxina botulínica é uma substância deri-
vada da bactéria clostridium botulinum, é mui-
to conhecida mundialmente pela utilização em 
tratamentos estéticos e para tratamento de al-
guns espasmos musculares e distúrbios como 
distonia. A substancia, neurotoxina botulíni-
ca A pode inibir a inflamação neurogênica e a 
sensibilização periférica. Atualmente seu uso 
terapêutico está se expandindo exponencial-
mente, porém apesar das várias indicações o 
uso da toxina ainda tem um nível de confiabi-
lidade mediano, tendo em vista que os estudos 
que devem receber aprimoramento. Atualmen-
te o tratamento ainda se baseia na American 
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Academy of Neurology (AAN) e na European 
Federation of Neurological Societies(EFNS)que 
preconizam o tratamento farmacológico como 
primeira escolha. Anticonvulsivantes carbama-
zepina (CBZ) e oxcarbazepina (OXC),bloqueado-
res dos canais de sódio voltagem dependentes, 
são os fármacos mais utilizados. Sendo a segun-
da via de tratamento recomendada pelo mesmo 
meio, a cirúrgia. Portante confere-se que asso-
ciar o tratamento fármaco inicial com a toxina 
botulínica A, são procedimentos menos evasivos 
para o paciente, se comparados com a cirúrgia. 
Existem artigos de estudos encontradas nos si-
tes Scielo e Pubmed onde foram revisões de li-
teratura sobre o acompanhamento clínico de 
pacientes que receberam a toxina botulínica A 
no tratamento da neuralgia trigeminal, e obser-
vando os resultados, todos os pacientes apre-
sentaram uma melhora significativa em elação 
a dor e a episódios paroxísticos (espasmo agu-
do). Em um geral, o procedimento ocorria de 
maneira onde as aplicações eram feitas de for-

ma subcutânea nas chamadas zonas de gatilho, 
que são os locais por onde o nervo percorre, essa 
aplicação era associada a um meio de soro fisio-
lógico ou um meio salino. Também ocorreram 
casos de comprometimento mandíbular, sendo 
então feitas as aplicações no músculo masseter. 
É importante visar que todos os pacientes con-
tinuaram sendo acompanhados por semanas e 
até meses depois das aplicações para completa 
análise dos resultados e compreensão dos efei-
tos causados pela substância por um período 
maior de tempo. 

Conclusão

Dessa forma, a problemática do tema se baseia 
na compreensão do nervo trigêmeo pelo cirur-
gião dentista, no aprofundamento das técnicas 
para utilização de novos meios de tratamento e 
no estudo da toxina botulínica A para tratamen-
tos clínicos. 
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Introdução

O Brasil possui uma grande indústria de con-
fecções que enfrenta as pressões competitivas 
de alguns países asiáticos. A fast fashion é res-
ponsável pela produção de peças de vestuá-
rio de baixa qualidade e preços acessíveis que 
são comercializadas predominantemente por 
e-commerce. Além disso, a informalidade neste 
setor produtivo deve ser fortemente considera-
da como um fator que pressiona a indústria bra-
sileira de confecções, contando inclusive com 
denúncias de trabalho análogo a escravo envol-
vendo migrantes. A expansão do sistema de pro-
dução toyotista na indústria mundial favoreceu 
a produtividade e a lucratividade, apoiando-se 
no desenvolvimento tecnológico que substituiu 
em grande parte as atividades manuais. Entre-
tanto, na indústria de confecções preserva-se a 
orientação taylorista de produção, que preconi-
za a simplificação de tarefas, as atividades mo-
nótonas e repetitivas em posturas estáticas e a 
remuneração por produtividade individual. Este 
cenário configura-se como fator de risco para 
lesões osteomusculares que têm o potencial 
de incapacitar precocemente os trabalhadores. 
Diante do exposto esta pesquisa tem o objetivo 
de discutir a incidência total de acidentes de tra-
balho e a taxa de mortalidade em trabalhadores 
da indústria de confecção de vestuário. 

Material e Métodos

Neste estudo utilizou-se a base de dados secun-
dários denominada Anuário Estatístico de Aci-
dentes do Trabalho em sua versão digital (AEAT 
Infologo). Este anuário disponibiliza informações 
epidemiológicas sobre a incidência total de aci-
dentes, incidência de doenças do trabalho, inci-
dência de acidentes típicos, incidência de inca-

pacidade, taxas de mortalidade e de letalidade, 
além da incidência de incapacidade entre tra-
balhadores de 16 a 34 anos. Na pesquisa foram 
abordadas as séries históricas de informações 
epidemiológicas sobre a Classificação Nacional 
de Atividade Econômica (CNAE) denominada 
“confecção de artigos do vestuário e acessórios”, 
especificamente, a classe do CNAE nº1412: “con-
fecção de peças do vestuário, exceto roupas ínti-
mas”. O período de abrangência das informações 
analisadas iniciou-se em 2007 e finalizou-se em 
2020. A evolução das diversificadas informações 
de incidência e das taxas de mortalidade e letali-
dade foram comparadas com regulamentações 
das políticas públicas em saúde do trabalhador 
e normativas previdenciárias. De tal modo, fo-
ram elucidados os determinantes que levaram 
as oscilações dos indicadores epidemiológicos. 

Resultados e Discussão

Entre 2007 e 2009 houve crescimento da inci-
dência total de acidentes, possivelmente em 
virtude do estabelecimento do NTEP no ano de 
2007. A partir de 2010, a incidência total de aci-
dentes começa a reduzir-se em virtude do ques-
tionamento jurídico que as empresas realizaram 
ao NTEP. O estabelecimento da rede sentinela 
em saúde do trabalho pela portaria MS nº 104/11 
conteve a queda na incidência total de aciden-
tes até o ano de 2013 por atenuar a subnotifica-
ção praticada pelos empregadores. Esta porta-
ria estabelecia a notificação compulsória pelos 
serviços de saúde de acidentes com exposição 
à material biológico, mutilações, com crianças e 
adolescentes, acidentes fatais, câncer e derma-
tose ocupacional, DORTs, PAIRs, pneumoconio-
ses e transtornos mentais relacionados ao tra-
balho. Contudo, a pressão dos empresários que 
buscavam a redução dos custos com o seguro 
acidente de trabalho resultou na fragilização da 
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rede sentinela em saúde do trabalhador. Com o 
estabelecimento da portaria MS nº 1271/14 a no-
tificação compulsória de agravos relacionados 
aos trabalhos ficou restrita a acidentes graves e 
fatais, aqueles ocorridos com crianças e adoles-
centes e os acidentes de trabalho que envolviam 
exposição à material biológico. Por isso, em 2014 
e 2015 a incidência de acidentes totais se man-
teve restrita. Em 2016, a portaria MS nº 205/16 
retomou a notificação compulsória de casos 
de câncer ocupacional, dermatoses ocupacio-
nais, DORT, PAIR, pneumoconioses, e transtor-
nos mentais relacionados ao trabalho. Assim, foi 
contida a tendência de queda iniciada em 2014. 
Apenas em 2020 houve uma nova redução da 
incidência de acidentes de trabalho, particular-
mente explicada pela baixa demanda por vesti-
mentas na pandemia, o que reduziu a intensida-
de da produção. Quanto a taxa de mortalidade, 
observa-se a manutenção deste indicador, entre 
um e dois óbitos por 100 mil trabalhadores, até 
o ano de 2019. O baixo risco de morte na intera-
ção entre os trabalhadores e os equipamentos 
industriais manteve a taxa de mortalidade está-
vel. Contudo, em 2020, a disseminação de CO-
VID-19 nos ambientes industriais incrementou 
a taxa de mortalidade em até dez vezes. Mes-

mo sem haver o reconhecimento da COVID-19 
como doença ocupacional na lista de doenças 
relacionadas ao trabalho, a propagação coletiva 
no ambiente laboral garantiu o reconhecimen-
to da morte relacionada ao trabalho para os 
trabalhadores da indústria do vestuário. Apesar 
da redução da demanda populacional por ves-
tuário, estes trabalhadores continuaram suas 
atividades para suprir a demanda por máscaras 
hospitalares e de uso geral. Assim, estes traba-
lhadores foram expostos ao risco de morte sem 
que recursos protetivos fossem devidamente 
aplicados. Por atuarem em ambientes coletivos, 
a disseminação da COVID-19 foi potencializada 
neste contexto laboral. 

Conclusão

A incidência total de acidentes oscilou entre 
2007 e 2020 em razão dos movimentos políticos 
de empresários, previdência social e trabalhado-
res. O forte incremento da taxa de mortalidade 
indicou a desconsideração ao risco de morte 
pela COVID-19 e a importância do isolamento 
social para proteger a saúde dos trabalhadores. 
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Introdução

A osteoartrite (OA) é a forma mais comum de 
doença articular e afeta várias articulações, sen-
do as mais comuns, quadris, joelhos, mãos e pés. 
Apenas nos Estados Unidos da América (EUA) 
36,4% dos indivíduos com mais de 60 anos ten-
dem a ter diagnóstico de OA de joelhos. Na po-
pulação brasileira, homens e mulheres com ida-
de acima de 60 anos representam cerca de 19 
milhões, podendo saltar, em 2050, para mais de 
64 milhões. Trata-se de dado alarmante, consi-
derando-se a incapacidade, perda de qualidade 
de vida e os custos ao sistema de saúde gerados 
por essa doença. A osteoartrite é uma doença 
degenerativa que causa processo inflamatório, 
dor e deficiência em todo o mundo. Há vários 
tratamentos eficazes para a osteoartrite e reque-
rem estratégias de tratamentos de longo prazo 
para os sinais e sintomas, limitações na função 
física e dor, alterações na estrutura articular que 
geram mudanças que levam à deficiência. Evi-
dências científicas apresentam bons resultados 
com a terapia por exercícios de fortalecimento, 
que colaboram para a melhora da sintomatolo-
gia de indivíduos com OA de joelho. A fraqueza 
do músculo quadríceps pode influenciar menor 
absorção de impacto sobre a articulação do joe-
lho influenciando no processo de degeneração, 
porém os músculos fracos do quadril influen-
ciam as rotações do fêmur e podem produzir 
alterações no nível do joelho. Este estudo teve 
como objetivo realizar uma revisão bibliográfica 
sobre o efeito da intervenção da fisioterapia com 
o uso de exercícios resistidos sobre a capacidade 
funcional em idosos com osteoartrite de joelho.

Material e Métodos

Este estudo trata-se de uma revisão integrativa 
da literatura. Este tipo de estudo inclui a análise 
de pesquisas pertinentes que contribuíram na 
tomada de decisões na prática clínica, otimizan-
do as condições de aprendizado em determi-
nado assunto, e apresentar lacunas de conhe-
cimento, que abrem portas para realização de 
novas pesquisas. As questões da revisão foram 
elaboradas com base na estratégia conhecida 
pela abreviatura PICO, sendo Paciente, Inter-
venção, Comparação e Outcomes (desfecho). 
Assim foi elaborada a pergunta: Qual o impacto 
da Fisioterapia utilizando exercícios de fortale-
cimento na capacidade funcional de indivíduos 
idosos com Osteoartrite de Joelho? As referên-
cias que foram utilizadas para a realização desta 
revisão integrativa foram colhidas nas seguin-
tes bases de dados: Biblioteca Virtual em Saú-
de (BVS), PUBMED, Ovid Discovery – UpToDate 
e Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
utilizando de dados entre o período de 2017 a 
2022 tendo como descritores: Aged. Osteoarthri-
tis, Knee. Muscle Strength. Physical Functional 
Performance. Resistance Training. Com o opera-
dor booleano AND. Com os critérios de inclusão 
como indivíduos com idade igual ou superior a 
60 anos, que apresentavam OA de joelho, que 
não foram submetidos a nenhum procedimento 
cirúrgico, e que foram submetidos a programas 
de fortalecimento incluindo métodos conven-
cionais com pesos livres, máquinas de muscula-
ção e técnicas alternativas, e excluindo os mes-
mo por irrelevância do título, resumo e por fim 
ler os artigos na íntegra. 
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Resultados e Discussão

Foi selecionado 4 Artigo da plataforma PubMed, 
1 Artigo na plataforma Ovid Discovery – UpTo-
Date, e 1 Artigo na plataforma SciELO. Portanto, 
foi estabelecido um número total de 6 artigos 
como corpus de análise. A capacidade funcio-
nal é algo de extrema importância para que os 
idosos possam ser independentes e consigam 
realizar as suas Atividade de Vida Diárias (AVD) 
de forma funcional, assim trazendo não apenas 
benefícios funcionais, mas também de forma 
biopsicossocial, e tendo assim um grande im-
pacto na qualidade de vida. Segundo (HALL, et 
al. 2018), nos traz que o ganho de força muscular 
dos músculos extensores de joelho representam 
de 38% a 60% da melhora na dor e função físi-
cas dos indivíduos com Osteoartrite(OA) de jo-
elho, que foram avaliados pelo questionário de 
WOMAC, que é um questionário utilizado para 
avaliar qualidade de vida dor e função de indi-
víduos com OA de joelho, corroborando com os 
resultados de (ROCHA, et al. 2020) que realizou 
uma revisão sistemática, que apresentou me-
lhora significativas na sintomatologia da OA de 
joelho em indivíduos submetidos a programas 
de fortalecimento de extensores de joelho. Ido-
sos com OA de joelho costumam apresentar 
déficits de força dos músculos abdutores de 
quadril quando comparados a idosos saudá-
veis, já que os músculos abdutores e adutores 
são responsáveis por controlar as rotações de 
fêmur que influenciam no valgo e varo de joe-
lho, que aumentam o processo de degeneração. 
Segundo (CHANG, et al. 2019), apresenta que o 
fortalecimento dos músculos abdutores tem 
efeitos positivos tanto na saúde articular quanto 
na capacidade funcional a longo prazo, e tam-

bém nos traz que programas de fortalecimento 
associando o fortalecimento de quadril e joelho 
apresentam bons resultados no alívio da dor e 
função. O equilíbrio postural, tem uma grande 
relevância na capacidade funcional, pois está di-
retamente relacionada ao risco de quedas, o que 
pode deixar os idosos com medo de cair e assim 
deixando os menos ativos, e consequentemen-
te fazendo com que eles tenham uma perda de 
massa muscular, e assim tendo um grande im-
pacto na funcional. (GONDIM, et al. 2017), apre-
senta em seu estudo uma melhora do equilíbrio 
com um programa de exercícios de fortaleci-
mento e treinamento para equilíbrio, associa-
dos a técnicas de pompage, o que resultou na 
melhora da capacidade funcional. O estudo de 
(WANG, et al. 2021), nos apresenta um programa 
de fortalecimento de quadríceps associados a 
prática de Baduanjin qigong, que são exercícios 
da Medicina Oriental chinesa, a associação des-
sas duas terapias tiveram bons ganhos da capa-
cidade funcional dos participantes deste estudo 
já que a prática do Baduanjin é muito comum 
no Oriente, o que melhorou a adesão dos partici-
pantes ao tratamento, assim tendo ganhos mais 
significativos do que o programa de apenas for-
talecimento de quadríceps. 

Conclusão

Enfim conclui-se que os artigos presentes neste 
estudo apontam que a intervenção fisioterápica 
com exercício de fortalecimento muscular, nos 
traz ganhos significativos na capacidade funcio-
nal dos idosos com OA de joelho melhorando a 
qualidade de vida dos mesmos.
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Introdução

Um dos maiores acontecimentos da humani-
dade foi a ampliação do tempo de vida, consi-
derando que esta conquista esteja longe de 
acontecer de forma igualitária nos diferentes 
países e contextos socioeconômicos. Levando 
em consideração que antes chegar a velhice era 
um privilégio de poucos, atualmente passou a 
ser normal em países pobres. A população bra-
sileira nos últimos anos manteve a tendência 
de envelhecimento e ganhou 4,8 milhões de 
idosos desde 2012. Com estes números de ido-
sos, estima-se que irão utilizar mais serviços de 
saúde, como as internações hospitalares que 
serão mais frequentes e seu tempo de ocupa-
ção do leito será maior se comparada a outras 
faixas etárias. Sendo um fato de decorrência do 
padrão de doenças dos idosos que podem ser 
crônicas múltiplas, e que necessitam de acom-
panhamento constante, cuidados permanentes, 
uso de medicação contínua e exames de rotina. 
Assegurar um envelhecimento ativo e saudável 
não é tarefa com protocolos escritos. Sabe-se 
hoje que alguns comportamentos durante o de-
correr da vida são influenciadores de um bom 
envelhecimento, como uma dieta alimentar 
adequada, atividades físicas regulares, manu-
tenção de hábitos saudáveis, não ser tabagista 
ou etilista, atitudes que são precauções para um 
envelhecimento bem sucedido . Portanto o pre-
sente estudo tem como objetivo conhecer sobre 
a influência do estilo de vida no estado nutricio-
nal e saúde de idosos institucionalizados. 

Material e Métodos

O estudo foi realizado por meio de revisão narra-
tiva da literatura, qualitativa, através de análise 

bibliográfica com objetivo de analisar a influên-
cia do estilo de vida no estado nutricional e saúde 
em idosos institucionalizados e sem deficiência 
cognitiva. Este estudo trata-se de uma revisão 
narrativa de literatura, qualitativa em meio ele-
trônico a partir das bases de dados PUBMED, 
SCIELO, MEDLINE Periódicos CAPES, Google 
Acadêmico e biblioteca Virtual em Saúde. Estas 
bases de dados foram escolhidas em virtude de 
reconhecimento no contexto científico e por se-
rem mantenedoras de um grande acervo para 
pesquisa. Foram utilizadas na estratégia de bus-
ca as palavras chaves: “Idosos, institucionaliza-
dos e estilo de vida” Utilizou-se critérios como no 
de inclusão artigos idioma português e inglês, 
artigos com publicados disponibilidade de aces-
so online, publicações realizadas nos últimos 10 
anos. Considerou-se os seguintes critérios de ex-
clusão, estudos publicados há mais de 10 anos, 
estudos sem acesso online, estudos ainda não 
concluídos e estudos sem objetivos. 

Resultados e Discussão

Senger (2011), fala que os idosos muitas vezes se 
tornam mais vulneráveis ao uso de álcool e ta-
baco, e isso aos poucos poderá gerar um gran-
de problema populacional, já que o número de 
idosos no mundo está aumentando. Eles fazem 
parte de uma classe que apresenta vários pro-
blemas de saúde, uso de muitos medicamentos, 
que, combinados com as substâncias nocivas 
presentes no fumo e álcool, tornam os idosos 
mais susceptíveis a interações, agravamento 
do quadro instalado, dificuldade de recupera-
ção e interação social. Senger (2011) demonstra 
que apesar de existirem vários estudos sobre o 
tabagismo e alcoolismo, ainda são poucos os 
que investigam as tendências e consequências 
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desses hábitos entre a população idosa. Oku-
ma (2009),declara que seu estudo fornece da-
dos importantes que constatam essa realidade. 
A partir do enfoque fenomenológico, a autora 
captou a essência do “ significado da atividade 
física para o idoso”, confirmando a importância 
da atividade física, como: recurso para lidarem 
com eventos de vida, possibilidade de convivên-
cia com seus pares, meio de auto-valorização e 
atualização, recurso para melhorarem a saúde 
e a capacidade funcional, favorecendo a inte-
ração idoso-ambiente. Tais transformações re-
sultaram num novo modo de estar no mundo 
e na compreensão da própria velhice como um 
momento de vida a ser vivido intensa e prazero-
samente, modificando conceitos estereotipados 
internalizados sobre o que é ser velho e envelhe-
cer. Campos et.al (2012) nesse sentido, estudos 
sobre o consumo alimentar do idoso não devem 
se restringir à análise qualitativa e quantitativa. 
Na realização do planejamento dietético alimen-
tar, é imprescindível a compreensão de todas as 
peculiaridades inerentes às mudanças fisiológi-

cas naturais do envelhecimento, da análise dos 
fatores econômicos, psicossociais e de intercor-
rências farmacológicas associadas às múltiplas 
doenças que interferem no consumo alimentar 
e, sobretudo, na necessidade de nutrientes. A 
adoção dessas condutas, associada ao domínio 
cognitivo dos fatores que afetam o consumo ali-
mentar dos idosos, propiciará aos profissionais 
de saúde e as casas de amparo à Terceira Idade o 
investimento em intervenções que contribuirão, 
positivamente, para o consumo alimentar desse 
segmento populacional e, conseqüentemente, 
auxiliarão na melhoria do seu estado nutricional. 

Conclusão

Portanto é possível verificar que através da re-
visão de literatura ,é de suma importância a 
promoção da saúde, para a qualidade de vida e 
estilo de vida mais ativo de pessoas, além de há-
bitos alimentares saudáveis para garantir idosos 
saudáveis. 
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Introdução

O envelhecimento é visto como uma vitória 
para a humanidade e, simultaneamente, como 
um desafio à qualidade de vida e ao bem-es-
tar da população idosa. Estima-se que o Brasil 
tenha em média 17,6 milhões de idosos, e que 
essa população aumentará 16 vezes até 2025, 
conquistando o sexto lugar no ranking mundial 
(ARAÚJO et al, 2017). O envelhecimento aconte-
ce de forma natural, é um processo progressivo 
e heterogêneo, devido às condições intrínsecas 
e ambientais (FAVORETTO et al, 2017). Esse pro-
cesso vem acompanhado de perdas funcionais 
e estruturais progressivas, como por exemplo a 
sarcopenia e osteoporose, causando diminui-
ção da força muscular, flexibilidade e equilíbrio 
do idoso (FERNANDEZ et al, 2021). Estudos mos-
tram que o equilíbrio do idoso é prejudicado 
quando comparado ao equilíbrio de pessoas 
jovens e adultas, e entre os idosos, o equilíbrio 
é prejudicado ainda mais com o avanço da ida-
de. A capacidade de manter o equilíbrio é um 
fator essencial para a realização das atividades 
de vida diárias com autonomia (WU et al, 2021). 
Sendo assim, o presente estudo procura mostrar 
se o Método Pilates Solo é eficaz ou não no tra-
tamento e na prevenção de quedas em idosos, 
junto a isso, procura também enriquecer o con-
teúdo científico já existente sobre o assunto. 

Material e Métodos

O estudo foi submetido e aprovado pelo Comi-
tê de Ética e Pesquisa da Unimar (nº processo: 
5.263.316). Trata-se de um Estudo Analítico In-
tervencional, Ensaio Clínico quase experimental, 

realizado na Fisioclinica do Centro Universitá-
rio de Adamantina (UNIFAI) em um período de 
8 semanas, 3 vezes por semana, totalizando 20 
sessões. Antes da avaliação, foi necessário a rea-
lização de uma triagem para saber se os pacien-
tes se encaixavam nos critérios de inclusão que 
eram: idade igual ou superior a 60 anos e terem 
lido e assinado o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) e nos critérios de exclusão: 
pacientes que tiveram pontuação igual ou infe-
rior a 24 pontos no Mini Exame do Estado Men-
tal (MEEM) (LOURENÇO et al, 2008) e que faziam 
uso de dispositivos auxiliares. Depois da triagem 
e após serem incluídos na pesquisa, foram cole-
tados os dados sociodemográficos dos pacien-
tes e após a coleta, os mesmos foram submeti-
dos a Escala de Equilíbrio de Berg (MIYAMOTO 
et al, 2004) que avalia o equilíbrio e desempe-
nho funcional, o Timed Up Go Test (DUTRA et al, 
2016) que tem o objetivo de avaliar a mobilidade, 
marcha e habilidade funcional do indivíduo e a 
Falls Efficacy Scale (CAMARGOS et al, 2010) que 
avalia o medo de cair em idosos. Logo após, ini-
ciamos a intervenção com o Método Pilates Solo 
utilizando dois protocolos de exercícios criados 
para o presente estudo, alternando a sessão. 

Resultados e Discussão

A amostra iniciou-se com 25 pacientes cadas-
trados na lista de espera do setor de Geriatria e 
Gerontologia da Clínica Escola do Centro Univer-
sitário de Adamantina (UNIFAI). Entretanto, no 
decorrer das semanas ocorreram desistências, 
sendo os principais motivos: acentuação da dor 
em coluna lombar, posteriormente ao realizar os 
exercícios (n=3), ter contraído Covid-19, sendo ne-
cessário cumprir o período de isolamento (n=3) 
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e a locomoção para se deslocar de outra cida-
de (n=1). Ao final concluímos a intervenção com 
uma amostra de 18 idosos; cinco do sexo mas-
culino (27,78%) e 13 (72,22%) do sexo feminino. A 
média e o desvio-padrão da idade dos pacientes 
foi de 70,33±6,40. O presente estudo mostrou 
que o Método Pilates Solo em grupo melhora o 
equilíbrio do idoso. Sendo comprovado por uma 
meta-análise que mostrou os benefícios do Pila-
tes na capacidade física e no equilíbrio dinâmi-
co, além de contribuir para um envelhecimento 
saudável (PEREIRA et al, 2022). Segundo Bue-
no de Souza (BUENO et al, 2018), o Pilates Solo 
melhorou o equilíbrio dinâmico, força muscular 
dos membros inferiores, flexibilidade do quadril, 
lombar e resistência cardiovascular. Um estudo 
controlado randomizado comparou atividade 
física em geral e Pilates Solo para prevenir que-
das e comprovou que a atividade melhora tan-
to o equilíbrio quanto a força, e o Pilates possui 
efeito ainda maior (PATTI et al, 2021). O presen-
te estudo não obteve melhora dos resultados 

que avaliaram por meio do teste de mobilidade 
e habilidade funcional dos idosos, o mesmo foi 
apresentado por um estudo que avaliou o efeito 
dos exercícios de Pilates no equilíbrio e risco de 
queda em mulheres idosas (BUENO et al, 2018). 
Os resultados obtidos confirmam a eficácia do 
Pilates na melhora do equilíbrio e na minimiza-
ção do risco de queda. Entretanto, a mobilidade 
e habilidade funcional avaliada não indicou dife-
renças estatisticamente significativas no grupo 
experimental após o programa de Pilates. 

Conclusão

Diante do exposto, conclui-se que o Método 
Pilates Solo aplicado em grupo proporcionou 
melhora do equilíbrio dos idosos participantes. 
Outros desfechos analisamos relacionam-se à 
mobilidade e o medo de quedas, porém, não foi 
evidenciado contribuições do Pilates para estes 
parâmetros. 
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Introdução

Este estudo visa compreender a vivência do luto 
pelos profissionais de saúde diante da perda de 
pacientes. O interesse em estudar tal temática 
emerge do propósito de promover uma refle-
xão sobre o fenômeno da morte e do luto, ten-
do-se em vista as limitações inerentes aos seres 
humanos, evento inalienável à nossa realidade 
existencial. Assim, consideramos importante 
reunir informações sobre este assunto, subsi-
diando os cuidados com tais trabalhadores, que 
muitas vezes, sofrem em silêncio, não tendo o 
reconhecimento de seu sofrimento. A morte é a 
única certeza que se tem durante a vida, faz par-
te do ciclo vital do ser humano, mas em nossa 
cultura, ainda é considerada um tabu. Apesar de 
ser inevitável, as pessoas agem como se fossem 
imortais, evitando falar sobre a ela. A morte, se-
gundo Kovács (2002. p. 9), é vivenciada como um 
limite, mas também como dor, perda de função, 
das carnes, do afeto, é solidão, tristeza, a morte é 
o fim da existência. É a interrupção completa e 
definitiva das funções vitais de um ser humano, 
de um organismo inserido no mundo. Nos hos-
pitais, a morte de pacientes é vivenciada pelos 
profissionais da equipe de saúde cotidianamen-
te. Será que estes profissionais estão preparados 
para lidar com a morte de seus pacientes? Quais 
as formas de lidar com tais situações de perdas 
de pacientes? Tais questões nos direcionam 
para o seguinte objetivo: Verificar as formas de 
enfrentamento dos profissionais da saúde dian-
te da morte de pacientes. 

Material e Métodos

A coleta de dados desta pesquisa do tipo biblio-
gráfica, foi realizada nas bases de dados SCIELO 
(Scientific Electronic Library Online) e BVSPsi 

(Biblioteca Virtual em Saúde – Psicologia), utili-
zando-se os descritores: Luto, Morte, Profissio-
nais da Saúde, Processo de luto e Psicologia, fil-
trando artigos publicados entre os anos de 2000 
e 2021. Em relação à seleção dos artigos, a par-
tir dos títulos foram selecionados 35, porém, ao 
proceder à leitura, apenas 10 foram selecionados 
para esta pesquisa. Para a sistematização de da-
dos foi utilizada a técnica de Analise de Conteú-
do de Bardin (1977), a qual postula a importância 
de seguir uma metodologia para analisar os da-
dos de maneira cientifica. Tal analise permite se 
apropriar de informações necessárias que con-
tribuirão para o estudo, sendo definida como um 
conjunto de técnicas de análise de comunicação 
que visa obter indicadores, sendo qualitativo ou 
quantitativo, que permitem conhecimento rela-
tivo às condições de produção. 

Resultados e Discussão

Como resultados foi possível observar que a 
morte é temida por todos, inclusive pelos pro-
fissionais da saúde. A morte não apenas des-
perta temor e terror, mas também traz a ima-
gem antecipada da morte, acompanhada de 
sofrimento, isolamento e dor. Observamos que 
nos artigos pesquisados sentimentos como es-
tes apresentados, são comuns, aliados ainda 
ao sofrimento como um castigo. O processo de 
enfrentamento da morte acompanha aspectos 
humanos da existência, o processo do morrer 
traz à tona alguns sentimentos, como é o caso 
da negação, mas entende-se que a saída não 
é negar a morte, apesar de ser um mecanismo 
que foi possível perceber em grande parte dos 
artigos. Este sentimento vem acompanhado de 
“sensação de frustração e um sentimento de 
incapacidade, pois existe um despreparo” (AZE-
REDO; ROCHA; CARVALHO, 2011, p. 42) por parte 
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dos profissionais da saúde, bem como, diante de 
uma situação iminente de morte, traz sentimen-
tos de impotência, frustração, culpa e irritação, o 
fato também de não se saber ao certo como se 
posicionar frente a dor e ao sofrimento do outro, 
o que, na grande maioria das vezes, não pode 
ser aliviado. Além disso, ter que vivenciar perdas 
de pacientes, em que se estabeleceu um víncu-
lo intenso diante da convivência se torna mais 
difícil o enfrentamento da perda (BANDEIRA et 
al 2014). O processo de enfrentamento da mor-
te acompanha aspectos humanos da existência, 
trazendo à tona questões emocionais desperta-
das diante da perda de pacientes, e quase sem-
pre, sem a possibilidade de externalizar seus sen-
timentos (AZEREDO; ROCHA; CARVALHO, 2011, p 
41) construindo um escudo para neutralizar tais 
emoções, o que muitas vezes, resulta na trans-
formação do paciente em um mero objeto, que 
será manipulado nos inúmeros procedimentos 

de saúde. Desta forma, seu corpo passa a ser 
considerado um meio através do qual se pode 
observar fenômenos científicos. Ele, paciente, 
deixa de ser considerado sujeito de sua vida e 
de sua morte. Tais resultados apresentados são 
parciais, visto que este estudo ainda encontra-se 
em andamento.

Conclusão

Embora os resultados deste estudo sejam par-
ciais, foi possível observar que a morte e luto são 
vivenciados pelos profissionais da saúde como 
sinônimo de sofrimento. Muitas vezes, a morte 
é negada, visto que o profissional precisa equi-
librar o emocional para continuar, revestindo-se 
de uma couraça, um mecanismo de enfrenta-
mento. 
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Introdução

O processo de educar os filhos não é uma tarefa 
fácil, pelo contrário, demanda muito esforço, pa-
ciência, respeito e afetividade. Os pais de primei-
ra viagem, por não terem experiências, acabam 
cedendo aos “conselhos” de outros pais ou de 
seus próprios genitores, esquecendo-se de que 
cada criança e processo de educação são únicos 
e possuem suas demandas específicas. A partir 
de observações acerca do modelo de educação 
dos pais e/ou cuidadores de crianças próximas 
ou atendidas em campo de estágio, iniciou-se 
uma preocupação em como esses responsáveis 
estariam colaborando para o desenvolvimento 
saudável destas crianças. A produção científica 
sobre o treinamento de pais como estratégia 
da educação parental à luz da teoria cognitivo-
-comportamental pode trazer novas formas de 
intervenções referentes às práticas parentais po-
sitivas, pois, além de propiciar um ambiente fa-
miliar saudável, também visa o desenvolvimento 
infantil saudável, traz melhorias aos relaciona-
mentos, realiza adequações nos comportamen-
tos disfuncionais, ressignifica crenças parentais 
desfavoráveis, entre outros benefícios, utilizan-
do técnicas baseadas em evidências as quais se 
adéquam melhor a cada demanda (NEUFELD et 
al., 2018; BOCHI et al., 2016; WRIGHT et al., 2008). 
É necessário ter conhecimento sobre o assunto 
para poder orientar aos pais a um processo de 
educação parental mais saudável para as crian-
ças, bem como para o ambiente familiar. Assim, 
temos como objetivos identificar os benefícios 
do treinamento de pais como parte da educa-
ção parental, bem como, as técnicas mais utili-
zadas para o treinamento de pais.

Material e Métodos

Na elaboração deste trabalho científico, foi rea-
lizada uma pesquisa bibliográfica a fim de co-
letar as informações que servirão de base para 
a proposta baseada no tema. O levantamento 
bibliográfico foi feito a partir de uma análise de 
fontes secundárias, tais como artigos científicos 
que abordam conhecimentos sobre a temática. 
Para a coleta de dados buscamos estudos nas 
bases de dados SciELO (Scientific Electronic Li-
brary Online), LILACS (Literatura Latino-Ameri-
cana e do Caribe em Ciências da Saúde) BVS-PSI 
(Biblioteca Virtual em Saúde – Psicologia), com 
uso dos seguintes descritores: Educação Paren-
tal, Treinamento de Pais, Práticas Parentais. Fo-
ram critérios de inclusão artigos publicados em 
português, nos últimos 15 anos, de pesquisas 
relacionadas com pais e filhos sem comorbida-
des. No processo de sistematização e análise dos 
dados obtidos, foi utilizada a Técnica de Análise 
de Conteúdo de Bardin (1997). Tal análise pode 
ser definida como: [...] um conjunto de técnicas 
de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objectivos de des-
crição do conteúdo das mensagens, indicadores 
(quantitativos ou não) que permitam a inferên-
cia de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) destas 
mensagens (BARDIN, 1977, p. 42). A técnica é 
organizada em três etapas: Pré-análise, Explo-
ração do Material e Tratamento dos Resultados 
Obtidos, Inferência e Interpretação. 

Resultados e Discussão

Embora os resultados deste estudo sejam par-
ciais, visto que ainda encontra-se em andamen-
to, foi possível observar alguns dados prelimina-
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res. Quanto aos benefícios da educação parental 
por meio do treinamento de pais identificamos 
que: a) O treinamento de pais objetiva auxiliá-los 
a melhorar o relacionamento com seus filhos, 
disponibilizando recursos para lidar com com-
portamentos inadequados e para a estimula-
ção dos comportamentos positivos; b) Auxilia 
no desenvolvimento de habilidades parentais 
positivas, a fim de modificar os comportamen-
tos inadequados, bem como, criar um ambiente 
familiar adequado para a manifestação de senti-
mentos e/ou emoções; c) Facilita mudanças nas 
práticas parentais positivas dos pais e conse-
quentemente, as habilidades sociais dos filhos; 
d) Oportuniza uma melhora na relação pais-fi-
lhos, garantindo a autoeficácia, aperfeiçoamen-
to na capacidade de solucionar problemas, au-
toconfiança dos pais e habilidades educativas 
positivas; e, e) Proporciona um repertório amplo, 
enriquecido com práticas parentais educativas 
parentais positivas, levando assim ao desenvolvi-
mento saudável dos filhos. Como afirma Sendo 
os pais são os primeiros mediadores das crianças 
com o mundo, ou seja, seus agentes de socializa-
ção. A qualidade da linguagem, da comunicação 
e das interações é extremante importante, visto 
tantos os aspectos positivos quanto os negati-
vos possui influência no âmbito familiar e no de-
senvolvimento infantil. Quando se reflete sobre 
isso, também é pensado sobre as consequências 
e em formas de evitar as que forem negativas 
(NEUFELD et al., 2018) a partir de práticas educa-
tivas parentais, ou seja, o treinamento de pais. Já 
em relação às técnicas utilizadas para o treina-

mento dos pais, identificamos nas publicações 
recuperadas: a) Técnicas, visando mudanças de 
comportamento apoiadas no aprendizado social 
e indicadores sobre estratégias de práticas edu-
cativas positivas, reforçamento positivo e psico-
educação; b) Role Play, Economia de fichas e 
técnicas de resolução de problemas, Feedback, 
Recursos Didáticos e Recursos Audiovisuais; e, 
c) Recursos de vídeo e Modelagem. A utilização 
de técnicas ou de estratégias no treinamento de 
pais possibilita, segundo Boing e Crepaldi (2006, 
p. 19) a redução de “comportamentos conside-
rados inadequados ou incentivar a ocorrência 
de comportamentos desejados”, permitindo aos 
pais formar um estilo parental mais saudável 
com seus filhos. Além disso, Silva e Marturano 
(2002) revelam que tais práticas educativas são 
apontadas como fundamentais para a promo-
ção da auto-estima, autonomia e habilidades 
sociais dos filhos.

Conclusão

Podemos concluir que o treinamento de pais 
resulta em inúmeros benefícios tanto para o 
desenvolvimento da criança quanto para as re-
lações familiares, pois possibilita aprendizagem 
e reflexões sobre a educação dos filhos, estimu-
lando comportamentos e habilidades sociais 
mais positivas e assertivas, por meio de diversas 
estratégias fundadas na teoria cognitivo-com-
portamental.
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Introdução

Desde os tempos da antiguidade as plantas e 
ervas eram utilizadas em rituais com finalida-
de terapêuticas, como por exemplo para desin-
fetar um ferimento e impedir uma infecção do 
local (NASCIMENTO, 2020). Gnatta (2016) relata 
em seus estudos que no ano de 1853 se utiliza-
va óleo extraído da flor de lavanda para acalmar 
os soldados que chegavam até a enfermaria du-
rante as guerras. Os óleos essenciais (OEs) são 
produtos não lipídicos muito buscados pela in-
dústria de cosméticos, biotecnologia, medicina 
e nutrição animal pelos seus efeitos. As ações 
antimicrobianas, anti inflamatórias calmantes 
dos óleos essenciais podem ser determinadas 
pela sua composição química, determinada e 
quantificada por análise de cromatografia ga-
sosa (WOLFFENBUTTERL, 2016). Clevenger é um 
aparelho utilizado para extração de OEs através 
do aumento de temperatura rompe os vacúolos 
contendo OEs evaporando sofrendo um arraste 
de vapor até um condensador que ao precipi-
tar separa a água do óleo. Para esta atividade o 
condensador se liga a uma torneira que possui 
vazão de água contínua por no mínimo de três 
horas, com isto o desperdício de água varia em 
torno de 200 litros para cada extração. Este tra-
balho visou adaptar a técnica já existente na Far-
macopeia Brasileira, aplicando um ciclo de reu-
so e aproveitamento da água do condensador. 

Material e Métodos

O trabalho foi realizado no laboratório de Bioquí-
mica e Química do bloco II do Centro Universi-
tário de Adamantina (UNIFAI), nos dias 13, 20 e 
27 de Agosto de 2022. Inicialmente foram sele-
cionadas folhas de manjericão, secas em tempe-

ratura ambiente e trituradas para extração. Um 
balão de fundo redondo contendo a amostra e 
água foi acoplado ao clevenger e ligado o aque-
cimento, o processo ocorreu por 3 horas. Para o 
consumo menor de água a mangueira de en-
trada de água foi desacoplada da torneira e co-
nectada a uma bomba peristáltica que puxava 
a água presente em um béquer de 2 litros para 
o sistema de extração. Com isto a mangueira de 
descarte foi disposta em outro béquer de 2 litros 
para captação da água resfriada que retorna ao 
ciclo mantendo o volume de água gasto fixo. 

Resultados e Discussão

Com o método tradicional de extração de óleo 
essencial a vazão de água pelo condensador do 
equipamento no final das três horas mínimas 
são de 216 litros que são descartados em rede de 
esgoto. O uso da bomba peristáltica nos permite 
utilizar um volume fixo de água por todas as três 
horas de extração, o volume utilizado foi de dois 
litros sendo bombeado pela bomba até o con-
densador e seu descarte foi direcionado a outro 
béquer que voltava para o ciclo novamente. Isto 
resulta em uma redução em 99,07% do consumo 
de água para realização da extração. Ao final do 
processo os dois litros se destinaram a irrigação 
de plantas da UNIFAI. Esta redução de desperdí-
cio de água no processo de extração é relevante 
em relação a água, que é um elemento de suma 
importância para a vida de todos os seres vivos, 
além de ser importante para indústria, comércio 
e escolas por todo o Brasil. Entretanto, pesqui-
sas apontam que a partir do ano de 2025 mais 
da metade da população mundial sofrerá com 
a falta de água que está diretamente relacio-
nada ao desperdício e mudanças climáticas no 
planeta (TAVARES, 2020). Também foi possível o 
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controle da temperatura de entrada de água no 
condensador à 10ºC utilizando gelo. Pelo méto-
do tradicional a água que se passava pelo con-
densador variava conforme a temperatura am-
biente do dia. Assim, a adaptação proporcionou 
uma padronização da temperatura para todas 
as extrações, pois não há um equipamento res-
friador (chiller) para refrigerar água para o con-
densador do clevenger de forma controlada. O 
controle da temperatura interferem diretamen-
te no rendimento final da extração, pesquisas já 
realizadas em torno da otimização do processo 
extração por clevenger comprovou que o me-
lhor cenário para extração é com o condensador 

em uma temperatura de 10ºC, onde entre todos 
parâmetros testados apresentou melhores re-
sultados de extração (CABRAL, 2020). 

Conclusão

Pode-se concluir que o uso da bomba peristál-
tica para reuso da água do condensador foi efi-
caz reduzindo em 99% o uso de água e no final 
possibilitando grande economia hídrica durante 
futuras sessões de hidrodestilação bem como 
oferecendo uso alternativo final para a água uti-
lizada nos ciclos ecologicamente adequado.
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Introdução

O trabalho da equipe de enfermagem torna-se 
muito importante perante os cuidados presta-
dos para pacientes diagnosticados com câncer 
de boca, pois é a equipe de enfermagem que 
vai sempre estar ao lado acompanhando os pa-
cientes durante todo o processo do tratamento. 
Visando que o câncer de boca trata-se de uma 
doença rigorosa de alta letalidade. Onde a radio-
terapia para o tratamento do câncer bucal tor-
nou-se preferível tanto para os profissionais da 
saúde como para os pacientes, tratando-se de 
um tratamento poupador de órgãos . Mesmo 
sendo um tratamento menos invasivo, ele possui 
suas sequelas, tornando necessário mais apoio 
da equipe de enfermagem durante sua reinte-
gração no seu novo estilo de vida, com progra-
mas relacionados ao estado físico, psicológico e 
social, para promover uma melhor qualidade de 
vida aos pacientes . O objetivo geral deste estu-
do é levantar dados a respeito da presença da 
equipe de enfermagem nas estratégias e cuida-
dos perante os pacientes diagnosticados com 
câncer bucal submetidos ao tratamento de ra-
dioterapia.

Material e Métodos

O presente estudo se configura como sendo 
uma revisão bibliográfica de caráter descritivo 
com abordagem qualitativa, tendo como base 
norteadora a busca de artigos que se encaixem 
nos descritores parelhos ao raciocínio inicial: 
“Pessoas com câncer de boca que receberam 
tratamento de radioterapia, com foco nos cuida-
dos de enfermagem”. Os critérios para inclusão 
dos artigos, livros e revistas foram: publicação 

nos últimos 8 anos (2014 a 2022) e que abor-
dam o câncer de boca, radioterapia e cuidados 
de enfermagem, sendo eles apresentados nos 
idiomas portugues, inglês e espanhol. Os arti-
gos foram encontrados a partir dos seguintes 
descritores retirados da plataforma DeCS/MeSH.
bvsalud.org: Câncer de boca, equipe de enfer-
magem, radioterapia, assistência de enferma-
gem e qualidade de vida. Foram utilizadas as se-
guintes plataformas de pesquisa como base de 
dados: BDENF - Enfermagem / LILACS, Google 
Acadêmico, Ovid Discovery - UpToDate, bvsalud.
org, CAPES periódicos, Biblioteca digital (minha 
biblioteca UNIFAI). Desta forma, após usar todos 
estes critérios foram selecionados 23, entre eles 
artigos, revistas e livros. Após um estudo minu-
cioso, apenas 12 atenderam os requisitos para 
elaboração deste artigo presente. Os artigos 
excluídos foram os publicados fora do período 
estabelecido, textos incompletos e artigos não 
condizentes com o tema.

Resultados e Discussão

O câncer se caracteriza como um crescimento 
desgovernado de células anormais, invadindo 
e destruindo tecidos totalmente saudáveis. tra-
tando do câncer de boca, ele pode acometer e 
destruir tecidos saudáveis de toda anatomia da 
boca, sendo assim uma doença rigorosa, com al-
tos índices de mortalidade. A cavidade bucal é 
uma via de entrada especial por sua anatomia 
pois apresenta múltiplas funções para o bem-
-estar e saúde, sendo assim facilmente exposta 
a vários agentes químicos, físicos e biológicos. 
O câncer bucal está entre os dez cânceres mais 
frequentes no mundo, sendo definido no seu 
estágio inicial como uma lesão de aparência ino-
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fensiva como uma placa branca assintomática, 
de difícil diagnóstico, por ter uma aparência fa-
cilmente confundida com uma lesão qualquer, 
tendo como denominação na cavidade oral, 
podendo assim ser localizado nos lábios, nas 
gengivas, língua, palato duro, mucosa bucal e 
assoalho da boca. Para o tratamento do câncer 
bucal nos últimos anos, vem tornando-se prefe-
rível o tratamento através da radioterapia, tanto 
para os pacientes quanto para os profissionais 
de saúde, onde alguns autores apontam ser um 
tratamento poupador de órgãos, havendo assim 
uma melhora significativa na sobrevida dos pa-
ciente que aceitam este tipo de tratamento para 
combater o câncer, mas como todo tratamen-
to, a radioterapia tem seus efeitos colaterais, por 
se tratar de um tratamento que utiliza grandes 
quantidades de radiação ionizante tanto eletro-
magnética como corpuscular, estas altas taxas 
de radiação que são utilizados no tratamento, 
gera efeitos biológicos e químicos, impedindo 
assim o crescimento e a replicação das células 
neoplásicas. A equipe de enfermagem frente 
a assistência e cuidados com paciente após o 
tratamento de radioterapia contra o câncer de 
boca, torna-se necessária para o enfrentamen-
to das sequelas deixadas pelo câncer, ajudando 

o paciente a ter uma melhor qualidade de vida, 
através de uma adequada assistência, acompa-
nhamento e capacitação do paciente e de sua 
família frente à realidade, pois após o tratamen-
to, os pacientes precisam ser treinados para lidar 
com sua nova situação de vida, treinando e de-
senvolvendo habilidades para que eles possam 
solucionar seus próprios problemas sozinhos, 
desenvolvendo autoconfiança e conhecimento, 
para que os pacientes saibam ter controle de sua 
reabilitação. Sendo necessário apoio da equipe 
de enfermagem, frente a assistência e realização 
de cuidados físicos, necessidades psicológicas e 
sociais, englobando programas e estilo de vida.

Conclusão

Conclui-se que a enfermagem precisa estar apta 
a participar da melhoria da qualidade de vida do 
paciente com câncer bucal, transmitindo infor-
mações sobre promoção de saúde e autocuida-
dos, restabelecendo sua dignidade, confiança e 
reinserção na sociedade sendo necessária uma 
formação humanística - além da científica - para 
desempenhar suas tarefas.
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Introdução

A Modelagem Ambiental permite, na perspecti-
va heurística e preditiva, quantificar e qualificar 
os fenômenos da natureza, tais como os aspec-
tos socioambientais, econômicos e climáticos. 
Os sistemas ambientais se caracterizam pelas 
múltiplas interações do homem com o meio 
ambiente. Dessa forma, existe, cada vez mais, a 
necessidade crescente de soluções para os pro-
blemas ambientais gerados pelas desigualdades 
sociais, perda da biodiversidade, insustentabili-
dade urbana, explosão de doenças emergente, 
dentre outros (LOPES et al., 2018). A estimativa 
da distribuição de espécies por meio da modela-
gem ecológica pode gerar importantes resulta-
dos para o monitoramento ambiental através do 
conhecimento da distribuição dos organismos 
aquáticos, análise da taxonomia e identificação 
dos invertebrados aquáticos, delimitação de 
áreas para a realização de experimentos de con-
servação das espécies e levantamento de fauna. 
Considerando a importância deste estudo, na 
perspectiva heurística e preditiva, para o contex-
to da conservação dos atributos hídricos, físicos, 
bióticos e prática científica, o presente estudo 
objetivou coletar dados bibliográficos referen-
tes a densidade da fauna zoobentônica em três 
rios localizados em uma planície aluvial do alto 
rio Paraná (PR), para verificar a sua amplitude de 
ocorrência ao longo de um período de dez anos, 
bem como as variações abióticas concomitan-
tes; verificar o desempenho de um modelo esta-
tístico utilizando-se programas de ordenação de 
dados através da densidade das comunidades 

aquáticas versus o tempo (anos) e conhecimen-
to biológico dos organismos aquáticos. 

Material e Métodos

Para a realização desta pesquisa, foram reali-
zadas revisões periódicas na literatura através 
de artigos científicos buscando informações a 
respeito da densidade da fauna zoobentônica 
nos rios Baía, Ivinhema e Paraná localizados na 
planície aluvial do rio Paraná, no Estado do Pa-
raná, Brasil, no período de 2010 a 2020. O levan-
tamento de dados foi obtido através de pesqui-
sas publicadas em variados artigos científicos de 
cunho aleatório. Para a organização da pesqui-
sa, foram realizados encontros semanais com a 
orientadora, nas quais foram discutidas as dire-
trizes para a elaboração dos exemplos contidos 
no tutorial da plataforma de modelagem. Vale 
salientar que este estudo permitirá a aplicação 
da prática científica através do conhecimento 
dos componentes curriculares do curso de Ci-
ências Biológicas, desde a etapa de estudo con-
ceitual até a execução dos exemplos implemen-
tados na plataforma da Modelagem, formando 
uma visão mais sólida e holística sobre a nature-
za. Este trabalho foi realizado para testar dados 
científicos escolhidos em artigos científicos.

Resultados e Discussão

Dos levantamentos obtidos dos rios Baía, Ivinhe-
ma e Paraná, quanto a densidade, os pressupos-
tos de normalidade (Teste de Shapiro-Wilks) e 
homocedasticidade (Teste de Levene) foram cal-
culados e testados. Para verificar se as médias 
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dos escores dos três rios e tempo (anos) diferi-
ram estatisticamente, foram aplicadas análises 
de variância (ANOVA). Em seguida, o grau de as-
sociação entre as variáveis será verificado através 
da matriz de correlação de Spearman com nível 
de significância de 5%. Aceitará r > 0,8 como in-
dicativo de forte correlação entre as variáveis 
densidade e tempo (anos). A análise dos compo-
nentes principais (ACP) (Gauch 1986), foi utiliza-
da com o objetivo de reduzir a dimensionalidade 
das variáveis abióticas e ordenar os dados cole-
tados no decorrer de dez anos e identificar quais 
variáveis físicas e químicas da água influencia-
ram na ordenação. Os escores dos eixos da PCA 
retidos para interpretação foram testados atra-
vés da análise de variância bifatorial (ANOVA), 
utilizando-se média das densidades bentônicas 
dos três rios e período (dez anos) como fatores. 
Quando as diferenças entre as médias dos três 
rios e períodos foram significativas, foi aplicado 
o teste de Tukey (Zar 1996) a posteriori. Para a 
análise dos dados foram utilizados os programas 
Statistica (versão 7.0) e Pc-Ord (versão 4.0) (Mc-
Cune e Mefford 1999). O nível de significância de 
todos os testes foi de 0,05. No presente estudo, 
realizou-se pesquisas de cunho bibliográfico re-
lacionadas com a média da densidade da fauna 
bentônica em três principais canais da planície 
aluvial do alto rio Paraná (rios Paraná, Ivinhema 
e Baía), bem como a influência de algumas va-
riáveis ambientais no período de dez anos (de 
2010 a 2020). O Primeiro passo deste trabalho foi 

o de verificar, através do teste de Shapiro-Wilk, 
a distribuição dos dados em relação à normali-
dade (Figura 04). Neste contexto, as hipóteses 
testadas foram: H0: a distribuição das variâncias 
é normal H1: a distribuição das variâncias não é 
normal O valor de SW foi de 0,9518 e o p = 0,2959 
(p>0,05). Assim, não se rejeita H0, portanto, a dis-
tribuição das variâncias foi normal. O segundo 
passo foi executar o teste de Levene para veri-
ficar a homocedasticidade das médias das vari-
âncias através das hipóteses: H0: as médias das 
variâncias são homogêneas. H1: as médias das 
variâncias são heterogêneas. Como resultado, 
pode-se verificar que o valor de p = 0,8518 (p > 
0,05). Assim, não se rejeita H0, portanto, as mé-
dias das variâncias foram homogêneas (Tabela 
1). O diagrama de ordenação das variáveis am-
bientais (ACP), distinguiu nitidamente ao longo 
do tempo, principalmente pelos maiores valo-
res de condutividade elétrica, transparência da 
água e velocidade da água. 

Conclusão

Este estudo se mostrou eficiente para uma ava-
liação ambiental, uma vez que promoveu a utili-
zação de ferramentas da estatística sobre dados 
obtidos durante dez anos em ambientes ligados 
aos rio Paraná, com resultados preditivos e pre-
ocupante.
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Introdução

Diariamente o hospital geral conta com dife-
rentes demandas profissionais e de pacientes, 
onde, para que o tratamento ocorra de forma 
efetiva, é necessário aceitação, entretanto, a 
não aceitação pode partir de diferentes causas, 
desde a falta de vínculo com os profissionais até 
mesmo a insegurança da infraestrutura ofere-
cida. Por esse motivo, pesquisas para analisar 
a falta de adesão, como as de satisfação se fa-
zem presentes e necessárias. É possível que a 
gestão passe a acompanhar de perto as satisfa-
ções e insatisfações de seus usuários. Segundo 
De Souza e Tinoco (2013, p. 12) “Tais sistemas de 
avaliação possuem como objetivo melhorar o 
atendimento e a gestão dos serviços destinados 
à grande parte da população.” Além de agregar 
no quesito de qualidade hospitalar, o Ministério 
da Saúde, desenvolveu o prêmio de Qualidade 
Hospitalar para as unidades melhor avaliadas 
por usuários nas pesquisas de satisfação da qua-
lidade de atendimento Brasil (2009). Diante des-
ses fatores a presente pesquisa tem por objetivo 
levantar os principais instrumentos de avaliação 
aplicáveis no modelo hospitalar, bem como o 
compromisso da gestão em relação à modifica-
ção e aplicabilidade diante dos dados coletados.

Material e Métodos

Trata-se de uma revisão literária integrativa, que 
se propõe a buscar, analisar e sintetizar o conhe-
cimento publicado, de modo sistemático e or-
denado, facilitando o aprofundamento sobre as 
temáticas que envolvem as pesquisas de satisfa-
ção hospitalares. Com a revisão de literatura pre-
tende-se aprofundar o conhecimento na temá-
tica proposta sobre as pesquisas de satisfação 

nos hospitais, destacando os principais modelos 
aplicáveis no modelo hospitalar, com destaque 
para o potencial impacto dos resultados para a 
gestão em saúde. A seleção das publicações foi 
realizada através do Google Acadêmico e plata-
forma SciELO que foram escolhidas por apre-
sentarem maior número de publicações corres-
pondentes à temática proposta. Para a busca 
da amostra foi utilizada a combinação com os 
seguintes Descritores: satisfação de usuários, 
hospital, serviços de saúde, SUS, humanização. 
Serão selecionadas somente publicações com 
apresentação completa, realizadas no Brasil, es-
critas em português, que se enquadram no tipo 
artigo e publicadas entre os anos de 2012 a 2021. 
Não foi necessário submeter o estudo ao Comitê 
de Ética em Pesquisa (Plataforma Brasil), pois se 
trata de uma revisão de literatura. 

Resultados e Discussão

As pesquisas de satisfação têm por objetivo tra-
zer uma devolução dos usuários a respeito do 
ambiente como um todo, ou seja, desde a infra-
estrutura fornecida até atendimento/tratamen-
to, para que seja possível analisar e se necessário 
realizar adequações, para se fornecer um serviço 
humanizado de qualidade. Os resultados par-
ciais revelaram até o presente momento apenas 
quatro artigos que contém a temática da pes-
quisa, entretanto, cada um deles possui diferen-
ças no método de realização da pesquisa. Junior 
e Noro (2019) utilizaram da pesquisa semiestru-
turada gravada em meio digital para coletar os 
dados de satisfação/insatisfação dos 46 partici-
pantes e para analisar os resultados foi utilizada 
a plataforma software IRaMuTeQ. Molina e Mou-
ra (2016) também utilizaram de um instrumen-
to próprio para obter os dados dos 366 partici-
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pantes e o Teste Mann-Whitney f para analisar 
os resultados. Já Lima e Santos et al. (2015) uti-
lizaram um questionário estruturado e validado 
pelo Ministério da Saúde, por meio do Programa 
Nacional de Avaliação de Serviços Hospitalares 
em 136 pacientes e, para a correção, utilizou-se o 
software Statistical Package for Social Sciences 
(SPSS). Por fim Pena e Melleiros (2012) desen-
volveram um questionário próprio com análise 
estatística descritiva e inferencial, aplicado em 
288 usuários, após a coleta os dados foram or-
ganizados e armazenados em planilha Excel® 
e analisados por meio do processamento dos 
recursos de computação pelo software Statistic 
Package for Social Sciences (SPSS) for Windows 
15.0. É possível perceber que os diferentes índi-
ces de satisfação evidenciam a individualidade, 
crenças e valores de cada um dos estudos. Com 
base nos diferentes tipos de resposta para uma 

mesma questão e nos diferentes tipos de instru-
mentos adotados, os resultados evidenciam que 
cada hospital pode definir o instrumento que 
deseja usar e os itens que irá priorizar na pes-
quisa, assim como a forma como a mesma será 
realizada e avaliada.

Conclusão

A partir dos resultados parciais obtidos nesta 
pesquisa, conclui-se que o estudo demonstrou 
as diferentes formas de se avaliar a satisfação 
dos usuários e o quanto a individualidade é re-
levante nesse contexto, visto que as avaliações 
positivas/negativas são fundamentais para se 
traçar novas estratégias de qualidade nos servi-
ços de saúde.
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Introdução

A prática da atividade física vem sendo abordada 
com certa evidência, tendo em vista os últimos 
acontecimentos. Com base nesse fundamento, 
uma das importantes responsabilidades dos 
profissionais de saúde, principalmente do Edu-
cador Físico, deve ser promover a saúde em to-
das as faixas etárias, resultando em uma melhor 
qualidade de vida. A pandemia é um termo que 
indica a tendência de uma epidemia, são mui-
tos os surtos que ocorrem ao mesmo tempo e 
se espalharam amplamente, disfere de aspectos 
socioeconômicos culturais, ambientes, coletivo 
ou mesmo individual. Os impactos da pandemia 
do Covid-19, afetou de uma forma mais grave os 
indivíduos com comorbidades, como também 
influenciou diretamente no estilo de vida das 
pessoas, desde os hábitos alimentares, como 
no convívio social da população, o que pode ter 
afetado também nas condições psicofisiológi-
cas dos indivíduos. Neste sentido, a prática da 
atividade física, atua diretamente na prevenção 
e tratamento complementar de doenças crôni-
cas e infecções virais, como o novo coronavírus. 
Durante a atividade física, uma série de citocinas 
pró e anti-inflamatórias são liberadas, à circula-
ção de linfócitos com isto aumenta esse efeito 
e leva a um melhor controle da resposta infla-
matória, reduzindo os hormônios do estresse e 
consequentemente a redução da morbidade, 
intensidade dos sintomas e mortalidade no iní-
cio das infecções virais. Posto isto, o presente re-
sumo expandido tem como objetivo de eviden-
ciar possíveis implicações da atividade física no 
processo de reabilitação pós Covid-19. 

Material e Métodos

Nesse capítulo consta os procedimentos me-
todológicos e materiais para a realização des-
ta pesquisa, caminho percorrido para realizar 
a pesquisa teve início a partir da escolha e de-
limitação do tema, os quais foram escolhidos. 
No presente estudo foi realizado uma revisão 
bibliográfica qualitativa, quando há uma abor-
dagem de pesquisa que visa estudar aspectos 
subjetivos de fenômenos sociais e até mesmo 
do comportamento humano as ferramentas 
utilizadas para execução deste estudo tiveram 
como base a pesquisa bibliográfica na busca 
por fontes científicas como artigos científicos, 
materiais de jornais, revistas, sites etc. Toda a 
análise bibliográfica foi realizada em dados ba-
ses do Google Scholar, Acadêmico e SciELO. Os 
descritores utilizados na busca foram “Atividade 
Física”; “Covid-19”; “Sars-CoV-2”; “Reabilitação”; e 
“Sistema Imunológico”. Os dados encontrados 
nas fontes de consulta foram listados diante dos 
principais fatores que predispõem sobre as im-
plicações das atividades físicas no processo de 
reabilitação pós Covid-19. Sendo assim, a pesqui-
sa não apenas apresenta dados dos estudos já 
realizados, como também descreve os resulta-
dos obtidos, atrás da atividade física. 

Resultados e Discussão

Desde o início da pandemia, ficou claro que as 
pessoas com diabetes e hipertensão corriam ris-
co de apresentar as formas mais graves do Co-
vid-19. A hipertensão arterial sistêmica (HAS) e 
o diabetes mellitus (DM) são as comorbidades 
mais comuns na população que foram a óbito 
e sua fisiopatologia parece favorecer o desen-
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volvimento de quadros mais graves. (SAFIYA et 
al. 2020; TEUWEN et al. 2020). No entanto, ob-
servou-se que pacientes diabéticos com bom 
controle glicêmico e infecção por Sars-CoV-2 
apresentaram melhor prognóstico na Covid-19. 
Também foi sugerido que os benefícios do an-
ti-inflamatórios e antioxidantes proporcionados 
pela atividade física e a inibição da ativação en-
dotelial estão associados à redução do estado de 
hipercoagulabilidade associado a esta doença. 
Pesquisa realizada no Brasil em 2020 afirma que 
níveis adequados de atividade física foram as-
sociados a taxas mais baixas de hospitalizações 
relacionadas ao Covid-19. Segundo o estudo, o 
hábito de pelo menos 150 minutos de atividade 
física de intensidade moderada ou 75 minutos 
de atividade física de intensidade vigorosa por 
semana reduziram essa prevalência em 34,3% 
aos agravos da doença. (DUARTE, 2020). É evi-
dente indivíduos que passaram pela infecção 
do Sars-CoV-2, e seguem com sinais e sintomas 
da infecção, neste sentido surge uma nova no-
menclatura para a doença, a Covid Longa, termo 
utilizado para se referir aos sinais e sintomas do 
infectado, que ficou com sequelas e sintomas 
que persistem por um longo período, com du-
ração mais do que quatro semanas contadas a 
partir do primeiro sintoma, alguns deles podem 
até persistir por mais tempo. (FILHO; LIMA, 2021). 
Os sintomas mais frequentes com duração mais 
do que quatro semanas contadas a partir do 

primeiro sintoma, que podem até persistir por 
mais tempo são os neuromusculares com carac-
terísticas de fadiga, problemas de concentração, 
dores musculares, dores nas articulações, com-
plicações cardiovasculares, tosse persistente, 
dor no peito e ressaltando a saúde mental como 
a confusão mental, esquecimento, depressão, 
ansiedade, estresse que acabam levando me-
ses para se recuperar completamente. (FILHO; 
LIMA, 2021). Estudos mostram que nos meses 
seguintes à infecção o risco de doenças graves, 
principalmente as cardiovasculares, aumenta. 
Promover um estilo de vida saudável, além de 
proteger a população, reduz o peso sobre o siste-
ma de saúde. Portanto configura-se que a imu-
nologia do exercício e fisiologia clínica do exercí-
cio, formam a base para a promoção a atividade 
física durante esta e futuras pandemias. 

Conclusão

Estudos científicos evidenciam, por mais que 
ainda tenham novos estudos a serem publica-
dos e que as fontes de conhecimento acerca 
desse surto viral não tenham esgotado, que a 
atividade física tem um potencial benéfico no 
tratamento pós covid-19 e no sistema imunoló-
gico visando o não agravamento do quadro clí-
nico.
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Introdução

Este trabalho teve como objetivo avaliar a pro-
dução de biogás em um sistema de biodigestor 
em batelada, utilizando a biomassa oriunda do 
processo industrial sucroenergética, a vinhaça. 
A vinhaça é um resíduo proveniente de outro 
processo biológico, a fermentação alcoólica, que 
utiliza uma biomassa como matéria-prima, a 
cana-de-açúcar. A variação de sua composição, 
tais como as características físicas e químicas 
elevadas e com alto teor de nutrientes (especial-
mente o potássio), pode ser considerada como 
uns dos principais desafios para o processo de 
biodigestão anaeróbia (SILVERIO, 2017). Portan-
to, este estudo tem a seguinte predição: a pro-
dução de biogás através do processo anaeróbio 
da vinhaça, uma vez que seu alto teor em ma-
téria orgânica, que está predominantemente 
solúvel, pode fazer dela um resíduo de grande 
potencial para a produção deste biogás. Desta 
forma nota-se que através do biogás obtém-se 
o gás metano que pode ser utilizado para vários 
fins, tais como gás liquefeito, energia elétrica e 
como combustível através do biometano. 

Material e Métodos

O biodigestor foi construído na Faculdade de 
Tecnologia “Fernando Amaral de Almeida Pra-
do”/FATEC localizada em Araçatuba, na região 
noroeste de São Paulo no dia 29 de março de 
2018. O modelo escolhido de biodigestor foi de 
batelada, que é simples, prático e não requer 
caixas e tubos de carga e descarga (Figura 1). Os 
dados do tambor utilizado como biodigestor fo-
ram: altura de 550 mm, largura de 360 mm, com-

primento de 360 mm e volume total de 50 L. A 
matéria-prima utilizada no processo anaeróbio 
foi a vinhaça pura retirada da coluna de desti-
lação, e sem nenhum tratamento prévio. Foram 
adicionados de 20 L, com Tempo de Retenção 
Hidráulica (TRH) de 60 dias, capacidade de pro-
dução de 0,144 m3 de biogás por litro de resíduo, 
atingindo-se produção de 2,8 m3 de biogás por 
dia. Foram utilizadas conexões hidráulicas roscá-
veis e componentes de vedação conforme lista 
abaixo: 01 – Tambor plástico de 50 L; 01 – Câmara 
de ar 1100 x 22; 02 - Espigão hidráulico de 1” x ¾; 
01 – Niple de ¾; 01 – Luva de ¾; 01 – Luva de re-
dução de 3/4 x ½; 01 – Niple de 1/2 ; 01 – Espigão 
interno de 1/4 x ½; 02 – Abraçadeiras tipo O 19-35; 
02 – Abraçadeiras tipo O 9-15; 01 – Tubo de 270 g 
de PU; 01 – Mangueira tramada de 1” x 1200 mm; 
01 – Mangueira tramada de 1/4 x 200 mm 

Resultados e Discussão

No decorrer dos 60 dias de retenção da bio-
massa vinhaça no biodigestor, observou-se que 
não houve a produção de biogás no processo 
de biodigestão anaeróbica. Ao interromper o 
processo, através da abertura do biodigestor, 
coletou-se uma pequena alíquota da amostra 
da vinhaça para análise de pH. O valor registra-
do da vinhaça no momento da interrupção do 
processo foi de 4,5. De acordo com Pereira et al. 
(2009), valores de pH abaixo de seis inibem as 
atividades das bactérias metanogênicas. Neste 
contexto, sugere-se que o valor de pH, registra-
do na amostra da vinhaça pode ter sido um dos 
fatores que influenciou na não produção de bio-
gás. A motivação desta pesquisa veio do fato de 
que normalmente as práticas relacionadas com 
energias renováveis não atingem seu potencial 
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devido à falta de conhecimento tecnológico, re-
gulatórias e de gestão em seus arranjos produ-
tivos: aspectos essenciais para torná-los viáveis. 
Vale ressaltar que a degradação anaeróbia da 
matéria orgânica, considerável quantidade de 
metano (CH4) é produzida. Como o metano tem 
grande contribuição para o efeito estufa, mui-
to maior do que o gás carbônico (CO2), têm-se 
estudado alternativas para minimizar os efeitos 
ambientais. Este estudo foi fundamental para 
tentar aproveitar um subproduto de alta produ-
ção na indústria sucroalcooleira ser aproveitado 
como fins de sustentabilidade. O Brasil tem o 
maior potencial de produção de biogás, devido 
à sua extensa produção agroindustrial e ao fato 
de o país ter uma população de mais de 210 mi-
lhões de habitantes. A Associação Brasileira de 
Biogás e Biometano (ABiogás) relata um poten-
cial de produção de biogás de 41,4 bilhões de m3 

por ano no setor sucroenergético (JÚNIOR et al. 
2021). Por isso, a importância de se pesquisar a 
viabilidade da produção de biogás a partir da vi-
nhaça. Sugere-se que novas pesquisas, na área 
da tecnologia, possa surgir a partir dos resulta-
dos deste estudo utilizando-se novas metodolo-
gias para obtenção de resultados eficientes. 

Conclusão

Com base nesta pesquisa, o resultado obtido 
através da biodigestão anaeróbia da vinhaça 
para a produção de biogás não atendeu a nossa 
predição, provavelmente, pelo valor do pH (4,5) 
registrado na amostra após 60 dias de retenção 
da biomassa. Portanto, este resultado pode refe-
renciar trabalhos futuros.
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Introdução

A Síndrome Pós-COVID-19 consiste na perma-
nência de sintomas ou complicações ocasiona-
dos pelo SARS-CoV-2, depois de quatro semanas 
após o início dos sintomas (NALBANDIAN et al, 
2021). Por se tratar de uma patologia recente, 
ainda não existem opções de métodos avaliati-
vos fisioterapêuticos que sejam comprovados 
pela literatura. Por outro lado, a ASSOBRAFIR 
publicou recomendações sobre como avaliar e 
reabilitar pacientes pós-Covid-19 (NOGUEIRA 
et al, 2021), porém é necessário investigar um 
método de avaliação fisioterapêutica adequa-
do para cada situação determinante da capa-
cidade funcional, para que, desta forma, possa 
ser desenvolvido o tratamento de acordo com 
cada necessidade pessoal e disfunções presen-
tes nestes pacientes. Neste sentido, a avaliação 
estruturada e viável para a mensuração do im-
pacto na funcionalidade fornecerá informações 
adequadas para um tratamento fisioterapêuti-
co individualizado e eficaz, tanto para aqueles 
que necessitaram de internação em Unidades 
de Terapia Intensiva, como para os que não ne-
cessitaram destes serviços e ainda assim desen-
volveram a Síndrome Pós-COVID-19. Assim, este 
trabalho teve como objetivo propor uma ficha 
de avaliação fisioterapêutica para pacientes en-
caminhados para reabilitação, após diagnóstico 
de Covid-19, a partir de uma revisão integrati-
va da literatura sobre métodos de avaliação de 
sintomas residuais, estado funcional, limitações 
respiratórias e físicas (tolerância ao exercício, for-
ça muscular esquelética, equilíbrio, mobilidade) 
e fatores biopsicossociais (sintomas de dispneia 
e fadiga, incapacidades, qualidade de vida e dis-
túrbios do sono).

Material e Métodos

Trata-se de uma pesquisa exploratória, que in-
cluiu a execução de procedimentos teóricos 
realizados por uma revisão integrativa da litera-
tura (SOUZA et al, 2010). A questão norteadora 
foi: “Quais os instrumentos são aplicados para 
avaliar tolerância ao exercício, disfunções respi-
ratórias, força muscular esquelética, equilíbrio, 
mobilidade, sintomas de dispneia e fadiga, qua-
lidade de vida e distúrbios do sono em pacien-
tes pós-Covid-19?” Os estudos foram seleciona-
dos nas bases de dados: Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), EBSCO e PubMed, utilizando-se a 
estratégia de busca: Post Covid-19 AND Patient 
AND Physiotherapy AND Diagnosis of Health Si-
tuation. Os critérios de inclusão foram: publica-
ções entre 2020-2022, sem definição de idioma. 
Excluiu-se artigos sobre avaliação intra-hospita-
lar e sem versão completa. Após esta etapa, de-
finiu-se os elementos básicos para composição 
da ficha de avaliação. A Escala do Estado Fun-
cional Pós-Covid-19 (PCFS), (MACHADO et al, 
2021) foi definida como elemento norteador das 
etapas específicas avaliativas do estado físico e 
funcional dos pacientes. Os métodos específicos 
foram definidos de acordo com as recomenda-
ções da ASSOBRAFIR (NOGUEIRA et al, 2021) e 
pelos resultados da revisão integrativa. Como 
resultado final compilou-se uma proposta de 
layout gráfico da ficha de avaliação para ser uti-
lizada por fisioterapeutas durante a avaliação de 
pacientes pós-Covid, juntamente com o manu-
al de orientações para o uso e boas práticas de 
cada instrumento selecionado para compor a 
avaliação, contemplando as principais referên-
cias de validação e valores de referência de cada 
um. Desta forma, cada usuário poderá consultar 
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a forma correta de execução e classificação dos 
seus achados clínicos e funcionais.

Resultados e Discussão

Foram identificados inicialmente 369 artigos, 
sendo 146 excluídos e destes, apenas 39 foram 
selecionados para a leitura da íntegra, resultan-
do numa amostra de 12 estudos. Os artigos se-
lecionados foram publicados nos anos de 2021 
(75%) e 2022 (25%). Entre os países de origem 
dos estudos selecionados, quatro eram do Bra-
sil (33,33%), dois da Espanha (16,67%) e os demais 
da Áustria, Eslováquia, Estados Unidos, França, 
Hungria e Irã. Os modelos de pesquisa dos es-
tudos eram: revisão de literatura (33,33%), coor-
te prospectivas (25%), relatos de caso (16,67%), 
transversais (16,67%) e longitudinal (8,33%). Ape-
sar da diversidade de objetivos e desfechos dos 
estudos, todos apresentaram propostas de ava-
liações semelhantes para análise das capacida-
des funcionais, limitações físicas e respiratórias, 
sendo os métodos mais citados: Teste de Cami-
nhada de Seis Minutos (TC6´), Teste de Sentar e 
Levantar de Um Minuto (TSL-1), Dinamometria, 
Espirometria, Peak Flow, Timed Up and Go (TUG), 
Modified Medical Research Council (mMRC), 
EQ-5D, SF-36 e Escala de Borg. Para compor a fi-
cha, além da PCFS, foram definidos previamen-
te os seguintes elementos básicos utilizados em 
métodos de avaliação fisioterapêutica: identifi-
cação do paciente, anamnese, com direciona-
mento para questões relevantes para pacientes 
pós-COVID-19, exame de sinais vitais e exame 
físico. Para a seleção dos elementos avaliativos 
específicos, além das recomendações da ASSO-
BRAFIR e do levantamento da revisão integrati-
va, consideramos a disponibilidade de acesso a 
equipamentos, bem como a disponibilidade de 

espaço físico para a realização de alguns testes. 
Assim, os instrumentos selecionados para com-
por a ficha de avaliação fisioterapêutica, propos-
ta neste trabalho, foram: TSL-1, para mensurar a 
tolerância ao esforço; pico de fluxo expiratório 
e oximetria para avaliação das disfunções res-
piratórias; dinamometria de preensão palmar e 
Medical Research Council (MRC) para estimar a 
força muscular esquelética; MiniBest-Test para 
avaliar o equilíbrio; e, TUG para classificação da 
mobilidade. As escalas e os questionários se-
lecionados para a avaliar funções secundárias 
que impactam sobre a funcionalidade foram: 
mMRC para avaliar a dispneia; Functional Asses-
sment of Chronic Illness Therapy-Fatigue (FACI-
T-F) para estimar a fadiga; questionário Euroqol 
(EQ-5D-3L) para classificação da qualidade de 
vida; e Mini-Sleep para avaliação dos distúrbios 
do sono. Cada método de avaliação selecionado 
para compor a ficha aqui proposta possui suas 
referências de como aplicar, classificar e analisar 
os resultados, bem como as referências de va-
lidação. Para auxiliar o profissional que adotará 
a ficha, elaboramos um manual compilando to-
das as orientações necessárias para a aplicação 
de cada teste.

Conclusão

Há poucos estudos sobre métodos avaliativos 
específicos para o pós-Covid-19. A ficha de ava-
liação fisioterapêutica proposta, juntamente 
com seu manual, pode contribuir para o dire-
cionamento dos instrumentos de avaliação para 
cada desfecho a ser analisado pelo profissional, 
consequentemente direcionando uma conduta 
de tratamento individualizada e o acompanha-
mento da evolução clínica.
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Introdução

Este estudo refere-se ao trabalho de conclusão 
de curso em Psicologia, desenvolvido no Centro 
Universitário de Adamantina-UNIFAI, e apre-
senta como tema “O acolhimento psicológico 
no contexto hospitalar”. A escolha por tal tema 
ocorre pela possibilidade de aprofundar os co-
nhecimentos para atuação futura na área da 
saúde/hospitalar, bem como, para a produção 
de novos conhecimentos na área, visando à pro-
pulsão científica. Ao adentrar nas instituições de 
saúde, tanto os pacientes quanto suas famílias, 
levam seus medos e angústias junto com as hi-
póteses diagnósticas e prognósticas. Muitos pa-
cientes, especialmente aqueles casos mais gra-
ves, podem passar dias ou meses na internação, 
o que pode acentuar ainda mais sua ansiedade 
e angústia. Nesse sentido, nos questionamos so-
bre o acolhimento no contexto hospitalar, visto 
que, mesmo este sendo uma das diretrizes da 
Política Nacional de Humanização do Sistema 
de Saúde, é necessário compreender se ocor-
re e como ocorre o acolhimento psicológico no 
contexto hospitalar. Este estudo se justifica, vis-
to que poderá clarificar quais são os direitos dos 
usuários do sistema de saúde, no que se refere 
ao atendimento, devendo este ser humanizado. 
Quanto aos profissionais e estudantes da Psi-
cologia, estes poderão adquirir novos conheci-
mentos, norteando sua prática, para que assim, 
seja possível desenvolver um atendimento mais 
humanizado e acolhedor, priorizando a saúde e 
bem-estar do paciente.

Material e Métodos

Este estudo se caracteriza como uma revisão bi-
bliográfica. Segundo Barros (2009, p.104) “sem-

pre que um pesquisador estiver definindo um 
tema, deve procurar realizar um levantamento 
exploratório da bibliografia já existente”. Inicial-
mente, na revisão bibliográfica é preciso pensar 
um tema e formular uma problematização e os 
objetivos, aspectos que nortearão o desenvolvi-
mento do trabalho. Com os objetivos definidos, 
o pesquisador realiza a busca por estudos que 
possam fundamentar as ideias iniciais. Esta pes-
quisa foi iniciada no primeiro semestre de 2022, 
sendo a coleta de dados realizada em bases 
eletrônicas como: Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Bi-
blioteca Virtual em Saúde – Psicologia (BVSPsi), 
a partir dos seguintes descritores: Acolhimento; 
Psicologia Hospitalar; Humanização, selecionan-
do-se trabalhos publicados entre 2004 a 2021, no 
idioma português. Para estruturação dos dados 
obtidos, utilizamos a técnica de análise de con-
teúdo de Bardin (1977), que se caracteriza por 
meio de análises de entrevistas ou documentos, 
classificando os materiais a partir dos temas, fra-
ses e formas de pesquisas, os dados são separa-
dos, agrupados e interpretados.

Resultados e Discussão

Para este estudo foi selecionado um total de 11 
artigos científicos nas bases de dados, que cor-
respondiam ao objetivo proposto. Para que pos-
samos compreender como ocorre o acolhimen-
to, antes é preciso compreender quais os tipos 
de serviços são oferecidos e sua demanda. No 
contexto da saúde, temos três instituições, que 
são dirigidas pelos gestores, onde são oferecidas 
três formas de atenção à saúde, sendo as UBS, 
com a atenção primária, os Prontos Socorros, 
com a atenção secundária e os hospitais, com 
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a atenção terciária, pois os aspectos de acolhi-
mento são muito maiores, e acontece de várias 
formas, com a atuação da equipe multidiscipli-
nar. O processo de cuidado da saúde é realizado 
de forma ampla e ao mesmo tempo minuciosa, 
a saúde privilegia desde o atendimento ao pa-
ciente até o atendimento à família do paciente 
e aos diversos profissionais. Assim, podemos 
observar o quão importante é o profissional 
que assume a prática do acolhimento, sendo 
necessário que este seja qualificado e, além de 
ter conhecimentos específicos também é preci-
so que o ambiente seja acolhedor e agradável. 
Scolari et al, (2020) pontua que o ato de acolher 
não se configura somente pela recepção, mas é 
necessário uma escuta ativa, o desenvolvimento 
de vínculos, ambiente adequado e profissional. 
Podemos observar que o acolhimento vai além 
de um simples conhecimento, há diversos fa-
tores que podem favorecer ou atrapalhar o seu 
desenvolvimento, sendo os principais, o am-
biente e carga de trabalho profissional e o co-
nhecimento sobre as práticas de acolhimento. O 
processo de atenção básica ao paciente se ini-
cia no primeiro contato, através do recebimento 
da queixa, onde os profissionais se organizam e 
recebem o paciente, em um atendimento mul-
tidisciplinar. A equipe multidisciplinar envolve 
vários profissionais para acompanhar os pacien-
tes nos cuidados de saúde e compreender suas 

queixas, especialmente, na dimensão orgânica 
e tratamento de doenças. Mas, quando falamos 
do trabalho psicológico, estamos nos referindo 
a um trabalho especializado, cuja função é o 
acompanhamento psicoemocional do pacien-
te, acolhendo-o neste momento singular de sua 
existência. O acolhimento é um momento de 
compreender a angústia presente no paciente, 
compreender o que faz sentir-se dessa forma e 
ressignificar esse processo, “o caos que é crise, 
mas é potência de vida” (QUADROS; CUNHA; 
UZIEL, 2020, p.3). O psicólogo utiliza de meios 
para mostrar a relevância de seu trabalho e, ao 
realizar o acolhimento psicológico, pode proce-
der a orientações aos demais profissionais para 
uma realização adequada e humanizada; sendo 
um intercessor entre a equipe, o paciente e a fa-
mília.

Conclusão

Podemos compreender que o acolhimento psi-
cológico hospitalar ocorre de forma parcial, se 
diferenciando da proposta atual, em que se ob-
serva diversas lacunas ao desenvolver tal práti-
ca, que ocorre por conta do reduzido número 
de profissionais, na gestão/ambiente e ensino 
padronizado, tendo como principal foco o aten-
dimento médico e não multiprofissional.
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Introdução

A reabilitação neuropsicológica é descrita por 
Hubner e Pontes (2008) como “um dos compo-
nentes do tratamento de pessoas com lesões ce-
rebrais e/ou distúrbios neurológicos e neuropsi-
quiátricos”, que tem como objetivo tratar déficits 
cognitivos, comportamentos que foram prejudi-
cados ou alterados e possíveis danos emocionais 
e sociais, visando melhorar a qualidade de vida 
do paciente e dos familiares, através de estraté-
gias que irão compensar ou adaptar as habili-
dades perdidas. Dentro da reabilitação neurop-
sicológica, o conjunto de atividades que recebe 
o nome de estimulação cognitiva pode ser um 
dos mais beneficiados pelos jogos sérios, que 
são jogos utilizados com um fim pedagógico ou 
de treinamento. Entendendo que a reabilitação 
é um processo multidisciplinar e fundamental 
para recuperação da saúde do paciente, buscou-
-se neste trabalho analisar a eficácia, problemas 
e possibilidades de se utilizar a Realidade Virtual 
e jogos sérios como uma forma auxiliar ou subs-
tituta das reabilitações convencionais, buscando 
entender seu funcionamento e quais ferramen-
tas estão disponíveis e são comprovadamente 
eficazes atualmente. 

Material e Métodos

Foi feito uma revisão bibliográfica de trabalhos 
recentes que abordassem o uso de jogos sérios 
através da Realidade Virtual em pacientes que 
necessitavam de um programa de Reabilitação 
Cognitiva, usando as plataformas Google Scho-
lar e UpToDate. O critério utilizado para a seleção 
dos artigos foi uma análise do conteúdo, sele-
cionando obras que abordassem o uso de jogos 
sérios dentro da reabilitação neuropsicológica e/
ou cognitiva nos últimos 10 anos em pacientes. 

O tipo de pesquisa não foi levado em considera-
ção, havendo nenhuma restrição quanto a isso, 
assim como o tipo de doença também não. Fo-
ram analisados diferentes tipos de jogos sérios, 
aplicações da ferramenta de realidade virtual e, 
em alguns casos, jogos que não foram desenvol-
vidos para a saúde porém foram utilizados para 
tal. Diferentes condições de pacientes também 
foram analisados, como pacientes com doença 
de Alzheimer, Parkinson, autismo, alcoolismo e 
outras dependências, traumatismo encefálico 
grave, todos com recomendações de reabilita-
ção cognitiva em seu tratamento. 

Resultados e Discussão

Dos 26 trabalhos encontrados e analisados, 74% 
mostraram uma eficácia comprovada do uso 
de jogos sérios através da Realidade Virtual na 
reabilitação cognitiva, em certos casos até mes-
mo ultrapassando a eficácia de uma reabilita-
ção tradicional, algo possível graças ao uso das 
vantagens da tecnologia utilizada. A Realidade 
Virtual contém atributos únicos de sua tecnolo-
gia, tais como a oportunidade de usar cenários 
impossíveis de serem feitos na vida real, man-
tendo ainda assim o controle do paciente e da 
atividade através de uma interface visual. Além 
disso, diversos autores apontaram para a alta 
personalização da reabilitação, onde não só o 
tipo de tarefa seria personalizada mas também 
a dificuldade e desempenho, aumentando a 
especificidade do treino e consequentemente 
sua eficácia. Outro ponto importante levanta-
do por diversos autores é o aumento de satis-
fação e adesão da reabilitação cognitiva com a 
Realidade Virtual, uma vez que, por ter um pa-
pel mais ativo dentro da interação e também a 
maior personalização aliadas ao fato de terem 
um componente mais lúdico, tornam o investi-
mento motivacional maior e mais fácil, aumen-
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tando também o tempo de atenção e intera-
ção melhorando os resultados. As limitações 
existentes da aplicação da Realidade Virtual na 
reabilitação cognitiva se dá principalmente pe-
los efeitos secundários, o mais comum sendo a 
cybersickness, o alto custo de implementação e 
desenvolvimento, a necessidade de treinamen-
to específico para os profissionais envolvidos 
e sua dificuldade de adaptação, poucos dados 
envolvendo doenças específicas. Em 26% dos 
trabalhos que não comprovaram a eficácia dos 
jogos sérios, esses problemas foram levantados. 
Principalmente pelo alto custo da tecnologia, a 
existência de grupos de controle em certos tra-
balhos era algo materialmente impossível, crian-
do uma situação onde não é possível se analisar 
cientificamente os efeitos específicos dessa fer-

ramenta. Além disso, grupos pequenos e pou-
co tempo de aplicação, derivados também dos 
problemas levantados, interferiram em diversos 
resultados. 

Conclusão

Em função dos objetivos, vemos que a Reali-
dade Virtual na Reabilitação Cognitiva é eficaz, 
sendo alternativa ou auxiliar para a reabilitação 
convencional. Seu potencial cresce com a rápi-
da evolução da tecnologia que presenciamos, 
causando barateamento, maior eficácia e pos-
sibilidades. A aplicação dessa ferramenta deve 
tornar-se maior com novos estudos. 
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Introdução

A Disfunção Temporomandibular (DTM) pode 
ser definida como um conjunto de distúrbios 
que envolvem os músculos mastigatórios, a arti-
culação temporomandibular (ATM) e estruturas 
associadas. Sua etiologia é multifatorial e pode 
incluir traumas da mandíbula, má-oclusão e in-
terferências oclusais, alterações nos músculos 
mastigatórios, condições reumáticas, estresse 
emocional, ansiedade, anormalidades posturais 
e microtraumas causados por hábitos parafun-
cionais (LEEUW, R. 2010). Os hábitos parafuncio-
nais referem-se a qualquer atividade que não 
seja considerada funcional (falar, deglutir e mas-
tigar), consistindo em apertar ou ranger os den-
tes, morder língua e bochecha, morder canetas 
ou outros objetos, dentre outros (OKESON, J P. 
2008). O diagnóstico da DTM é complexo e mui-
tas vezes os sintomas podem estar relacionados 
a outros problemas. Quando diagnosticada pre-
cocemente, a mesma pode ser tratada, evitando 
comprometimento mais severo do sistema esto-
matognático e da capacidade funcional. Objeti-
vo principal deste estudo foi verificar a possível 
relação e o impacto entre a DTM com a cefaleia 
e hábitos parafuncionais em universitários, além 
de verificar qual a limitação funcional relaciona-
do a DTM, qual a severidade da DTM e qual o im-
pacto da dor de cabeça em universitários. 

Material e Métodos

Trata-se de um estudo analítico, transversal e 
observacional, no qual foram avaliados univer-
sitários do Centro Universitário de Adamantina 

– UNIFAI. Após a inclusão dos participantes, os 
mesmos receberam o Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido (TCLE) e após assinarem e 
concordarem fizeram parte integrante da pes-
quisa. A pesquisa foi enviada ao CEP em março 
de 2022, com a devida aprovação em Parecer Nº 
5.324.859 de 31 de março de 2022.A coleta de da-
dos ocorreu por meio de um formulário online 
através da plataforma Google Forms no período 
de maio a junho de 2022. O link para o formulário 
eletrônico foi disponibilizado através de e-mail’s 
e via whatsapp. O participante que tiver acesso 
ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) na primeira página e, após o aceite, par-
ticipou da pesquisa respondendo ao Questioná-
rio de Limitação Funcional Mandibular (MFIQ), 
Questionário Anamnésico de Fonseca e Heada-
che Impact Test (HIT-6). Os dados foram anali-
sados com auxílio do Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS) versão 2.0. Para verificar 
a relação entre os questionários Anamnésico de 
Fonseca, MFIQ e HIT-6 foi utilizado a correlação 
de Spearman para variáveis quantitativas. Para 
verificar a associação entre os questionários foi 
utilizado teste de associação linear por linear 
para dados categóricos. O nível de significância 
adotado foi de p<0,05. 

Resultados e Discussão

A amostra foi composta por 58 participantes, 
divididos entre o 1° ao 9° termo. O Questionário 
Anamnésico de Fonseca demonstra que 56% 
dos entrevistados possuíam DTM com grau de 
acometimento leve, seguido de 20% de grau 
moderado, 20% sem DTM e 4% de grau severo. 
Segundo Sarrazin (SARRAZIN, H.; MAIA, P. 2020), 
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em uma pesquisa em que se avaliou a presença 
da disfunção em estudantes, pôde-se verificar 
que cerca de 75% dos mesmos apresentavam 
pelo menos um sinal de DTM e 33% pelo menos 
um sintoma. A respeito da associação entre o 
questionário Anamnésico de Fonseca e o HIT-6, 
foi verificado que dos 10 pacientes sem DTM,09 
(90%) tiveram pouco impacto da dor de cabeça 
e 01 (10%) tiveram impacto severo. Já pacientes 
classificados com DTM leve (n=29), 12 (41%) apre-
sentaram pouco impacto e 09 (31%) impacto 
severo. Quanto à DTM moderada, do total de 10 
pacientes, 03 (30%) apresentou impacto subs-
tancial e (50%) apresentou impacto severo. Por 
seguinte, pacientes com DTM severa (n=2), 01 
(50%) apresentou impacto substancial e 01 (50%) 
apresentou impacto severo de dor de cabeça. 
De acordo com Molina (MOLINA O F, et al. 1997) 
sugeriram que os pacientes portadores de DTM 
tendem a apresentar mais frequentemente ce-
faléia, o que reforça a necessidade de estudar 
esta condição neste grupo de pacientes, parti-
cularmente naqueles que sofrem de dor facial e 
cefaléia crônica. No estudo de Kemper e Okeson 
(Kemper JT, Okeson JP. 1983), concluíram que 
a incidência e a frequência de cefaleias seriam 
significativamente maiores entre pacientes com 
DTM quando comparadas aos do grupo contro-
le e que a placa oclusal constituiria uma moda-
lidade efetiva de tratamento para o alívio das 
cefaléias apresentadas por esses pacientes. Sa-
be-se que a DTM possui causa multifatorial, sen-
do desencadeada por diversos fatores, e se essa 

articulação não for tolerante aos desequilíbrios 
existentes poderão ocorrer limitações funcionais 
ou estruturais (Barreto D C. 2010). Em nosso es-
tudo, o sexo dos participantes se dá como um 
fator limitante, já que entre os questionários não 
houve distinção entre os mesmos.Acredita-se 
que os níveis hormonais estão relacionados ao 
aumento da vulnerabilidade genética à DTM 
(Oakley M. et al. 2008). Os hormônios sexuais, 
especialmente o estrogênio, o qual está relacio-
nado ao uso de contraceptivos orais pelas mu-
lheres, desempenham um papel na sensibilida-
de dolorosa, considerando que os músculos das 
mulheres podem ter um tempo de resistência 
menor do que os músculos dos homens, inclusi-
ve nos músculos mastigatórios e na patogênese 
da DTM, podendo o limiar de dor e a tolerância à 
mesma variarem de acordo com a fase do ciclo 
menstrual (Miyazaki R. et al. 2009). 

Conclusão

No presente estudo, foi verificado que houve 
sim, relação entre o impacto da DTM com a cefa-
leia e hábitos parafuncionais. Houve correlação 
positiva, onde os entrevistados que apresenta-
ram limitação funcional mandibular apresenta-
ram também um grau de disfunção temporo-
mandibular, mesmo que tenham apresentado 
um grau classificado como leve apresentam ce-
faleia.
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Introdução

O ingresso no Ensino Superior é descrito por 
muitos autores de forma similar, sendo carac-
terizado de acordo com Abreu e Macedo (2021), 
Silva et al. (2021) e Guimarães et al. (2020) como 
um período muito importante na vida do estu-
dante, um objeto de desejo e realização, per-
meado por desafios, incertezas, expectativas, 
novas responsabilidades e transformações, que 
exigem uma capacidade de adaptação por par-
te do graduando. Ao mesmo tempo, observa-se 
que a dinâmica que envolve a inserção do indiví-
duo nas universidades é marcada por uma par-
cela significativa de vulnerabilidades que tende 
a permanecer presente durante todo o processo 
de formação, contribuindo para o surgimento 
de sofrimento psíquico e consequentemente de 
prejuízos na saúde mental do discente, oriun-
dos de uma vivência acadêmica atravessada por 
fatores de adoecimento (SILVA et al., 2021). Por-
tanto, o projeto de Iniciação Científica iniciou-se 
com o escopo de verificar a relação entre a for-
mação profissional e a saúde mental de gradu-
andos em Psicologia, bem como identificar os 
fatores de sofrimento psíquico que atravessam 
o desenvolvimento da formação e concomitan-
temente, se existe diferença entre a saúde men-
tal dos estudantes ingressantes e concluintes. 
Desde modo, os objetivos se direcionam a iden-
tificar e discutir fatores relacionados à saúde 
mental de estudantes universitários ingressan-
tes e concluintes do curso de Psicologia. 

Material e Métodos

O presente estudo se estrutura em duas etapas: 
revisão bibliográfica e coleta de dados, no qual se 

configura como sendo exploratório, observacio-
nal e descritivo de corte transversal. A princípio, 
foi definido para a realização do levantamento 
bibliográfico duas bases de dados eletrônicos: 
o Google Acadêmico e o Scielo, bem como es-
tipulou-se um período específico para a filtra-
gem dos artigos correspondendo aos últimos 
cinco anos, no idioma português. Para melhor 
organização ao escoar da pesquisa e em virtude 
da divisão das temáticas a serem trabalhadas, 
optou-se por separar a fundamentação teórica 
em duas partes: Formação em Psicologia, englo-
bando o histórico da Psicologia no Brasil; e Saú-
de Mental, sobretudo no processo de formação 
profissional dos estudantes de uma formal ge-
ral e especificamente dos graduandos em Psi-
cologia. A coleta de dados foi realizada com os 
estudantes ingressantes do primeiro ano e con-
cluintes do quinto ano regularmente matricula-
dos no Curso de Psicologia, de uma faculdade 
do interior do Estado de São Paulo, tendo idade 
equivalente ou superior a 18 anos, de ambos os 
sexos. A aplicação utilizou o recurso tecnológico 
de preenchimento do formulário Google Forms. 
Em decorrência dos objetivos propostos pela 
pesquisa e para seu desenvolvimento, foram 
utilizados os seguintes instrumentos: Critério de 
Classificação Econômica Brasil (CCEB); Inventá-
rio de Ansiedade Traço-Estado (IDATE); e Ques-
tionário composto por 3 perguntas adaptadas, 
referentes ao contexto da pesquisa. A pesquisa 
teve aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos. 

Resultados e Discussão

Os resultados apresentados correspondem a 
revisão de literatura realizada, e comitantemen-



170

te a análise de dados dos instrumentos aplica-
dos aos estudantes iniciantes e concluintes do 
curso de Psicologia, com o intuito de investigar 
os critérios de classificação econômica, através 
do Critério de Classificação Econômica Brasil 
(CCEB); os traços de ansiedade, por intermédio 
do Inventário de Ansiedade Traço-Estado (IDA-
TE); a motivação que contribuiu para os univer-
sitários optarem pela graduação em Psicologia 
e indagações voltadas para os serviços de saúde 
mental, por meio de um Questionário compos-
to por três questões abertas: “Se conhece ou já 
utilizou os serviços de saúde mental?”, “Se fez 
ou faz acompanhamento psicológico no último 
ano?”, e “O que motivou a cursar a Graduação 
em Psicologia?”. As causas que tendem a desen-
cadear sofrimento psíquico são semelhantes, 
em muitos estudos e afetam negativamente a 
vida deste estudante, sobretudo no ano inicial e 
de conclusão da graduação, tais como: as pró-
prias atividades acadêmicas do cotidiano; carga 
horária de estudos elevadas; cobranças e pres-
sões internas e externas excessivas; insatisfação 
com o curso, dificuldade de conciliar o estudo e 
o lazer, entre outros motivos (SILVA et al., 2021; 
CARLESSO, 2020; GRANER; CERQUEIRA, 2019). 
Padovani et al. (2015), ao realizar a avaliação de 
saúde mental de estudantes universitários de 
cursos de graduação e de instituições de ensino 
distintas, encontraram um manifestar comum 
de sinais e sintomas indicadores de estresse, 
burnout, ansiedade e depressão. Tal constata-
ção evidencia o sofrimento psíquico e suas im-
plicações no processo de formação, bem como 
a importância de mapear a vulnerabilidade e a 
saúde mental dos estudantes para propor pla-
nejamento e ações de apoio e prevenção. Posto 
isto, Silveira et al. (2021), declaram que os sujei-
tos que desempenham ações profissionais cujo 

objetivo é o cuidado de outros indivíduos, estão 
suscetíveis a passar por episódios de exaustão 
fisiológica e psicológica. Para tal afirmação, são 
evidências dela os psicólogos, que promovem 
suas ações profissionais, dialogando com as an-
gústias dos atendidos. Desde modo, compre-
ende-se que os estudantes de Psicologia viven-
ciam frequentemente um maior contato com 
o sofrimento humano, seja por intermédio de 
temáticas acadêmicas ou dos estágios profis-
sionalizantes, presenciando situações e acom-
panhando experiências da fragilidade e sub-
jetividade humana, como de angústias, dores 
e perdas, o que tende a gerar mais sofrimento. 
Todavia, as vivências acadêmicas desses gra-
duandos que geram adoecimento, carecem de 
investigação, e por conseguinte de práticas de 
cuidado a esse grupo destinadas (GUIMARÃES 
et al., 2020; CHAVES; SILVA, 2019). Uma vez con-
siderada a importância dos acadêmicos, futuros 
profissionais de psicologia, não somente cuida-
rem do outro, mas aprenderem a cuidar de si, 
Oliveira (2019), sugere a elaboração de estraté-
gias de promoção de saúde mental dentro das 
universidades, para que este público saiba reco-
nhecer os sinais de sofrimento e busquem por 
atendimento psicológico.

Conclusão

Esta pesquisa busca promover reflexões sobre a 
Formação em Psicologia e a Saúde Mental dos 
Graduandos, levantando discussões da impor-
tância de as universidades voltarem seu olhar 
para os graduandos, desenvolvendo ações insti-
tucionais, práticas de prevenção e cuidado. Vis-
to que, este público está em contato constante 
com vulnerabilidades sociais e psicológicas.
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Introdução

Em busca da regeneração anatômica e funcio-
nal do tecido ósseo, principalmente diante de 
defeitos críticos, novas tecnologias vêm sendo 
estudadas, entre elas compostos químicos, bio-
materiais a base de fosfato tricálcio, biopolímero 
de fibrina, e estes, potencializados por terapias 
coadjuvantes como a fotobiomodulação a laser. 
O QualyBone TCP (B-TCP; QualyLive, Amado-
ra, Portugal) é uma cerâmica porosa 100% sin-
tética, composta de 99,9% de Fosfato Tricálcico 
(B-TCP), promovendo a adesão celular em 5 dias. 
Os biomateriais podem ser utilizados isolada-
mente, porém, são frequentemente associados 
a um arcabouço de biopolímero de fibrina, que 
tem o papel de potencializar a regeneração em 
defeitos críticos (ROSSO et al., 2020; ZIZZARI et 
al., 2016). O biopolímero de fibrina utilizado nes-
se estudo foi fornecido pelo Centro de Estudos 
de Venenos e Animais Peçonhentos CEVAP/
UNESP/Botucatu-SP (BARROS et al., 2009). Ou-
tro artificio utilizado pela engenharia tecidual 
para promover a regeneração é a terapia por 
fotobiomodulação, por meio do uso de laser de 
baixa frequência, devido a propriedade de esti-
mulação mitocondrial, promovendo a ativação 
dos canais de cálcios e produção de trifosfato de 
adenosina (ATP), assim com a síntese de coláge-
no e angiogênese, ampliando desta maneira a 
produção de matriz óssea (DE OLIVEIRA et al., 
2016). Diante do exposto, o objetivo do presente 
estudo foi avaliar o reparo ósseo com o uso do 
Fosfato Tricálcico (B-TCP) associado ou não ao 
biopolímero de fibrina (BF), e a efetividade da 
terapia por fotobiomodulação com uso de laser 
de baixa potência na evolução do reparo. 

Material e Métodos

O projeto de pesquisa foi submetido e aprova-
do pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Ani-
mais da Universidade de Marília – CEUA (Parecer 
057/2021). Foram utilizados 32 ratos machos (Rat-
tus norvegicus) da linhagem Wistar, adultos (90 
dias de idade), pesando aproximadamente 250 
gramas, separados aleatoriamente em 4 grupos: 
Grupo Fosfato Tricálcio (GTCP; n=8), Grupo Fos-
fato Tricálcio + Fotobiomodulação (GTCPL; n=8), 
Grupo Biocomplexo B-TCP + BF (GBI; n=8) e Gru-
po Biocomplexo B-TCP + BF + Laser (GBIL; n=8). 
Os ratos foram submetidos a uma osteotomia 
circular de 5mm de diâmetro no centro dos os-
sos parietais e na sequência o defeito foi preen-
chido de acordo com a distribuição dos grupos. 
Após os procedimentos cirúrgicos, os animais 
dos grupos GTCPL e GBIL receberam a aplica-
ção do laser GaAlAs (Gallium-Aluminum-Arseni-
de, Laserpulse Ibramed®, Amparo, SP, Brasil) de 
pulso conti&#769;nuo, densidade de energia de 
6 J/cm2, por 24 segundos/local aplicado, aplica-
do em 4 pontos em forma de cruz sobre o sítio 
cirúrgico, no pós-operatório imediato e 3 vezes 
na semana até o período correspondente de eu-
tanásia. Os animais foram eutanasiados com 42 
dias de pós-operatório e as peças ósseas coleta-
das foram preparadas para análise histomorfo-
métrica

Resultados e Discussão

Com o rápido avanço das descobertas tecno-
lógicas, nos deparamos com inúmeras opções 
viáveis para reparação óssea. Porém buscamos 
sempre o melhor, aquele que nos apresente as 
características de osteoindução, osteocondução 
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e osteoprogenição. Diante desse cenário, obje-
tivamos confrontar os dados encontrados com 
os coletados na literatura, por meio da análise 
histomorfométrica, avaliando o percentual de 
formação do novo tecido ósseo. Os biomateriais 
utilizados como substitutos ósseos, como a ce-
râmica utilizada neste trabalho, devem apresen-
tar tais propriedades, bem como a associação 
com terapias coadjuvantes, dentre elas, o biopo-
límero de fibrina e a fotobiomodulação a laser, 
objetivando obter o que seria o mais próximo 
da fisiología normal (SUGAWARA et al., 2008; 
DALLABRIDA et al., 2018).No período de 42 dias, 
quando se compara a porcentagem de neofor-
mação óssea, encontrou-se diferença significan-
te entre os grupos GBI (25,83 ± 2,35B) com GBIL 
(28,35 ± 2,9) e GTCPL (29,29 ± 3,5). Entre os demais 
grupos não foi observado diferença significan-
te. O grupo GTCPL apresentou as maiores mé-
dias. Todos os grupos apresentaram formação 
de um novo tecido ósseo adjacente às corticais 
da calvária e ilhotas ósseas esparsas no centro 
do defeito, com osteoblastos e osteócitos ativos, 
caracterizando processo de remodelação óssea. 
O melhor resultado histomorfométrico de neo-
formação óssea foi encontrado no grupo GTCPL, 

com percentual de neoformação de 29,29 ± 3,5, 
no qual fora observada a formação de um estro-
ma mais denso composto por feixes colageno-
sos paralelos ao material. A estrutura polimérica 
do B-TCP pode ter fornecido estabilidade inicial 
no leito cirúrgico, uma estrutura tridimensional 
gerando um sistema de andaime proporcionan-
do uma melhor adesão e proliferação de células 
osteogênicas (DE AZEVEDO E SOUZA MUNHOZ 
et al, 2020; BUCHAIM. et al., 2019). Assim como 
o laser é capaz de atingir tecidos profundos, 
penetrando cerca de 2 mm no tecido antes de 
perder 37% da energia, afetando a estimulação 
mitocondrial, formação de novos vasos sanguí-
neos e citocinas pró-inflamatórias e regenerati-
vas (BOSSINI et al., 2012).

Conclusão

Diante dos resultados apresentados neste es-
tudo, pode-se concluir que o uso da terapia por 
fotobiomodulação potencializa a neoformação 
óssea em defeitos ósseos preenchidos pelo bio-
material B-TCP associado ou não ao biopolímero 
de fibrina. 
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Introdução

Atualmente, a pandemia da COVID-19, século 
XXI, ocasionada pelo novo coronavírus 2019, in-
titulado SARS-CoV-2, é um dos maiores desafios 
da epidemiologia em consequência das altas 
taxas de transmissão, mortes e síndromes pós 
infecção (BRITO et al., 2020). Consoante aos es-
tudos de Paraskev et al, 2020, o sequenciamento 
genético do SARS-CoV-2 é similar ao genoma do 
BatCoV RaTG13 presente em morcegos oriundos 
de Yunann, na China, que não são comerciali-
zados em Wuhan, continente asiático. Apesar 
disso, hipótese mais aceitável e disseminada do 
coronavírus-19 é que sua origem esteja ligada 
ao mercado de frutos do mar de Wuhan, sen-
do o morcego um animal de reservatório natu-
ral desse vírus que sofreu mutação. (PARASKEV 
et al., 2020; BORGES et al., 2020). Sabe-se que 
a COVID-19 é uma patologia de caráter infecto-
contagiosa, ocasionada pelo coronavírus da sín-
drome respiratória aguda grave 2 (SARS-CoV-2) 
proveniente da transformação gênica do Coro-
navírus (CoV), ordem Nidovirales, da família Co-
ronaviridae, descoberto em 1937 (BORGES et al., 
2020; Lima, C., 2020). Neste grupo de vírus da 
mesma espécie, observa-se infecções respirató-
rias e morfologia próxima de uma coroa (LIMA, 
C., 2020). Durante o processo infeccioso da Co-
vid-19, grande parte das pessoas que são conta-
minadas pelo vírus apresentam sintomas leves 
ou moderados, isto é, dispneia, febre, tosse seca, 
dor de garganta, cefaleia, mialgia, náuseas, vô-
mitos, perda de olfato e paladar (SANTANA, et al., 
2021) Destarte, este trabalho tem como objetivo 
avaliar, correlacionar e apresentar uma pesquisa 
de campo sobre as possíveis síndromes contraí-
das durante e após a infecção pelo SARS-CoV-2.

Material e Métodos

A presente pesquisa consiste num trabalho 
prospectivo e qualitativo. Dessa forma, algumas 
perguntas foram aplicadas para pessoas que já 
contraíram o vírus SARS-CoV-2, patologicamen-
te, COVID-19, num período de infecção superior 
a três semanas. Portanto, esta pesquisa baseia-
-se na inclusão e análise de participantes que 
já tiveram infecção por coronavírus e, se após 
este período, ainda apresentaram sintomas, isto 
é, Síndrome pós-COVID. O questionário foi ela-
borado e anexado à plataforma Google Forms, 
posteriormente, enviado para o público através 
de um link compartilhado nas redes sociais. Em 
12 de maio de 2022, este endereço eletrônico foi 
disponibilizado, permanecendo até 11 de julho 
de 2022. Consoante às questões que foram in-
cluídas no questionário, nota-se: a data de nasci-
mento; sexo; peso e altura, onde foi estipulado o 
IMC; se já possuía alguma doença crônica antes 
de contrair a COVID-19 (Hipertensão, Obesidade, 
Asma, Diabetes, Doença de Crohn, Trombose, 
Hipotireoidismo, , outras); se as vacinas foram 
tomadas e a quantidade de doses; se passou a 
ter sintomas pós-COVID; quais foram os sinto-
mas após infecção (cefaleia, perda de memória, 
ansiedade/depressão, distúrbios cognitivos e de 
sono, tosse, queda de cabelo, perda de olfato e 
paladar, fibromialgia, fadiga, perda de peso, re-
tenção de líquidos, desenvolvimento de diabe-
tes, outros; quanto tempo após infecção os sin-
tomas começaram a aparecer; quanto tempo 
os sintomas permaneceram; se sente o sintoma 
até os dias atuais. Em seguida, os resultados da 
pesquisa foram discutidos com base na literatu-
ra nos indexadores SCIELO (Scientific Electronic 
Library Online), BJM (Brazilian Journal of Develo-
pment), Google Acadêmico. 
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Resultados e Discussão

O questionário denominado ¨Síndrome pós Co-
vid¨ esteve presente, na plataforma digital, do 
dia 12 de maio até 11 de julho de 2022, totalizan-
do 110 participantes. A maioria dos participantes, 
66%, pertencem ao sexo feminino, enquanto 34% 
ao sexo masculino. Os mecanismos biológicos 
da mulher agem de formas distintas ao compa-
rar com os homens. A diferença é exemplificada 
pelo processo humoral e celular que está direta-
mente ligado com os níveis hormonais: estrogê-
nicos e androgênicos. Uma vez que o estrogênio 
possui função reguladora da Enzima Conversora 
de Angiotensina 2 (ACE2) adjunto à ADAM me-
talopeptidase (ADAM17) (OLIVEIRA et al., 2020). 
Conforme os dados da pesquisa, quando inter-
rogado sobre a faixa etária dos participantes, 
sua predominância foi de jovem (47%) e adul-
tos (47%), seguido por adolescentes e idosos, 
respectivamente, 5% e 1%. Ademais, não houve 
registro de crianças 0 até 12 anos . Em harmo-
nia com Araújo et al, 2020, verifica-se na popu-
lação idosa o predomínio de óbitos. Este au-
mento pode estar relacionado com as doenças 
pré-existentes e processo de envelhecimento: 
uma resposta pró-inflamatória prolongada por 
descompasso das células linfocíticas B e T e su-
perprodução de ocitocinas tipo 2 (ARAÚJO et al., 
2020). Por isso, Ioannnidis et al. (2020) concluiu 
que mortes ou complicações graves por SARS-
-CoV2 são menos frequentes em infectados com 
idade inferior a 65 anos, principalmente, quando 
não há comorbidades. Apesar de eminente que 
algumas classes de populações – jovens e adul-
tos. (IOANNNIDIS et al., 2020). Ao inquirir sobre o 
peso e altura dos participantes, as respostas fo-
ram: peso abaixo do peso 7%, normal 34%, sobre-

peso 33%, obesidade grau I 14%, obesidade grau 
II 9%, obesidade grau III 3%. O acúmulo de forma 
excessiva de gordura promove limitação da ex-
pansão das vias aéreas, consequentemente, di-
minuição da passagem de fluxo de ar. Aliás, em 
indivíduos obesos que necessitam de intubação, 
a técnica torna-se mais detalhada, uma vez que 
o tecido adiposo em excesso presente na larin-
ge reduz a dimensão do calibre (RAVEENDRAN, 
A., 2021). Por isso, para a próxima pergunta, foi 
questionado sobre a existência de algum tipo 
de doença crônica antes da infecção por SARS-
-CoV-2. Consoante aos dados, 72% responderam 
que não possuíam, e os outros 27% que possuí-
am. Para os que responderam sim, a questão foi 
mais otimizada, indagou-se qual o tipo de pato-
logia crônica. Constatou-se que a maior parte re-
portou Hipertensão (32,2%), seguido de Diabetes 
(25,8%), Bronquite (22,7%), Asma (16,1%), Obesida-
de (12,9%) e Rinite (9,7%); Os sintomas mais rela-
tados após a infecção foram: alopecia (66%), per-
da de memória (39%), cefaleia (38%), tosse (37%), 
distúrbios do sono (25%), dispneia (25%), artralgia 
(19%), ansiedade/depressão (19%), ageusia (18%), 
anosmia (15%), distúrbios cognitivos (15%), entre 
outros. 

Conclusão

, conclui-se que a maioria dos participantes que 
já infectados apresentaram Síndrome pós-CO-
VID. Além disso, as sequelas mais citadas foram: 
queda de cabelo, perda de memória, cefaleia, 
tosse, ansiedade, etc. E, mesmo com o uso da 
vacina, notou-se que a maior parte dos partici-
pantes continuam sentindo esses sintomas.
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Introdução

As autolesões são eventos alarmantes em saú-
de pelo seu potencial de causar sequelas inca-
pacitantes e até mesmo ocasionar a morte. En-
tre os fatores que contribuem para a ocorrência 
de autolesões encontra-se a insatisfação com 
a imagem corporal, as desilusões amorosas, a 
impossibilidade de efetivar projetos de vida, a 
sujeição às diversificadas formas de violência e 
características da estrutura da personalidade. 
As crises econômicas e a instabilidade da prote-
ção social também colaboram para a ocorrên-
cia de autolesões, bem como as situações que 
atingem a dignidade no contexto de trabalho. O 
ataque à dignidade dos trabalhadores pode se 
materializar na sobrecarga de trabalho oriunda 
de exigências desproporcionais de produção, no 
estabelecimento de relações autoritárias de su-
bordinação, na apreciação pejorativa do desem-
penho laboral e na exposição à violência, como 
acontece com os trabalhadores em funções de 
agentes da lei. Nas atividades que compõem 
a segurança pública e privada, as autolesões 
são ainda mais alarmantes em razão do acesso 
que estes trabalhadores têm às armas de fogo. 
Quando empregadas em situações de autole-
são, as armas de fogo são letais, particularmente 
para os agentes da lei que possuem perícia para 
manipulá-las. A partir do exposto, delineou-se a 
presente pesquisa que teve o objetivo de carac-
terizar as ocorrências de autolesão entre a popu-
lação brasileira e os agentes da lei.

Material e Métodos

A presente pesquisa de orientação quantitativa 
utilizou a base de dados secundários denomina-
da TABNET para buscar registros sobre a ocor-
rência de autolesões. Entre as categorias possí-

veis para a seleção de informações encontra-se a 
lista de informações epidemiológicas e de mor-
bidades do Sistema Único de Saúde (SUS). Na 
categoria “doenças e agravos de notificação” são 
disponibilizadas informações sobre violência do-
méstica, sexual e outras violências. A partir deste 
menu foi possível acessar informações sobre a 
ocorrência de autolesões na população em ge-
ral e especificamente entre agentes da lei. Além 
dos registros absolutos para a ocorrência de au-
tolesões, é disponibilizada a caracterização por-
menorizada das circunstâncias que envolveram 
as autolesões: enforcamento, objeto contunden-
te, objeto perfuro-cortante, substância ou objeto 
quente, envenenamento e armas de fogo. Estas 
informações possibilitaram o estabelecimento 
de uma série histórica que abrangeu os anos 
de 2009 a 2021. Para identificar a proporção da 
população atingida pelas autolesões realizou-se 
o cálculo de incidência para os dois grupos po-
pulacionais analisados, a partir da estimativa de 
habitantes do território brasileiro disponibiliza-
da pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) para o período 2009-2021. Para os 
agentes da lei foi considerado o número de vín-
culos formais de trabalho nos respectivos anos 
analisados, obtido na versão digital do Anuário 
Estatístico da Previdência Social (AEAT Infologo). 
Assim, foi possível comparar a magnitude des-
tas ocorrências e proceder comparações entre 
os grupos.

Resultados e Discussão

Para a população brasileira o registro absoluto 
de autolesões passou de 3941 ocorrências em 
2009, para 64407 ocorrências em 2021. O maior 
registro foi alcançado em 2019, com 126678 ocor-
rências. Representam a incidência de 2,04 ca-
sos/100 mil pessoas em 2009, tendo evoluído 
para 30,19 casos/100 mil pessoas em 2021. No 
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ano de maior registro de ocorrências (2019) esta 
incidência alcançou 60,20 casos/100 mil pesso-
as. Para os agentes da lei, os registros absolutos 
de autolesões evoluíram de 213 ocorrências em 
2009 para 1039 ocorrências em 2021. O maior re-
gistro foi estabelecido em 2018, com 3596 ocor-
rências. Para os agentes da lei a incidência evo-
luiu de 5,06 casos/100 mil pessoas em 2009 para 
18,39 casos/100 mil pessoas em 2021. A maior 
incidência foi atingida em 2018, com 71,94 ca-
sos/100 mil pessoas. No início do período verifi-
cava-se que a população em geral apresentava 
menor incidência de autolesões que os agentes 
da lei, sendo esta perspectiva invertida ao final 
do período. Os envenenamentos e as autolesões 
com objetos perfurocortantes contribuíram de 
modo decisivo para que a população em geral 
passasse a apresentar maior incidência de auto-
lesões chegando, respectivamente, a 87.310 re-
gistros e 22.363 registros em 2019. Mesmo com 
a presença na mídia das campanhas para pre-
venir as autolesões, o acesso facilitado a ratici-
das e defensivos agrícolas possibilitou um cres-
cimento tão expressivo dos números absolutos 
das autolesões para a população em geral. Ape-
sar da letalidade dos envenenamentos ser infe-
rior à letalidade das armas de fogo, salienta-se 
a gravidade que as sequelas das autolesões por 
envenenamento podem determinar a um con-
junto tão expressivo da população. No último 
quinquênio da série histórica estudada, a inci-
dência de casos de envenenamento atingiu, a 

cada 100 mil pessoas, a marca de 18,65 em 2017; 
26,56 em 2018; 41,54 em 2019; 28,85 em 2020 e 
18,40 em 2021. Apesar de os agentes da lei pos-
suírem no final do período estudado incidências 
inferiores à população em geral, não se deve mi-
nimizar a importância das autolesões para estes 
trabalhadores, pois, em 2018 alcançaram a maior 
a incidência de autolesões de todo o período 
analisado para os dois grupos investigados. Em 
2017, as autolesões por arma de fogo atingiram 
a incidência mais elevada desta categoria com 
5,10 casos/100 mil trabalhadores. Em 2018, foram 
as autolesões por envenenamento que se desta-
caram, chegando a 8,80 casos/100 mil trabalha-
dores. Enfatiza-se que a exposição cotidiana à 
violência, a disseminação da necropolítica de se-
gurança pública e a estrutura insuficiente para 
a execução do trabalho são fatores contributivos 
para as autolesões ocorrerem de modo acentua-
do entre estes trabalhadores. 

Conclusão

Nos grupos estudados houve crescimento das 
incidências de autolesões. As campanhas pre-
ventivas necessitam combinar-se com estraté-
gias de pós-venção para evitar novas ocorrên-
cias e o óbito. Aos agentes da lei o trabalho é 
um importante fator para as autolesões, o que 
tornaria necessário redefinir a organização e as 
condições de trabalho.
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Introdução

Introdução O setor de saúde abrange aspectos 
relacionados com o atendimento adequado aos 
pacientes, dentre estes, cita-se: à ética, compor-
tamento, afetividade, subjetividade, comuni-
cação, cultura, entre outros. Ademais, abrange 
os aspectos físicos, psicológicos e emocionais 
dos profissionais, onde possui potencial de alte-
rar importantes funções nestes trabalhadores. 
Neste contexto, em meio a pandemia, os tra-
balhadores da área da saúde sofreram grandes 
mudanças no ambiente de trabalho, devido à 
Covid-19, cujo se refere a uma infecção respirató-
ria aguda causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, 
potencialmente grave, de elevada transmissibi-
lidade e letalidade, um vírus que surgiu a partir 
da cidade de Wuhan, na China, e aterrorizou o 
mundo, de distribuição global rápida, exigindo 
mudanças drásticas, e de profissionais capaci-
tados, surgindo a necessidade de novas buscas, 
de aprendizado, adaptações, de conhecimento, 
de novas técnicas, aos avanços tecnológicos, e as 
mudanças na rotina de trabalho (COSTA; SERVO; 
FIGUEREDO, 2022). Com o elevado estresse oca-
sionado em tal contexto, os profissionais desen-
volveram doenças psicossomáticas, dentre esta, 
a síndrome de Burnout, desencadeando qua-
dros de ansiedade e depressão (MARÇAL, 2022). 
Contudo, o objetivo deste trabalho é chamar a 
atenção à saúde dos profissionais de enferma-
gem, seja no âmbito cultural, social e ambiental, 
abrangendo o estado físico e mental destes pro-
fissionais, ao que sugere mudanças, novas estra-
tégias organizacionais, as relações interpesso-
ais, com comportamento interdisciplinar, com 
equipe multidisciplinar, independentemente do 
nível hierárquico, surgindo assim novas alterna-
tivas, ferramentas, instrumentos para novas di-

nâmicas em grupo, melhorando qualidade de 
vida no trabalho e minimizando os sintomas psi-
cossomáticos através da inteligência emocional. 

Material e Métodos

MATERIAL E MÉTODOS A pesquisa foi realizada 
através de uma revisão bibliográfica, obtendo e 
analisando artigos de pesquisa originais da lite-
ratura inglesa e portuguesa, oriundos de bases 
de dados, sendo estas: Ovid Discovery, UptoDa-
te, OPAS, ScienceDirect, Scientific Electronic Li-
brary Online, Web of Science e Google Scholar, 
onde foi utilizado como critérios de seleção dos 
dados, os artigos originais que se compreende a 
uma influência analítica quanto aos transtornos 
mentais relacionados ao trabalhador em meio à 
pandemia e assim, os dados foram relacionados 
a partir que se compreende a uma influência 
analítica quanto aos transtornos mentais rela-
cionados ao trabalhador em meio à pandemia. 
Para a seleção de dados, foram lidos os títulos, 
resumos e metodologia dos artigos indexados 
e utilizou descritores para pesquisar acerca da 
problemática abordada nesta obra, sendo estas: 
Covid-19, transtorno mental relacionado ao tra-
balho, Doenças Psicossomáticas. Foi tido como 
critério de exclusão de dados, as obras caracte-
rizadas como instruções normativas, legislações 
relacionadas e publicações em anais de even-
tos ou artigos que não se fundamentava com a 
centralidade da pesquisa, visto que tal tema tem 
uma ampla abrangência. 

Resultados e Discussão

RESULTADOS O processo de pesquisa biblio-
gráfica delimitada a um tema específico é um 
processo crucial para ocorrer o desenvolvimento 
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evolucional da ciência, de modo que se articu-
lem os resultados e informações pertinentes de 
forma periódica. Deste modo, a presente obra 
constatou que na década de 1990 havia uma 
propensão inicial em pesquisas de níveis inter-
nacionais que categorizam os transtornos men-
tais alusivos à ocupação laboral na área da saúde 
e da educação. Atualmente, compreende uma 
maior ampliação quanto ao fenômeno de Bur-
nout, de modo a afetar todas as profissões que 
possuem relações interpessoais, como no aten-
dimento a clientes, consumidores, supervisores 
e com a própria equipe de trabalho. Nota-se que 
tal fenômeno tem tomado destaque devido às 
exigências que tem se ampliado nesta área. Ade-
mais, nota-se que profissionais da área da saúde 
que combatem frente à pandemia da Covid-19 
tem grande influência em desenvolver transtor-
nos mentais relacionais ao trabalho, devido ao 
alto nível de estresse ocupacional, pois nestas 
condições, o profissional corre um alto risco em 
prejudicar a própria saúde, assim, o mesmo de-
senvolve um comportamento mais estressado, 
alterando o seu estilo de vida e prejudicando as 
suas relações interpessoais. Bezerra et al. (2019) 
confere ao pensamento de que os profissionais 
da área da saúde, com enfoque na enfermagem, 
conferem a um elevado grau de estresse causa-
do nesta condição da pandemia. Ademais, em 
sua pesquisa, conclui que os profissionais mais 
afetados são os que possuem entre 1 e 10 anos 
de formado. Fieira, Moreira, Zanella (2020) em 
sua pesquisa, relata que os níveis de estresse 
não possuem variações significativas quanto 
ao turno trabalhado pelos profissionais da saú-
de, entendendo que o grau de estresse confere 
a exposição a condição e não ao horário laboral. 

Magalhães et al. (2021) expõe em sua pesquisa 
aplicada ao CTI de um hospital, que todo o setor 
de atendimento médico foi afetado com a pan-
demia, tanto enfermeiros como médicos, dentre 
os elementos que caracterizaram o aumento do 
estresse ocasionado ao trabalho, conferem a es-
cassez de materiais, trabalhadores com pouca 
experiência, conferindo a pouca qualificação e/
ou insegurança. Oliveira (2021) em sua pesquisa 
relata que um índice causador do estresse foram 
a atuação laboral durante longas jornadas de 
trabalho, ademais, entende como um indicador 
no aumento do estresse a proximidade com pa-
cientes com alta vulnerabilidade. Conclui-se que 
além destes indicadores, muitos profissionais da 
saúde necessitaram de licenças por terem sidos 
contaminados, onde se apresentavam com alta 
insegurança. Santos et al. (2021) expõe em sua 
pesquisa que profissionais que possuem sinto-
mas de estresses causados em ocupações labo-
rais e que enfrentam a pandemia de Covid-19 
sem a estrutura adequada, possuem maior pro-
pensão a prevalência de sintomas de ansiedade 
e depressão durante a pandemia. 

Conclusão

CONCLUSÃO Apenas com o desenvolvimento 
científico é que poderá haver uma melhora para 
esses profissionais, refletindo assim um atendi-
mento adequado pela equipe de enfermagem. 
Para isso, carecem de conhecimentos e condi-
ções para alcançar o autoconhecimento emo-
cional e a subjetividade, para produzir um am-
biente de trabalho saudável e produtivo. 
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Introdução

Este estudo se refere ao Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC), uma exigência do curso de Psi-
cologia do Centro Universitário de Adamantina/
SP (UNIFAI), para concluir a formação superior, 
apresentando como tema os “Transtornos Ali-
mentares e intervenção psicológica”. O interesse 
em tal temática ocorreu a partir das observações 
realizadas a dois participantes do programa “Big 
Brother Brasil 2022”, visto que apresentavam 
muitas restrições em relação à alimentação, 
além da culpabilização. Nesse sentido, surgiu 
uma inquietação: quais seriam os tratamentos 
mais para os transtornos alimentares? Quais 
intervenções psicológicas seriam mais adequa-
das neste tipo de transtorno? Diversos autores 
(ARAUJO et al., 2021; GIORDANI, 2006; MOR-
GAN; VECHIATTI; NEGRÃO, 2002) atestam que 
os Transtornos Alimentares (TA) configuram 
uma problemática bastante ampla e complexa, 
devendo ser tratado a partir de políticas públi-
cas de saúde, visto que observamos nos últimos 
tempos, uma constante busca pelo corpo per-
feito, valorizado indiscriminadamente pelas mí-
dias sociais e, consequentemente, resultam em 
insatisfações, podendo comprometer a saúde 
física e mental das pessoas que não conseguem 
chegar a seu ideal de perfeição. Os transtornos 
alimentares podem ser caracterizados por per-
turbações comportamentais relacionadas aos 
hábitos alimentares. Geralmente, envolvem 
uma preocupação excessiva com a imagem cor-
poral, gerando comportamentos como a inges-
tão reduzida de alimentos, uso de laxantes e diu-
réticos, ou a provocação de vômitos logo após o 
consumo de alimentos (OLIVEIRA; DEIRO; 2013). 
Assim, temos como objetivo realizar um levan-
tamento sobre os tratamentos mais adequados 
para os transtornos alimentares e identificar 

quais intervenções psicológicas seriam mais 
adequadas nestes transtornos.

Material e Métodos

A proposta deste trabalho é a realização da re-
visão bibliográfica a partir de artigos científicos 
publicados sobre a temática abordada. A pes-
quisa bibliográfica, segundo Gil (1994), apresen-
ta-se como uma metodologia de pesquisa que 
subsidia teoricamente todas as demais meto-
dologias investigativas, que exigem estudos ex-
ploratórios ou descritivos, uma vez que permite 
uma ampla visão da problemática que permeia 
e conduz a investigação possibilitando também 
a construção literária de um quadro conceitu-
al que envolve o objeto pesquisado. Os dados 
serão coletados em bases eletrônicas como 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PEPSIC) 
e Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde(LILACS). Para a busca, foram 
utilizadas as seguintes palavras-chave: transtor-
nos alimentares; psicologia; intervenções psi-
cológicas, no período compreendido entre 2011 
e 2021. Para a análise dos dados foi considera-
da a técnica de análise de conteúdo de Bardin 
(1977), definida como um conjunto de técnicas 
de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de des-
crição do conteúdo das mensagens, indicadores 
(quantitativos ou não) que permitam a inferên-
cia de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção.

Resultados e Discussão

Para este estudo foram selecionadas quinze pu-
blicações nas bases de dados cientificas e apre-
sentamos os dados parciais, visto que o estudo 
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ainda se encontra em andamento. É preciso 
compreender que nem todas as pessoas conse-
guem a perfeição corporal almejada, pois exis-
tem diferenças quanto à estrutura anatômica 
e funcional de cada organismo. Nesse sentido, 
torna-se relevante refletir como a psicologia tem 
atuado com pacientes diagnosticados com os 
transtornos alimentares. Os atendimentos dos 
transtornos alimentares no contexto de saúde é 
algo complexo que demanda uma estrutura de 
profissionais especializados como psicólogos, 
psiquiatras, nutricionistas e médicos. A psicolo-
gia como base de entendimento da sintomato-
logia tem em suas mãos a tarefa de ensinar o 
paciente a lidar com seu sofrimento psíquico en-
quanto ocorre o tratamento físico (DINIZ; LIMA, 
2017). Preliminarmente foi possível observar que 
as principais intervenções psicológicas ocorrem 
por meio de grupos de apoio com pacientes 
com transtornos alimentares, visto que é por 
meio desta estratégia de apoio que os pacien-
tes conseguem se identificar uns com os outros 
e compartilhar suas experiências e vivências, o 
que possibilita um tratamento mais eficaz para 
os transtornos alimentares. O enquadre grupal, 
segundo Souza e Santos (2010), fornece um es-
paço seguro para a expressão emocional e troca 
de experiências, na medida em que favorece a 
produção coletiva de significados, que podem 

ser explorados e canalizados na busca de solu-
ções para os problemas comuns que afetam o 
cotidiano dos integrantes do grupo de apoio psi-
cológico. As intervenções psicodinâmicas, além 
da abordagem cognitivo-comportamental, po-
dem fornecer um caminho ímpar para o trata-
mento, pois desempenham um papel crucial 
para a compreensão e tratamento de pacientes 
com TA. Os antecedentes de desenvolvimen-
to do transtorno são examinados, fornecendo 
um ambiente seguro para que o paciente pos-
sa elaborar sua história pessoal (ZERBE, 2001). 
Além das intervenções psicológicas é essencial 
o acompanhamento médico e dos familiares, 
apoiando o tratamento e colaborando no pro-
cesso investigativo das causas dos Transtornos 
Alimentares.

Conclusão

Os resultados parciais mostram que as princi-
pais intervenções psicológicas acontecem a par-
tir de técnicas grupais, especialmente na abor-
dagem psicodinâmica, como forma de apoio às 
pessoas com transtornos alimentares. Além dis-
so, é fundamental o acompanhamento médico, 
bem como da família colaborando no processo 
terapêutico.
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Introdução

O sistema reprodutor é responsável por uma sé-
rie de enfermidades, uma das mais acometidas 
é a piometra. Sendo uma inflamação e infecção 
do útero pode estender-se para uma doença ge-
neralizada. A doença pode ser encontrada em 
duas formas: aberta (com presença de corrimen-
to vaginal) ou fechada (que não tem presença de 
corrimento vaginal) (JITPEAN et al.,2016). É uma 
infecção bacteriana grave, causada no útero, no 
qual encontra-se um evidente excesso de pus 
no lúmen uterino, no qual são sujeitas a uma ci-
rurgia para retirada de ovário e útero, chamada 
ovariohisterectomia (DABROWSKI et al., 2015). 
A piometra está ligada a fatores hormonais e 
bacterianos, podendo ser aguda ou crônica e 
os animais adultos são mais susceptíveis a ter 
a doença. Quanto antes se descobre a doença 
maior são as chances de vida do animal (HAG-
MAN,2018,p. 639-661). O agente etiológico desta 
enfermidade são bactérias gram-negativas, que 
podem ser liberadas na circulação durante o de-
senvolvimento e morte bacteriana (JITPEAN et 
al., 2016). Jitpean et al. (2014) relatam que a pio-
metra é uma doença que atinge fêmeas intei-
ras, que através dos seus sinais clínicos, exames 
físicos e laboratoriais, junto de exames comple-
mentares como radiografias e ultrassonografia 
do sistema reprodutor chega-se ao diagnóstico 
de piometra. Consequentemente, o estudo de 
piometra é de extrema importância pois tem 
uma grande casuística na Medicina Veterinária. 
Desse modo, o objetivo deste trabalho é relatar 
um caso de piometra atendido em uma clínica 
veterinária em Adamantina. 

Material e Métodos

Um animal da espécie canina, fêmea, SRD, 15 
anos de idade, foi atendido em uma clínica ve-
terinária de Adamantina. Foi relatado pelo tutor, 
que a cadela há mais ou menos 3 (três) anos ha-
via feito mastectomia unilateral radical e OSH, 
esta que é positiva para leishmaniose em trata-
mento. A queixa principal do tutor é que o ani-
mal continuou apresentando cio e tendo san-
gramentos. No seu último cio há mais ou menos 
um mês, o animal apresentou muita ingestão 
de água e após urinar lambia a vulva, apresen-
tando gotas de sangue com coloração clara. Foi 
realizada ultrassonografia que o diagnóstico 
provável foi piometra de coto uterino.Tratamen-
to prescrito para casa foi antibiótico Agemoxi CL 
&#9415;(250mg/1 &#8260; 4 comprimido/BID/10 
dias) e retorno marcado após 10 (dez) dias para 
reavaliação do animal e foi agendado a cirurgia. 
Na cirurgia, de início era para se realizar uma 
remoção de coto uterino e ovário remanescen-
te, porém ao abrir o animal observou que este 
não era realmente castrado e que apresentava 
piometra aberta, tendo então que fazer a reali-
zação de ovariosalpingohisterectomia. Também 
foi observado uma massa rígida ao lado esquer-
do das mamas, podendo ser fibrose da cirurgia 
anterior ou indicativo de neoplasia em tecido 
mamário remanescente, realizando também 
mastectomia unilateral radical. No tratamento 
prescrito para casa, foi feito antiinflamatório não 
esteroidal PREVICOX &#9415; (57mg/1/2 compri-
mido/SID/10 dias) antibiótico, CEFA &#9415; SID 
(110 mg/1 comprimido/SID/10 días) e analgésico, 
TRAMADOL (50mg/1/4 comprimido/ TID/ 7 dias). 
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Resultados e Discussão

A piometra é um processo inflamatório do úte-
ro, associado a uma infecção bacteriana sedun-
dária, podendo ser caracterizada por piometra 
aberta ou piometra fechada, sendo a segunda 
a de mais difícil identificação e diagnóstico. Vo-
orwald et al., (2015) afirma que na piometra do 
colo do útero aberta, a inflamação leva a um 
útero distendido, abaulamento abdominal, com 
corrimento vaginal purulento. Já na piometra 
fechada, um exsudato purulento intrauterino 
se acumula levando a um risco aumentado de 
sepse e morte subsequente por geralmente ser 
observada e diagnosticada de forma tardia. No 
caso descrito, pela presença de corrimento vagi-
nal identificado durante o exame clínico da ca-
dela na clínica veterinária, pode-se concluir que 
era piometra aberta. A doença tem uma grande 
proliferação de Escherichia coli, bactéria gram-
-negativa, sendo a mais notada em casos de 
piometra, devido a sua maior afinidade ao en-
dométrio e miométrio (GONÇALVES, 2010). Esta 
grande proliferação de bactérias gram negativas 
normalmente acomete cadelas de meia idade 
ou de idade mais avançada, devido ao período 
de estro de toda a sua vida ter levado o relaxa-
mento do músculo da cérvix, que é a principal 

porta de entrada das bactérias citadas (BOCAR-
DO et al.,2008). Assim como no caso, o animal 
apresenta idade avançada. Para concluir o diag-
nóstico neste caso foi utilizado ultrassonogra-
fia, Lima, (2009) relata que a ultrassonografia é 
o método mais preciso em diagnóstico de pio-
metra, no exame é possível ver o espessamen-
to de parede indicativo de inflamação, se existe 
presença de cisto e também o tipo de conteúdo, 
sendo características extremamente importan-
tes no caso. O tratamento de piometra que foi 
utilizado neste caso descrito, foi a ovariohiste-
rectomia. De acordo com Dorsey et al. (2018) o 
manejo clínico é possível mas com um menor 
índice de sucesso, porém a maioria das fêmeas 
afetadas é feito o tratamento com a ovariohiste-
rectomia cirúrgica. 

Conclusão

A piometra é uma das principais enfermidades 
que acometem fêmeas, podendo ocorrer em 
toda cadela que se não identificada precoce-
mente e tratada da forma correta pode levar o 
animal a óbito. Os sinais clínicos somado ao ul-
trassom é uma forma eficaz de diagnosticar a 
doença.Tratamento cirúrgico é o de eleição.

Referências Bibliográficas

BOCARDO, M.; HAMZÈ, Abdul L.; ZAPPA, Vanessa. Piometra: Técnicas Cirúrgicas e Clínicas para o tratamento. Revista Científica Eletônica de Medicina Veterinária, a.VI, 
n.11, Julho de 2008. Acesso em: 22mai.2022. DABROWSKI,Roman.; PASTOR, Josep.; SZCZUBIAL,Marek.; PIECH,Tomasz.; BOCHNIARZ,Mariola.; WAWRON, Wladyslaw.; 
TVARIJONAVICIUTE,Asta. Serum IL-6 and IL-10 concentrations in bitches with pyometra undergoing ovariohysterectomy. Acta Veterinaria Scandinavica,v.57,n.61,2015. 
DOI:10.1186/s13028-015-0153-8. Disponível em: Serum IL-6 and IL-10 concentrations in bitches with pyometra undergoing ovariohysterectomy (nih.gov). Acesso em: 02 
março 2022. DORSEY,I.Tovah.; ROZANSKI,A.Elizabeth.; SHARP,R.Claire.;BABYAK,M.Jonathan.; DE LAFORCADE,M.Armelle.; Evaluation of thromboelastography in bitches 
with pyometra.Journal of Veterinary Diagnostic Investigation,v.30,n.1,p.165-168,2018.DOI:10.1177/1040638717737349. Disponível em:https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/ar-
ticles/PMC6504146/pdf/10.1177_104063871 7737349.pdf. Acesso em:22mai.2022. GONÇALVES, R.P.M. Coagulograma em Cadelas com Piometra e Síndrome da Resposta 
Inflamatória Sistêmica (SRIS). 2010. 96f. Dissertação (Mestrado em Clínica, Cirurgia e Patologia Veterinária). Universidade Federal do Paraná. Curitiba - PR, 2010. Dispo-
nivel em: https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/24872/DISSERTACAO MEST RADO. RONALD PAIVA MORENO GONCALVES.pdf?sequence=1&i sAllowed=y. 
Acesso em:22mai.2022 HAGMAN, Ragnvi. Pyometra in Small Animals.Veterinary Clinics of North America: Small Animal Practice, v.48, n.4, p.639-661,2018. DOI:https://doi.
org/10.1016/j.cvsm.2018.03.001. Disponível em: Pyometra in Small Animals (sciencedirectassets.com). Acesso em: 02 mar. 2022. JITPEAN, Supranee.; AMBROSEN, Aime.; 
EMANUELSON, Ulf.; HAGMAN, Ragnvi. Closed cervix is associated with more severe illness in dogs with pyometra. BMC Veterinary Research, v.13, n.11, 2016. DOI: 10.1186/
s12917-016-0924-0. Disponível em: Closed cervix is associated with more severe illness in dogs with pyometra (nih.gov). Acesso em: 02 mar. 2022. JITPEAN,Supranee.; 
STRÖM-HOLST,Bodil.; EMANUELSON,Ulf.; HÖGLUND,Odd.V.; PETTERSSON,Ann.; ALNERYD-BULL,Caroline.; HAGMAN,Ragnvi. Outcome of pyometra in female dogs and 
predictors of peritonitis and prolonged postoperative hospitalization in surgically treated cases. BMC Veterinary Research,v.10,n.6,2014. DOI:10.1186/1746-6148-10-6. Dis-
ponível em: 8864106779440145 1..12 (nih.gov). Acesso em:02 mar. 2022. LIMA, Luiz Ricardo, S. Piometra em Cadelas. Orientadora: Aline Machado De Zoppa. 2009. 31 f. Mo-
nografia apresentada como requisito de avaliação de conclusão de graduação em Medicina Veterinária - FMU. São Paulo, 2009. LOPES,Cassiane Elisabete.; CARLI,Silvia.; 
RIBOLDI,Camila.I.; LORENZO, Cintia.; PANZIERA, Welden.; DRIEMEIER,David.; SIQUEIRA,Franciele.M.Pet Pyometra: Correlating Bacteria Pathogenicity to Endometrial 
Histological Changes. Pathogens, v.10,n.7,2021.DOI:10.3390/pathogens10070833. Disponível em: Pet Pyometra: Correlating Bacteria Pathogenicity to Endometrial Histo-
logical Changes (nih.gov). Acesso em: 18 mar. 2022. MELANDRI,Monica.;VERONESI,Maria Cristina.; PISU, Maria Carmela.;MAJOLINO,Giovani.;ALONGE,Salvatore.Fertility 
outcome after medically treated pyometra in dogs. Journal of Veterinary Science,v.20,n.4,2019.DOI:https://doi.org/10.4142/jvs.2019.20.e39. Disponível em:jvs-20-e39.pdf 
(nih.gov). Acesso em: 18 mar. 2022. MORAILLON,Robert.; LEGEAY,Yves.; BOUSSARIE,Didier.; SÉNÉCAT, Odile. Manual Elsevier de Veterinária: Diagnóstico e tratamento de 
cães, gatos e animais exóticos. 7.ed. Rio de Janeiro:Elsevier,2013, 467p. RISSO,A.; PELLEGRINO,F.J.; CORRADA, Y. Simultaneous pyometra and viable puppies’ gestation 
in a bitch.Open Veterinary Journal, v.4,n.2,p.82-84,2014. DOI:http://www.openveterinaryjournal.com/. Acesso em: 19 mar. 2022. VOORWALD,Fabiana. A.; MARCHI, Fábio. 
A.; VILLACIS, Rolando. André. R.; ALVES, Carlos Eduardo. F.; TONIOLLO, Gilson Hélio.; AMORIM, Renee. L.; DRIGO, Sandra Aparecida.; ROGATTO, Silvia Regina.Molecular 



186

Expression Profile Reveals Potential Biomarkers and Therapeutic Targets in Canine Endometrial Lesions. PLoS One, v.10, n.7,2015. DOI: 10.1371/journal.pone.0133894. 
Disponível em:Molecular Expression Profile Reveals Potential Biomarkers and Therapeutic Targets in Canine Endometrial Lesions (nih.gov). Acesso em: 18 mar. 2022. 

Palavras-Chave: Inflamação. Útero. Fêmeas. Ovariosalpingohisterectomia . Ecografia

 

 



187

UM ESTUDO ACERCA DAS INTERNAÇÕES HOSPITALARES POR 
TRANSTORNOS DE HUMOR ENTRE HOMENS E MULHERES

Michele Fagliari Martins Maziero
Cassiano Ricardo Rumin

Centro Universitário de Adamantina
81718@fai.com.br

Introdução

Os transtornos de humor envolvem agravos à 
saúde mental que abrangem rebaixamento de 
humor e tristeza excessiva (depressão) e estados 
eufóricos denominados estados maníacos. Os 
estados depressivos atingem homens e mulhe-
res de forma diferenciada. Os homens parecem 
ser mais resistentes a reconhecer os sinais dos 
estados depressivos, porém abusam de álcool 
e outras drogas com mais frequência e desta-
cam-se por cometer maior número de tentati-
vas de suicídio. As mulheres apresentam casos 
de depressão em maior frequência que os ho-
mens, particularmente por estarem expostos a 
circunstâncias de violência sexual, doméstica, 
de gênero e sofrerem mais intensamente com 
a desigualdade social e a segregação racial. Os 
quadros maníacos podem permanecer por lon-
gos períodos sem constituir-se como impedi-
mento às relações de sociabilidade. Porém nos 
momentos críticos há risco de suicídio e episó-
dios de heteroagressividade, o que exige mane-
jos clínicos severos que abrangem até mesmo 
a internação. As alternativas de tratamento em 
serviços de saúde mental de base comunitária e 
em convivência com a família tem sido ofereci-
dos aos indivíduos que apresentam transtornos 
de humor. Estas alternativas contribuem para a 
redução da frequência de crises, porém, há uma 
cultura de atenção em saúde mental que prio-
riza as internações psiquiátricas prolongadas. 
Deste modo, as internações por transtornos de 
humor ainda são escolhas de manejo impor-
tantes e contam com o apoio de familiares que 
sentem-se sobrecarregados pelo cuidado em 
saúde mental efetuado no cotidiano. Assim, esta 
pesquisa tem o objetivo de discutir a evolução 

das internações hospitalares por transtornos de 
humor no Brasil. 

Material e Métodos

A presente pesquisa de orientação quantitativa 
utilizou a base de dados secundários denomina-
da TABNET para buscar informações sobre inter-
nações hospitalares. Entre as categorias possíveis 
para a seleção de informações encontra-se a lis-
ta de morbidades de acordo com a classificação 
internacional de doenças (CID-10). Nesta lista fo-
ram selecionadas as internações por transtorno 
de humor para população em geral, bem como 
para a população masculina e feminina, no perí-
odo de 2008 a 2021. A série histórica estabeleci-
da por estes dados permitiu conhecer como os 
agravos à saúde mental atingiram populações 
que apresentam capacidade de sociabilidade 
suficiente para a organização de seu cotidiano e 
desenvolvimento de atividades produtivas. Para 
compreender a evolução das internações hospi-
talares por transtornos de humor é necessário 
abordar as políticas públicas em saúde mental 
que foram estabelecidas no período analisado 
e fatores sociais que influenciam os transtornos 
de humor. Entre as políticas públicas encontra-
-se a oferta de leitos e serviços oferecidos para a 
atenção em saúde mental. Entre os fatores so-
ciais encontram-se o nível de emprego formal e 
instrumentos de proteção social.

Resultados e Discussão

No ano de 2001, a Lei Paulo Delgado foi criada, 
instituindo um novo parâmetro de tratamen-
to aos portadores de agravos à saúde mental 
no Brasil. Passou-se a prestar a assistência em 
saúde mental nos serviços primários e secun-
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dários de saúde, particularmente para acolher 
as ocorrências de menor gravidade. Assim, esta 
assistência passou a disponibilizar o tratamen-
to de base comunitária, mantendo a família en-
volvida no processo de cuidado e possibilitando 
a liberdade de circulação pelo território das ci-
dades. A Reforma Psiquiátrica, criou novos ser-
viços de atendimento à pessoa em sofrimento 
psíquico, diferente do modelo de internação 
psiquiátrica. Esses serviços são compostos pela 
Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) criado pela 
portaria 3088/2011 do Ministério da Saúde. São 
componentes da RAPS: o Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS), Serviço de Residência Tera-
pêutica (SRT), leitos de saúde mental em Hospi-
tais Gerais, Centros de Convivência e oferta de 
serviços em saúde mental na atenção primária. 
Com a redefinição dos serviços em saúde men-
tal prestados à população, muitos casos que per-
maneciam desassistidos até que se agravavam 
e exigiam internações prolongadas passaram 
a ser acolhidos em momentos iniciais. Assim, a 
demanda por internações psiquiátricas prolon-
gadas foi diminuída, ao mesmo tempo em que 
a oferta de recursos para a manutenção de leitos 
psiquiátricos era redirecionada para a atenção 
primária e secundária. Entre os anos de 2008 e 
2011 ainda houve um crescimento das interna-
ções psiquiátricas no Brasil por transtornos de 
humor. Já em 2012 observa-se a tendência de 
queda nas internações que se estende até 2016. 
Em grande medida esta queda foi possibilitada 
pela oferta de serviços nos CAPS. A diversidade 
de serviços prestados abrange cuidados farma-
cológicos, oferta de psicoterapia individual e de 
grupos, mediação de conflitos familiares e nos 
casos de CAPS de maior complexidade, até mes-

mo internações temporárias em momentos de 
crise. No entanto, a partir de 2017, o retrocesso 
nas políticas de assistência em saúde mental 
que foi efetuada pelos entes do governo federal, 
retomou o financiamento de leitos psiquiátricos 
para internações prolongadas em saúde mental. 
Observou-se a retomada no crescimento das in-
ternações chegando, em 2019, ao maior patamar 
de todo 2009-2021. Neste momento de retroces-
so das políticas públicas em saúde mental até 
mesmo foi retomada a internação compulsória 
de dependentes químicos (Lei nº13840/2019). 
Vale salientar que a estagnação na oferta de 
emprego formal a partir do ano de 2016 pode 
ter contribuído para o crescimento nas inter-
nações psiquiátricas por transtornos de humor. 
Demissões, dificuldade de recolocação profis-
sional, restrição da renda e retrocessos da pro-
teção previdenciária são fatores relevantes para 
a manifestação de transtornos de humor entre 
homens e mulheres em idade economicamente 
produtiva. Entre 2020 e 2021, houve quedas nas 
internações, possivelmente em decorrência da 
pandemia. 

Conclusão

A evolução das internações por transtornos de 
humor acompanha as redefinições das políticas 
públicas em saúde mental. Os serviços de saú-
de mental de base comunitária contribui para 
a redução das internações, mas não protege a 
população do sofrimento mobilizado pela restri-
ção na oferta de emprego e redefinições da as-
sistência previdenciária.
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Introdução

A utilização inadequada dos recursos naturais é 
um dos principais motivos da degradação am-
biental, provocando desequilíbrios nos compo-
nentes bióticos e abióticos dos ecossistemas. 
Mecanismos de produção limpa e a necessidade 
da conservação dos recursos naturais renováveis, 
tem incentivado a adoção de práticas conserva-
cionistas de produção agrícolas no caminho da 
sustentabilidade do desenvolvimento econômi-
co e social (BARROS; SILVA, 2011). As plantas ne-
cessitam de macro e micronutrientes para o seu 
crescimento e produtividade, principalmente se 
estiver sendo cultivada durante muitos anos no 
mesmo local, ou em situação de estresse. Os tra-
tos culturais devem seguir práticas importantes, 
como correção do solo em profundidade, sua 
conservação, controle de pragas e plantas dani-
nhas, plantio de adubos verdes ou leguminosas, 
mecanização que minimiza a compactação, são 
práticas que agregam melhorias na produtivida-
de (ROSSETO et al., 2008). Sabendo-se que Lim-
noperna fortunei (DUNKER, 1857), oriundo de pa-
íses asiáticos, foi introduzido na América do Sul, 
através de lastragem de águas asiáticas, e seu 
deslatro em águas sul-americanas (COLLYER, 
2007). O primeiro país sul-americano onde hou-
ve os primeiros indícios de mexilhão dourado foi 
na Argentina precisamente na Bacia do Rio da 
Prata (DARRIGAN e PASTORINO, 1995). Este es-
tudo objetivou analisar se os solos tratados com 
resíduos do mexilhão dourado (o pó) e solos sem 
tais resíduos é eficaz ou não na produtividade 
vegetal do milho. 

Material e Métodos

O mexilhão dourado (Limnoperna fortunei) foi 
coletado em janeiro de 2019, no município de 
Araçatuba, em pilares da ponte Pio Prado sobre 
o rio Tietê. Após a coleta, foi realizada uma pré-
-secagem do material, para retirada do excesso 
de água, durante o período de uma semana. A 
secagem principal foi feita em estufa caseira 
construída com uma caixa térmica revestida. A 
parte superior da tampa foram instaladas qua-
tro lâmpadas incandescentes Empalux de 60 w 
(Watts de potência) para fornecer calor ficando 
ligadas por um período contínuo de 3 semanas, 
entre os dias (12 á 31) de janeiro de 2019. O me-
xilhão dourado ficou na estufa, com uma tem-
peratura aproximadamente de 90°C a 100ºC. 
Após secagem total do mexilhão, realizou-se a 
trituração e a formação de um pó que, poste-
riormente, foi empacotado em sacos plásticos e 
acondicionados em caixas no armário do labo-
ratório. O delineamento experimental do milho 
foi realizado utilizando-se dois tratamentos na 
estufa da instituição de ensino: o primeiro ape-
nas com solo de monocultura de milho com re-
síduo mexilhão dourado desidratado e triturado; 
o segundo com solo natural de jardim sem o pó 
do mexilhão dourado. Cada tratamento teve 50 
repetições. Todo o trabalho prático foi realizado 
na FATEC de Araçatuba, sendo o solo utilizado 
coletado em uma área agrícola do município. 
Os atributos químicos do solo foram obtidos de 
acordo com análise química (RAIJ et al., 2001). Os 
parâmetros avaliados foram: taxa de germinação 
e biomassa seca aos 60 dias após a semeadura. 
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Resultados e Discussão

Do experimento prático, deve-se salientar que 
o manejo para a cultura do milho foi produtivo 
com a utilização da estufa da instituição porque 
mantém constante as condições de tempera-
tura e umidade, ou seja, as condições edafocli-
máticas. Além disso, também foram cultivadas 
de maneira diferenciada em relação ao campo, 
ou seja, foram selecionadas as melhores gemas 
e todas cortadas e medidas pelo mesmo tama-
nho. De acordo com Cruz et al. (2006), a cultu-
ra do milho necessita que os índices dos fatores 
climáticos, especialmente temperatura e umi-
dade atinjam níveis considerados ótimos para 
que o seu potencial de produção se expresse ao 
máximo. Queiroz et al. (2000), relataram que as 
características das culturas variam no espaço e 
no tempo. Os autores acreditam que para pro-
duzir grãos de milho de boa qualidade, várias 
recomendações técnicas devem ser atendidas, 
como o manejo da cultura, por exemplo. Dos re-
sultados obtidos, através das análises de variân-
cia realizadas para o milho, pôde verificar maior 
valor médio de peso seco da parte aérea da 
planta e seu comprimento no solo tratado com 
o resíduo de mexilhão dourado do que em solos 
sem tais resíduos, e com valores significativos 
(p<0,05). Barbosa e Tedesco (2009) pesquisaram 
o resíduo moído de mexilhão dourado em cultu-
ra de milho e aveia e verificaram que o resíduo 
de mexilhão dourado forneceu, para o milho e 
aveia, o equivalente de 31 % e 66% de nitrogê-
nio e fósforo para as plantas, respectivamente. 

Ainda segundo segundo Ferreira et al. (2001), a 
adubação é um dos fatores que mais contribui 
para o aumento da produtividade do milho e 
analisando a nutrição dessa cultura, verificaram 
que a aplicação de nitrogênio foi positiva em re-
lação aos teores de cálcio. Salientam que esta 
resposta provavelmente pode estar relacionada 
à maior necessidade de cálcio nos grãos para 
formação de parede celular. Os resultados des-
ses autores podem estar relacionados com o de-
senvolvimento do milho cultivado com o resíduo 
do mexilhão também verificada nesta pesquisa. 
Segundo Queiroz et al. (2000), as características 
das culturas variam no espaço e no tempo. Os 
autores acreditam que para produzir grãos de 
milho de boa qualidade, várias recomendações 
técnicas devem ser atendidas, como, por exem-
plo, a adequada seleção de híbridos, manejo da 
cultura, água na quantidade necessária, umida-
de adequada para colheita, entre outros. Todos 
esses procedimentos e muitos outros são im-
portantes para uma maior produção de grãos 
de milho, obtida com um menor custo possível. 

Conclusão

Neste estudo, verificou-se que o solo tratado 
com resíduo de mexilhão dourado foi determi-
nante para o comprimento e peso seco da parte 
aérea da cultura do milho do que solo não trata-
do com o mexilhão dourado. Este fato foi impor-
tante para novas pesquisas com outras culturas, 
utilizando-se esta espécie exótica.
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Introdução

O conhecimento de variáveis abióticas traz al-
gumas vantagens na avaliação de impactos 
ambientais em ecossistemas aquáticos, como a 
identificação imediata de modificações nas pro-
priedades físicas e químicas da água. Entretan-
to, este sistema apresenta-se incompleto, pois a 
amostragem de variáveis físicas e químicas for-
nece somente uma fotografia momentânea do 
que pode ser uma situação altamente dinâmica 
(GOULART E CALLISTO, 2003). Assim, torna-se 
necessário o uso de medidas biológicas que se 
baseiam em respostas dos organismos vivos às 
mudanças ambientais promovidas pela ação 
humana. Neste sentido, como a maior parte dos 
ecossistemas aquáticos estão sujeitos a distúr-
bios ambientais é muito provável que as biotas 
sejam afetados, apresentando mudanças no 
seu comportamento, estrutura e organização 
(EGLER, 2002). Queiroz et al. (2008) salientam 
que macroinvertebrados destacam-se na ava-
liação de impactos ambientais em ecossistemas 
aquáticos por serem sedentários e exibirem ou 
não variados graus de tolerância ambientais. O 
objetivo deste estudo foi o de analisar a distribui-
ção da fauna de macroinveterbrados bentônicos 
em dois ambientes do rio Tietê (lótico e lêntico), 
município de Araçatuba, e relacionar com a va-
riáveis abióticas da água e habitats específicos 
preferidos por determinados organismos. 

Material e Métodos

O Rio Tietê nasce no município de Salesópolis, 
na Serra do Mar em São Paulo, e deságua no Rio 
Paraná, na divisa com o estado de Mato Grosso 
do Sul. Ao contrário de outros cursos dágua, o rio 

se volta para o interior e não corre para o mar, 
característica que o tornou um importante ins-
trumento na colonização do país. Em seus quase 
1.100 quilômetros de extensão, banha sessenta e 
dois municípios paulistas que cortam o Estado 
de São Paulo de leste a oeste. Ao londo do seu 
curso, possuem diversas represas que abaste-
cem regiões, geram energia, incentivam a nave-
gação pluvial e proporcionam lazer. Embora seja 
apenas um filete de água em Salesópolis, rece-
be a vazão de quase trinta pequenos afluentes 
e vai tornando-se um rio volumoso. As amostras 
biológicas foram obtidas no dia 21 de setembro 
de 2019, com o auxílio de um pegador de fundo 
tipo Petersen modificado (área de 0,089 m2) em 
um ambiente lêntico conectado com o rio Tie-
tê, e no canal principal do mesmo rio (ambien-
te lótico). O material foi fixado em álcool 80% e 
triado sob microscópio estereoscópico no labo-
ratório da FATEC de Araçatuba. Os invertebrados 
foram quantificados e identificados de acordo 
com chaves especializadas. Concomitantemen-
te as amostragens biológicas foram obtidas as 
variáveis abióticas da água. Foram calculados a 
densidade dos organismos (indivíduos/m2) e o 
índice de dominância de Kownacki (1971) com o 
objetivo de verificar as espécies dominantes nos 
dois ambientes amostrados.

Resultados e Discussão

Dos resultados obtidos foram coletados vários 
grupos de invertebrados aquáticos, tais como 
Ostracoda, Trichoptera, Ephemeroptera, Odo-
nata, Coleoptera, Gastropoda, Larvas de Chiro-
nomidae, Ciclopóida, e Oligochaeta (Tabela 1). 
A maior densidade de organismos aquáticos foi 
registrado no ambiente lêntico e o maior valor 
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de dominância registrado foi as larvas de Chiro-
nomidade. As variáveis abióticas registraram va-
lores próximos entre os ambientes lóticos e lên-
ticos do rio Tietê, sendo o ambiente lótico com 
maiores valores de oxigênio dissolvido e pH mais 
próximo de neutro. Nos ecossistemas de águas 
continentais, os macroinvertebrados bentônicos 
podem ser classificados em três grupos princi-
pais, sendo que existem exceções dentro de cada 
grupo: I) Organismos Sensíveis ou Intolerantes; 
II) Organismos Tolerantes; III) Organismos Resis-
tentes (GOULART E CALLISTO, 2003). O primei-
ro grupo aflige principalmente representantes 
das ordens de insetos aquáticos Trichoptera e 
Ephemeroptera, e são caracterizados por orga-
nismos que possuem necessidade de elevadas 
concentrações de oxigênio dissolvido na água. 
Normalmente são habitantes de ambientes na-
turais com alta diversidade e ausência de alte-
rações antrópicas. O segundo grupo é formado 
por uma ampla variedade de insetos aquáticos 
e outros invertebrados, e principalmente por re-
presentantes das ordens Odonata e Coleoptera, 
embora algumas espécies destes grupos sejam 
habitantes típicos de ambientes não poluídos. 
A necessidade de concentrações elevadas de 
oxigênio dissolvido é menor, uma vez que parte 
dos representantes deste grupo, como os adul-
tos de Coleoptera utilizam o oxigênio atmosféri-
co. Além disso, são habitantes de ambientes al-

terados e com ausência de vegetação ripária. O 
terceiro grupo é formado por organismos extre-
mamente tolerantes, por isso são chamados de 
resistentes. É formado principalmente por larvas 
de Chironomidae e outros Diptera, Oligochaeta 
além de moluscos e bivalves, porém estes tam-
bém podem ser encontrados em ambientes na-
turais. Estes grupos de organismos são capazes 
de viver em condição anóxica (depleção total de 
oxigênio) por várias horas, além de serem orga-
nismos detritívoros, se alimentando de matéria 
orgânica depositada no sedimento, o que favo-
rece a sua adaptação aos mais diversos ambien-
tes. Tanto Oligochaeta quanto as larvas de Chi-
ronomidae são organismos de hábito fossorial, 
não possuindo nenhum tipo de exigência quan-
to à diversidade de hábitats. 

Conclusão

Os dados obtidos serviram como base científi-
ca para identificar habitats específicos preferi-
dos por determinados organismos. Portanto, o 
conhecimento da dinâmica espacial das comu-
nidades aquáticas é essencial para utilização 
como indicadores da qualidade da água e como 
podem ser úteis em programas de preservação, 
gerenciamento e monitoramento de ecossiste-
mas aquáticos.
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